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o AGRONEGÓCIO NAS MACRORREGIÕES BRASILEIRAS: 1985 A 1995 

RESUMO: 

Autor: José Luiz Parré 

Orientador: Prof. Df. Joaquim José Martins Guilhoto 

A meta principal desta tese é analisar o nível de desenvolvimento do agro negócio 

ou complexo agroindustrial das macrorregiões brasileiras para os anos de 1985, 1990 e 

1995, utilizando matrizes de insumo-produto inter-regionais. São apresentados 

resultados sobre a participação das macrorregiões na constituição do agronegócio 

brasileiro e a composição deste dentro das regiões, e sobre as principais características 

dos fluxos interregionais do agronegócio do Brasil. As principais conclusões da pesquisa 

são: a) houve desconcentração espacial no agronegócio total e em seus segmentos 

(agregados I ou montante, II ou produção agropecuária e III ou jusante) entre 1985 e 

1995; essa desconcentração fica caracterizada pela diminuição da parcela da região 

Sudeste, que detinha 46% do valor do agronegócio do país em 1985, passando a 

concentrar 41,2% em 1995; b) houve diminuição generalizada da relação 

agronegócio/PIB, tanto no Brasil quanto em suas macrorregiões, entre 1985 e 1995, 

sendo que essa relação foi, para o Brasil, 38,6% em 1985 contra 30,4% em 1995; c) 

identifica-se uma grande heterogeneidade estrutural no agronegócio brasileiro, variando 

de região para região, principalmente quando se comparam os segmentos de 

processamento, armazenamento e distribuição final de produtos agropecuários Uusante 

do agronegócio); d) as exportações do agronegócio são menos concentradas quando 

comparadas com o padrão de distribuição espacial das exportações totais da economia 

brasileira; e e) dentro das regiões, as exportações do agronegócio são mais importantes 

para as periféricas. 
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THE AGRIBUSINESS IN THE BRAZILIAN MACRO REGIONS: 1985 to 1995 

SUMMARY: 

Author: José Luiz Parré 

Adviser: Prof. Dr. Joaquim José Martins GuiIhoto 

The main goal of this thesis is to analyze the leveI of development in the 

Agribusiness of the 5 Brazilian macro regions for the years of 1985, 1990 and 1995; 

using inter-regional input-output analysis. The resuIts obtained show: a) how the macro 

regions contribute to the Brazilian Agribusiness; b) how the Agribusiness is structured 

inside the regions; and c) how the trade flows of the Agribusiness take place among the 

regions. The main findings of this work are: a) there was a decrease in the concentration 

in the Agribusiness and their components (aggregate I, II and IlI) between 1985 and 

1995; with decrease in the share ofthe region Sudeste of 46% in 1985 to 41,2% in 1995; 

b) there was a decrease in the share of the Agribusiness in the Brazilian GNP as well as 

in the regions GRP, between 1985 and 1995, this share for the Brazil was 38,6% in 1985 

and 30,4% in 1995; c) the structure of the Agribusiness is particular to every region with 

different leveIs of development, mainly when the segments of processing, storage and 

distribution are considered; d) the exports of the Agribusiness are less concentrated 

when compared with the Brazilian spatiaI distribution of its exports; and e) the exports 

of the Agribusiness are much more important for the less developed regions. 



1 INTRODUÇÃO 

Existe um consenso na literatura sobre o desenvolvimento regional brasileiro [por 

exemplo: IPEA (1997)] quanto ao comportamento da distribuição da atividade 

econômica no território nacional, sendo que, desde 1950 até os dias atuais, houve três 

diferentes momentos (com base nas estimativas do produto interno nas regiões 

brasileiras). O primeiro seria de concentração, englobando o período de 19501 a 1975; o 

segundo, em que houve desconcentração da atividade econômica no país, 

aproximadamente, é caracterizado pelo período de 1975 a 1985; o terceiro seria o de 

estabilização da posição relativa das diferentes regiões brasileiras. 

Entretanto, a desigualdade entre as regiões a respeito de crescimento e 

distribuição de renda tem sido uma característica da economia brasileira desde os tempos 

coloniais, e cada um dos ciclos de exportação de produtos primários do passado 

beneficiou uma ou outra região específica. Segundo Baer (1995), "a substituição 

histórica de regiões economicamente favorecidas chegou ao fim no século.xx com a 

região Sudeste do país, que era a área dinâmica de exportação no início do processo de 

industrialização, tornado-se a região líder da economia brasileira". 

Guimarães Net02
, citado por Galvão & Vasconcelos (1999), também analisa o 

desenvolvimento brasileiro sob uma perspectiva espacial, identificando três fases nesse 

processo: 

I Certamente, o período de concentração existiu antes de 1950, mas pode ser caracterizado pelo período 
assinalado, pois é o mesmo em que se iniciou a industrialização da agricultura brasileira. 
2 GUIMARÃES NETO, L. Dinâmica regional no Brasil. Brasília, DIPRUIIPEA, versão preliminar, 

fevereiro de 1997. 
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a) fase do isolamento relativo ou do arquipélago regional representado pelos 

antigos complexos exportadores, que perdurou até o princípio deste século; 

b) fase da articulação comercial, concomitante com a primeira etapa da 

industrialização brasileira, que perdurou até os anos 60; e 

c) fase da integração produtiva, que alcançou os anos 80. 

Segundo esse autor, "A concentração quase secular esteve associada e foi 

determinada, em grande parte, pelos processos que ocorreram, na fase de 

isolamento relativo, e que deram lugar ao dinamismo diferenciado das regiões e 

complexos exportadores regionais, e à fase mais recente de formação do 

mercado interno, quando as demais economias regionais - não o Sudeste -

ajustam os seus espaços econômicos à concorrência da produção industrial 

sudestina, que avança sobre os mercados regionais, anteriormente isolados. Já o 

processo de desconcentração, a que se assiste a partir da segunda metade dos 

anos 70, tem uma relação muito clara, como se verá, com a integração 

produtiva. O esgotamento desse processo ocorre a partir da segunda metade dos 

anos 80 e tem, seguramente, estreita relação com o agravamento da crise 

econômica do país e com a crise fiscal e financeira do Estado 

brasileiro "(Guimarães Neto3
, citado por Galvão & Vasconcelos, 1999). 

o período recente, iniciado na segunda metade da década de 80, pode ser 

considerado uma quarta fase do desenvolvimento econômico espacial brasileiro, e é um 

período de "nem concentração, nem desconcentração" espacial, pela falta de uma 

definição mais clara de tendências (Galvão & Vasconcelos, 1999). 

No final da década de 60, tomou vulto no país uma nova estratégia de 

modernização, cujos reflexos no setor agrícola traduziram-se na consolidação do modelo 

lO . . p. clt. 
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de complexos agroindustriais ou agronegócio, na reformulação da política agrícola e na 

criação de incentivos à verticalização da produção. 

Esse processo refletiu-se de forma diferenciada nas regiões brasileiras, devido às 

desigualdades que existem entre estas. Neste sentido, a preocupação básica desta 

pesquisa é relacionar as diferenças preexistentes entre as regiões brasileiras e as que 

surgiram na consolidação e estruturação do agronegócio nestas regiões. Além disso, 

pretende-se analisar se a importância relativa das regiões na constituição do valor total 

dos bens e serviços produzidos no país se mantém quando o foco da análise se volta 

apenas para os complexos agroindustriais ou agronegócio das regiões brasileiras. 

1.1 Identificação do problema e importância do estudo 

Ao analisar o "novo padrão agrícola brasileiro", Hoffmann et ai. (1985) 

observam que "Todas essas transformações ... apresentam urna característica comum ... , 

que é a de terem se processado de forma desigual em dois sentidos: regionalmente, 

beneficiaram os estados do Centro-Sul, particularmente o estado de São Paulo; dentro 

de cada estado, atingiram preferencialmente os médios e grandes estabelecimentos 

agropecuários. É preciso enfatizar, porém, que, já em 1960, essas características 

regionais e entre estabelecimentos eram acentuadas, devido à própria evolução 

histórica de cada região ... ". 

Associando estes aspectos da modernização da agricultura brasileira às 

características do surgimento e da expansão do complexo agroindustrial ou agronegócio 

brasileiro, ou seja, o aperfeiçoamento das relações agricultura-indústria, que não se deu 

de modo uniforme e simultâneo em todo o país, chega-se ao seguinte questionamento, 

que, de certa maneira, resume a essência desta pesquisa: de que forma o nível de 

desenvolvimento das regiões brasileiras determina a constituição e a influência do 

agronegócio nas regiões e entre estas, e como o agronegócio afeta o desenvolvimento 
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regional e, particularmente, o desenvolvimento da agricultura regional. Neste sentido, 

são testados os parâmetros sugeridos por Malassis (1969), que relacionam o grau de 

desenvolvimento das regiões e a estrutura do agronegócio. Esses parâmetros são 

apresentados no item 4.4 desta tese. 

Para exemplificar o problema em questão, observa-se o caso das regiões Sudeste 

e Norte. A região Sudeste é a que apresenta os melhores indicadores econômicos e 

sociais, funcionando como pólo de desenvolvimento para o país, como demonstrado por 

Crócomo (1998). Nessa região, encontravam-se, em 1996, 35,7% da produção 

agropecuária, 62,3% da industrial e 59,2% da produção de serviços do Brasil (Tabela 

1.1), sendo que, com essas participações, o sudeste configurou-se como líder destes três 

setores da economia nacional. Quando se analisa a importância destes para essa região, 

verifica-se que, apesar de sua agricultura ser "a mais moderna" (Hoffmann et aI., 1985) 

e de ter o maior valor de produção entre todas as regiões do Brasil, nela, esse setor 

participou com apenas 7% do Produto Interno Bruto (PIB) da região em 1995 (Tabela 

2.1); e, no período 1985/95, a região apresentou diminuição da importância do setor 

agrícola. Por outro lado, a região Norte participou com 8,4% do total da produção 

agropecuária do Brasil (Tabela 1.1), enquanto a parcela desse setor no Produto Interno 

Bruto da região, em 1995, foi de 21 % (Tabela 2.1). 

Tendo esse panorama regional como pano de fundo, surgem as seguintes 

questões sobre o agronegócio das regiões do Brasil: 

Qual a importância do agronegócio para as regiões do país (sua dimensão 

econômica e seu impacto sobre os outros setores da região)?; 

Qual a importância do agronegócio da região em relação ao valor total do 

agronegócio brasileiro?; 

Qual o pólo do agronegócio (montante ou jusante) que possui maior 

influência sobre o setor de produção rural?; 
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Qual a importância da região como importadora e exportadora de insumos 

para o setor agrícola das demais regiões do país?; 

Qual a importância da região como importadora e exportadora de produtos 

agrícolas processados para os consumidores das demais regiões do país?; 

Qual a importância das exportações dentro do agronegócio regional (relação 

valor exportado/valor produzido pelo agronegócio da região)?; 

Quais as alterações no comportamento do agronegócio regional que 

aconteceram no período de 1985 a 1995 e, destas, quais podem ter sido 

causadas por políticas governamentais de desenvolvimento das regiões? 

Esta tese pressupõe que a tentativa de esclarecimento de questões desse tipo, para 

o agronegócio de todas as regiões do país, configura-se em uma proposta de grande 

importância para o desenvolvimento do agronegócio nas regiões brasileiras e, por 

conseqüência, para o desenvolvimento econômico do Brasil. 

Com a metodologia sugerida, pensa-se ser possível alcançar resultados que 

permitam responder a esses questionamentos e a outros que por ventura surjam no 

decorrer da execução desta pesquisa. 

1.2 Hipóteses 

o desenvolvimento desta pesquisa InICIa-Se a partir das seguintes hipóteses 

básicas: 

A dinâmica do setor agropecuário é cada vez maIS influenciada pelo 

desempenho dos setores econômicos a ele relacionados. Deve-se privilegiar, 

portanto, a análise do complexo agroindustrial ou agronegócio como forma 

de compreender as transformações que acontecem na agricultura de uma 

região. 
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Ao longo do período de análise (1985 a 1995), houve uma desconcentração 

espacial do valor da produção do agronegócio brasileiro, acompanhando a 

desconcentração ocorrida na economia como um todo. 

Tabela 1.1: Alguns indicadores das desigualdades regionais do Brasil 

Discriminação Ano Norte Nordeste Sudeste Sul CO Brasil 

PIB 

- Total (%) 1996 5,22 13,54 58,12 15,83 7,29 100,00 

-Per capita (Brasil = 100) 1994 68,06 48,38 132,87 117,85 108,01 100,00 

- Setorial 

Agropecuária (% ) 1996 8,41 17,00 35,72 27,39 11,48 100,00 

Industrial (%) 1996 5,03 13,75 62,32 15,18 3,72 100,00 

Serviços (%) 1996 4,59 12,68 59,20 14,58 8,95 100,00 

Indicadores demográficos 

População 

Total (%) 1997 7,27 28,40 42,64 14,95 6,75 100,00 

Urbana (%) 1991 5,34 23,22 49,76 14,78 6,90 100,00 

Rural (%) 1991 11,46 46,66 20,97 15,98 4,92 100,00 

Indicadores de ocupação 1995 

População ocupada (mil) 2.740 19.970 29.990 11.993 4.790 69.629 

% sobre total do país 3,94 28,68 43,07 17,14 6,89 100,00 

Índice desenv. humano 1991 

Valor absoluto 0,706 0,548 0,838 0,844 0,826 0,797 

Relação (Brasil = 10O) 88,58 68,76 105,14 105,90 103,64 100,00 

Fonte: IPEA (1997); Considera & Medina (1998). (organizada pelo autor) 
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1.3 Objetivos 

Como objetivo geral, esta tese pretende analisar o nível de desenvolvimento do 

agronegócio ou complexo agroindustrial das macrorregiões da economia brasileira para 

os anos de 1985, 1990 e 1995; utilizando matrizes insumo-produto inter-regionais. 

Para atingir esta meta, é necessário cumprir as seguintes etapas, que podem ser 

consideradas objetivos específicos da presente pesquisa: 

a) devido ao fato de a matriz inter-regional disponível das macrorregiões 

brasileiras (desenvolvida por Crócomo e Guilhoto, 1998) apresentar como 

base o ano de 1985, é necessário, através da metodologia insumo-produto, 

obter a mesma matriz para 1990 e 1995; 

b) desenvolver uma metodologia que permita analisar o agronegócio de cada 

região isoladamente e suas inter-relações com a economia e com o 

agronegócio das demais regiões do país; 

c) calcular a dimensão do agronegócio nas regiões brasileiras, bem como a 

participação de cada região na composição do complexo agroindustrial 

brasileiro em 1985, 1990 e 1995, a fim de determinar a importância deste 

complexo dentro de cada uma (por exemplo: quais regiões são mais 

dependentes e quais as diferenças estruturais) e o nível de inserção de cada 

região no complexo agroindustrial brasileiro; 

d) verificar a evolução do complexo agroindustrial das regiões do Brasil, por 

meio de uma análise comparativa dos resultados dos três períodos em estudo, 

o que permite determinar a resposta do setor e das regiões às políticas 

governamentais de desenvolvimento; 

e) estudar o impacto do comércio inter-regional e internacional em que o 

agronegócio das regiões está inserido, ou seja, calcular o valor das 
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exportações e importações referentes à atividade em cada região do país, e 

verificar suas relações com o Exterior e as demais regiões do Brasil. 

1.4 Organização da pesquisa 

Neste sentido, o trabalho divide-se em 8 capítulos. Inicia-se com este capítulo 

introdutório, que apresenta os objetivos da tese. Os capítulos 2 e 3 apresentam a revisão 

de literatura: no capítulo 2, analisa-se o desenvolvimento da economia e da agricultura 

nas regiões brasileiras; o 3 trata do desenvolvimento do agronegócio no país, 

identificando algumas linhas de estudos. No capítulo 4, é apresentada a metodologia da 

pesquisa, dividida em quatro seções: a primeira mostra o modelo insumo-produto; a 

segunda apresenta o modelo inter-regional; a terceira apresenta a metodologia de 

atualização de matrizes (método RAS) e os dados utilizados na pesquisa; e a quarta 

seção trata do dimensionamento do agronegócio para as regiões brasileiras. Os capítulos 

5,6 e 7 apresentam os resultados obtidos para 1985, 1990 e 1995. O capítulo 5 apresenta 

uma análise comparativa entre o agronegócio das regiões do Brasil; o 6 aprofunda a 

análise, tratando cada região de modo isolado; e, no capítulo 7, são discutidas as 

exportações e importações realizadas pelo agronegócio regional. Por fim, no capítulo 8, 

são apresentadas as conclusões da tese. 
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2 O DESENVOLVIMENTO DAS REGIÕES BRASILEIRAS: ECONOMIA E 

AGRICULTURA 

Este capítulo tem como meta principal discutir como surgiram algumas das 

desigualdades das regiões brasileiras, principalmente aquelas relacionadas com o setor 

agrícola e agroindustrial. O direcionamento da revisão busca informações que serão úteis 

na interpretação dos resultados que serão obtidos neste estudo. 

2.1 Introdução 

A ocupação e o povoamento do Brasil se deram por meio de surto de atividades 

exportadoras que, sucedendo-se ao longo do tempo, foram fixando populações em 

diferentes pontos do território nacional. E, conforme o sucesso ou insucesso da 

exploração econômica - em particular, a capacidade ou incapacidade de levar à 

diversificação e à industrialização - estabeleceram-se diferenciações nítidas entre esses 

focos isolados de civilização, bem retratadas nos indicadores econômicos e SOCiaIS, 

consagrando a herança regional do desenvolvimento do país. 

Nesse sentido, o ciclo da cana-de-açúcar nos séculos XVI e XVII favoreceu o 

Nordeste; o de exploração de ouro (séculos XVII e XVIII) levou o dinamismo da 

economia para a área de Minas Gerais e do Sudeste do país; a expansão da exportação de 

café do século XIX favoreceu primeiro o interior do Rio de Janeiro e, posteriormente, o 

estado de São Paulo. No século XX, entretanto, segundo Baer (1995), a substituição 

histórica de regiões economicamente favorecidas chegou ao fim. O Sudeste do país, que 
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era a área dinâmica de exportação no início do processo de industrialização, tornou-se 

também a região líder da economia brasileira e o principal beneficiário do crescimento 

econômico do país. 

Pode-se concluir, então, que a história econômica das regiões brasileiras se 

confunde com a história da industrialização do País e da constituição e consolidação do 

mercado interno brasileiro. Nesses processos, foi tomando forma uma divisão inter

regional de trabalho e, em conseqüência, foram se definindo estruturas produtivas e 

papéis diferenciados para cada região no interior da economia nacional, com 

repercussões sobre o desenvolvimento econômico e as condições de vida nas distintas 

regiões (BRASIL, 1993). 

Baseado em critérios de homogeneidade e funcionalidade, ou seja, nos aspectos 

geo-econômicos, o IBGE admite a seguinte divisão regional do Brasil: 

Região Norte 

Sete Estados: Amazonas, Pará, Acre, Amapá, Roraima, Rondônia e Tocantins. 

Região Nordeste 

Nove Estados: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

Região Centro-Oeste 

Três Estados: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. 

Distrito Federal: Brasília 

Região Sudeste 

Quatro Estados: Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Região Sul 

Três Estados: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
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2.2 Região Norte - N 

A Amazônia permanece até o início da Segunda metade do século XIX corno 

urna economia de extrativismo, com quase nenhuma integração ao mercado nacional. A 

exportação de borracha propiciou urna grande expansão da região, no período de 1870 a 

1912, porém este surto expansionista não conseguiu desenvolver na região urna 

economia dinâmica do ponto de vista capitalista. A região permaneceria estagnada até o 

início da década de 1940, quando então se vincularia ao mercado nacional através da 

produção de borracha, fibras (malva e juta) e pimenta-do-reino.(Cano, 1981 e Hoffmann 

et aI, 1985) 

Durante as décadas de 70 e 80 , a região Norte registrou crescimento do PlB mais 

intenso do que o país corno um todo, na primeira metade dos anos 80 a taxa de 

crescimento regional foi cerca de cinco vezes superior ao do país. Ainda assim, o PlB da 

região Norte é muito inferior ao potencial da região, atingindo urna participação máxima 

de 5,3% na composição do PlB nacional, obtido no ano de 1995 (tabela 2.2). 

Em 1950, a agropecuária foi responsável por quase 1/3 do produto regional, 

diminuindo em importância relativa até 1985 e recuperando-se em 1995, produzindo, 

respectivamente, 13,4% e 21,0% do produto regional. O setor industrial apresentou 

comportamento inverso, participou com apenas 11,3% da produção, em 1950, chegando 

a 1985 com 44,3 % do produto regional, para perder importância em 1995 participando 

com apenas 32,0%. Os serviços apresentam grande participação em 1985 e 1995, com 

42,3% e 47,0%, respectivamente, (tabela 2.1 e BRASIL,1993). A queda do setor 

industrial reflete urna crise na produção industrial na Zona Franca de Manaus. 

A mudança na posição relativa entre os setores da indústria e dos serviços pode 

ser visualizado na figura 2.2, esta figura também demonstra o aumento na participação 

do setor agrícola no período 1985/1995. Um dos motivos do crescimento do setor de 

serviços, corno observa Cano (1998), foi a elevada taxa de urbanização da região, que 



14 

passou de 42,0% em 1970, para 58,0% em 1991; estimulando a criação e a 

diversificação de atividades ligadas ao setor de serviços. 

A importância da região Norte para a composição do PIB setorial do Brasil pode 

ser analisada pela tabela 2.2 e pela figura 2.1. Pode-se perceber que a região Norte é a 

que menos participa do PIB nacional, tanto em nível agregado (PIB total) quanto 

desagregado (com exceção do setor industrial, que supera a participação da região 

Centro-Oeste); porém, entre os setores o que melhor se coloca é a agropecuária com uma 

participação de 8,4% em 1996, e o pior é o setor de serviços com participação de 4,6% 

no mesmo período. 

A evolução do setor agropecuário caracteriza-se pelo crescimento de 407% na 

área dedicada à lavoura permanente, enquanto que a lavoura temporária registra aumento 

de 178% entre 1970 e 1985. O padrão tecnológico da agricultura do norte também 

avançou, ocorrendo a tecnificação da atividade a taxas superiores às observadas para o 

país como um todo, ainda que as diferenças absolutas em relação ao Sudeste, Sul e 

Centro-Oeste sejam muito grandes. No reajuste resultante dessas transformações, as 

atividades do extratívismo vegetal e das culturas alimentares perderam espaço, enquanto 

o cultivo de produtos agrícolas para exportação cresceu (BRASIL, 1993). 

Na Amazônia (principalmente em Rondônia e no Pará), a expansão do setor 

agropecuário se deve ao aumento dos efetivos de bovinos e aves, ao arroz, ao feijão, à 

mandioca e ao milho, lavouras típicas da pequena produção de "fronteira" (Cano, 1998). 

O setor agropecuário da região Norte beneficiou-se de várias políticas 

empreendidas pelo Governo Federal no sentido de estimular o crescimento e 

desenvolvimento da região. Entre 674 projetos agropecuários e agroindustriais 

aprovados pela SUDAM (Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia) até 

1985, 94 foram tidos como implantados. Mas apenas três desses 94 projetos tinham 

alguma rentabilidade no período, sendo que um único aspecto da política de incentivos 

fiscais funcionou como o previsto: a concessão de recursos oficiais (BRASIL, 1993). 
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Figura 2.1: Participação da região Norte no PIB total e setorial do Brasil, 1985/96, em %. 

Norte 

60,00 
50,00 - I-+-Agrícola I 40,00 , I 

30,00 i -- Indústria i 
20,00 ...... i -..e.- Serviços i 
10,00 L. ' 

0,00 
lt) tO r-. co O) o ~ C\J C') '<T lt) 
co co co co co O) O) O) O) O) O) 
O) O) O) O) O) O) O) O) O) m O) 

~ 

Fonte: Considera e Medina (1998), organizado pelo autor. 
Figura 2.2: Distribuição do PIE da região Norte por setores econômicos, 1985/95, em %. 

2.3 Região Nordeste - NE 

15 

o Nordeste experimenta, já no século XIX, a decadência do açúcar e do algodão, 

que se tornam produtos marginais no mercado internacional, enquanto a pecuária, 

associada com a agricultura de subsistência, permitiria a manutenção e reprodução do 

"grande reservatório de mão-de-obra nacional". Depois de 1929, soma-se o fato de São 

Paulo também incrementar a produção de açúcar (passando a ser em 1955 o maior 
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produtor individual) e algodão para o mercado interno, ficando cada vez mais difícil o 

desenvolvimento industrial do Nordeste (Hoffmann et aI, 1985). 

No período de 1970-75 a participação do Nordeste no PIB brasileiro caiu, 

significando que a região não se beneficiou significativamente da fase do "milagre". A 

partir de 1975 o crescimento ocorre e a região como um todo se beneficia dos maciços 

investimentos que são realizados, contudo, o crescimento é muito variado e diferenciado. 

A região NE tem se integrado com as regiões mais dinâmicas do país, 

principalmente através dos pólos químico e petroquímico. Entretanto, apesar do impacto 

positivo nas taxas de crescimento da economia nordestina, o processo de integração 

interregional não tem apresentado fortes encadeamentos intrarregionais que se 

manifestem sob a forma de estímulos a todos os setores e atividades econômicas do 

Nordeste (BRASIL, 1993). 

Nas décadas de 70 e 80 ocorreram algumas transformações pontuais e localizadas 

na agricultura nordestina. Estas transformações decorreram do incremento de algumas 

culturas não tradicionais do Nordeste, que, pelo valor de mercado relativamente alto, 

passaram a ter participação maior no valor da produção agrícola do NE. O aumento da 

produção de frutas (mamão, manga, melancia e uva) deveu-se à expansão da agricultura 

irrigada na área do submédio São Francisco; o aumento da produção de cacau e abacaxi 

respondeu à expansão do cultivo em manchas climáticas favoráveis do sertão e do 

agreste. Também ocorreu aumento da participação relativa do tomate, do café, da soja e 

da borracha. Esses produtos que, conjuntamente, representavam, em 1970,3,1 % do valor 

da produção agrícola do NE, elevaram sua participação para 13,5%, em 1989 (BRASIL, 

1993). 

Ao analisar, pela tabela 2.1 e figura 2.4, a composição do PIB regional do 

Nordeste verifica-se que a agricultura manteve uma participação média de 14,0% no 

período 1985/1995, atingindo o valor máximo de 14,9% em 1990. O setor industrial 

apresentou um decréscimo em sua participação no período analisado, caindo de 38,2% 
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em 1985 para 31,2% em 1995. E o setor de serviços apresentou um aumento de 47,5% 

em 1985 para 54,6% em 1995, mantendo-se como o setor mais importante da região. 

A participação da região Nordeste na composição do PIE setorial do Brasil pode 

ser analisada pela tabela 2.2 e pela figura 2.3. Percebe-se que a região Nordeste contribui 

em média com aproximadamente 13,5% do PIE nacional total, porém, entre os setores o 

que melhor se coloca é a agropecuária com uma participação média de 17,0% no período 

1985/1995, enquanto os setores industrial e de serviços participam, em média, com 

12,7%. 
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2.4 Região Centro-Oeste - CO 

Junto com a região Norte, a região Centro-Oeste era até pouco tempo considerada 

um dos grandes "vazios" nacionais. Do ponto de vista da produção agrícola, a região 

Centro-Oeste estava nos anos 40 e 50 deste século apenas no início da abertura de sua 

fronteira, apresentando nessas décadas taxas de crescimento bastante elevadas para os 

principais produtos agropecuários. O processo de ocupação da fronteira (e especialmente 

o incremento demográfico) na região se intensifica na década de 60, em função 

principalmente da construção de Brasília e da construção da rede viária a ela relacionada 

(Hoffmann et aI, 1985). 

A modernização da agricultura da região ocorreu durante o processo de 

integração do mercado nacional sob o comando da economia paulista, as áreas vazias e 

próximas a São Paulo foram as mais predispostas a receber impactos positivos dessa 

integração, funcionando como uma espécie de "frente avançada do capitalismo paulista", 

preponderantemente através de seu setor agrícola (Cano, 1981). 

A existência de áreas que possibilitavam a expansão da fronteira agrícola, 

associada a incentivos oficiais às atividades exportadoras, levou à dinamização das 

culturas processáveis industrialmente e passíveis de serem colocadas no mercado 

internacional em condições competitivas. Estes movimentos levaram a maior 

concentração fundiária na região, na década de 70 e, principalmente, a consolidação da 

agroindústria como atividade dinâmica e integradora da região. Esta ampliação das 

atividades agroindustriais também levou à incorporação de progresso técnico na 

agricultura da região, para atender às exigências de produtividade e homogeneidade do 

produto destinado ao processamento industrial e à exportação (BRASIL,1993). 

A análise da evolução da agroindústria no período de 1970 a 1990 aponta para 

um crescimento acelerado e ganhos de produtividade de um grupo de produtos 

considerados "modernos", como o milho, importante insumo para a avicultura e a 

suinocultura, o arroz e a soja, que receberam intensivo apoio governamental, em 
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detrimento do grupo de lavouras "tradicionais", como o feijão e a mandioca, que ficaram 

à margem dos incentivos. Para citar um exemplo, a produção de soja da região Centro

Oeste, que representava 0,5% da produção nacional em 1970, passou a representar 

40,0% em 1995. 

Sobre a pecuária deve-se salientar que essa atividade beneficiou-se de uma 

conjunção de ações levadas a efeito pelo Estado, como o acesso ao crédito rural, 

programas especiais como abertura de grandes eixos viários e incentivos fiscais, dando 

assim, condições para que a atividade criatória se elevasse satisfatoriamente (BRASIL, 

1993). 

A região Centro-Oeste cresceu, no período 1970-1985, a taxas mais aceleradas 

que o BrasiL Entretanto, o Brasil teve sua fase de maior crescimento nos primeiros 5 

anos da década de 70, impulsionado pelo "milagre", enquanto que a dinâmica do CO 

toma impulso a partir da Segunda metade dos anos 70, chegando a atingir uma taxa de 

crescimento de 14,2% ao ano. Em termos setoriais, o maior dinamismo foi do segmento 

industrial, fortemente estimulado pelas atividades agropecuárias e minerais da região, 

quando cresceu em torno de 30% ao ano entre 1975 e 1980. Tal crescimento, contudo, 

não resultou em impactos importantes na economia da região, dado o pequeno peso 

desse setor na sua estrutura produtiva (BRASIL, 1993). 

São as atividades agropecuárias que, por sua magnitude e dinamismo, vão 

proporcionar à região Centro-Oeste crescimento expressivo. De fato, observa-se que, em 

1975, o PIB agropecuário do CO correspondia a 7,4% do PIB primário brasileiro, 

alcançando em 1985 a marca de 9,5% e em 1996, esta região participou com 11,5% do 

valor da produção agropecuária nacional (BRASIL, 1993; tabela 2.2 e figura 2.5). Esse 

crescimento é reflexo, como já foi comentado, da expansão da fronteira agrícola da 

região. Essa expansão da produção agropecuária da região teve reflexos, também, na 

composição do PIB regional como pode ser visto pela tabela 2.1. O setor primário, que 

em 1985 participava com 16,7% do PIB da região, aumentou sua participação para 
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17,7% em 1995. O setor industrial apresentou pequena diminuição em sua participação, 

caindo de 16,2% em 1985 para 15,3%em 1995. 

Pela figura 2.6, percebe-se um comportamento peculiar da região Centro-Oeste 

com relação à grande diferença entre os setores de serviços e industrial na participação 

do PIB da região. Sem dúvida este comportamento diferenciado é causado pelo Distrito 

Federal, que apresenta significativo peso do setor terciário na geração da renda. 
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Figura 2.5: Participação da região Centro-Oeste no PIB total e setorial do Brasil, 1985/96, em 
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2.5 Região Sudeste - SE 

A formação econômica recente da região Sudeste está estreitamente ligada à 

história da cultura do café e da industrialização no Brasil, apesar das diversidades entre 

os seus quatro estados componentes. Grande parte da região, abrangendo o Rio de 

Janeiro (exceto a baixada fluminense e a área de Campos, onde se desenvolve a 

atividade canavieira), o Espírito Santo, a Zona da Mata de Minas Gerais e o Vale do 

Paraíba, apresenta a característica comum de ter sido a primeira a ser ocupada pela 

cultura do café. Além dessas áreas, no entanto, a região Sudeste ainda possui outras áreas 

que dispõem de condições naturais favoráveis, especialmente no interior do estado de 

São Paulo. É na região Sudeste que se encontra a agricultura mais capitalizada do país, 

bem como se concentra a atividade industrial, notadamente no estado de São Paulo 

(Hoffmann et aI, 1985). 

o estado de São Paulo, devido à diversificação e ao dinamismo de sua agricultura 

pode ser tratado à parte. Além de contar com importante produção pecuária e de outros 

animais (avicultura cresce fortemente na década de 70), o estado de São Paulo concentra 

parcela significativa das culturas "modernas" como cana-de-açúcar, laranja, amendoim, 

soja e algodão. Nos outros estados a agricultura predomina nas seguintes áreas: zonas 

litorâneas e áreas do interior (encosta e planalto) onde se concentram o café, o arroz, a 

cana-de açúcar e o fumo. O café distribui-se basicamente no sul de Minas. Também no 

sul de Minas está concentrada a produção de arroz. A cana-de-açúcar concentra-se na 

região de Campos (RJ) (Hoffmann et aI, 1985). 

Ainda a respeito da agricultura, sobretudo nos anos 70, é importante ressaltar a 

expansão das atividades agroindustriais e a modernização ocorrida no setor, com redução 

significativa das culturas tradicionais e a expansão das exportáveis e processáveis 

industrialmente. A mecanização, expressa na relação pessoal ocupado/trator ou área de 

lavoura/trator, registrou aumento significativo de 1970 a 1980, com moderada evolução 

nos anos 80 (1980-85), em toda a região (BRASIL, 1993). 
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Após atingir baixas participações na produção agrícola nacional em 1980/1985 o 

estado de São Paulo reestrutura e diversifica seu setor agrícola, aumentando a produção 

de culturas exportáveis, pastagens, álcool e açúcar, laranja, carnes e frutas. Para essa 

reestruturação e expansão da produção foram usados, em termos adicionais líquidos, 

menos de um milhão de novos hectares (cerca de 5% a mais do que utilizava-s~ em 

1970). Os estados de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro também realizaram 

substituição de áreas de cultivos e pastagens naturais (Cano, 1998). 

Pela sua posição de concentrar grande parcela do PIB nacional (tabela 2.2), e o 

fato de possuir grande parte dos segmentos mais dinâmicos do país, a economia da 

região Sudeste apresentou um movimento, ao longo das décadas de 70 e 80, bastante 

similar àquele observado para o Brasil como um todo; isto é, crescimento nos anos 70 de 

9,7% ao ano e quase estagnação entre 1980-85 com diminuição em sua participação 

relativa frente às demais regiões brasileiras em termos do nível de atividade econômica

de 65,0% em 1970 para 59,0% em 1985. 

A análise sumária dos determinantes do dinamismo do crescimento regional 

verificados nos anos 70, aponta, em primeiro lugar, para expansão do setor industrial. 

Parte da explicação deve ser procurada no segmento de bens intermediários, em 

particular na química, papel e papelão, minerais não metálicos e madeira. No segmento 

de bens de consumo duráveis e de capital, é importante destacar o papel da indústria de 

material de transporte, não só pelo seu crescimento relativo como pela geração de efeitos 

multiplicadores junto a um complexo conjunto de ramos industriais e de outros setores 

produtivos. Relativamente aos anos 80, as informações revelam a estagnação de todas as 

Unidades da Federação do Sudeste. Em termos setoriais, a desaceleração alcançou de 

fato a economia urbana da região, com a indústria expandindo-se a apenas 1 % e o 

conjunto das atividades terciárias não chegando a esta marca (BRASIL, 1993). 

A evolução, caracterizada por grande dinamismo nos anos 70, e a estagnação nos 

anos 80 repercutiram na estrutura produtiva da região e de cada Estado em particular. 

Esse movimento ocorreu desigualmente, no interior da região, no que se refere tanto à 



23 

indústria, na qual Rio e São Paulo perdem posição relativa, como à agricultura, uma vez 

que a redução relativa do setor no produto total não se deu de forma homogênea. 

Nesta região encontram-se, para o ano de 1996,35,7% da produção agropecuária; 

62,3% da produção industrial e 59,2% da produção de serviços no Brasil (tabela 2.2). 

Sendo que, com estas participações, o Sudeste lidera estes três setores da economia 

nacional. Quando analisa-se a importância destes setores para a região Sudeste (tabela 

2.1) verifica-se que, apesar da agricultura na região Sudeste ser a mais moderna e com o 

maior valor de produção entre todas as regiões do Brasil, este setor participa com apenas 

7,0% do Produto Interno Bruto da região em 1995; e no período 1985/1995 a região 

apresentou uma diminuição da importância do setor agrícola. 

o setor industrial teve sua importância diminuída na composição da 

produção regional caindo de 47,3%, em 1985, para 34,2% no ano de 1995. Este 

decréscimo da indústria foi compensado pelo setor de serviços, o qual aumentou sua 

participação na composição do PIE regional de 45,4% para 58,8%, neste mesmo período 

considerado (tabela 2.1 e figura 2.8). Interessante notar que, além da indústria ter perdido 

participação regional na composição do PIE, pela figura 2.7 verifica-se que o setor 

industrial da região sudeste também diminuiu sua participação na produção industrial 

brasileira de 65,8 % em 1985 para 62,3 % no ano de 1996. 

Sudeste 
70.00 

60.00· 

50.00· 

40.00 
30.00 

20.00 

10.00 

0.00 
lI) <.O r--. co Ol o ..- (\J (') "<t lI) <.O 
co co co co co Ol Ol Ol Ol Ol Ol Ol 
Ol Ol Ol Ol Ol Ol Ol Ol Ol Ol Ol Ol ..- ..- ..- ..- ..- ..- .,.- .,.- .,... ~ .,... T""" 

Fonte: Considera e Medina (1998), organizado pelo autor. 

: O Total 

11 Agrícola 

. O Indústria 

i O Serviços 

Figura 2.7: Participação da região Sudeste no PIE total e setorial do Brasil, 1985/96, em %. 
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Figura 2.8: Distribuição do PIE da região Sudeste por setores econômicos, 1985/95, em %. 

2.6 Região Sul - SU 

Os estados que compõem a região Sul apresentam particularidades bastante 

visíveis, em função principalmente de sua história econômica e sua formação social. O 

Paraná tem muitas de suas atuais características originadas da colonização influenciada 

pela economia cafeeira paulista, o que as torna muitos distintas, por exemplo, da baixa 

integração interna e do predomínio da pequena propriedade familiar que se observa em 

Santa Catarina. Já o Rio Grande do Sul, pela forma original de sua ocupação 

(basicamente para defesa da fronteira e para o fornecimento de animais à zona 

mineradora) e seu posterior desenvolvimento, tem hoje três tipos diferentes de 

agricultura: a pecuária extensiva tradicional, as áreas de lavoura empresarial (arroz, 

trigo, soja) e a agricultura colonial (policultura, fumo, uva) (Hoffmann et aI, 1985). 

Analisando de forma conjunta, a região caracterizava-se por possuir tanto uma 

agricultura como uma indústria tipificadas pela pequena e média propriedade, 

excetuando a pecuária no Rio Grande do Sul. 

O processo de capitalização da agricultura sulina, assentado na produção de trigo, 

sOJa, arroz (irrigado) e pecuária extensiva, no período mais recente, provocou uma 
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concentração fundiária na agricultura da região. Neste processo dois elementos foram 

importantes: de um lado, a expansão das agroindústrias ligadas ao complexo da soja 

(óleo, farelo, rações, etc.), no Paraná e Rio Grande do Sul, e as ligadas ao processamento 

de carnes suínas e de aves, em Santa Catarina; de outro lado, a reorientação do aparato 

político-institucional no sentido de dar suporte ao novo estilo de desenvolvimento 

agrícola. No caso específico da região sul, cabe destacar o papel das cooperativas, 

largamente difundidas nos três estados, no apoio à comercialização agrícola e na 

prestação de serviços (Hoffmann et aI, 1985). 

Pode-se esperar que o tipo de agroindústria que se desenvolveu na região Sul 

levou a uma diminuição na produção de alimentos básicos e também conduziu à 

mecanização da produção e à introdução de insumos modernos, proporcionando 

transferência dos estímulos dinâmicos da agricultura para segmentos da indústria. As 

mudanças implicam a introdução de novos produtos, novos tipos de organização da 

produção e novos processos tecnológicos. 

Sem minimizar a intensidade das mudanças por que passou a agropecuária, o seu 

declínio relativo chama a atenção. Representando 25% do produto interno de 1970, o 

setor apresentou uma queda expressiva, participando com 16,7% do PIB em 1990. Em 

] 995 ocorreu uma recuperação chegando a participar com 18,3%. O mesmo 

comportamento apresentou em relação ao PIB agrícola nacional, em 1985 a região Sul 

participava com 29,8% do valor da produção agrícola nacional, diminuindo essa 

participação para 26,3% em 1990 e recuperando-se para chegar, em 1996, com 27,4% do 

PIB agrícola do Brasil (tabelas 2.1 e 2.2 e figura 2.9). 

A região Sul, apesar de perder peso relativo, continua dominando o setor de 

avicultura e de arroz irrigado com aproximadamente 70,0% da produção nacional; a 

região mantém suas participações na produção de feijão e milho e perde participação em 

bovinos, suínos, cebola, batata, tomate, soja, trigo e no algodão, segundo Cano (1998). 

O setor industrial respondia, em 1970, por 20,0% do PIB regional do Sul. Esta 

participação cresceu no início dos anos 80 chegando a representar 37,6% em 1985, 
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porém o setor também sentiu a crise do final da década de 80 e sua participação caiu para 

34,6% do produto regional em 1990 e 29,1 % em 1995 (figura 2.10). Sendo que o setor 

de serviços apresentou comportamento inverso no período, crescendo sua participação 

de 43,7% em 1985 para 52,5% em 1995 (figura 2.10). 
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Fonte: Considera e Medina (1998), organizado pelo autor. 

Figura 2.9: Participação da região Sul no PIB total e setorial do Brasil, 1985/96, em %. 
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Figura 2.10: Distribuição do PIB da região Sul por setores econômicos, 1985/95, em %. 



27 

2.7 Considerações finais 

Do exposto nas seções anteriores desse capítulo, pode-se observar uma certa 

alteração relativa na participação das regiões na composição do Produto Interno Bruto 

setorial do Brasil. Com relação à participação das regiões na composição do PIB da 

agricultura brasileira, a figura 2.11 demonstra que as posições foram mantidas no 

período de 1985 a 1996, com liderança da região Sudeste, seguida pelas regiões Sul, 

Nordeste, Centro-Oeste e Norte. Entretanto as diferenças entre as regiões diminuíram 

durante o período analisado, ou seja, os dados indicam uma pequena tendência à 

desconcentração na produção agrícola brasileira, no período de 1985 a 1996. 
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Fonte: Considera e Medina (1998), organizado pelo autor. 

Figura 2.11: Participação das regiões no PIB agrícola brasileiro, 1985 a 1996, em %. 

Esta pequena tendência à desconcentração também é observada com relação ao 

PIB total das regiões (tabela 2.2), onde a Região Norte aumenta sua participação no PIB 

do Brasil de 4,1% em 1985 para 5,2% em 1996; o mesmo ocorrendo com a região 

Centro-Oeste (5,5% em 1985 e 7,3% em 1996). A participação da região Nordeste se 

mantém em 13,5% no período e as regiões Sudeste e Sul perdem participação relativa 
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sendo que o Sudeste cai de 59,1% em 1985 para 58,1 % em 1996 e a região Sul diminui 

sua participação de 17,7% em 1985 para 15,8% em 1996. 

Esses resultados diferem um pouco daqueles obtidos por Cano( 1998); que, ao 

analisar o processo de concentração e desconcentração da economia brasileira chega à 

seguinte conclusão: "O período 1970/95 envolve dois movimentos: o da acentuada 

desconcentração produtiva que se dá entre 1970 e 1985 e o seguinte, em que há uma 

inflexão nesse processo e até mesmo uma aparente reconcentração". 

O motivo para essas diferenças na participação das regiões no PIB do Brasil 

provavelmente é o fato de que o IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) 

realizou alterações no cálculo do PIB das regiões para o período 1990/1996, o que foi 

chamado de Novo Sistema de Contas Nacionais, sendo que esses novos dados foram 

publicados no final de 1998 (Considera & Medina, 1998). Isto permite concluir que o 

Prof. Cano utilizou dados do Antigo Sistema de Contas Nacionais (1985/1995) ao 

contrário da presente pesquisa que utilizou, para o período 1990/1996, as informações 

contidas no Novo Sistema de Contas Nacionais. 

Entretanto, obviamente, como as diferenças dos resultados são pequenas e como 

o Prof. Cano utilizou uma série de outras informações para sustentar suas conclusões; 

elas não devem ser totalmente refutadas. Mesmo porque, elas são defendidas por outros 

autores como Guimarães Neto (1993), Martine e Diniz (1991) e Guimarães Neto (1995) 

que diz: "Por fim, vale lembrar que indicadores mais atuais, referentes ao final dos anos 

80 e início dos 90, assinalam a perda de fôlego do processo de desconcentração em favor 

das regiões menos industrializadas". Além disso, a própria tabela 2.2 demonstra, em sua 

última coluna, que entre 1995 e 1996 ocorreu um considerável aumento da parcela da 

região Sudeste no PIB brasileiro, passando de 56,7% em 1995 para 58,1% em 1996, 

contra uma diminuição na parcela de todas as outras regiões do país. 

Resta lembrar que o IBGE divulgou, ao final de 1999, as contas regionais do 

Brasil 1985-1997. Entretanto essas informações não foram utilizadas nessa Tese 
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(principalmente as referentes ao ano de 1997) pelo fato das análises já estarem 

concluídas na época de divulgação dos resultados pelo IBGE. 

Outra tendência verificada pelas informações do período 1985/1995 é a alteração 

na estrutura produtiva do Brasil e de suas economias regionais. A figura 2.12(b) e 

2.12(c) demonstra a diminuição da participação do setor industrial no Brasil e nas 

regiões em favor das atividades do setor terciário. Pode-se concluir também que, no 

período 1985/1995 não ocorreu redução da importância relativa da atividade agrícola em 

favor das atividades predominantemente urbanas, tendo, inclusive, o setor agrícola 

voltado a ganhar posição relativa em algumas regiões (figura 2.12(a)). 

Sem dúvida, essas transformações ocorridas nos três grandes agregados setorias 

(agricultura, indústria e serviços) repercutem nos outros subsetores da economia das 

regiões e do país. Resta saber, portanto, qual o comportamento do setor de agronegócios, 

o qual engloba partes desses três grandes agregados. Esta é uma das questões tratadas 

nessa pesquisa. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DO AGRONEGÓCIO NO BRASIL 

Este capítulo objetiva principalmente apresentar uma revisão dos trabalhos que 

analisam a modernização da agricultura brasileira em seus aspectos teóricos e estruturais, 

ou seja, pretende-se caracterizar o agronegócio brasileiro, com destaque ao setor de 

processamento de produtos agropecuários. Também será feita uma revisão de alguns 

conceitos relevantes ao presente estudo O direcionamento da revisão busca informações 

que serão úteis na interpretação dos resultados que serão obtidos neste estudo. 

3.1 Breve histórico da indústria alimentar no Brasil 4 

Inicialmente, é importante fazer uma breve recordação do processo de 

industrialização no Brasil, entretanto, com a atenção voltada principalmente para o 

comportamento de alguns setores que utilizam, no seu processo produtivo, considerável 

quantidade de matéria-prima agrícola, e que podem ser considerados como componentes 

do Agronegócio ou Complexo Agroindustrial Brasileiro. 

As primeiras análises sobre o comportamento da indústria de transformação no 

Brasil, nos remetem até meados do século XIX, sendo que os investimentos eram muito 

limitados antes desta época; e as necessidades do país atendidas através de importações, 

principalmente da Grã-Bretanha. Outro fator prejudicial à diversificação das atividades 

4AIgumas informações desse tópico foram retirados de PARRÉ, J.L. Proposta da utilização de um modelo 
de dois setores para análise da geração de excedentes na agroindústria brasileira. Texto para discussão 
n.lO/98, 24p. FEAlCEAlUniversidade de Passo Fundo. 
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econômicas era o próprio processo de desenvolvimento do país, baseado no Modelo 

Primário Exportador. 

Suzigan (1986) é quem melhor caracteriza o desenvolvimento da indústria 

brasileira durante este período. Para este autor, existem quatro interpretações que 

relacionam o desenvolvimento industrial brasileiro a partir de uma base agrícola

exportadora: 

1) a teoria dos choques adversos: de acordo com esta teoria a industrialização 

começou como uma resposta às dificuldades impostas às importações pelos choques da 

Primeira Guerra Mundial, da Grande Depressão da década de 1930 e da Segunda Guerra 

Mundial. 

2) a ótica da industrialização liderada pela expansão das exportações: esta teoria 

pressupõe a existência linear entre a expansão do setor exportador (principalmente café) 

e a industrialização. 

3) a interpretação baseada no desenvolvimento do capitalismo no Brasil: também 

chamada de "capitalismo tardio", esta teoria propõe que o crescimento industrial deu-se 

como parte do processo de desenvolvimento do capitalismo no Brasil. 

4) a ótica da industrialização intencionalmente promovida por políticas de 

governo: esta teoria enfatiza o papel de políticas deliberadas do governo para promover o 

desenvolvimento industrial, especialmente proteção aduaneira e concessão de incentivos 

e subsídios à indústria. 

Aprofundar-se nesta questão não faz parte dos objetivos deste ítem, entretanto, 

deve-se destacar o importante papel desempenhado pela indústria de alimentos durante o 

início da industrialização no país. 

Suzigan (1986) cita algumas indústrias que já estavam plenamente estabelecidas 

no Brasil na década de 1930 ou que estavam recebendo grandes investimentos; em face 

do aumento da demanda interna. Entre as indústrias que recebiam investimentos nesta 
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época destacam-se as que substituíam importações, como as indústrias de cimento, 

metal-mecânicas, ferro e aço, papel e celulose; produtos de borracha, produtos químicos, 

farmacêuticos e de perfumaria, óleo de caroço de algodão e têxteis. Haviam indústrias já 

estabelecidas e que aumentaram seus investimentos, entre elas destacam-se: moagem de 

trigo, frigoríficos e industrialização de carnes e cervejarias. Pode-se dizer, que a 

substituição por produção interna, de alguns produtos anteriormente importados, que 

ocorreu na década de 30, referiu-se principalmente aos bens de consumo não-duráveis. 

Entretanto, a industrialização tomou-se especialmente importante após a Segunda 

Guerra, quando começou a abranger as faixas de produção de bens de consumo duráveis 

intermediários e de capital (Viceconti, 1977). Este autor também demonstra que houve 

uma tendência de concentração setorial da produção; num número menor de empresas, 

com tamanho médio maior; além de uma certa concentração regional, principalmente no 

eixo São Paulo - Rio. Percebe-se que a industrialização brasileira apresentou um padrão 

de baixa absorção de mão-de-obra e uma crescente participação do capital estrangeiro no 

processo. 

Durante as décadas de 50 e 60 ocorreram profundas mudanças estruturais na 

indústria brasileira, sendo que as indústrias "tradicionais" perderam espaço para setores 

mais "dinâmicos". Os setores têxtil e de produtos alimentares que em 1949 

representavam 40% da indústria brasileira, tanto em termos do valor adicionado quanto 

do emprego, tiveram sua participação reduzida pela metade em 1972. (Viceconti, 1977). 

A Tabela 3.1 apresenta a taxa de crescimento de alguns ramos da indústria 

brasileira. Pode-se notar o fraco desempenho do setor de produtos alimentares, bebidas, 

fumo e têxtil quando comparados à média da indústria nacional. 

Rattner (1978) analisa aspectos da concentração, segundo as vendas, na indústria 

brasileira. De acordo com o autor "", o grau de concentração em alguns dos setores

chave da economia brasileira tem avançado inexoravelmente, constituindo hoje motivo 

de séria preocupação de empresários nacionais e da opinião pública, ... ". Analisando 33 

setores industriais no ano de 1977; o autor identificou forte concentração em dez setores 
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e relativa concentração em outros dez. O setor de alimentos apresentou relativa 

concentração, com uma participação das três maiores nas vendas das vinte maiores 

empresas do setor ficando em 32%. 

Ao analisar a estrutura da produção, Rattner (1978) observa que o caráter 

oligopolista do setor de alimentos deve-se à necessidade de elevado investimento inicial 

para ter acesso à tecnologia sofisticada e capital-intensiva, da perecibilidade das 

matérias-primas, do seu alto custo unitário de transporte e, devido à urbanização 

contínua, o distanciamento cada vez maior das áreas produtoras em direção à fronteira 

agrícola. 

Tabela 3.1: Indústria de transformação - Taxas de crescimento anual segundo período 

selecionados e ramos industriais (em %) 

Ramos Períodos 
1949-52 1952-57 1957-62 1962-67 1967-72 

Minerais não metálicos 15,0 3,0 5,9 0,3 13,9 
Metalúrgica 19,3 2,5 15,6 6,2 12,5 
Mecânica 11,6 9,9 16,5 1,4 20,5 
Material elétrico 25,1 17,7 27,0 8,1 15,4 
Material de transporte 24,5 15,3 27,0 0,0 19,3 
Papel e papelão 17,9 5,2 9,1 6,3 7,1 
Borracha 19,8 6,0 15,0 6,2 13,7 
Química 11,6 13,2 17,7 6,0 15,2 
Têxtil 12,4 -2,1 8,8 -5,0 6,3 
Produtos alimentares 4,4 3-,2 7,5 1,8 8,7 
Bebidas 9,4 6,0 4,1 0,9 7,9 
Fumo 7,1 6,2 6,6 -1,0 5,5 

Total da indústria 10,3 4,4 11,9 2,7 12,1 

Fonte: Viceconti, 1977. 
Obs: 1949 a 1957 - dados obtidos a partir do registro industrial dos anos 1952 e 1957 e do censo industrial 
de 1950; 1957 a 1972 - Suzigan, W et a!. Crescimento industrial recente. Relatório de pesquisa do IPEA, 
n.26. 

Observando dados do Censo Industrial de 1970 para o Brasil, o mesmo autor 

observou que as empresas médias, que empregam entre 50 e 500 pessoas, embora 
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representassem 6% do número de estabelecimentos, absorviam 46% dos empregados e 

geravam 54% do valor da transformação industrial (VTI); sendo o segmento mais 

significativo do ramo alimentar. E empresas com mais de 500 empregados (0,31 % do 

número de estabelecimentos) geravam 12% do VTI. Levando à seguinte conclusão: 

"existe grande número de pequenas empresas sem maior importância econômica; há o 

predomínio econômico e social das empresas médias e, finalmente, são raras as grandes 

empresas, sendo, porém, seu significado na economia não desprezível". 

No que se refere à demanda, ainda segundo Rattner (1978) os produtos 

alimentícios industrializados podem ser divididos em dois grupos: a) produtos populares, 

com demanda inelástica em relação a renda, tais como produtos beneficiados, pães, 

massas e biscoitos, óleos e gorduras; cujo mercado depende basicamente do crescimento 

do nível de emprego. b) produtos consumidos pelas famílias de maior nível de renda, tais 

como produtos conservados, doces, geléias e produtos derivados de cacau, legumes em 

conserva, pescado industrializado e laticínios; cujo mercado depende do crescimento do 

emprego e da renda, bem como da distribuição desta. 

Ao final dos anos 70 a indústria de processamento de alimentos no Brasil 

apresentava as seguintes características, segundo Bertero( 1978): 

- a grande maioria da população consome alimentos com um mínimo de processamento 

e que são entregues ao consumo in natura. 

- a indústria de alimentos apresentou na década de 70 uma taxa de crescimento 

moderada, mas segura, com poucas oscilações. Isto manteve constante as taxas de 

retorno e a lucratividade. 

- a indústria de alimentos apresenta baixa densidade tecnológica, quando comparada a 

outros setores, com poucas despesas em pesquisa e desenvolvimento. 

- os sub-setores de processamento de carne, massas e biscoitos, frutas e legumes e óleos 

vegetais, realizaram inovações que buscavam introduzir novos produtos, o aumento da 
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produção, da produtividade, a melhoria dos padrões de higiene e o aprimoramento da 

qualidade dos produtos. 

Com relação às mudanças recentes na estrutura industrial brasileira, algumas 

informações são apresentadas nas tabelas 3.2 e 3.3. A primeira tabela apresenta índices 

de crescimento da produção industrial do Brasil para o período 1980/95. O crescimento 

médio entre 1980/95 foi de 8,6%, sendo que na primeira metade da década de 80 

(1980/85) houve uma queda de 3,1 % na produção industrial do Brasil; entre 1985/89 

houve um crescimento de 11,7%; e entre 1989/95 observa-se um pequeno crescimento 

de 0,4%. Ocorreu, portanto, um fraco desempenho do total de indústrias do país. 

Tabela 3.2: Índices do crescimento da EroduS;ão industrial - Brasil, 1980/95. 

1980/95 1980/85 1985/89 1989/95 
Bens de consumo não-durável 
Farmacêuticos 124,1 109,2 113,0 101,0 
Perfumes, sabonetes, velas 190,9 122,0 138,4 113,0 
Produtos plásticos 100,9 90,1 121,5 92,2 
Têxteis 81,0 88,6 106,5 85,8 
Vestuário e calçados 60,3 96,7 92,1 67,7 
Produtos alimentícios 131,2 106,9 106,0 115,8 
Bebidas 188,8 94,6 139,7 142,8 
Fumo 150,8 123,0 116,4 105,3 
Bens intermediários 
Minerais não-metálicos 92,2 83,1 119,4 93,0 
Metalúrgica 104,3 95,1 114,2 96,0 
Papel 122,1 115,5 119,0 105,8 
Borracha 119,1 97,5 117,9 106,2 
Química 124,1 122,4 103,6 94,0 
Consumo durável e bens de capital 
Mecânica 84,4 75,5 121,8 91,8 
Material elétrico 137,3 93,9 121,0 120,8 
Material de transporte 99,6 81,6 107,2 113,9 

Total Ind. de transformalão 108,6 96,9 111,7 100,4 
Fonte: Cano (1998); dados obtidos de FIBGE: Contas Nacionais e Produção Industrial 

Física. 
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A tabela 3.2, apresenta, também, informações sobre o crescimento de alguns 

ramos industriais do Brasil, entre eles, estão os ligados ao agronegócio os quais 

apresentaram comportamento variado durante o período 1980/95. A indústria têxtil 

apresentou uma queda de crescimento médio de 19,0% no período, vestuário e calçados 

caíram quase 40,0%, a maior queda entre todos os ramos analisados por Cano. Por outro 

lado, as industrias de alimentação, de bebidas e do fumo apresentaram boas taxas de 

crescimento no período, respectivamente, 31,2%, 88,8% e 50,8%. 

As explicações apresentadas por Cano (1998) para o comportamento das taxas de 

crescimento desses ramos industriais vão desde o aumento do processo de urbanização 

em algumas regiões do país, o que causou um crescimento da indústria de alimentos até 

os incentivos fiscais e financeiros fornecidos por alguns estados para a indústria do 

fumo. A queda no crescimento das indústrias têxtil e vestuário e calçados é comentada 

pelo autor: "em que pese o fato de que aforte (e inexplicada) redução de seus índices de 

crescimento (..) possa ocultar alta informatização e provável sonegação, ainda que 

tenham sido muito afetados pelas importações. Neste caso, portanto, o fenômeno 

poderia ser muito mais de caráter estatístico do que efetivo". 

Baer (1995) apresenta informações sobre as mudanças na estrutura industrial do 

Brasil (tabela 3.3), onde pode-se observar que alguns setores industriais ligados ao 

agronegócio perderam importância entre os anos de 1949 a 1980 (produtos alimentícios, 

por exemplo, caiu de 19,7% para 10,0%); entretanto, ocorreu uma recuperação na 

participação desses produtos entre 1980 e 1992. De certa forma, os resultados de Baer 

confirmam as taxas de crescimento obtidas por Cano. 

Nesse sentido, os produtos que apresentaram taxas de crescimento positivas no 

período 1980/95, aumentaram sua participação no valor total da produção industrial 

brasileira entre 1980 e 1992, como é o caso das industrias de alimentos, de bebidas e de 

fumo; e as que apresentaram diminuição em suas taxas de crescimento, diminuíram sua 

participação no valor da produção industrial, como ocorreu com as industrias têxtil e de 

vestuário e calçados. 
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Tabela 3.3: Mudanças na estrutura industrial - Brasil, 1949-92: valor bruto agregado 
(%). 

1949 1963 1975 1980 1992 
Minerais não metálicos 7,4 5,2 6,2 5,8 4,7 
Produtos de metal 9,4 12,0 12,6 11,5 11,9 
Maquinário 2,2 3,2 10,3 10,1 12,5 
Equipamento elétrico 1,7 6,1 5,8 6,3 6,8 
Equipamento de transporte 2,3 10,5 6,3 7,6 7,1 
Produtos de madeira 6,1 4,0 2,9 2,7 1,2 
Móveis 2,0 1,8 0,9 
Produtos de papel 2,1 2,9 2,5 3,0 3,7 
Produtos de borracha 2,0 1,9 1,7 1,3 1,4 
Produtos de couro 1,3 0,7 0,5 0,6 0,5 
Produtos químicos 12,0 14,7 13,0 
Farmacêuticos 9,4 15,5 2,5 1,6 2,3 
Perfumes, sabonetes, velas 1,2 0,9 1,1 
Produtos plásticos 2,2 2,4 2,2 
Têxteis 20,1 11,6 6,1 6,4 4,6 
Vestuário e calçados 4,3 3,6 3,8 4,8 3,2 
Produtos alimentícios 19,7 14,1 11,3 10,0 13,6 
Bebidas 4,3 3,2 1,8 1,2 2,1 
Fumo 1,6 1,6 1,0 0,7 1,4 
Impressão e material gráfico 4,2 2,5 3,6 2,6 2,6 
Diversos 1,9 1,4 3,7 4,0 3,2 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Fonte: Baer (1995); dados obtidos em IBGE, Censos Industriais e Perspectivas da 
economia brasileira 1993, R.J.-IPEA, 1993, p.709. 

Torna-se importante analisar as tendências recentes do consumo de alimentos no 

Brasil, que sofreu um aumento em certos segmentos influenciado pelo Plano Real. A 

tabela 3.4 apresenta o dinamismo do setor nos últimos anos. Pode-se notar que, os 

alimentos industrializados e com maior valor agregado, como chocolates e iogurtes têm 

apresentado aumento do consumo. Por outro lado, o consumo de arroz, produto 

considerado básico, apresenta-se estável e com uma pequena queda no ano de 1996. De 

modo geral, o aumento de consumo reflete-se em todos os produtos listados. 
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Este dinamismo também reflete-se no faturamento da indústria brasileira de 

alimentos, que passou de US$ 28 bilhões em 1985 para US$ 53 bilhões em 1995, um 

crescimento de quase 90% na década; estes dados são apresentados na tabela 3.5. Esta 

tabela também confirma o grande crescimento do segmento de laticínios, que cresceu 

quase 2,5 vezes no período. A indústria de carnes apresenta uma taxa de crescimento do 

faturamento de 29%, bem abaixo da média total. Este comportamento provocou uma 

perda de importância do segmento em relação ao faturamento global da indústria de 

alimentos brasileira. 

Tabela 3.4: Consumo de alimentos no Brasil, 1993=100. 1994/1997. 
1994 1995 1996 

Massas 108 118 124 
Trigo 105 109 104 
Óleo de soja 105 111 114 
Margarina 106 113 119 
Arroz em casca 101 102 95 
Chocolates 115 141 143 
Iogurtes 139 242 265 
* previsão 

Fonte: Cebrap (1997). 

1997* 
142 
113 
119 
123 

273 

Tabela 3.5: Evolução do faturamento de segmentos selecionados da indústria brasileira 
de alimentos, em bilhões de dólares e Eercentagens, 1985 e 1995. 

1985 1995 95/85 
US$ bi % US$ bi % % 

Laticínios 2,85 10,1 9,92 18,7 248 
Café, chá e cereais benef. 4,73 16,8 8,32 15,7 76 
Óleos e gorduras 4,86 17,2 6,87 13,0 41 
Derivados de trigo 2,29 8,1 6,66 12,6 191 
Derivados de carnes 4,88 17,3 6,3 11,9 29 
Outros 1,73 6,1 4,53 8,6 162 
Açucares 2,66 9,4 4,18 7,9 57 
Derivados de frutas e veget. 2,53 9,0 3,95 7,5 56 
Chocolate, cacau e balas 1,29 4,6 1,81 3,4 40 
Conservas de pescados 0,36 1,3 0,44 0,8 22 
Total 28,18 100,0 52,98 100,0 88 
Fonte: Cebrap5. 

5 Na composição das tabelas 3.4 e 3.5, os pesquisadores do Cebrap utilizaram as seguintes fontes: Abíma, 
Abitrigo, Abiove, ABM, Abicab e Abrini na tabela 3.4; e ABIA e Agroanalysis na tabela 3.5. 
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3.2 O enfoque do agro negócio 

Os trabalhos revistos na seção anterior, baseados principalmente em informações 

do Censo Industrial, analisam os setores industriais, inclusive a indústria de alimentos, 

de forma isolada, não dando a devida importância às suas ligações com outros setores da 

economia. 

Nesta seção, a análise passa a envolver trabalhos que, não apenas utilizam uma 

nova nomenclatura, mas, principalmente, analisam o setor de produção de fibras e 

alimentos de forma diferenciada, dando-lhe maior importância econômica e estratégica e 

tomando-o um setor específico da economia, chamado de Complexo Agroindustrial ou 

Agronegócio Brasileiro. Em virtude disto, e para harmonizar a nomenclatura utilizada 

nesta pesquisa, alguns conceitos devem ser expostos. 

Vários autores, no Brasil e no exterior, realizaram estudos e apresentaram seus 

conceitos sobre o agronegócio, como por exemplo Davis e Golberg (1957); Malassis 

(1969); Hoffmann et aI. (1985); Delgado (1985); Farina (1988); Müller (1989); Araújo et 

aI. (1990); Fundação Seade (1990); Kageyama et aI. (1990); Streeter et aI. (1991); Barry 

et aI. (1992); Lauschner (1995); Wilkinson (1995); Kageyama & Graziano da Silva 

(1996); Furtuoso (1998); Furtuoso, Barros e Guilhoto (1998); Montoya & Guilhoto 

(1999). A maioria desses autores serão revisados a seguir. 

O primeiro estudo utilizando o termo agribusiness foi desenvolvido na 

Universidade de Harvard em 1957; resultando no livro "Concept of Agribusiness" de 

autoria dos professores John Davis e Ray Golberg. Neste livro, o conceito de 

Agribusiness é: 

H ••• a soma total das operações associadas à produção e distribuição de insumos 

agrícolas, das operações de produção nas unidades agrícolas, do armazenamento, 

processamento e distribuição dos produtos agrícolas, e também dos itens derivados". 
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Sem dúvida, esta definição é bastante adequada à realidade vivida pelo setor 

agro alimentar e de produção de fibras vegetais no Brasil, onde as atividades são 

diferenciadas e interligadas apresentando um setor que produz insumos, máquinas e 

equipamentos agrícolas ("antes da porteira"); um setor de produção agropecuária 

("dentro da porteira"); e um setor que atua "depois da porteira" que envolve o 

processamento e o acondicionamento (agroindústria), a armazenagem e a distribuição. 

Fazem parte deste complexo, além dos agentes já citados, o governo, os mercados, as 

entidades comerciais, financeiras e de serviços; que exercem influência no fluxo dos 

produtos. 

Existe uma interdependência muito forte entre todos os agentes que atuam no 

agronegócio, levando a um enfoque sistêmico. A visão sistêmica ajuda na tomada de 

decisão; pois todas as operações envolvidas no sistema produtivo influenciam a 

eficiência do processo e, portanto, afetam a eficiência de cada atividade isolada. 

Nesse sentido, a agroindústria faz parte do Complexo Agroindustrial e, 

basicamente, é o setor que transforma ou processa matérias-primas agropecuárias em 

produtos elaborados, adicionando valor ao produto. Neste trabalho, agroindústria 

também será denominado de setor de processamento de alimentos. 

Vale destacar, a essa altura, que o termo agroindústria tem sido definido de 

diversas maneiras, ou seja, compreendendo diferentes ramos industriais; o que acaba por 

definir diversos graus de abrangência para o conceito. 

Segundo Hoffmann et aI. (1985) para ser caracterizado como agroindústria, o 

estabelecimento comercial deve, evidentemente, utilizar matéria-prima de origem 

agrícola. Porém, surge um problema quanto ao grau de beneficiamento desta matéria

prima. "Por exemplo, será considerada como agroindústria apenas aquela que efetua a 

primeira transformação da matéria-prima (como a secagem, ou a limpeza, ou o 

beneficiamento), ou se incluirá também aquela que, utilizando a matéria-prima já 

preparada, efetua a sua transformação em algum produto acabado ou semi-acabado?". 

Os autores citam alguns exemplos como: beneficiamento do café x torrefação e 
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moagem; a produção de óleos vegetais em bruto x refinação de óleos; produção de 

celulose x produção de papel; obtenção de madeira serrada x produção de artefatos de 

madeira; beneficiamento de fibras vegetais e animais x fiação; etc. 

Os autores concluem que, apesar de teoricamente ser mais adequado considerar 

apenas a primeira transformação sofrida pelo produto agrícola; deve ser considerado que 

é comum o caso de um mesmo estabelecimento industrial efetuar as duas fases de 

transformação, ou seja, "pode existir um certo grau de integração na indústria que não 

permite isolar, na prática, somente a primeira fase de beneficiamento da matéria-prima 

agrícola", Portanto, segundo Hoffmann et aI. (1985) " ... a formulação de um conceito 

puro de agroindústria pode ser factível apenas num plano teórico, porém sem 

possibilidade de operacionalização no estudo de casos concretos, especialmente quando 

se trata de um estudo abrangente baseado em dados secundários". 

Um estudo que utiliza a definição de agroindústria considerando apenas o 

beneficiamento dos produtos agrícolas em sua primeira etapa foi realizado pela 

Fundação Seade (1990), numa pesquisa sobre as causas do desenvolvimento da 

agroindústria no Estado de São Paulo. 

O termo agroindústria é definido por Lauschner (1995), de dois modos: 

em sentido amplo, é " a unidade produtiva que transforma o produto agropecuário 

natural ou manufaturado para a sua utilização intermediária oufinal "; 

em sentido restrito, é " a unidade produtiva que transjàrma para a utilização 

intermediária ou final o produto agropecuário e seus subprodutos não 

manufaturados, com aquisição direta do produtor rural de um mínimo de 25% do 

valor total dos insumos utilizados". 

Essa separação feita por Lauschner entre agroindústria ampla e restrita leva ao 

mesmo problema discutido por Hoffmann et aI., ou seja, na prática a definição de 

agroindústria em sentido restrito proposta por Lauschner sofre o impacto dos preços 



43 

relativos e pode não refletir a real importância da matéria-prima agrícola dentro do 

processo produtivo da agroindústria. 

Representando uma linha de estudos com forte enfoque teórico-conceitual

metodológico sobre o relacionamento agricultura-indústria no Brasil estão os trabalhos 

de Delgado (1985); Farina (1988)6; Müller (1989); Kageyama et aI. (1990); e Kageyama 

& Graziano da Silva (1996). 

Delgado (1985), ao analisar o padrão de desenvolvimento da agricultura 

brasileira a partir da metade da década de 60, identifica um conceito-chave que 

caracteriza esse padrão; a saber, a integração de capitais; entendida como um processo 

de "centralização de capitais industriais, bancários, agrários, etc., que por sua vez 

fundir-se-iam em sociedades anônimas, condomínios, cooperativas rurais e, ainda, 

empresas de responsabilidade limitada, integradas verticalmente (agroindustriais ou 

agro-comerciais)". Nesse sentido, segundo o autor, o sistema financeiro converte-se 

num elo relacionando a agricultura e a economia num sentido mais amplo, fazendo com 

que a primeira movimente-se de acordo com a segunda. 

A pesquisa desenvolvida por Farina (1988) incorpora os elementos teóricos da 

Organização Industrial, como as teorias de crescimento da firma e os tipos de estruturas 

de mercado, no estudo do sistema agroindustrial de alimentos (SAA). O SAA é definido 

pela autora como "a cadeia que se inicia na produção agrícola, passa por um processo 

de transformação industrial e, através de urna rede de distribuição, chega ao 

consumidor final". A autora parte da hipótese de que é o segmento industrial, 

particularmente as grandes empresas nacionais e estrangeiras, que definem a dinâmica 

do SAA. E que o crescimento da indústria alimentar está condicionado ao crescimento 

da renda e do emprego; sendo que o consumo cresce com a renda até um nível de 

saturação. Estes aspectos determinam um limite ao crescimento da indústria alimentar, 

dado pelo crescimento vegetativo da população e da renda. As alternativas seriam, então, 

6 Apesar de os trabalhos de Müller; de Kageyama et a!.; e de Kageyama & Graziano revisados nesta 
pesquisa apresentarem datas posteriores ao de Farina, estes trabalhos tiveram publicações anteriores; por 
essa razão Farina já faz citações das idéias desses autores. 
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cnar novas formas de consumo e novos consumidores, levando à diversificação e 

diferenciação da linha de produtos. 

Para Müller (1989) é importante contextualizar historicamente o processo de 

surgimento do complexo agroindustrial (CAI) no Brasil, o qual seria o principal vetor da 

"modernização agrária" ocorrida no país. Para o autor, ao abandonar-se o enfoque 

setorial dado à agricultura, valorizando-se a interdependência entre agricultura e 

indústria, determina-se o fim do caráter autônomo da agricultura e a diminuição da 

capacidade decisória dos grupos sociais rurais. Ou seja, considerar o CAI como unidade 

de análise significa incluir a agricultura na dinâmica industrial e financeira, porém 

preservando-se suas peculiaridades. 

A idéia central de Müller (1989) é de que "a constituição do complexo 

agroindustrial é produto da modernização" (da agricultura) " ... e sua manutenção e 

expansão constitui o principal vetor da modernização". Ou seja, a constituição do CAI 

requer a integração da agricultura com a indústria situada à montante, que é chamado de 

industrialização da agricultura, e com a indústria situada à jusante, que seria a 

agroindustrialização. E essa integração representaria, na visão do autor, a modernização 

(tecnico-econômica) da agricultura, ou seja, a passagem do predomínio do tradicional 

para o predomínio do moderno. A partir daí (da constituição do CAI), a manutenção e 

expansão do CAI passam a constituir o principal vetor da modernização da agricultura. 

Tem-se então, uma dinâmica conjunta da indústria para a agricultura-agricultura

agroindustria. 

Na opinião de Kageyama & Graziano da Silva (1996) "não se deve confundir os 

conceitos de modernização, industrialização da agricultura e constituição dos 

complexos agroindustriais, que são distintos e temporalmente identificáveis". A 

princípio parece haver grandes diferenças conceituais entre esses autores e Müller 

(1989), porém, ao analisar-se os trabalhos, percebe-se que a diferença está na ênfase 

dada ao assunto. Müller (1989) chama a atenção para a integração contemporânea que 

ocorre no processo de constituição do CAI; por outro lado, Kageyama et aI. enfatiza que 
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existe uma sucessão de etapas, determinadas por períodos de tempo, que levarão à 

constituição dos CAI's. A principal diferença está no fato de que Müller afirma que o 

processo levará à constituição de um CAI, enquanto Kageyama & Graziano da Silva 

afirmam que "A constituição dos CAI's e a industrialização da agricultura passam a ser 

os novos determinantes da dinâmica da agricultura" 

Nesse sentido Kageyama et aI. (1990) propõem uma classificação dos CAl's em 

quatro categorias: CAI' s completos, CAI' s incompletos, agricultura modernizada e 

agricultura tradicional. 

Os CAI' s completos são os segmentos maiS modernos e industrializados, 

apresentando relações consolidadas tanto "para trás" quanto "para frente" do setor de 

produção agropecuária. 

Os CAI' s incompletos apresentam forte integração "para frente" da produção 

agrícola (com as agroindústrias), mas não apresentam a mesma especificidade de 

vínculos com a indústria para a agricultura. 

A agricultura modernizada não apresenta status de complexos por carecer de 

relações específicas tanto "para frente" quanto "para trás". Entretanto, utilizam e 

dependem dos meios de produção de origem industrial. 

A agricultura tradicional ou artesanal inclui as atividades agrícolas não 

modernizadas e que apresentam fracas ou inexistentes relações com a indústria. 

As idéias de Kageyama et aI. (1990) podem ser resumidas na frase: "Não existe 

apenas uma agricultura, mas vários complexos agroindustriais e a dinâmica desses 

segmentos da agricultura é a dos complexos. Em todos eles existe um elemento 

aglutinador administrador, que são as politicas do Estado." 

Representando uma linha de estudos preocupados em desenvolver uma teoria 

para dimensionar o agronegócio no Brasil ou apresentar resultados sobre a evolução 

desse setor, em termos de concentração e competitividade estão os trabalhos de Araújo 
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et. aI. (1990); Wilkinson (1995); Lauschner (1995); Furtuoso (1998); Furtuoso, Barros e 

Guilhoto (1998); Montoya & Guilhoto (1999). 

Araújo et. aI. (1990) publicaram um trabalho que reúne uma considerável 

quantidade de dados e informações sobre o Complexo Agroindustrial Brasileiro. Os 

autores apresentam uma classificação dos elementos que constituem o agronegócio, 

sendo que, para esta revisão, é importante destacar a constituição do setor de 

processamento e transformação. As indústrias que constituem este setor são as seguintes: 

- "Alimentos; têxteis; vestuário, calçado e madeira; bebidas; álcool; papel e papelão; 

fumo; óleos e essências". 

Através da análise da matriz insumo-produto brasileira, os autores demonstraram 

a importância do Complexo Agroindustrial na economia do país, principalmente no que 

se refere à geração de empregos e nas relações "para frente" e "para trás" com os outros 

setores da economia. Araújo et. aI. (1990) também determinaram a dimensão econômica 

do "agribusiness" brasileiro para o ano de 1980, decompostos em seus agregados, 

chegando às seguintes participações no total do agronegócio: os insumos e bens de 

produção para a agricultura participaram com 11,4% do total do agronegócio; o valor da 

produção do setor agropecuário representou 27,8%; o setor de processamento participou 

com 30,5%; e o setor de distribuição participou com 30,3%. O total do "agribusiness" 

brasileiro, para esses autores, em 1980, representou 32,0% do PIB brasileiro. 

Ao analisar o setor de processamento, os autores observam que o seu 

desempenho" está estreitamente relacionado com o grau de articulação mantido com o 

setor agropecuário. Para operar com economia de escala, as empresas requerem 

matérias-primas e produtos em quantidade, qualidade e custo compatível". Isto faz com 

que a agricultura sofra uma pressão para se modernizar tecnologicamente. 

Araújo et. aI. (1990) também comentam o processo de concentração que é 

verificado nos mercados do setor de transfonnação dos produtos agropecuários, o qual, 

segundo eles, é decorrente da grande necessidade de capitais e capacidade gerencial para 
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administrar o processo; tornando-se barreiras à participação das empresas no ramo 

agroindustrial. 

Destaque especial é dado às indústrias de alimentos, que " trata-se de um setor 

estratégico para a viabilização do desenvolvimento econômico e social do País ", 

segundo Araújo et aI (1990). Observa-se que existe uma concentração regional desta 

indústria, com 43,4% das unidades instaladas localizando-se na região Sudeste, seguida 

da região NortelNordeste com 28,8% e da região Sul com 19%, restando 8,8% das 

unidades que ficam na região Centro-Oeste. Os setores que apresentam maior expressão 

na composição da indústria de alimentos (1982-84) são os de abate de animais e 

preparação de carnes (16%), fabricação e refino de açucar (13%), laticínios (12%), 

panificação e fabricação de massas alimentícias (8%), óleos e gorduras vegetais para 

alimentação (8%), conservas de frutas e legumes (8%) e beneficiamento e 

industrialização de café (6%). Finalmente, deve-se considerar que a indústria alimentícia 

brasileira apresenta relativa defasagem tecnológica, que se constitui num dos motivos 

que prejudicam o crescimento das exportações. 

Wilkinson (1995) realizou amplo estudo para determinar a competitividade do 

complexo agroindustrial brasileiro "no contexto dos novos padrões de concorrência em 

nível internacional com a finalidade de identificar os indicadores relevantes de 

competitividade e propor um conjunto de políticas para o setor". 

A análise realizada pelo autor baseou-se numa série de estudos que abordaram os 

setores de café, suco de laranja, óleos (com ênfase no de soja), carnes e produtos lácteos. 

Segundo Wilkinson, a modernização da agroindústria brasileira foi condicionada por 

fatores internacionais como a crise do petróleo, e por políticas internas do país como : 

"a) a busca de maiores níveis de auto-suficiência em recursos estratégicos e de 

poupança de divisas; b) aumento das receitas provenientes de exportação; e c) controle 

da inflação". Estas prioridades macroeconômicas do Brasil no início dos anos 70 

resultaram no surgimento do novo complexo sucro-alcooleiro, na rápida expansão do 

complexo trigo e no estímulo a produtos de clima temperado (maçã, olericultura). A 
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preocupação em exportar levou ao aumento da produção de suco de laranja e na 

evolução das cadeias de soja e carnes brancas. 

Wilkinson (1995) conclui que "a manutenção da competitividade dos principais 

complexos alimentares brasileiros exige novos padrões de (auto) regulação dos atores. 

No caso dos setores anteriormente tutelados pelo Estado - café e leite - o desafio é 

maior. Mas, mesmo nos setores de sucos e carnes, as pressões de competitividade em 

mercados adversos acirram os conflitos entre fornecedores de matéria-prima e 

indústrias". O autor também demonstra preocupação com a realocação geográfica da 

agroindústria do país, no sentido de que há uma "necessidade de ajudar a dinâmica da 

agroindústria a uma realocação geográfica da fronteira que coloca em questão padrões 

anteriores de gestão ... ". 

A obra de Lauschner (1995) apresenta importantes reflexões sobre os conceitos 

que envolvem o agronegócio ou, como o próprio autor define, complexo rural. As 

principais contribuições desse autor foram: a diferenciação de agroindústria em sentido 

amplo e em sentido restrito (já comentado nesse tópico); a interpretação das tendências 

da evolução dos complexos rurais para os países em desenvolvimento; e, talvez o 

principal, a apresentação de um método científico para calcular o complexo rural no 

Brasil (adotando parcialmente a metodologia de Malassis, 1969). 

Com relação às tendências do complexo rural (ou agronegócio), o autor destaca 

"três características, que parecem ser estruturais e, portanto. generalizáveis para países 

desenvolvidos e, como tendência. para os países em desenvolvimento"; as quais 

resumidamente são: 1 a tendência: Participação crescente dos insumos rurais - O 

agregado I ou montante do complexo rural tende a ser sempre mais representativo no 

valor da produção vendida pelos produtores rurais, por causa do desenvolvimento 

tecnológico e da divisão do trabalho; 2a tendência: Diminuição relativa de renda dos 

agricultores - A tendência histórica da evolução do complexo rural (dos EUA, baseado 

em dados de Davis & Goldberg, 1957 e Goldberg, 1968) mostra que a montante 

(agregado I) do complexo aumentou o valor da produção 32,0 vezes entre 1910 e 1965; a 
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jusante (agregado III) incrementou sua renda 32,9 vezes entre 1910 e 1965, mas a renda 

dos produtores rurais (agregado TI) cresceu, nesse período, somente 3,3 vezes. "Uma das 

prováveis causas ... é a exploração dos produtores rurais nos países desenvolvidos ... 

provocada pela estrutura de mercado dos diversos agregados do complexo"; 3a 

tendência: Importância crescente da agroindústria - O agregado li ou jusante do 

complexo rural reflete a mudança radical ocorrida na estrutura de consumo da população 

que exige sempre maior industrialização e diversificação de alimentos, além do fato de 

ocorrer um crescimento da população urbana. "assim, a agroindústria passa a ser 

sempre mais importante na medida em que se moderniza o complexo rurar. A 

metodologia apresentada por Lauschner (1995) para o dimensionamento do agronegócio 

será discutida no capítulo 4 desta tese. 

As pesquisas de Furtuoso (1998) e de Furtuoso, Barros e Guilhoto (1998) tiveram 

como principal objetivo dimensionar o produto interno bruto do complexo agroindustrial 

brasileiro, tendo como base as matrizes insumo-produto do Brasil para os anos de 1980a 

1994. Um resumo dos resultados obtidos por esses autores é apresentado na tabela 3.6, 

que apresenta a participação do CAI na composição do PIB do Brasil. 

Tabela 3.6: Produto interno bruto a custo de fatores do complexo agroindustrial. Brasil -
1980-1994. (em Eorcenta~em - %). 

1980 1985 1990 1991 1992 1993 1994 
Versão 1 27,14 29,46 23,51 22,71 24,75 25,55 26,35 
Versão 2 30,48 33,37 27,45 26,65 28,93 30,22 30,30 
Versão 3 33,13 36,15 29,70 28,46 30,73 31,98 31,71 

PIB 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
Fonte: Furtuoso, Barros e Guilhoto (1998). 

Uma contribuição importante dos autores foi a utilização do instrumental de 

insumo-produto para determinar as principais interligações da atividade agropecuária 

com os demais setores produtivos do país, quanto à compra de produtos e insumos (os 

efeitos diretos e indiretos para trás na atividade agrícola). Isso possibilitou que fossem 
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adotadas três versões de indústria de base agrícola, gerando, portanto, três versões ou 

composições para o CAI. A versão 1 engloba as atividades correspondentes aos setores: 

fabricação de elementos químicos, indústria do café, beneficiamento de produtos 

vegetais, abate de animais, indústria de laticínios, fabricação de açúcar e fabricação de 

óleos vegetais; a versão 2 adiciona à versão 1 os segmentos madeira e mobiliário e 

fabricação de outros produtos alimentares; e a versão 3 adiciona à versão 2 o setor de 

indústria têxtil. 

Montoya & Guilhoto (1999) interessados em "compreender melhor o contexto 

econômico global que está presente para o agricultor familiar", mensuraram a estrutura 

do agronegócio brasileiro utilizando-se das matrizes insumo-produto para o Brasil dos 

anos de 1959 a 1995. Um resumo dos resultados obtidos por esses autores é apresentado 

na tabela 3.7. 

Tabela 3.7: Participação relativa e em dólares* do agronegócio no Produto Interno 
Brasileiro. Período 1959 a 1995. 

Agronegócio PIB brasileiro 
Anos US$ Milhões Percentual US$ Milhões Percentual 
1959 6805 52,76 12899 100,00 
1970 13985 42,80 32673 100,00 
1975 39921 39,44 101207 100,00 
1980 77297 36,41 212309 100,00 
1985 77479 38,89 199249 100,00 
1990 143894 36,47 394562 100,00 
1995 197881 33,29 594391 100,00 
Fonte: Montoya & Guilhoto (1999). * calculado pela taxa média de câmbio. 

Pode-se observar, através dos resultados obtidos pelos autores, que a participação 

relativa do agronegócio no PIB brasileiro apresenta uma tendência gradativa à 

diminuição, "em virtude da expansão do setor de serviços e de outros complexos 

industriais do país". Entretanto, esses resultados também indicam que houve um 

aumento da renda total do agronegócio brasileiro, passando de US$ 6.850 milhões em 

1959 para US$ 197.881 milhões em 1995. 
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3.3 Considerações finais 

Esse capítulo mostrou que existem diferentes maneiras de se analisar as questões 

referentes ao agronegócio no Brasil. Diversos tipos de enfoque e várias formas de 

caracterizar o complexo agroindustrial, principalmente o segmento de agroindústria e 

distribuição final (ou agregado II). 

A forma como foi elaborada a revisão, procurando agrupar linhas de pesquisa 

semelhantes, possibilitou determinar 3 tipos de análises as quais, a meu ver, são 

complementares e apresentam uma seqüência no tempo: Inicia-se com os estudos que 

analisam tanto a agricultura quanto a indústria de alimentos como setores isolados e 

autônomos, com dinâmica própria; a seguir surge uma linha de estudos com forte 

enfoque teórico-conceitual-metodológico sobre o relacionamento agricultura-indústria 

no Brasil; e mais recentemente, surge uma linha de estudos preocupados em desenvolver 

uma teoria para dimensionar o agronegócio no Brasil ou apresentar resultados sobre a 

evolução desse setor. 

Percebe-se, então, que a linha de pesquisa desenvolvida nessa tese, enquadra-se 

nesse último grupo. Porém, assume uma característica própria ao procurar analisar o 

agronegócio das regiões do Brasil, tema, até aqui, pouco comentado dentro da literatura 

referente ao assunto; como essa revisão demonstrou. 
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4 METODOLOGIA 

o referencial metodológico dessa pesquisa, para atender aos objetivos propostos, 

está dividido em duas partes: uma apresentando a teoria das matrizes de insumo-produto 

interregionais, sua obtenção e atualização e a outra parte deste capítulo tratará do 

método de dimensionamento do agronegócio para o Brasil e suas macrorregiões e os 

impactos que este setor pode causar na economia das macrorregiões. 

4.1 O Modelo insumo-produto 

Wassily Leontief foi o pesquisador que publicou a primeira tabela de relações 

intersetoriais para uma economia nacional. Os trabalhos de Leontief nessa área 

inciaram-se em Harvard, em 1931. Cinco anos depois, foram apresentadas, pela primeira 

vez, suas idéias básicas, no artigo Quantitative input-output relations in the economic 

system of the United States (Leontief,1936). Em 1941 foi publicado o primeiro livro de 

Leontief, contendo a matriz de insumo-produto da economia americana, para os anos de 

1919-1929 (Leontief, 1941); sendo que uma versão ampliada desse livro, abrangendo o 

período 1919-1939 foi publicada em 1951. 

As matrizes de relações interindustriais de Leontief correspondem, na realidade, 

a uma simplificação do modelo walrasiano. Leontief simplificou os modelos de 

equações simultâneas desenvolvidas no final do século XIX, de tal modo que pudessem 

ser estimadas empiricamente as inter-relações observadas dentro do aparelho de 

produção das economias nacionais. Expressando essas inter-relações em sua forma 

linear mais simples, a matriz de Leontief pode ser considerada como uma desagregação, 
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das contas básicas de um sistema tradicional de contabilidade social; como explica 

Dorfman (1954). 

A matriz dá ênfase às transações intra e interindustriais, revelando as conexões 

estabelecidas para o processamento da produção e, para isto, apóia-se nos seguintes 

elementos: 

1. desagregação do total da demanda final, segundo as categorias de transações que a 

compõem, para cada um dos ramos (setores) de atividade produtiva considerados; 

2. desagregação do valor agregado pelos diversos setores considerados quando do 

processamento da produção; 

3. desagregação da demanda intermediária, representada pelos fornecimentos e 

aquisições de cada setor em relação a si próprio e aos demais (núcleo principal e de 

maior interesse da matriz). 

A partir das estimativas da demanda intermediária, em nível de transações 

interindustriais, pode-se então definir a matriz de coeficientes técnicos, que indica em 

termos relativos a procedência dos insumos necessários a cada setor, para que ele realize 

sua produção. Complementarmente, pode-se ainda definir a matriz dos requisitos diretos 

e indiretos por unidade de demanda final, que mostra as repercussões, em todo o 

aparelho de produção da economia, decorrentes de uma alteração quantitativa em 

qualquer um dos componentes da demanda final. É intuitivo que, em decorrência de uma 

modificação (aumento ou redução) na demanda final do produto de determinado setor, 

haverá repercussões (ou impactos) em todo o aparelho de produção da economia 

(Miller&Blair, 1985). 

o setor afetado alterará a quantidade adquirida de insumos , afetando os setores 

que lhe fornecem, nas proporções definidas pela matriz dos coeficientes técnicos. A 

partir daí, o setores afetados também irão alterar as quantidades de suas compras, 

propagando-se, assim, em todo o sistema a alteração inicial observada. 
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Para concluir esta breve introdução, pode-se recorrer ao próprio Leontief: 

"A análise de insumo-produto é uma extensão prática da teoria clássica de 

interdependência geral, que vê a economia inteira de uma região, de um país ou 

inclusive do mundo como um só sistema e se propõe interpretar todas as suas funções 

em termos das propriedades especificas mensuráveis de sua estrutura" (Leontief ,1983). 

Para melhor compreensão das relações intersetoriais, pode-se observar o quadro 

de insumo-produto simplificado (quadro 4.1). 

Q d 41 M . d . d ua ro atrIZ e Insumo-pro uto d o tipo L . f eontle para tres setores. 

Setores Compras (j) Valor 
bruto 

Demanda intermediária Demanda final da 

Setor Setor Setor Sub- C I G E Sub- produ-

1 2 3 total total ção 

Setor ZlI ZI2 ZI3 3 C I 11 G I EI Y I Xl 
1 LZj. 

~ 
} 

'- j=J 
"--' 
(fJ 

Setor Z21 Z22 Z23 3 C2 h G2 E2 Y2 X2 ro 
'Ü 

2 LZo C -} 
Q) }=I 

> 
Setor Z3I Z32 Z33 3 C} I} G} E3 Y3 X3 

3 L Z
3} 

}=I 

Subtotal 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

LZi! LZ'2 LZi3 LZu Le, L/i LGi LEi L~ LX, 
1=1 1=1 1=1 1.)=1 I:::::::} ,=1 I 1=1 i=1 i=l i=1 

Importações M I M2 M} 3 

LM) 
j=1 

Tributos indiretos líq. TI T2 T} 3 

LT ) 
)=1 

Valor Adicionado VAI VA2 VA} 3 

LVA j 

}=1 

Valor bruto da Xl X2 X3 
3 

produção LXj 
}=I 

Fonte: adaptado de Miller & Blaír (1985). 
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Considerando o modelo apresentado no quadro 4.1, são as seguintes as 

definições fundamentais de suas variáveis e das transações representadas: 

Vetores-linha 

Zij fornecimento de insumos do setor i para o setor j; 

Ci fornecimento do setor i destinado ao consumo final privado; 

li fornecimento do setor i destinado ao investimento privado; 

Oi fornecimento do setor i destinado ao governo (consumo e investimento); 

Ei fornecimento do setor i destinado às exportações para o resto do mundo; 

Xi valor bruto da produção do setor i (ou oferta total de i). 

3 

Igualdade básica: X, = L, Z ij + 1'; 
1=1 

Vetores-coluna 

Mj importações feitas pelo setor j; 

u= 1,2,3,) (1) 

Tj total dos tributos indiretos líquidos recolhidos pelo setor j; 

V Aj total do valor adicionado bruto do setor j (produto bruto a preços de 

mercado gerado pelo setor j ); 

Xj custo de produção total do setor j. 

3 

Igualdade básica: XI = L,zij + Mj + T) + VA) (j = 1,2,3) (2) 
1=1 

A partir da equação (1) define-se um sistema de equações lineares 

simultâneas, cujos parâmetros podem ser estimados empiricamente: 

(3) 
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Deve-se, então, definir o que Leontief chamou de coeficientes técnicos de 

produção, que são representados, usualmente. por aÍ): 

Zij 
a .. =

I) x. 
} 

(4) 

onde aÍ) representa quanto o setor j compra do setor i, para cada unidade de produção 

total do setor j, sendo aÍ) < 1 e (1 - aÍ)) > O. 

o conjunto de coeficientes aÍ) constitui a matriz de coeficientes técnicos 

(matriz A). Cada coluna dessa matriz representa a estrutura tecnológica do setor 

correspondente. Deve-se salientar que o sistema opera considerando retornos constantes 

à escala e que os setores utilizam insumos em proporções fixas. 

Substituindo a equação (4) na equação (3): 

(5) 

Tem-se, então, os coeficientes técnicos de produção como parâmetros das 

equações do sistema. 

A equação (5) pode ser escrita em forma matricial: 

X=AX+Y (6) 

onde: 

A é a matriz de coeficientes técnicos diretos, de ordem (n x n),(ou 3 x 3, no exemplo) 

X é o vetor de valor bruto da produção, de ordem (n x l),(ou 3 x 1, no exemplo) 

Y é o vetor da demanda final total, de ordem (n x 1 ),( ou 3 x I, no exemplo) 

Assumindo que a demanda final , Y, é determinada exogenamente, pode-se 

obter a produção total ,X, necessária para satisfazer essa demanda: 

(7) 
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onde (I-ArI é a matriz de requisitos totais ou matriz de requisitos diretos e indiretos ou, 

ainda, matriz inversa de Leontief. Sendo que, em B = (I-ArI , cada elemento bij da 

matriz inversa de Leontief deve ser interpretado como os requisitos totais da produção 

do setor i, que são necessários para produzir uma unidade de demanda final do setorj. 

Deve-se notar que as variáveis utilizadas no modelo são originalmente 

expressas em termos de relações físicas entre insumos e produto, porém, empiricamente, 

para viabilizar sua utilização, a construção do quadro insumo-produto que serve para 

estimar as matrizes A e B está baseada em fluxos monetários (Leontief, 1983). 

Este fato, das matrizes serem estimadas a partir de fluxos monetários pode 

afetar os valores dos coeficientes técnicos caso ocorram mudanças nos preços relativos 

(Nações Unidas, 1966). Para resolver este problema, em termos analíticos, assume-se 

que os preços são constantes (Miller & Blair, 1985). 
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4.2 Modelo inter-regional de insumo-produto 

4.2.1 Considerações gerais 

Geralmente, os estudos de insumo-produto regional buscam quantificar os 

impactos sobre os setores localizados em uma determinada região que são causados 

pelas alterações nas demandas finais por produtos da região. Os primeiros estudos 

regionais que utilizaram modelos de insumo-produto - Isard & Kuenne (1953); Miller, 

(1957) - utilizaram uma matriz nacional de coeficientes técnicos em conjugação com 

um processo de ajustamento, que permitiram estimar características de algumas 

economias regionais, visto que não existiam coeficientes específicos para as regiões 

analisadas. Este processo de ajustamento consiste em estimar porcentagens de oferta 

para cada setor em uma determinada região. (Miller & Blair, 1985). Desde então, vários 

autores desenvolveram técnicas para analisar as relações inter-regionais e internacionais 

partindo da teoria básica de insumo-:produto. 

Segundo Miller & Blair (1985), há duas questões básicas de uma economia 

regional que influenciam as características de um estudo insumo-produto regional. A 

primeira diz que, apesar das informações de uma matriz insumo-produto nacional serem 

um tipo de média dos dados de produtores individuais que estão localizados em regiões 

específicas da nação, a estrutura de produção numa região particular pode ser idêntica ou 

pode diferir notavelmente daquela apresentada na matriz nacional. A segunda questão 

diz que, quanto menor uma área econômica, sua economia é mais dependente do 

comércio com o exterior (para vendas de produtos regionais e compras de insumos 

necessários para a produção); sendo assim, a importância relativa dos vetores de 

exportação e de importação sofrerá alterações. 

O modelo de Leontief, inicialmente elaborado para estudos das relações 

internas da economia de uma nação, vem sendo adaptado para investigações de 

determinada região e para estudos de sua relação com outras. Uma classificação dos 
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modelos insumo-produto inter-regionais e sua extensão para modelos de insumo-produto 

internacionais pode ser encontrada em Montoya (1998, item 4.2); sendo que o mesmo 

autor desenvolveu uma matriz insumo-produto internacional do Mercosul para o ano de 

1990 (idem). 

Com relação aos modelos de uma única região desenvolvidos para a economia 

brasileira, destacam-se as matrizes para a Região Norte e para a região Nordeste, ambas 

para os anos de 1980 e 1985 e elaboradas, respectivamente, por Silva et aI (1994) e Silva 

et al (1992). 

Outra importante experiência na construção de matrizes para grandes regiões no 

Brasil, refere-se aos trabalhos de Crocomo (1998) e Crocomo & Guilhoto (1998), que 

obtiveram a matriz insumo-produto inter-regional do Brasil, via desagregação da matriz 

nacional de insumo-produto do IBGE para 1985, em 5 regiões, conforme critério do 

IBGE (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste, Sul). Entretanto, a composição das 

regiões utilizada por Crocomo (1998) difere da base de regionalização do IBGE pela 

inclusão do estado de Mato Grosso na região Norte, ao invés da região Centro-Oeste. A 

base metodológica adotada por Crocomo segue o modelo inter-regional desenvolvido 

por Isard (1951), bem como as técnicas de obtenção de coeficientes inter-regionais. 

A matriz desenvolvida por Crocomo (1998) servirá como banco de dados 

básico para a presente pesquisa sobre o agronegócio nas regiões brasileiras e está 

apresentada, resumidamente, na tabela 4.1. 
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4.2.2 Enfoque Inter-regional de insumo-produto 

Existem dois tipos principais de modelos de insumo-produto para mais de uma 

região: modelo inter-regional de insumo-produto (IRIO) e modelo multi-regional de 

insumo-produto (MRIO). Para os propósitos dessa pesquisa será explicado apenas o 

funcionamento do modelo inter-regional ou "modelo de Isard", pois sua primeira 

aplicação ocorreu em Isard (1951). 

Segundo o desenvolvimento proposto por Miller & Blair (1985) e Miller 

(1998), a formulação do modelo parte de um esquema hipotético do fluxo intersetorial e 

inter-regional de bens para a região L e para a região M, ambas com 2 setores, 

representado no quadro 4.2. 

Quadro 4.2: Fluxo intersetorial e inter-regional de bens. 

Setores compradores 

Região L I Região M 

1 2 1 2 

-l 1 _LL ZLL _LNI UI 
VJ '::'11 '::'11 Zl2 
<l.) o 12 
'- lro o '5b -o 
<l.) <l.) 2 _LL _LL Z~~I ZLIvI 

-o o:::: ~21 "22 22 
C 
<l.) 

> 
VJ ~ 1 _ML 

7
ML ZUM ZMM 

<l.) '::'1I 
'- o ~12 II 12 
o lro 
ô:) '5b 
(.I) <l.) 2 'l

ML UL ZUM 7 "vIM 
o:::: ~21 Z22 21 ~22 

Fonte: Miller & Blair (1985), adaptado pelo autor. 
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Pode-se apresentar o modelo, a partir do exemplo hipotético dos fluxos, 

intersetoriais e inter-regionais de bens para as regiões L e M, com 2 setores, como se 

segue: 

onde: 

ztL 
- fluxo monetário do setor i para o setor} na região L; 

Z~M - fluxo monetário do setor i para o setor} na região M; 

z~ - fluxo monetário do setor i da região L, para o setor} da região M; 

Z~L - fluxo monetário do setor i da região M, para o setor} da região L 

A matriz completa pode ser representada por: 

_[ZLL 
Z- ML 

Z 

ZIM] 
ZMM 

Z LL e Z MM , representam matrizes dos fluxo monetários intraregionais, e 

Z LM e Z ML , representam matrizes dos fluxo monetários inter-regionais. 

Apesar de todas as matrizes apresentadas neste exemplo hipotético 

apresentarem dimensões 2 x 2, Miller & Blair (1985) explicam que as matrizes ZLM e 

ZML ("fora da diagonal") não necessitam ser quadradas, enquanto as matrizes ZLL e ZMM 

("na diagonal") são sempre quadradas. 

Considerando a equação básica do modelo geral de insumo-produto ou 

equação de Leontief, (1983): 

onde, Xl. indica o total da produção do setor i, z. o fluxo monetário do setor i para o 
In 

setor n, e Yi é demanda final do setor i. 
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Considerando a produção do setor 1 na região L (X/) , chega-se à seguinte 

equação: 

(8) 

Os dois primeiros tennos do lado direito representam as vendas do setor 1 

dentro da região L, os próximos 2 tennos são os fluxos de comércio interregional do 

setor 1 na região L para os dois setores que estão na região M. O último tenno , r;L, 
representa as vendas para a demanda final na região L. Pode-se construir equações 

similares para xi', xt1 e X~1 . 

Considerando os coeficientes de insumo regional para L e M, tem-se: 

Os coeficientes intra-regionais: 

onde define-se: 

a~L , como coeficientes técnicos de produção, e que representam quanto o setor} da 

região L compra do setor i da região L, por unidade produzida do setor}. 

onde define-se: 

aJfM , como coeficientes técnicos de produção, que representam quanto o setor} da 

região M, compra do setor i, da região M, por unidade produzida do setor}. 
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Os coeficientes inter-regionais: 

onde define-se: 

aij\1L., como coeficientes técnicos de produção, que representam quanto, o setor} da 

regiãoJil compra do setor i da região L, por unidade produzida do setor}. 

onde define-se: 

atM
, como coeficientes técnicos de produção, que representam quanto o setor} da 

região,L compra do setor i da região M, por unidade produzida do setor}. 

Estes coeficientes podem ser substituídos em (8), obtendo: 

X
L LLxL LLXL LMXM LM v M y'L 
I =alI I +a12 2 +all I +aI2 ./1. 2 + I (9) 

As produções para os demais setores são obtidas de forma similar. 

Isolando, J't e colocando em evidência, Xl ' tem-se: 

(1- a LL ):r L _ a LL X L _ a LM X 1'1'1 _ a LM Xlvi = Y L 
~ 11 I 12 2 11 I 12 2 I 

As demais demandas finais podem ser obtidas similarmente. 

Portanto, de acordo com (em forma matricial): 

A LL = Z LL (X L f, constroÍ-se a matriz A LI. , para os 2 setores: 

Onde, A LL , representa a matriz de coeficientes técnicos, íntraregionais, de 

produção. 
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Definem-se, agora, as seguintes matrizes: 

o sistema inter-regional completo de insumo produto é representado por: 

(I-A)X=Y, ou 

e as matrizes podem ser dispostas da seguinte forma: 

Efetuando estas operações, obtem-se os modelos básicos, necessários à análise 

inter-regional proposta por Isard, isto é: 

(10) 

(11) 

4.2.3 Obtenção de coeficientes regionais 

a) Quociente locacional 

Segundo Miller & Blair (1985), o quociente locacional simples para o setor i na 

região R é definido por: 

(12) 
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onde: 

x/ representa o produto total do setor i na região R; 

xN representa o produto total do setor i na nação N; 

xR representa a produção total da região R; 

.xv representa a produção total da nação N. 

Esse quociente é interpretado da seguinte maneira: o numerador representa a 

participação do setor i (da região R) na produção total da região R; o denominador 

demonstra a parcela do setor i (da nação N) no produto total nacional. Ou seja, a razão 

LQ/ é urna comparação entre a importância do setor i para urna dada região e a 

importância desse mesmo setor para o total da nação. 

Nesse sentido, segundo Miller & Blair (1985), se LQ/? ~ 1 diz-se que o setor i é 

mais localizado, ou concentrado, na região R do que na nação corno um todo, portanto 

este setor, nesta região, pode estar orientado para exportação. Por outro lado, quando 

LQ;R < 1, o setor i é menos concentrado na região R do que nacionalmente, sendo, 

portanto, nesta região, um importador em potencial. 

b) Método RAS 

A técnica denominada método RAS permite, no caso de um problema de 

regionalização, gerar uma matriz de coeficientes para uma região em particular, A(R), 

conhecidas informações sobre algumas atividades econômicas regionais como, a 

produção total dos setores da região, X(R); as vendas interindustriais totais, U(R); e as 

compras interindustriais totais, VeR). Tendo como ponto de partida a matriz insumo

produto nacional, A(N). Considerando o fato de que A(N) reflete uma média das 

relações insumo-produto de todas as regiões da nação. 
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o método RAS surgiu como uma técnica utilizada para a atualização da matriz 

insumo-produto, elaborada por Richard Stone em 19637 (Teixeira & Silva, 1978 e 

Silveira, 1993). Esse método é também conhecido como método biproporcional; esta 

terminologia foi introduzida por Bacharach (1970) e não representa uma tentativa de 

substituir seu nome mas, apenas, ajudar a abstrair as características matemáticas da 

interpretação econômica (Teixeira & Silva, 1978). 

Percebe-se então, que o método RAS permite estimar matrizes de insumo

produto tanto em sua dimensão temporal quanto na dimensão espacial. Será exposta, a 

seguir, a versão tradicional do método RAS para projetar estrutura tecnológica (atualizar 

matrizes) apresentada em Miller & Blair (1985). 

o problema básico consiste em, partindo de uma matriz insumo-produto 

conhecida para um dado ano no passado, chamada de A(O); obter, através de sua 

atualização, a estimativa dos coeficientes de insumo-produto para um ano recente ou 

ano 1, chamada de A(l). 

z 
Portanto, são conhecidos os coeficientes técnicos ai I' = _IJ para o ano zero e , X 

J 

pretende-se obter as estimativas desses mesmos coeficientes para o ano 1. 

[

ali (O) . .. a lll (O)] 
A(O) = : ". : 

a lll (O) ... anil (O) 

(13) 

Para atingir essa meta, o modelo necessita de 3 vetores de informações referentes 

ao ano 1: 

X J - a produção total de cada setor j ; 

7 Stone, R., ed. Input-output rclationships, 1954-1966. London: Chaprnan and Hall, 1963 (A programme 
for growth). 
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n I. Z'j - as vendas interindustriais totais realizadas pelo setor i . Refere-se à soma das 
/=1 

colunas da matriz Z e é representada por Ui na literatura RAS; 

n I. Z ij - as compras interindustriais totais realizadas pelo setor j . Refere-se à soma das 
,=1 

linhas da matriz Z e é representada por Vi na literatura RAS; 

Sendo que zij refere-se às vendas do setor 

alternativamente, às compras do setor j de cada setor i). 

para cada setor j (ou, 

Definem-se, então, três vetores referentes ao ano 1; os quais, juntamente com a 

matriz A(O) serão utilizado para estimar A (1) : 

[

UI (I)J 
U(l) = : 

U n (1) 

e (14) 

Inicialmente, supõe-se que os coeficientes técnicos permanecem estáveis no 

tempo, ou seja, A(O) = A(l). Para testar esta hipótese, deve-se investigar se as 

informações obtidas para o ano 1 são consistentes. Uma vez que os vetores de compras e 

vendas referem-se a somas das linhas e das colunas da matriz de transações, será 

necessário converter os coeficientes aij , em transações, zij , através da relação zij = aij 0' 

Em termos matriciais, desde que A = Z cl) -1, tem-se que Z = A(X). Porém a 

hipótese A(O) = Ã(l) implica que Z = A(O)X(l) . 

Deve-se, então, verificar se o somatório de linhas e colunas de Z são consistentes 

com U(J) e V(J), respectivamente. 

Pós-multiplicando Z pelo vetor i, definido como um vetor coluna de valores 

unitários, obtem-se o total estimado das linhas de Z, denominado de UI (estimativa das 

vendas, por setor) ou seja: 

(15) 
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Pré-multiplicando Z pelo vetor i' (uma linha de valores unitários), obtém-se o 

total estimado das colunas de Z, denominado de VI, ou seja: 

(16) 

Se UI = U(1) e Vi = V(l) , as estimativas para os elementos de A(l) estão de 

acordo com a hipótese inicial e o trabalho encerra-se com o cálculo: 

Ã(l) = Z(l)[X(l)]-1 (17) 

Entretanto, segundo Míller & Blair (1985), o mais provável é que a hipótese de 

não haver mudança falhe, ocorrendo o seguinte: 

UI ~ U(l) e 

Sendo assim, os elementos de Z deverão ser corrigidos pelas seguintes 

proporções: 

e 
I V, (1) 

Si =-1-
Vi 

(18) 

Em fonna de matrizes: 

e (19) 

A correção ocorre simultaneamente, de acordo com: 

(20) 

o lado direito da equação indica o nome do método "RAS". 

Esse processo deve ser repetido até convergir para uma estimativa que esteja 

dentro de um desvio mínimo aceitável. 

Aplicações do método RAS para matrizes insumo-produto do Brasil podem ser 

consultadas em Crócomo (1998) e Bêrni (1998). 
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4.3 Obtenção dos dados e apresentação das matrizes 

Os dados básicos para esta pesquisa foram obtidos da matriz inter-regional para 

o Brasil desenvolvida por Crócomo & Guilhoto (1998), para o ano de 1985 (foram 

realizados alguns ajustes nessa matriz). Para a construção das matrizes inter-regionais 

referentes aos anos de 1990 e 1995 foram necessários, também, utilizar as matrizes de 

insumo-produto do Brasil para os anos de 1985, 1990 e 1995, publicadas pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísitca), respectivamente IBGE (1995), IBGE 

(1996) e IBGE (1997). 

A obtenção das informações referentes ao valor total da atividade dos setores 

industriais das regiões do Brasil foi baseada na metodologia de Haguenauer et aI (1998). 

O método para desagregação do valor da produção industrial parte do Censo Industrial 

de 1985 (IBGE, 1991); desagrega as informações segundo a classificação das matrizes 

de insumo-produto; utiliza os dados (índices de quantum) da Pesquisa Industrial Mensal

Produção Física (PIM-PF) dos anos de 1990 e 1995 e, finalmente, utiliza os índices 

mensais de preços atacadistas (IP A-OG) para atualização nominal dos valores. 

As tabelas 4.2, 4.3 e 4.4 apresentam, de forma resumida, as matrizes de insumo

produto inter-regionais obtidas para o Brasil, respectivamente, para os anos de 1985, 

1990 e 1995. Essas matrizes serão utilizadas para os cálculos referentes ao agronegócio 

das regiões brasileiras. As versões completas dessas matrizes são apresentadas nos 

anexos ao final da Tese. 
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4.4 Dimensionamento do agronegócio para as regiões brasileiras 

Diversos autores preocuparam-se em "medir" a importância do complexo 

agroindustrial ou agronegócio na economia brasileira, entre os trabalhos que se 

destacaram nesta tarefa pode-se citar Araújo et aI. (1990); Lauscher (1995); Furtuoso 

(1998) e Montoya & Guilhoto (1999). 

Basicamente, os autores dessas pesquisas mensuraram o agronegócio partindo 

de uma visão sistêmica, utilizando-se de matrizes insumo-produto nacionais, para 

considerar os fluxos e transferências de insumos e de produtos entre os setores. Outro 

ponto em comum entre as pesquisas foi a utilização dos trabalhos de Davis & Goldberg 

(1957) e Malassis (1969) como referencial teórico para a metodologia de mensuração do 

agronegócio. 

A metodologia de mensuração do agronegócio proposta na presente tese toma 

como referencial metodológico básico os trabalhos de Lauscher (1995); Furtuoso (1998) 

e Montoya & Guilhoto (1999). Entretanto, pelo fato desses autores analisar o 

agronegócio brasileiro de forma agregada e a proposta da tese é a de mensurar o 

agronegócio das regiões brasileiras, bem como as relações de dependência que existem 

entre estas regiões, deve-se desenvolver uma metodologia de mensuração que considere 

esses objetivos. 

O quadro 4.3 apresenta a matriz insumo-produto inter-regional simplificada 

para a região Sudeste do Brasil, sendo que as relações intra-regionais da demanda 

intermediária da região Sudeste apresentam-se desagregadas em 17 setores produtivos, 

os quais estão especificados no quadro. Esta forma de apresentação da matriz inter

regional - destacando o setor agroindústria - permite que se dimensione o agronegócio 

para a região - Sudeste, no caso - bem como as inter-relações com as outras regiões. 
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A maioria das variáveis e relações apresentadas no Quadro 4.3, foram, de certa 

forma, explicadas nos itens anteriores deste capítulo sobre a metodologia da pesquisa. 

Sendo assim, os comentários apresentados neste tópico apenas abordarão questões que 

ainda não foram discutidas. 

As colunas do Quadro 4.3 representam os setores da demanda, divididos em 

demanda intermediária (A) e demanda final (F). No caso, a demanda intermediária da 

região Sudeste (O) é apresentada desagregada em 17 setores, enquanto a demanda 

intermediária das outras regiões que compram dos setores da região Sudeste é 

apresentada de forma agregada. Por exemplo, Z\,7 representa quanto o setor da 

agroindústria compra do setor agropecuário, sendo que ambos os setores são 

pertencentes à região Sudeste; e zFL mostra quanto os setores em conjunto da região 

Norte (L) compram do setor agropecuário da região Sudeste (O), esses fluxos inter

regionais podem ser considerados exportações para demanda intermediária ou 

exportações DI 8 

Vale lembrar que as compras realizadas na demanda intermediária servem 

como insumos no processo produtivo das regiões, ou seja, representam o consumo 

intermediário das regiões. 

As colunas da demanda final (Y) no quadro 4.3 referem-se às compras das 

regiões feitas aos setores da região Sudeste que serão destinadas ao consumo final. Estas 

transações podem ser consideradas exportações para demanda final ou exportações DF. 

Os setores da demanda final são subdivididos em consumo das famílias (C), 

consumo do governo (G), investimento (I) e exportações (X); entretanto, no quadro 3, 

eles estão apresentados de maneira agregada. 

Um aspecto importante da construção da matriz inter-regional do Brasil deve 

ser destacado: as exportações (X) representam as vendas para o exterior (R) ou resto do 

mundo; e, como a matriz trata da região Sudeste (O) esses valores estão representados 

8 Note que Zloo representa a soma das compras de todos os setores da região Sudeste em relação ao setor 
agropecuário da própria região. 



76 

apenas na coluna da demanda final SE (O), para as outras regiões o valor das 

exportações é zero. Por exemplo, y/OL mostra quanto a região Norte (L) compra do setor 

agropecuário da região Sudeste, sendo que essas compras são destinadas a C, G ou l; e 

YFo representa as compras ao setor agropecuário dentro da região Sudeste destinadas a 

C, G, lou X. 

Com relação às compras dos setores da região Sudeste feitas aos setores das 

outras regiões a matriz destaca apenas as compras de suprimentos, pois as compras para 

consumo final estarão representadas na demanda final das matrizes das outras regiões 

em estudo. Por exemplo, na matriz da região Norte haverá uma coluna de demanda final 

para a região sudeste, indicando as compras feitas por esta região de produtos originários 

da região Norte, para consumo final 

Nesse sentido, por exemplo, Zu representa quanto o setor agropecuário compra 

do setor agroindústria, ambos da região Sudeste; ml R indica quanto o setor agropecuário 

da região Sudeste compra (importa) do exterior ou resto do mundo; mIL mostra quanto o 

setor agropecuário da região Sudeste compra (importa) do conjunto de setores da região 

Norte (L). 

Com base nas informações, pode-se desenvolver o método para o cálculo do 

agronegócio nas regiões Sudeste do Brasil. Inicialmente, deve-se considerar que a 

estrutura do agronegócio está dividida em três partes: 

a) uma parte que precede a produção rural, que engloba o conjunto de setores 

fornecedores de insumos e fatores de produção para as propriedades rurais, 

denominado de agregado I ou montante do agronegócio, ou ainda, indústria para a 

agricultura; 

b) o setor de produção rural ou, apenas, setor agropecuário, denominado de agregado H; 

c) os setores que recebem a produção agropecuária para agregar valor através do 

armazenamento, processamento e distribuição para o consumidor final, chamado de 

agregado IH ou jusante do agronegócio. 
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4.4.1 Dimensionamento do agregado I 

Para dimensionar o agregado I ou montante do agronegócio utiliza-se 

informações referentes ao valor total dos insumos adquiridos pelo agregado II 

(agropecuária), ou seja, o valor do montante é estimado indiretamente baseado na 

estrutura da demanda intermediária da agropecuária, considerando as compras feitas na 

região em análise, nas demais regiões do país e no exterior. Esta sistemática é utilizada 

devido a indisponibilidade de estatísticas que apontem a parcela do valor adicionado das 

indústrias ofertantes de insumos absorvida pelo setor rural. A hipótese implícita neste 

método de cálculo é de que os setores industriais, exceto os setores agroindustriais, 

fornecedores de insumos e bens de capital para o setor rural apresentam um consumo 

intermediário de produtos agrícolas praticamente nulo. Esta hipótese foi confirmada para 

o Brasil por Furtuoso (1998, p.68). 

Sendo assim, o valor do agregado I para a região Sudeste é calculado da 

seguinte maneira: 

(12) 

onde: 

Zu a ZJ7,1 representam os insumos consumidos pelo setor agropecuário originados na 

região Sudeste; 

m/ com k = R,L,M,N,P representam as importações de insumos feitas pelo setor 

agropecuário do exterior (R) e às demais regiões do país (L,M,N,P). 

Deve-se salientar que, para os propósitos desta pesquisa, o conhecimento dessas 

importações é importante não só para o dimensionamento do agregado I, mas também 

pelo fato delas indicarem possíveis dependências da região com relação aos insumos 

necessários para o setor de produção rural. 
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4.4.2 Dimensionamento do agregado II 

Para o dimensionamento do agregado II (agropecuária) considera-se a renda ou 

o valor adicionado gerado pelo setor agropecuário e extrativo vegetal: 

Agregado II = VAI - ~ (13) 

onde 

VAI representa o valor adicionado a preços de mercado gerado pelo setor agropecuário; 

TI representa o valor dos impostos líquidos sobre atividade (impostos sobre atividade 

menos subsídios sobre atividade) 

Esta forma de cálculo permite que se obtenha o valor adicionado do setor de 

produção rural ao custo de fatores. 

Pelo fato da matriz utilizada apresentar as relações inter-regionais, pode-se 

analisar a interdependência da região Sudeste em relação às outras regiões do país. Para 

isso, calcula-se as exportações da demanda intermediária (Dl) e as exportações da 

demanda final (DF) realizadas pelo setor agropecuário da região Sudeste para as outras 

regiões do Brasil. 

onde 

Essas exportações podem ser obtidas da seguinte maneira: 

VAI OK 
Exportações DI = - 2 1 

Xl 

VAI OK 
Exportações DF = -1'; 

Xl 

(K = L, M. N, P) 

(K = L, M. N, P) 

(14) 

(15) 

VAI/XI é a participação do valor adicionado do setor agropecuário no valor bruto da 

produção do mesmo setor na região Sudeste. 

zFK representa os valores da demanda intermediária (Dl) para o setor agropecuário da 

região Sudeste nas demais regiões do país. 
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y/K representa os valores da demanda final (DF) para o setor agropecuário da região 

Sudeste nas demais regiões do país. 

4.4.3 Dimensionamento do agregado IH 

Aderindo à metodologia utilizada por Lauschner (1995) e Montoya & Guilhoto 

(1999), o agregado IH ou jusante do agronegócio é dividido em duas partes, produção 

agroindustrial (PAI) e distribuição final (DIF), sendo necessário, portanto, duas etapas 

no processo de cálculo9
. 

Inicialmente, deve-se calcular o valor da produção agroindustrial, tomando-se o 

valor adicionado gerado pelas indústrias de base agrícola que compõem o setor 

agroindustrial da região Sudeste. 

Pelo fato dessa pesquisa analisar diversas regiões do Brasil simultaneamente, 

deve-se utilizar um conceito uniforme de agroindústria, o qual possa ser aplicado nas 

matrizes insumo-produto das diferentes regiões brasileiras. 

Em virtude disso, será adotado, nessa pesquisa, os critérios da Classificação 

Industrial Internacional Uniforme (CIIU - versão2) de todas as atividades econômicas. 

Segundo essa classificação o setor agroindustrial de base agrícola é definido pelos 

produtos dos seguintes setores: 

nº 

14 

22 

23 

24 

25 

Setor 

madeira e mobiliário 

indústria têxtil 

artigos de vestuário 

produtos de couro e calçados 

produtos do café 

9 Furtuoso (1998) interpreta de forma diferente a composição do agronegócio e prefere dividi-lo em 4 
agregados - agregado III (indústria de base agrícola) e agregado IV (distribuição final) - entretanto, a 
autora admite que ambos os agregados compõem o setor ajusante do agronegócio. 



26 

27 

28 

29 

30 

31 

beneficiamento de produtos vegetais 

abate de animais 

indústria de laticínios 

fabricação de açúcar 

fabricação de óleos vegetais, tortas e farelos 

fabricação de produtos alimentares e bebidas 
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Nota-se que essa classificação não engloba o setor de química, utilizado por 

Furtuoso (1998) em suas três versões de agroindústria. A justificativa é a seguinte: 

Furtuoso utilizou a matriz de insumo-produto para o Brasil elaborada pelo IBGE; essa 

matriz possui um bom nível de desagregação, permitindo que a autora realizasse seus 

testes utilizando-se de 43 setores. Isso permitiu que o setor químico fosse desagregado 

em 3 sub-setores, 17 - fabricação de elementos químicos (constituído basicamente por 

álcool de cana e de cereais); 18 - refino de petróleo; e 19 - fabricação de produtos 

químicos diversos. A autora considerou o sub-setor 17 (fabricação de elementos 

químicos) no cálculo do agronegócio. No caso das matrizes inter-regionais calculadas 

nessa Tese, os setores aparecem de forma mais agregada, pelo fato de não haver dados 

disponíveis. Sendo assim, optou-se por não incluir o setor química no cálculo da 

Produção Agroindustrial, pois o setor de álcool aparece agregado com o refino do 

petróleo, o que levada a um erro nos cálculos. Por outro lado, pode-se esperar que o 

valor obtido para o agronegócio fique subestimado pela exclusão do setor de álcool; pois 

Guílhoto et aI (1999) calcularam que o setor de fabricação de elementos químicos 

representa 3,7% do valor total do agronegócio brasileiro para 1995, considerando a 

distribuição final. 

Outro setor que não fez parte do cálculo para o agronegócio nessa Tese é o 

setor de celulose, papel e gráfica. A justificativa também encontra-se na pesquisa de 

Furtuoso (1998). Os testes realizados pela autora demonstraram que esse setor utilizou, 

para os anos de 1980, 1985 e 1990, respectivamente, 2,08%, 2,24% e 2,51 % de insumos 

adquiridos do setor agropecuário no total de insumos utilizados pelo setor em seu 
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processo produtivo; portanto, um valor bastante reduzido. A autora também não 

considerou esse setor como um dos componentes do agronegócio em sua pesquisa. 

o valor da produção agroindustrial (PAI) da região Sudeste é obtido pela 

seguinte expressão: 

(16) 

Em que 

VA 7 representa o valor adicionado a preço básico gerado pelo setor agroindustrial 

T7 representa o valor dos impostos líquidos sobre atividade desembolsados pelo setor 

agroindustrial (impostos sobre atividade menos subsídios sobre atividade). 

Da mesma forma que o agregado lI, o setor de produção agroindustrial da 

região Sudeste também realiza exportações para a demanda intermediária (Dl) e para a 

demanda final (DF) das outras regiões. 

onde 

Essas exportações podem ser obtidas da seguinte maneira: 

Exportações DI = VA7 Z~)K 
X 7 

VA7 OK 
Exportações DF = -- Y7 

X7 

(K = L, M, N, P) 

(K = L, M, N. P) 

(17) 

(18) 

VA/X7 representa a participação do valor adicionado do setor agroindustrial no valor 

bruto da produção do mesmo setor na região Sudeste. 

zFK representa os valores da demanda intermediária (Dl) para o setor agroindustrial da 

região Sudeste nas demais regiões do país. 

Y70K representa os valores da demanda final (DF) para o setor agroindustrial da região 

Sudeste nas demais regiões do país. 
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Finalmente, calcula-se o valor referente à Distribuição Final (DIF) do 

agronegócio da região Sudeste. Considera-se para este cálculo o valor agregado dos 

setores relativos ao "Transporte e Comércio" e do setor "Serviços". 

Como o valor adicionado desses dois setores englobam todos os produtos do 

sistema econômico da região, deve-se fazer uma ponderação (ou rateio), destinando-se 

ao agronegócio apenas a parcela que corresponde à participação dos produtos 

agropecuários e produtos agroindustriais na demanda final de produtos da região. 

Dessa forma, para estabelecer o valor da distribuição final (DIF), deve-se partir 

do cálculo da produção interna (P 1) da região Sudeste: 

PI = DFGP -lIL - TPI (19) 

onde 

DFGP é a demanda final global de produtos da região Sudeste; 

lIL é o valor total dos impostos indiretos líquidos relacionados com a demanda 

final da região Sudeste 

TP I é o valor total de produtos importados para a demanda final da região Sudeste 

originados das outras regiões do Brasil e do exterior. 

O segundo passo envolve o cálculo da margem de comercialização (MC) ou 

total da distribuição da região Sudeste: 

Me = VA/6 - T/6 + VA 17 - T 17 (20) 

em que 

VA/ 6 é o valor adicionado a preços básicos gerado pelo setor Transporte e comércio 

VA 17 é o valor adicionado a preços básicos gerado pelo setor Serviços 

T16 é o valor dos impostos líquidos sobre atividade pagos pelo setor Transporte e 

Comércio (impostos sobre atividade menos subsídios sobre atividade). 

TI7 é o valor dos impostos líquidos sobre atividade pagos pelo setor Serviços 

(impostos sobre atividade menos subsídios sobre atividade). 
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A seguir, estima-se a demanda final de produtos agropecuários (DFP A) e a 

demanda final de produtos do setor agroindustrial (DFPAl) da região Sudeste: 

DFPA = y/OL + y/M + ypV + y/oo + y/P (21) 

(22) 

o próximo passo é estimar o valor da Distribuição Final (DF!) correspondente 

às atividades dos setores agropecuário e agroindustrial da região Sudeste: 

DFI= (DFPA+DFPAI!MC 
PI ) 

(23) 

Finalmente, somando-se o valor da Produção Agroindustrial (P A/) e o valor da 

Distribuição Final (DF/), chega-se ao total do agregado IH ou jusante do agronegócio da 

região Sudeste: 

Agregado III = PAI + DFI (24) 

onde 

PAI é o valor da produção agroindustrial da região Sudeste; 

DFI é o valor da distribuição final da agropecuária e agroindústria da região Sudeste 

Pode-se, então, representar a dimensão econômica do agronegócio da região 

Sudeste matematicamente, utilizando-se das equações (12), (13) e (24); através da 

seguinte expressão: 

Agronegócio = Agregado I + Agregado U + Agregado lU (25) 

ou 

Agronegócio = Montante + Produção rural + Jusante 

Para encerrar este tópico, resta afirmar que a metodologia desenvolvida para o 

dimensionamento do agronegócio da região Sudeste do Brasil é, facilmente, adaptada 

para as demais regiões do país. Portanto, apesar da metodologia haver sido desenvolvida 
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utilizando a região Sudeste como exemplo (para facilitar o desenvolvimento), serão 

apresentados resultados referentes a todas as regiões do Brasil. 

Uma maneira de comparar o grau de desenvolvimento das regiões através da 

estrutura do agronegócio foi proposta por Malassis (1969). A avaliação proposta pelo 

autor considera a participação do agregado II (produção rural) no valor total e, 

consequentemente, a participação do agregado II e In (montante e jusante). Malassis 

classifica uma economia alimentar de pré-industrial ou agrícola nos casos em que o 

agregado I (montante) do agronegócio representa 5% do valor do mesmo, o agregado rn 
Qusante) representa 20% e o agregado n (produção rural) participa com 75%. Uma 

economia atinge, segundo o autor, o nível de economia alimentar industrializada 

quando, por exemplo, o montante representa 17%, a produção rural participa com 32% 

e, a jusante participa com 51 % do valor total do agronegócio. Nesse sentido, quando o 

agregado II ou produção rural começa a participar com menos de um terço do valor total 

do agronegócio, a economia se eleva de um nível pré-industrial para uma economia 

industrializada. 
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5 A REGIONALIZAÇÃO DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO 

Neste capítulo, serão realizadas análises sobre as diferenças e semelhanças 

que existem entre as regiões brasileiras, no que se refere ao agronegócio; ou seja, será 

feita uma análise comparativa. Será determinada a participação de cada região na 

composição do agronegócio do Brasil para os anos de 1985, 1990 e 1995. 

5.1 A participação das regiões no agronegócio para o ano de 1985 

A primeira característica importante observada nos resultados obtidos é a 

diferença na constituição do agro negócio nas regiões brasileiras, bem como as grandes 

diferenças observadas na participação do agronegócio no Produto Interno Bruto (PIE) da 

região, que assume valores de 30,1 % no Sudeste e de 67,2% na região Sul, para citar 

alguns exemplos; esses resultados podem ser observados na tabela 5.1. Essa tabela 

também apresenta a constituição do agronegócio para o Brasil, obtida da mesma matriz 

inter-regional das regiões brasileiras, através de sua agregação. Portanto, os resultados 

obtidos para o Brasil representam uma média ponderada dos resultados das regiões. 

O agronegócio para o Brasil para o ano de 1985 assume, segundo os dados da 

pesquisa, um total de Cr$ 494.987 bilhões em valores de 1985. Esse total representa uma 

participação de 38,6% no PIE do país para aquele ano. Essa participação é confirmada 

pelo estudo de Furtuoso (1998), que chegou a um valor de 36,15% (versão 3); e pelo 



86 

estudo de Montoya & Guilhoto (1999) que chegaram a uma participação do agronegócio 

de 38,89% para o ano de 1985. 

Desse total - na tabela 5.1, última linha - 16,48% representam o agregado I ou 

montante do agronegócio, ou seja, as compras de insumos feitas pelos produtores rurais 

do país; 25,85% é constituído pelo agregado II ou produção rural e 57,66% representam 

o agregado IH ou jusante do agronegócio nacional; sendo que a jusante é dividida em 

produção agroindustrial (PAI), que representa 21,30% do agronegócio, e distribuição 

final (DIF) que participa com 36,37%. 

Tabela 5.1: A constituição do agronegócio nas regiões brasileiras para o ano de 1985. 
Total em Cr$ Bilhões. 

Agregado Agregado Agregado Agrone- PIB Agronl 
I II III gócio regional PIB 

PAI DIF Total (%) 

Região Total 2804 6843 3390 4446 7836 17482 58086 30,10 
Norte O/o 16,04 39,14 19,39 25,43 44,82 100,00 

Região Total 9180 26419 13514 24085 37599 73197 193262 37,87 
Nordeste % 12,54 36,09 18,46 32,90 51,37 100,00 

Região Total 8404 11448 2640 10006 12646 32497 66916 48,56 
C-Oeste % 25,86 35,23 8,12 30,79 38,91 100,00 

Região Total 34378 47149 55483 90469 145951 227478 747570 30,43 
Sudeste % 15,11 20,73 24,39 39,77 64,16 100,00 

Região Total 26823 36113 30393 51003 81396 144332 214875 67,17 
Sul % 18,58 25,02 21,06 35,34 56,39 100,00 

BRASIL Total 81588 127971 105420 180008 285428 494987 1280709 38,65 
o/o 16,48 25,85 21,30 36,37 57,66 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A tabela 5.1 permite comparar a importância de cada agregado na composição 

do agronegócio para as regiões do país. Nesse sentido, o agregado I assume maior 

importância para a região Centro-Oeste (CO) representando 25,86% do agronegócio 

dessa região e menor importância para a região Nordeste (NE) com 12,54%. O agregado 
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II (produção rural) assume grande importância na região Norte (N) participando com 

39,14% do agronegócio daquela região, ou seja, é uma região que apresenta pouco 

desenvolvimento dos setores a montante e a jusante do agronegócio, ao contrário da 

região Sudeste (SE), na qual a produção rural participa com 20,73%, sendo a menor 

participação entre todas as regiões do país. Com relação ao agregado III a situação se 

inverte, na região SE ele representa 64,16% do agronegócio, sendo essa a maior 

participação entre as regiões do Brasil para o ano de 1985. 

Quando analisa-se os componentes do agregado IlI, percebe-se a grande 

importância da agroindústria (PAI) para as regiões Sudeste e Sul, participando, 

respectivamente, com 24,39% e 21,06% do agronegócio regional, e também a 

importância do setor de comercialização ou distribuição final (DIF) com uma 

participação de 39,77% na região Sudeste e 35,34% na região Sul. A região Centro

Oeste apresenta uma agroindústria relativamente pequena, com uma participação da 

produção agroindustrial na composição do agronegócio para o ano de 1985 de 8,12%, a 

menor entre as regiões do Brasil. 

Com relação à participação do valor total do agronegócio no Produto Interno 

Bruto (PIE) das regiões deve-se destacar a região Sul do Brasil, na qual o agronegócio 

representa 67,17% do total de bens e serviços produzidos na região, esta participação 

deve-se, principalmente, ao agregado III que representa 56,39% do agronegócio 

regional. A seguir aparece a região Centro-Oeste, com o agronegócio representando 

48,56% do PIE da região, o destaque nessa região fica por conta do agregado L Na 

região Nordeste, o agronegócio participa com 37,87% do PIE regional, e a produção 

rural assume um papel de grande importância nessa região. Finalmente, nas regiões 

Sudeste e Norte o agronegócio representa, respectivamente, 30,43% e 30,10% do total 

de bens e serviços produzidos, para o ano de 1985. Sendo essas as regiões em que o 

agronegócio assume menor importância para a economia regional. 

A tabela 5.2 permite analisar a importância de cada região na composição do 

agronegócio do Brasil. Como se percebe, a região Sudeste é a mais importante em todos 

os agregados, tornando o agronegócio brasileiro extremamente concentrado nessa área 
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do país. A importância econômica dessa região para o país é demonstrada no Capítulo 2 

desta tese. 

Vale destacar, entretanto, que apesar da região Sudeste apresentar grande 

importância na composição do agronegócio do país, essa importância não acompanha a 

importância econômica da região para o Brasil considerando todos os bens e serviços 

produzidos. As três últimas colunas da tabela 5.2 confirmam essa afirmativa, pois, 

enquanto a região participa com 45,96% do agronegócio do país, a sua participação na 

constituição do PIB brasileiro é de 58,37%, ou seja, a importância do agronegócio 

eqüivale a 78,73% da importância da produção de bens e serviços da região em relação 

ao Brasil. A região Norte apresenta um comportamento semelhante, com o indicador da 

importância do agronegócio com relação à importância do PIB assinalando 77,87%; 

entretanto, as proporções são bem inferiores àquelas apresentadas pela região Sudeste. 

Na região Nordeste, a importância, tanto do agronegócio regional quanto do PIB 

regional para a composição dos respectivos totais nacionais são equivalentes. Para as 

regiões Centro-Oeste e Sul a situação se inverte; pois a dimensão econômica do 

agronegócio das regiões para o Brasil é maior do que a participação do PIB regional no 

PIB total do país. Nesse sentido, o destaque fica com a região Sul, que participa com 

29,16% do agronegócio do Brasil, contra uma participação no PIB nacional de 16,78%. 

A região Centro-Oeste participa com 6,57% na composição do agronegócio do país, 

contra uma participação no PIB nacional de 5,22% para o ano de 1985. 

Analisando os agregados, observa-se que o consumo de Insumos para a 

agricultura é maior nas regiões Sudeste, 42,14%; e Sul, 32,88%; conferindo a essas 

regiões uma participação de 75,0% no agregado I ou montante do agronegócio 

brasileiro. A participação das regiões no total da produção rural (agregado H) é mais 

bem distribuída, com destaque para o SE (36,84%) , o Sul (28,22%) e para o Nordeste 

(20,64%), sendo que os resultados obtidos são bem próximos àqueles apresentados na 

figura 11. O agregado IH ou jusante do agronegócio brasileiro é o mais concentrado, 

com a região Sudeste participando com 51,13% do agregado e com mais da metade 

(52,63%) da produção agroindustrial do país. A região Sul apresenta uma boa 
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participação nesse agregado com 28,52%. A região Norte participa com apenas 2,75% 

da jusante da agronegócio do país e a região Centro-Oeste colabora com apenas 2,50% 

da produção agroindustrial brasileira. 

Tabela 5.2: A participação das regiões na composição do agronegócio do Brasil. 
Ano de 1985. Total em Cr$ Bilhões. 

Agregado Agregado Agregado Agrone- PIB %Agronl 

I II III gócio regional %PIB 

PAI DIF Total (%) 

Região Total 2804 6843 3390 4446 7836 17482 58086 
Norte % 3,44 5,35 3,22 2,47 2,75 3,53 4,54 77,87 

Região Total 9180 26419 13514 24085 37599 73197 193262 
Nordeste 0/0 11,25 20,64 12,82 13,38 13,17 14,79 15,09 97,99 

Região Total 8404 11448 2640 10006 12646 32497 66916 
C-Oeste % 10,30 8,95 2,50 5,56 4,43 6,57 5,22 125,65 

Região Total 34378 47149 55483 90469 145951 227478 747570 
Sudeste % 42,14 36,84 52,63 50,26 51,13 45,96 58,37 78,73 

Região Total 26823 36113 30393 51003 81396 144332 214875 
Sul % 32,88 28,22 28,83 28,33 28,52 29,16 16,78 173,79 

BRASIL Total 81588 127971 105420 180008 285428 494987 1280709 
% 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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5.2 A participação das regiões no agronegócio para o ano de 1990 

Os resultados paro o ano de 1990 indicam que, comparando com 1985, 

ocorreram mudanças importantes na participação do agro negócio na composição do 

Produto Interno Bruto das regiões brasileiras e também na participação das regiões na 

composição do agronegócio do Brasil. 

A constituição do agronegócio das regiões brasileiras paro o ano de 1990 está 

apresentada na tabela 5.3. Essa tabela também apresenta a constituição do agronegócio 

paro o Brasil, obtida da mesma matriz interregional das regiões do país, através de sua 

agregação. 

O valor total do agronegócio brasileiro para o ano de 1990, segundo os dados 

da pesquisa, é de Cr$ 9.842.607 milhões em valores daquele ano. Este valor é próximo 

do obtido por Montoya & Guilhoto (1999) que foi de Cr$ 9.827.931 milhões para o 

mesmo ano. Entretanto, a participação do agronegócio no PIB do país difere daquela 

obtida pelos autores citados. Enquanto nessa pesquisa chegou-se a uma participação de 

30,98%, Montoya & Guilhoto (1999) chegaram numa participação de 36,47% para o ano 

de 1990. Obviamente, a diferença está no valor do PIB que foi utilizado para o cálculo, 

pois o valor total do agronegócio, como vimos, é praticamente o mesmo. 

Quando comparado com o estudo de Furtuoso (1998), os resultados obtidos 

para a participação do agronegócio no PIB do Brasil são mais parecidos. Pois essa autora 

chegou a uma participação de 29,70% (versão 3) paro o ano de 1990, bem próximo aos 

30,98% obtidos na presente pesquisa. 

Analisando a tabela 5.3, percebe-se que ocorreram alterações nos 

componentes do agronegócio pois, comparando com 1985, houve uma diminuição na 

importância dos agregados I e II em favor do agregado IH, que em 1990 representava 

60,89% do agronegócio do Brasil (última linha, tabela 5.3) contra uma participação de 

57,66% em 1985. Interessante notar, que este aumento deve-se totalmente ao setor de 

distribuição final (DIF) (que aumentou sua participação de 36,37% para 41,00%), pois o 
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outro componente do agregado IH, a produção agroindustrial, teve sua participação 

diminuída entre 1985 e 1990. 

Este comportamento pode ser explicado pelo aumento da participação do setor 

de serviços na economia brasileira, o qual participava com 46,61 % do PIB nacional em 

1985 e aumentou sua participação para 53,095 em 1990 (tabela 2.2, capítulo 2); pois o 

setor de distribuição final é fortemente relacionado com o setor de serviços pois envolve 

as atividades de transporte e comércio. 

A última coluna da tabela 5.3, apresenta a participação do valor do 

agronegócio no PIE das regiões. Percebe-se que a mesma tendência de diminuição da 

importância do agronegócio na economia vista para o Brasil reflete-se em suas regiões, 

com exceção da região Norte que apresentou um pequeno aumento de 30,10% para 

31,18% entre 1985 e 1990. 

Tabela 5.3: A constituição do agronegócio nas regiões brasileiras para o ano de 1990. 
Total em Cr$ Milhões. 

Agregado Agregado Agregado Agrone- PIB Agron/ 
I II IH gócio regional PIB 

PAI DIF Total (%) 
Região Total 89553 179639 96467 130051 226518 495710 1589859 31,18 
Norte % 18,07 36,24 19,46 26,24 45,70 100,00 

Região Total 213372 532214 226579 548678 775257 1520843 4909441 30,98 
Nordeste % 14,03 34,99 14,90 36,08 50,98 100,00 

Região Total 174547 233820 68204 231273 299478 707845 1934112 36,60 
C-Oeste % 24,66 33,03 9,64 32,67 42,31 100,00 

Região Total 628827 782936 965160 1969147 2934308 4346070 18174846 23,91 
Sudeste % 14,47 18,01 22,21 45,31 67,52 100,00 

Região Total 442901 571822 601142 1156273 17574162772139 5161625 53,71 
Sul % 15,98 20,63 21,69 41,71 63,40 100,00 

BRASIL Total 1549200 2300430 1957553 4035423 5992976 9842607 31769881 30,98 
% 15,74 23,37 19,89 41,00 60,89 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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As demais regiões apresentaram grande diminuição da importância do 

agronegócio entre os dois períodos, com destaque para as regiões Sul e Centro-Oeste 

que apresentaram as maiores variações, caindo de 67,17% e 48,56%, respectivamente, 

para 53,71 % e 36,60%. Outro destaque deve ser feito para a região Sudeste que, para o 

ano de 1990, apresenta a menor participação do agronegócio no PIE regional com 

apenas 23,91 %. 

A tabela 5.3 permite, ainda, comparar a importância de cada agregado na 

composição do agronegócio nas regiões do Brasil para 1990. Assim, O agregado I 

assume maior importância para a região Centro-Oeste representando 24,66% do 

agronegócio dessa região, confirmando o resultado obtido para 1985. O agregado II 

continua sendo de grande importância para a região Norte participando com 36,24% do 

agronegócio daquela região, confirmando ser esta a região que apresenta o menor 

desenvolvimento dos setores à montante e à jusante do agronegócio. No agregado m as 

regiões Sudeste e Sul com, respectivamente, 67,52% e 63,40% do agronegócio são as 

que apresentam as maiores participações. 

A análise dos componentes do agregado III mostra a importância da produção 

agroindustrial para as regiões Sudeste, Sul e Norte, e também a importância da 

distribuição final para as regiões Sudeste e Sul. Novamente, como ocorreu em 1985, a 

agroindústria da região Centro-Oeste apresenta pouca importância na constituição do 

agronegócio regional, com uma participação de 9,64% no agronegócio para o ano de 

1990, continuando a menor entre as regiões do Brasil. 

A tabela 5.4 apresenta a importância de cada região na composição do 

agronegócio brasileiro para o ano de 1990. A região Sudeste continua apresentando uma 

maior participação em todos os agregados, entretanto, quando se compara com os 

resultados obtidos para 1985, percebe-se uma diminuição da participação dessa região 

em todos os agregados. Ou seja, ocorreu um processo de desconcentração do 

agronegócio brasileiro entre 1985 e 1990. 

A região Sudeste participa em 1990 com 44,16% do valor total do 

agronegócío brasileiro, contra uma participação de 45,96% em 1985. Outra região que 
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apresentou diminuição de sua importância foi a região Sul, 29,16% em 1985 contra 

28,16% em 1990. As demais regiões apresentaram um aumento da participação entre os 

dois períodos; a região Norte aumentou sua parcela de 3,53% para 5,04%; a região 

Nordeste aumentou sua participação de 14,79% para 15,45% e a parcela da região 

Centro-Oeste foi de 6,57% para 7,19%. 

Quando se analisa o comportamento dos agregados, percebe-se que no 

agregado I ou montante do agronegócio ocorreu aumento da participação das regiões 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste e diminuição das parcelas das regiões Sudeste e Sul. 

Sendo assim, a participação dessas duas últimas regiões nesse agregado, que em 1985 

era de 75,0%, representa 69,2% para o ano de 1990. Este comportamento repete-se no 

agregado li, sendo que em 1985 a parcela das regiões Sudeste e Sul representava 65,0% 

e diminuiu para 59,0% em 1990. 

O comportamento do agregado Ili é um pouco diferente, ocorreu 

desconcentração através da diminuição da parcela da região Sudeste de 51,13% em 1985 

para 48,96% em 1990. Porém, nesse agregado, todas as regiões aumentaram sua 

participação inclusive a região Sul. Vale destacar que, apesar das alterações ocorridas, a 

participação da região Norte continua reduzida, com apenas 3,78% do agregado III e a 

região Centro-Oeste contribui com 3,48% da produção agroindustrial do Brasil. 

Ao analisar-se, através das últimas colunas da tabela 5.4, a relação entre a 

importância do agro negócio regional e a importância do PIB regional para o país 

verifica-se que, para o ano de 1990, os comportamentos são semelhantes àqueles obtidos 

para o ano de 1985. Ocorrendo uma significativa alteração apenas na região Norte, onde 

a dimensão econômica do agronegócio da região para o país atingiu a mesma 

importância PIB da região para o país, ao redor de 5,0%. 
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Tabela 5.4: A participação das regiões na composição do agronegócio do Brasil. 
Ano de 1990. Total em Cr$ Milhões. 

Agregado Agregado Agregado Agrone- PIB %AgronJ 

I 11 111 gócio regional %PIB 

PAI DIF Total (%) 

Região Total 89553 179639 96467 130051 226518 495710 1589859 
Norte % 5,78 7,81 4,93 3,22 3,78 5,04 5,00 100,64 

Região Total 213372 532214 226579 548678 775257 1520843 4909441 
Nordeste o/o 13,77 23,14 11,57 13,60 12,94 15,45 15,45 99,99 

Região Total 174547 233820 68204 231273 299478 707845 1934112 
C-Oeste % 11,27 10,16 3,48 5,73 5,00 7,19 6,09 118,13 

Região Total 628827 782936 965160 1969147 2934308 4346070 18174846 
Sudeste % 40,59 34,03 49,30 48,80 48,96 44,16 57,21 77,18 

Região Total 442901 571822 601142 1156273 17574162772139 5161625 
Sul % 28,59 24,86 30,71 28,65 29,32 28,16 16,25 173,35 

BRASIL Total 1549200 2300430 1957553 4035423 5992976 9842607 31769881 
% 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 



95 

5.3 A participação das regiões no agronegócio para o ano de 1995 

Os resultados obtidos para o ano de 1995 apontam para a continuidade do 

processo de desconcentração regional do agronegócio brasileiro. Outra tendência que se 

mantém é a da diminuição da participação do agronegócio na composição do Produto 

Interno Bruto da regiões do país. 

A tabela 5.5 apresenta a constituição do agronegócio das regiões brasileiras 

paro o ano de 1995. Essa tabela também apresenta a constituição do agronegócio paro o 

Brasil, obtida da mesma matriz interregional das regiões do país, através de sua 

agregação. 

Essa tabela indica que o valor total do agronegócio brasileiro para o ano de 

1995, segundo os dados da pesquisa, é de R$ 176.956.569.000 em valores correntes. Na 

última coluna da tabela está indicada a participação do agronegócio no Produto Interno 

Bruto do país, que foi de 30,43% em 1995. 

Montoya & Guilhoto (1999) obtiveram um valor de R$ 181.655.020.000 para o 

agronegócio brasileiro em 1995, com uma participação no PIB de 33,29%. Assim como 

ocorreu em 1990, supõe-se que a diferença entre os resultados obtidos pelos autores e os 

resultados obtidos na presente pesquisa está no valor do PIB que foi utilizado para o 

cálculo, pois o valor do agronegócio é bem próximo em ambas as pesquisas. 

Furtuoso (1998) apresenta um resultado indicando que a participação do 

agronegócio no PIB brasileiro, para o ano de1994, foi de 31,71 % (versão 3). 

A análise dos componentes do agronegócio mostra uma inversão na tendência 

de aumento da participação do agregado IH na composição do agronegócio brasileiro. 

Em 1995 esse agregado representava 52,85% do agronegócio última linha, tabela 5.5) 

contra uma participação de 60,89% em 1990. Por outro lado, os agregados I e II 

apresentam um aumento de importância de um período para o outro. 

Novamente, esses resultados são confirmados pelas pesquisas que analisam o 

agronegócio do Brasil. Para Montoya & Guilhoto (1999), o agregado IH (jusante) 
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representava 60,13% em 1990 diminuindo sua participação para 54,15% em 1995. 

Furtuoso (1998) também detecta essa mudança para o ano de 1994 (a autora não possui 

resultados para além desse ano). Sobre esse fato, a autora argumenta: "Contudo, cabe 

assinalar que o ano de 1994 traz uma perspectiva nova para a evolução do CAI. A 

agropecuária registra um aumento de participação no PIB, em torno de 8 pontos 

percentuais .... Em contrapartida, o segmento a jusante apresenta redução da participação 

no PIB, passando de 66,1 % para 58,1 % (versão 3) .... Trata-se de uma reação importante 

da agropecuária às mudanças no contexto nacional. Contudo, os fatores explicativos 

desse fenômeno devem ainda ser melhor estudados .... ". 

A última coluna da tabela 5.5, apresenta a participação do valor do 

agronegócio no PIB das regiões. Percebe-se que a tendência de diminuição da 

importância do agronegócio na economia vista para o período 1985/1990 continua 

acontecendo no período 1990/1995, com exceção da região Centro-Oeste que apresentou 

um aumento de 36,60% para 38,14% entre 1990 e 1995. 

As outras regiões continuaram apresentando diminuição da importância do 

agronegócio entre os dois períodos de análise, com destaque para as regiões Norte e 

Nordeste, nas quais a parcela do agronegócio no PIB regional fica abaixo de 30%, 

juntamente com a região Sudeste na qual essa parcela é de 23,19%, a menor entre todas 

as regiões do país. 

Ao analisar-se a importância de cada agregado na composição do agronegócio 

nas regiões do Brasil para 1995, percebe-se que a diminuição da importância do 

agregado UI vista para o Brasil, também ocorre em todas as regiões do país. Sendo que 

as maiores quedas ocorreram nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Na região Centro

Oeste a parcela do agregado III caiu de 42,31 % para 32,31 % entre os anos de 1990 e 

1995, na região Sudeste a queda foi de 67,52% para 61,345 e na região Sul foi de 

63,40% para 50,24%, respectivamente, entre 1990 e 1995. O segmento mais favorecido 

com essa diminuição foi o agregado n, atingindo importante participação em algumas 

regiões com destaque para a regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Na região Norte, 
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por exemplo, a produção agropecuária (agregado m atinge uma parcela de 40,14% do 

agronegócio para o ano de 1995. 

A análise dos componentes do agregado III apresenta a produção 

agroindustrial com destaque nas regiões Sul, Sudeste e Norte, e também a importância 

da distribuição final para as regiões Sudeste e Nordeste. Novamente, como ocorreu em 

1985 e 1990, a agroindústria da região Centro-Oeste apresenta pouca importância na 

constituição do agronegócio da região, participando com 7,24% no agronegócio para o 

ano de 1995, a menor entre as regiões do Brasil. 

Tabela 5.5: A constituição do agronegócio nas regiões brasileiras para o ano de 1995. 
Total em R$ Mil. 

Agregado Agregado Agregado Agrone- PIB Agron/ 
I II III gócio regional PIB 

PAI DIF Total (%) 
Região Total 1055555 2961575 1402198 1958792 3360990 7378121 28185312 26,18 
Norte % 14,31 40,14 19,00 26,55 45,55 100,00 

Região Total 2922014 9047714 3491706 8640537 12132243 24101970 85087465 28,33 
Nordeste o/o 12,12 37,54 14,49 35,85 50,34 100,00 

Região Total 5209601 7238460 1331741 4610028 5941770 18389831 48218984 38,14 
C-Oeste % 28,33 39,36 7,24 25,07 32,31 tOO,Oo 

Região Total 11343842 17243067 14546968 30802825 45349793 73936702 31876212 23,19 
2 

Sudeste % 15,34 23,32 19,67 41,66 61,34 100,00 

Região Total 10692227 15754846 10564468 16138405 26702873 53149946 101174581 52,53 
Sul o/o 20,12 29,64 19,88 30,36 50,24 100,00 

BRASIL Total 31223239 52245662 31337081 62150587 93487668 176956569 581428464 30,43 
% 17,64 29,52 17,71 35,12 52.83 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A tabela 5.6 apresenta a parcela de cada região na composição do agronegócio 

brasileiro para o ano de 1995. O processo de desconcentração continua atuando no setor, 

com a região Sudeste perdendo participação. Entretanto, quando comparado com os 

resultados obtidos para 1990, percebe-se que em 1995 não foram todas as regiões que se 
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beneficiaram do processo, ocorrendo um direcionamento em favor das regiões Sul e 

Centro-Oeste e uma diminuição das parcelas das regiões Norte e Nordeste. 

A região Sudeste participa em 1995 com 41,78% do valor total do 

agronegócio brasileiro, contra uma participação de 44,16% em 1990. Também 

apresentaram diminuição de sua importância as regiões Norte, 5,04% em 1990 contra 

4,17% em 1995 e a região Nordeste, caindo de 15,45% em 1990 para 13,62% em 1995. 

As demais regiões apresentaram um aumento da participação entre os dois períodos; a 

região Sul aumentou sua parcela de 28,16% para 30,04% e a parcela da região Centro

Oeste foi de 7,19% para 10.39% entre 1990 e 1995. 

A análise dos segmentos mostra que no agregado I (montante) do agronegócio 

ocorreu um grande aumento da parcela das regiões Centro-Oeste e Sul e uma diminuição 

da participação das demais regiões. Ainda assim, a parcela das regiões Sudeste e Sul 

atinge 70,57% desse agregado para 1995, superior ao alcançado no período de 1990 que 

foi de 69,2%. O mesmo ocorreu no agregado II (produção agrícola), sendo que em 1990 

a parcela das regiões Sudeste e Sul representava 59,0% e aumentou para 63,2% em 

1995. O que se verifica é que o crescimento da região Sul foi superior à queda da região 

Sudeste, diminuindo a diferença entre as duas regiões na composição desses segmentos 

do agronegócio brasileiro. 

O agregado IH apresentou uma diminuição da parcela das regiões Sudeste e 

Sul e um aumento da participação das demais regiões do país. Entretanto, as regiões 

Sudeste e Sul continuam dominando 77,1 % desse segmento (agregado Im do 

agronegócio do país e 80,1% da produção agroindustrial brasileira. 

Ao comparar-se a importância do agronegócio e do PIB da região na 

constituição dos respectivos agregados nacionais, verifica-se, para 1995, que as únicas 

regiões onde a importância do agronegócio é superior à importância do PIB para o país 

são as regiões Sul e Centro-Oeste. Esta conclusão pode ser verificada pelas últimas 

colunas da tabela 5.6, onde percebe-se que a região Sul participa com 30,04% do 

agronegócio do Brasil, contra uma parcela no PIB nacional de 17,4%. A região Centro-
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Oeste colabora com 10,39% do valor total do agronegócio brasileiro, contra uma 

participação no PIB nacional de 8,29% para o ano de 1995. 

Tabela 5.6: A participação das regiões na composição do agronegócio do Brasil. 
Ano de 1995. Total em R$ Mil. 

Agregado Agregado Agregado III Agrone- Pffi %Agrol 

I II gócio regional %Pffi 

PAI DIF Total (%) 
Região Total 1055555 2961575 1402198 1958792 3360990 7378121 28185312 

Norte % 3,38 5,67 4,47 3,15 3,60 4,17 4,85 86,01 

Região Total 2922014 9047714 3491706 8640537 12132243 24101970 85087465 

Nordeste % 9,36 17,32 11,14 13,90 12,98 13,62 14,63 93,07 

Região Total 5209601 7238460 1331741 4610028 5941770 18389831 48218984 

C-Oeste % 16,69 13,85 4,25 7,42 6,36 10,39 8,29 125,31 

Região Total 11343842 17243067 14546968 30802825 45349793 73936702 318762122 

Sudeste % 36,33 33,00 46,42 49,56 48,51 41,78 54,82 76,21 

Região Total 10692227 15754846 10564468 16138405 26702873 53149946 101 174581 

Sul % 34,24 30,16 33,71 25,97 28,56 30,04 17,40 172,61 

BRASIL Total 31223239 52245662 31337081 62150587 93487668 176956569 581428464 
% 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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5.4 Considerações finais 

A partir das informações sobre a participação das macrorregiões na constituição 

do agronegócio brasileiro e da composição do agronegócio dentro das regiões, 

apresentadas nas seções anteriores desse capítulo, pode-se levantar algumas observações 

sobre as alterações que ocorreram no período compreendido na análise, ou seja, 1985, 

1990 e 1995. As conclusões mais importantes são: 

a) Ocorreu uma desconcentração no agronegócio total e em seus segmentos 

(agregado 1, II e IIl) entre 1985 e 1995. 

b) Ocorreu uma diminuição generalizada da relação agronegóciolPIB, tanto 

para o Brasil quanto para suas macrorregiões, entre 1985 e 1995. 

c) Observa-se grandes diferenças na composição do agronegócio entre as 

regiões do Brasil. 

A figura 5.1 apresenta o processo de desconcentração interregional que ocorreu 

no agronegócio brasileiro no período de 1985 a 1995. A região Sudeste, que detinha 

46,0% do agronegócio em 1985, passou a concentrar 44,2% em 1990 e 41,2% em 1995; 

já na região Sul, essas mesmas participações eram, respectivamente, 29,2%, 28,2% e 

30,0%; no Nordeste, 14,8%, 15,4% e 13,6%; na região Centro-Oeste, 6,6%, 7,2% e 

10,4%; e na região Norte, 3,5%,5,0% e 4,2%. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 5.1: Participação das regiões no valor total do agronegócio do Brasil, em %. 
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Percebe-se uma contínua diminuição na parcela da região Sudeste no valor totaI 

do agronegócio do país a favor de um aumento nas participações das regiões Norte, Sul 

e Centro-Oeste, principalmente dessa última. A região Nordeste apresentou aumento de 

sua parcela no período 1985/1990 e diminuição no período 1990/1995; sendo que o 

resultado final (1985/1995) acabou indicando uma diminuição em sua participação. 

Outra conclusão possível, analisando a figura 5.1, é de que, apesar de estar 

ocorrendo um processo de desconcentração, o agronegócio brasileiro é extremamente 

concentrado nas regiões Sudeste e Sul do país. Juntas, essas regiões concentram, para os 

anos de 1985, 1990 e 1995, respectivamente, 75,1 %, 72,3% e 71,8% do valor total do 

agronegócio do país. 

As alterações ocorridas no total do agronegócio refletem-se nos seus agregados, 

ou seja, verifica-se que ocorre um processo de desconcentração nos segmentos do 

agronegócio brasileiro, porém, com magnitude diferentes. Pode-se dizer que as maiores 

alterações deram-se no agregado I ou montante e no agregado n ou produção 

agropecuária; enquanto o agregado In ou jusante do agronegócio pouco se alterou no 

período 1985/1995. Entretanto a produção agroindustrial, um dos componentes do 

agregado IH, apresentou tendência à desconcentração no período da análise. 

Estes comentários são confirmados pelas figuras 5.2, 5.3 e 5.4. A primeira 

dessas figuras apresenta as alterações nas participações das regiões na composição do 

agregado I; a região Sudeste que concentrava 42,1% desse segmento em 1985, teve sua 

parcela diminuída para 40,6% em 1990 e para 36,3% em 1995: enquanto na região Sul, 

essas mesmas participações foram, respectivamente, 32,9%, 28,6% e 34,2%; na região 

Centro-Oeste, 10,3%, 11,3% e 16,7%; na região Nordeste, 11,2%, 13,8% e 9,36%; e na 

região Norte, 3,4%, 5,8% e 3,4%. 

Pode-se dizer, segundo a figura 5.2, que o consumo de insumos para a 

agropecuária brasileira apresentou uma tendência em deslocar-se da região Sudeste para 

as regiões Sul e Centro-Oeste, porém, o Sudeste continua com a maior parcela do 

segmento em 1995 (36,3%), seguido de perto pela região Sul (34,2%). 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 5.2: Participação das regiões no valor do agregado I (montante) do agronegócio 

brasileiro, em %. 
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Figura 5.3: Participação das regiões no valor do agregado II (produção agropecuária) do 
agronegócio brasileiro, em %. 
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Figura 5.4: Participação das regiões no valor da produção agroindustrial (PAI) do Brasil, 
em%. 
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Outro resultado importante observado na figura 5.2 é o fato da região Nordeste 

apresentar uma participação superior à região Centro-Oeste no agregado I para os anos 

de 1985 e 1990, ou seja, houve um maior consumo de insumos pela região Nordeste 

nesse período. Esse resultado é, em parte, confirmado pelos dados dos Censos 

Agropecuários. Segundo o Censo Agropecuário de 1985 (IBGE, 1991 a), a região 

Nordeste teve um parcela de 14,54% nas despesas totais da agropecuária brasileira, 

enquanto a região Centro-Oeste participou com 13,2% (tabela 96, página 307 do Censo). 

O Censo Agropecuário de 1995-96 (IBGE, 1998), demonstra que houve uma inversão 

no posicionamento das regiões; o Centro-Oeste participou com 14,9% do total de 

despesas da agropecuária brasileira, contra uma participação de 12,1% do Nordeste. 

A figura 5.3 apresenta as alterações ocorridas no agregado TI entre os anos de 

1985 e 1995. Percebe-se que a magnitude do processo de concentração é diferente do 

observado para o segmento anterior. Isso deve-se ao fato das atividades agropecuárias 

apresentarem-se mais dispersas no território nacional, já antes de 1985. E o processo de 

desconcentração nesse segmento prossegue até 1995, com a região Sudeste perdendo 

quase 4 por cento de participação, 36,8% em 1985 contra 33,0% em 1995. Este 

comportamento também pode ser observado na figura 11 do capítulo 2. 

A produção agroindustrial brasileira também apresentou alteração na 

distribuição no valor de sua produção entre as regiões brasileiras, como pode ser 

observado na figura 5.4. A tendência indica uma diminuição da parcela da região 

Sudeste em favor das regiões Norte, Centro-Oeste e Sul. Sendo que a participação do 

Nordeste pouco se altera no período analisado. 

A região Sudeste contribuía com 52,6% da produção agroindustrial em 1985, 

sua parcela diminuiu para 49,3% em 1990 e para 46,4% em 1995; enquanto na região 

Sul, essas mesmas participações foram, respectivamente, 28,8%, 30,7% e 33,7%; na 

região Nordeste, 12,8%, 11,6% e 11,1 %; na região Norte, 3,2%, 4,9% e 4,5%; e na 

região Centro-Oeste, 2,5%, 3,5% e 4,2%. 

Percebe-se, portanto, uma desconcentração da produção agroindustrial 

brasileira. Porém o segmento continua situado nas regiões Sudeste e Sul sendo que, em 
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1995, 80,0% do valor da produção agroindustrial ainda estava nessas duas regiões do 

Brasil. O fato é que, apesar das regiões Centro-Oeste e Norte terem aumentado suas 

participações no total do agronegócio e também nos agregados I e lI, o impacto sobre o 

desenvolvimento do setor agroindustrial foi proporcionalmente menor. 

Outro aspecto importante observado nos resultados obtidos é quanto às 

alterações que ocorreram na participação do agronegócio na composição do Produto 

Interno Bruto das regiões brasileiras e também do Brasil no período 1985/1990. 

É fácil verificar, através da figura 5.5, que ocorreu uma diminuição da 

importância do valor do agronegócio na constituição do valor total de bens e serviços 

produzidos no território brasileiro e nas regiões do país. 

A maior diminuição ocorreu na região Sul, que apresentava uma relação 

agronegóciolPIB de 67,2% em 1985, essa relação diminuiu para 53,7% em 1990 e para 

52,5% em 1995; enquanto na região Centro-Oeste, essas mesmas relações foram, 

respectivamente, 48,6%, 36,6% e 38,1%; na região Nordeste, 37,9%, 31,0% e 28,3%; na 

região Norte, 30,1%, 31,2% e 26,2%; e na região Sudeste, 30,4%, 23,9% e 23,2%. O 

total para o Brasil também seguiu a mesma tendência de diminuição da relação 

agronegócio/PIB, apresentando uma participação de 38,6% em 1985, 31,0% em 1990 e 

30,4% em 1995. 
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Figura 5.5: Participação do agronegócio na composição do PIE das regiões e do Brasil, 
em%. 



lOS 

Deve-se salientar que, apesar da participação do agronegócio no PIB estar 

diminuindo, o valor absoluto do agronegócio está aumentando, como demonstraram, 

para o Brasil, Montoya & Guilhoto (1999). O que ocorre é que o valor absoluto do PIB 

está crescendo a uma taxa maior que a taxa de crescimento do agronegócio, devido à 

dinâmica dos outros complexos industriais como o metalúrgico, o automobilístico, etc.; 

e também às mudanças estruturais originadas do processo de abertura comercial do 

início da década de 90. 

A análise das diferenças na composição do agronegócio entre as regiões do país 

(tópico c) exige uma análise mais detalhada, que será feita no próximo capítulo. 
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6 A COMPOSIÇÃO DO AGRONEGÓCIO DAS REGIÕES BRASILEIRAS 

Neste capítulo pretende-se aprofundar a análise sobre o agronegócio das 

regiões brasileiras, tratando-as de modo isolado. A atenção será voltada para a análise da 

constituição do agronegócio das regiões, ou seja, qual a participação de cada agregado 

na constituição do agronegócio regional. 

Inicialmente, será realizada uma análise do comportamento do agronegócio do 

Brasil pois, algumas alterações que ocorrem em nível nacional também são verificadas 

nas regiões do país. A principal dessas variações é a diminuição da participação do valor 

total do agronegócio na composição do Produto Interno Bruto (PIB), como pode ser 

verificado na figura 6.1. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.1: Participação do agronegócio na composição do PIB do Brasil, em %. 
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Esse fato deve-se, provavelmente, a mudanças estruturais ocorridas na 

economia brasileira desde o início da década de 90. Além disso, o período é marcado 

pela instabilidade econômica, pelo processo inflacionário e pelas tentativas de 

articulação da economia brasileira com a economia mundial. 

As alterações ocorridas na constituição do agronegócio brasileiro no período 

1985/1995 podem ser verificadas pela figura 6.2. Essa figura apresenta o agronegócio 

dividido em 3 agregados: agregado I ou montante do agronegócio; agregado II ou 

produção agropecuária; e agregado III ou jusante do agronegócio; sendo que esse último 

agregado pode ser dividido em produção agroindustrial (PAI) e distribuição final (DlF). 

Observando-se a figura 6.2 percebe-se uma diminuição da parcela do 

agregado III em favor dos agregados I e lI, principalmente desse último. A parcela do 

agregado mera 57,7% em 1985, aumentou para 60,9% em 1990 e diminuiu para 52,9% 

em 1995; para o agregado I, essas parcelas eram, respectivamente, 16,5%, 15,7% e 

17,6%; e para o agregado lI, 25,8%, 23,4% e 29,5%. Acompanhando a diminuição do 

agregado III, seus componentes, PAI e DlF, também reduzem sua participação no valor 

total dos bens e serviços produzidos no país. 
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Figura 6.2: Constituição do agronegócio do Brasil, segundo os seus agregados, em %, 
(Obs.: PAI - Produção Agroindustrial, DIF - Distribuição Final). 



108 

A configuração do agronegócio brasileiro para o período da análise , nos 

parâmetros de Malassis (1969), é de uma economia alimentar industrializada, sendo que 

o agregado II ou produção agropecuária situou-se entre 1/3 e 1/4 de participação no 

valor total gerado pelo agronegócio do país. 

Deve-se salientar que, apesar das alterações, todos os segmentos do 

agronegócio apresentaram crescimento absoluto no valor de sua produção. O bom 

desempenho do setor agropecuário, com aumentos na produção e na produtividade no 

período 1990/1995, foi o responsável pelo aumento da parcela do agregado II na 

constituição do agronegócio do país entre 1990 e 1995. Sobre o desempenho recente da 

agropecuária brasileira e paulista tem-se os trabalhos de Bacha & Rocha (1999), para o 

Brasil; e Parré & Araújo (1997) para São Paulo. 

6.1 Região Norte: 

O desenvolvimento da região Norte do Brasil caracterizou-se, nas décadas de 

70 e 80, por apresentar taxas de crescimento do produto mais elevadas do que a média 

nacional, apesar de sua participação na produção brasileira de bens e serviços apresentar 

uma importância reduzida. 

A década de 90 indica que o processo de migração para a região encerrou-se. 

Com o fim de alguns incentivos do Governo para a agricultura da região ocorre um 

processo de urbanização acelerada em algumas cidades devido ao excedente migratório, 

como explica Martine (1995): "Assim, a rápida expansão do garimpo, das atividades 

madeireiras, do comércio, do setor de serviços de todas as espécies e até do 

narcotráfico serviu para multiplicar o assentamento urbano ... ". 

Paralelo a este processo de aumento do setor de serviços da região ocorre o 

crescimento da atividade extrativa mineral e metalúrgica, vinculada, principalmente, ao 

alumínio do Pará. Este processo levou a uma diminuição da parcela do agronegócio na 

constituição do produto regional. Como pode ser observado na figura 6.3. 
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A análise da constituição do agronegócio da região Norte no período 

1985/1995 indica um aumento da participação do jusante e da produção agropecuária 

contra uma diminuição da parcela do montante (figura 6.4). Entretanto, comparando os 

dados para 1985 e 1990, percebe-se um aumento do agregado I e uma diminuição do 

agregado II, para, no período seguinte (199011995), ocorrer uma inversão nesse 

comportamento. Ou seja, entre 1990 e 1995 pode-se supor que houve um ganho 

tecnológico na agropecuária da região Norte pois, utilizando-se de menos insumos, o 

valor de sua produção aumentou. Entretanto, como a atividade de extrativismo é 

importante na região, não há condições de afirmar com certeza, baseando-se apenas nos 

resultados disponíveis, que esse ganho tecnológico realmente ocorreu. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.3: Participação do agronegócio na composição do PIB da região Norte, em %. 

A distribuição do agronegócio da região Norte entre seus agregados, na 

concepção de Malassis (1969), classifica a economia da região como pré-industrial pois, 

o agregado II participa com 40,1% e o agregado In participa com 45,5% do agronegócio 

para 1995. Sendo que as perspectivas de alterações nessa participação mostraram-se 

insignificantes no período de análise, com a produção rural atingindo uma parcela 

mínima de 36,2% em 1990. 

A contribuição da região Norte para a formação do agronegócio brasileiro e de 

seus agregados pode ser observada na figura 6.5. Percebe-se que a contribuição maior 
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ocorre no agregado II e deve-se destacar o crescimento da produção agroindustrial da 

região em relação ao país. Entretanto, as parcelas dessa região são as menores do Brasil. 

O resultado final, porém, é um aumento da participação do agronegócío da região Norte 

na formação do valor total do agronegócio brasileiro. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.4: Constituição do agronegócio da região Norte, segundo os seus agregados, em 

%. (Obs.: PAI- Produção Agroindustrial, DIF - Distribuição Final) 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.5: Parcela da região Norte no valor total do agronegócio do Brasil, e de seus 

agregados, em %. (Obs.: PAI - Produção Agroindustrial) 
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6.2 Região Nordeste: 

A participação do agronegócio da região Nordeste na composição do PIB 

regional apresentou uma queda de quase dez pontos percentuais no período 1985/1995 

pois, em 1985 essa participação correspondia a 37,8% e em 1995 foi de 28,3%, como 

pode ser observado pela figura 6.6. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.6: Participação do agronegócio na composição do PIB da região Nordeste, em 

%. 

As transformações ocorridas na economia Nordestina nas décadas de 70 e 80 

geraram essa diminuição da parcela do agronegócio no PIB da região, como explica 

Guimarães Neto (1995): "No Nordeste, ocorreu um avanço da indústria de bens 

intermediários em detrimento da posição relativa que o segmento produtor de bens de 

consumo não-duráveis tradicionalmente teve na indústria de transformação regional, 

sobretudo os setores alimentício e têxtil." 

Essa diminuição relativa do setor alimentício na economia do Nordeste pode 

ser confirmada pela figura 6.7; esse setor, que representava 18,5% do agronegócio da 

região em 1985, teve sua parcela diminuída para 14,9% em 1990 e para 14,5% em1995. 

O reflexo dessa alteração foi uma diminuição na parcela do agregado IH, porém com 

menor intensidade pois o componente distribuição final aumentou no período 
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compensando a diminuição relativa da produção agroindustrial. Entretanto, deve ficar 

claro que essa análise refere-se à região de maneira agregada, pois a literatura destaca a 

evolução e modernização de complexos agro-industriais em algumas áreas do Nordeste e 

a própria modernização de algumas unidades do setor têxtil (Araújo, 1994). 

Percebe-se, também, um certo aumento da parcela da produção agropecuária 

entre 1990 e 1995 e uma diminuição da parcela do setor de insumos para a agricultura 

(agregado I). Entretanto, comparando-se com as outras regiões do país, pode-se dizer 

que o agronegócio da região Nordeste foi o que menos sofreu alterações em sua 

composição no período 1985/1995. 

A distribuição do agronegócio da região Nordeste entre seus agregados, nos 

parâmetros de Malassis (1969), classifica a região como tendo uma economia alimentar 

em vias de industrialização, ou seja, deixou de ser uma economia pré-industrial, porém 

ainda não atingiu o nível estrutural de uma economia industrial. 
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Figura 6.7: Constituição do agronegócio da região Nordeste, segundo os seus agregados, 
em %. (Obs.: PAI - Produção Agroindustrial, DIF - Distribuição Final) 

Da mesma forma que diminuiu a importância do agronegócio dentro da região 

Nordeste, também diminuiu a importância relativa do agronegócio nordestino em 

relação ao Brasil. Em 1985 a parcela do Nordeste era de 14,8%, passando para 15,4% 

em 1990 e 13,6% em 1995. O mesmo comportamento ocorreu nos agregados I e II e na 
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produção agroindustrial nordestina. Apenas o setor jusante manteve sua parcela em 

relação ao Brasil no período de análise. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.8: Parcela da região Nordeste no valor total do agronegócio do Brasil, e de seus 

agregados, em %. (Obs.: PAI- Produção Agroindustrial) 

6.3 Região Centro-Oeste: 

Quando analisar a economia da região Centro-Oeste deve-se considerar uma 

peculiaridade importante que é o fato do setor de serviços concentrar mais de 2/3 do 

produto interno bruto da região. em virtude da grande importância desse setor na 

economia da capital federal Brasília, como foi demonstrado no capítulo 2 dessa tese. 

Portanto, a sensibilidade dos setores primário e secundário a alterações no setor terciário 

é muito maior nessa região do país. 

Esse é um dos fatores que levou à grande diminuição da parcela do 

agronegócio no PIE da região Centro-Oeste entre 1985 e 1990 como pode ser observado 

na figura 6.9. Nesse mesmo período o PIE dos serviços aumentou sua participação de 

67,1% em 1985 para 70,3% em 1990, dados da tabela 2.2 (capítulo 2). Entretanto, o 

dinamismo da agropecuária da região faz com que no período 1990/1995 essa tendência 

mude de direção, ocasionando um aumento na participação do agronegócio na economia 



114 

regional de quase dois pontos percentuais. A parcela da agropecuária no PIB da região 

foi de 14,7% em 1990 para 17,7% em 1995 (tabela 2.2). 

Centro-Oeste 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.9: Participação do agronegócio na composição do PIB da região Centro-Oeste, 

em%. 

A principal característica da constituição do agronegócio da região Centro

Oeste é a pequena participação relativa do agregado IH em sua composição, bem como a 

reduzida presença da agroindústria na formação do complexo agroindustrial da região, 

participando com menos de 10% do mesmo, a menor participação entre todas as regiões 

do país. 

Por outro lado, deve-se destacar a participação do agregado 1, atingindo 28,3% 

do agronegócio regional em 1995 (a maior do país); e da produção agropecuária, com 

uma parcela de 39,4% do agronegócio para 1995. Essas características indicam que o 

agronegócio da região Centro-Oeste é um grande consumidor de insumos para a 

agricultura e que não agrega valor à sua produção agropecuária, comparado com as 

demais regiões brasileiras. 

A composição do agronegócio da região Centro-Oeste, na classificação de 

Malassis (1969), classifica a região como tendo uma economia alimentar pré-industrial. 

A principal razão é a baixa parcela referente ao agregado IH ou jusante do agronegócio, 

que atingiu uma participação máxima de 42,3% em 1990, caindo para 32,3% em 1995. 
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Nesses tennos, existe a necessidade da região passar a processar seus produtos 

primários, ao invés de produzi-los e enviá-los para o processamento em outras regiões 

do país, para que a região melhore na classificação de Malassis. 

Centro-Oeste 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.10: Constituição do agronegócio da reglao Centro-Oeste, segundo os seus 

agregados, em %. (Obs.: PAI - Produção Agroindustrial, DIF - Distribuição Final) 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.11: Parcela da região Centro-Oeste no valor total do agronegócio do Brasil, e 

de seus agregados, em %. (Obs.: PAI - Produção Agroindustrial) 

A participação da região Centro-Oeste na composição do agronegócio 

brasileiro tem crescido durante todo o período da análise, sendo que esse aumento 

também é observado para os agregados e seus componentes (figura 6.11). No total, a 

parcela da região aumentou de 6,6% em 1985 para 10,4% em 1995. 
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A região Centro-Oeste assumIU com esses aumentos uma posição de 

importância no complexo agroindustrial brasileiro, principalmente como consumidora de 

insumos para a agropecuária e na produção agropecuária propriamente dita. Entretanto, 

sua participação no agregado fi é relativamente baixa e sua parcela na produção 

agroindustrial brasileira é a menor do país. 

6.4 Região Sudeste: 

O dinamismo da economIa da região Sudeste, na qual localiza-se uma 

estrutura produtiva que abrange quase todos os segmentos produtivos estratégicos da 

economia brasileira, faz com que essa região assuma posição de liderança na produção 

de bens e serviços no país. O reflexo dessa diversidade da estrutura produtiva sobre o 

agronegócio regional é torná-lo cada vez menos importante ao longo do período que vai 

de 1985 e 1995, como vê-se pela figura 6.12. Junte-se a esse aspecto o fato do setor de 

serviços ter aumentado sua participação no PIE da região de 45,4% em 1985 para 58,8% 

em 1995, dados da tabela 2.2. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.12: Participação do agronegócio na composição do PIE da região Sudeste, em %. 
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A análise da constituição do agronegócio da região Sudeste mostra todo o 

poder de agregação de valor característico dos sistemas produtivos desenvolvidos. Do 

valor total produzido pelo complexo agroindustrial da região em 1995, 15,3% ficou com 

o segmento produtor de insumos (agregado I), 23,3% foi para a produção agropecuária, 

ou seja, ficou com os agricultores; e 61,3% foi absorvido pelo segmento de 

processamento e distribuição final (agregado rrn, como pode ser observado analisando

se a figura 6.13. 

Ao longo do período 1985/1995, nota-se que o agregado I manteve sua 

participação ao redor de 15,0%, enquanto o agregado U diminuiu sua parcela em 1990 

para apresentar um aumento de 5,0% entre 1990 e 1995. Movimento inverso ocorreu 

com o agregado lU perdendo 6,0% de participação no mesmo período. 

o agronegócio da região Sudeste apresenta uma configuração para o período 

da análise , nos parâmetros de Malassis (1969), com características de uma economia 

alimentar industrializada, sendo que o agregado II ou produção agropecuária participa 

com menos de 1/4 no valor total gerado pelo agronegócio da região. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 6.13: Constituição do agronegócio da região Sudeste, segundo os seus agregados, 
em %. (Obs.: PAI - Produção Agroindustrial, DIF - Distribuição Final) 

A figura 6.14 permite que se chegue à conclusão que está ocorrendo uma 

desconcentração do agronegócio brasileiro. Ela mostra uma diminuição da parcela da 



118 

região Sudeste no valor total do agronegócio e, também, em todos os agregados que o 

compõem. Apesar da região continuar mantendo posição de liderança em todos os 

agregados e, consequentemente, no agronegócío. 

Essa tendência reflete um processo maior de desconcentração regional da 

economia brasileira; o qual foi descrito no capítulo 2 dessa tese. Os fatores explicativos 

para a ocorrência desse processo de desconcentração na economia do país são múltiplos 

e complexos. Especificamente relacionado ao agronegócio, seria um melhor 

aproveitamento e incorporação de fontes de recursos naturais, possibilitado pela criação 

de infra-estrutura de transporte e comunicação, principalmente nas regiões Centro-Oeste 

e Sul, principais beneficiárias do processo de desconcentração do agronegócio brasileiro. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.14: Parcela da região Sudeste no valor total do agronegócio do Brasil, e de seus 

agregados, em %. (Obs.: PAI - Produção Agroindustrial) 

6.5 Região Sul: 

A principal característica do agronegócio da região Sul é sua elevada 

importância dentro da economia da região, como pode ser observado na figura 6.15. Em 

1985 o agronegócio correspondia a 67,2% do PIE da região Sul; em 1990 essa parcela 

diminuiu para 53,7%; e em 1995 houve outra pequena queda chegando a 52,5%. 
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A revisão feita sobre a economia da região, apresentada no capítulo 2, mostra 

a importância dos segmentos ligados ao agronegócio para a produção de bens e serviços 

da região. Com destaque para as agroindústrias ligadas ao complexo da soja (óleo, 

farelo, rações, etc.) no Paraná e Rio Grande do Sul, e as ligadas ao processamento de 

carnes suínas e de aves, em Santa Catarina. Além do importante papel das cooperativas, 

que se espalham pelos três estados, apoiando a comercialização agrícola e prestando 

serviços aos produtores. 

Deve-se destacar, também, que as atividades industriais da região, no período 

analisado, são associadas a produção agrícola como o pólo de couro e calçados; a 

indústria de bens de capital (máquinas, equipamentos e implementos agrícolas); a 

indústria de bens de consumo não-duráveis (ligadas à produção de carnes e grãos); e o 

segmento associado à indústria da madeira. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.15: Participação do agronegócio na composição do PIB da região Sul, em %. 

Com relação à grande queda na parcela do agronegócio no PIB da região 

ocorrida entre 1985 e 1990, deve-se lembrar que a mesma ocorreu para todas as outras 

regiões do país; a queda na participação no Centro-Oeste, por exemplo, foi, de 48,6% 

para 36,6% para o mesmo período. Analisando-se a tabela 2.2 (capítulo 2) vemos que 

entre 1985 e 1990 ocorreu uma queda na participação da agropecuária e um grande 

aumento na participação dos serviços na formação do PIB da região. 
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A constituição do agronegócio da região Sul pode ser observada na figura 

6.16. Para o ano de 1995 a configuração indica uma parcela de 20,1% para o agregado I, 

29,6% para o agregado H e 50,2% para o agregado IH. Uma configuração diferente da 

observada em 1990 que indicava, respectivamente, 16,0%, 20,6% e 63,4%. O fato é que 

em 1995 a agricultura aumentou o valor de sua produção, através, possivelmente, de 

uma elevação na produção e na produtividade; consumindo, assim, mais insumos; o que 

levou a um aumento da participação do agregado L 

Segundo a classificação de Malassis (1969), a composição do agronegócio da 

região Sul a classifica como uma economia alimentar industrializada, com o segmento 

de produção agropecuária participando com menos de 1/3 do valor total da produção do 

agronegócio regional. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.16: Constituição do agronegócio da região Sul, segundo os seus agregados, em 

%. (Obs.: PAI - Produção Agroindustrial, DIF - Distribuição Final) 

A parcela do agronegócio brasileiro que é apropriada pela região Sul 

aumentou no período de análise, como pode ser observado na figura 6.17. O ganho no 

total do agronegócio foi relativamente baixo, 29,2% em 1985 para 30,0% em 1995. 

Entretanto, alguns dos segmentos alcançaram posição de destaque, como o agregado I 

que possui uma parcela de 34,2% do total do país; e a produção agroindustrial da região 

Sul, que passa a concentrar 33,7% do total nacional para esse segmento no ano de 1995. 
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A região Sul, portanto, passa a ser uma das beneficiárias do processo de 

desconcentração do agronegócio brasileiro, graças ao crescimento relativo de sua 

produção agropecuária, a qual passou a consumir mais insumos; e graças à capacidade 

de sua agroindústria em agregar valor aos produtos agropecuários da região. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.17: Parcela da região Sul no valor total do agronegócio do Brasil, e de seus 

agregados, em %. (Obs.: PAI - Produção Agroindustrial) 

6.6 Considerações finais 

Nesse capítulo, discutiu-se com mais detalhes a constituição do agronegócio 

das regiões brasileiras. Procurou-se identificar o nível de importância de cada segmento 

no processo de agregação de valor realizado pelo complexo agroindustrial ou 

agronegócio nas regiões. 

Para um melhor "fechamento" da discussão, será realizada uma análise 

comparativa dos principais resultados obtidos para o agronegócio de cada região. Nesse 

sentido, as informações apresentadas no capítulo possibilitam caracterizar a estrutura 

interna do agronegócio das regiões e comparar seu comportamento no período de 1985 a 

1995. As principais observações são: 
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a) Percebe-se uma grande heterogeneidade estrutural no agronegócio 

brasileiro, variando de região para região; 

b) Convivem níveis diferentes de desenvolvimento inter e intrarregional no 

agronegócio do país; principalmente quando compara-se o segmento de 

processamento, armazenamento e distribuição final de produtos 

agropecuários Qusante do agronegócio). 

A figura 6.18 apresenta a parcela do segmento da montante na formação do 

valor total a custos de fatores do agronegócio do Brasil e de suas regiões no período de 

1985 a 1995. Para a região Centro-Oeste este segmento é o mais representativo para os 

três períodos da análise, com uma participação de pouco mais de 1/4 na composição do 

agronegócio da região. 

Tomando como base o ano de 1995, tem-se as seguintes parcelas, em ordem 

decrescente: região Centro-Oeste, 28,3%; região Sul, 20,1 %; região Sudeste, 15,3%; 

região Norte, 14,3%; e região Nordeste 12,1 %. Para o Brasil essa participação ficou em 

17,6% para 1995. Percebe-se, também, que não existe uma tendência no comportamento 

dessa parcela, para algumas regiões ocorreu um aumento durante o período 1985/1990, 

enquanto para outras ocorreu uma diminuição. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.18: Participação do agregado I (montante) no valor total do agronegócio do 

Brasil e das regiões, em %. 
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o valor ideal para essa participação é bastante relativo. Sabe-se que a 

diferença entre a participação do agregado I e a participação do agregado II serve como 

um indicador da capacidade de agregar valor pelo setor agropecuário do agronegócio. 

Portanto, quanto maior a parcela do agregado I, maior haverá de ser a parcela do 

agregado II e, consequentemente, menor a parcela do agregado ill. Sendo assim, 

parcelas menores do agregado I seriam mais indicadas para uma economia alimentar 

industrializada. 

A participação da produção agropecuária no processo de agregação de valor 

pelo agronegócio do Brasil e das regiões é apresentado na figura 6.19. As participações 

são as seguintes, para os anos de 1990 e 1995, respectivamente: Brasil, 23,4% e 29,5%; 

região Norte, 36,2% e 40,1 %; região Nordeste 35,0% e 37,5%; região Centro-Oeste, 

33,0% e 39,4%; região Sudeste, 18,0% e 23,3%; e região Sul, 20,6% e 29,6%. 

Apesar da alteração ocorrida entre 1990 e 1995, quebrando uma tendência de 

diminuição da importância da agricultura na composição do agronegócio das regiões que 

ocorreu entre 1985 e 1990, a diferença entre as regiões é tão significativa que pode-se 

dividi-las em dois grupos. O primeiro composto pelas regiões Norte, Nordeste e Centro

Oeste; onde a agropecuária participa com mais de 1/3 no agronegócio; e o segundo 

formado pelas regiões Sudeste e Sul; onde essa participação fica abaixo de 30,0%. 
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Figura 6.19: Participação do agregado II (produção agropecuária) no valor total do 
agronegócio do Brasil e das regiões, em %. 
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A figura 6.20 apresenta a parcela do agregado III ou jusante no valor total do 

agronegócio do Brasil e das regiões do país. Percebe-se que houve uma inversão nas 

posições dos grupos comentados anteriormente, principalmente se for considerado o ano 

de 1990. As participações desse agregado são as seguintes, para os anos de 1990 e 1995, 

respectivamente: Brasil, 60,9% e 52,8%; região Norte, 45,7% e 45,5%; região Nordeste 

51,0% e 50,3%; região Centro-Oeste, 42,3% e 32,3%; região Sudeste, 67,5% e 61,3%; e 

região Sul, 63,4% e 50,2%. 
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Figura 6.20: Participação do agregado III (jusante) no valor total do agronegócio do 
Brasil e das regiões, em %. 

A região Sudeste destaca-se nesse segmento, tanto na agroindústria quanto na 

distribuição final dos produtos. A importância da agroindústria na constituição do 

agronegócio das regiões pode ser observada na figura 6.21. O destaque negativo é a 

região Centro-Oeste que possui um agregado IH e uma agroindústria de pouca 

importância na formação do agronegócio. A região Norte apresenta uma característica 

interessante, uma baixa parcela do agregado IH e uma parcela da agroindústria 

relativamente elevada; ou seja, o segmento de distribuição final da região participa 

pouco da composição do agronegócio, talvez, devido às grandes distâncias entre os 

centros consumidores da região. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Figura 6.21: Participação da produção agroindustrial no valor total do agronegócio do 

Brasil e das regiões, em %. 

Para finalizar, deve-se comparar como as regiões classificaram-se, de acordo 

com os parâmetros de Malassis (1969). Utilizando-se desse parâmetros, o agronegócio 

das regiões Sudeste e Sul apresentam uma configuração com características de uma 

economia alimentar industrializada; já para a região Centro-Oeste e Norte, a 

classificação seria de uma economia pré-industrial; e a região Nordeste teria uma 

economia alimentar em vias de industrialização. 
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7 AS TRANSAÇÕES INTERREGIONAIS DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO 

Após analisar o agronegócio de cada região do país, resta saber as relações 

interregionais que existem entre os mesmos; ou seja, as relações de compra e venda que 

ocorrem entre as regiões relativas ao agronegócio. A obtenção dessas informações 

permitirá saber quais os maiores "parceiros econômicos" por vias internas com relação 

ao agronegócio de cada região. Também será possível determinar qual a importância do 

mercado internacional para o agronegócio das regiões e os maiores exportadores e 

importadores do agronegócio nacional. 

7.1. Exportações e importações do agronegócio brasileiro para o exterior. 

Inicialmente, será realizada uma análise comparativa entre as regiões, somente 

com as transações para o exterior do país, realizadas pelos segmentos do agronegócio 

das regiões do Brasil, antes, entretanto, é necessário verificar o comportamento das 

regiões considerando todos os setores da economia. 

Nesse sentido, a tabela 7.1 demonstra que todas as regiões do país 

aumentaram seu comércio com outros países, ou seja, ocorreu um aumento do valor das 

exportações regionalizadas desde a década de 70. Como explica Guimarães Neto (1995), 

esse desempenho foi devido aos grandes estímulos fiscais e financeiros oferecidos pelo 

Governo na década de 70 e, nos anos 80, a crise, a instabilidade da economia e a 

retração do mercado interno e a necessidade de gerar divisas para o pagamento da dívida 
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externa, induziram grande parcela da atividade econômica do país a voltar-se para o 

exterior. As importações apresentaram grande crescimento entre 1970 e 1980; com uma 

queda entre 1980 e 1985; voltando a crescer a partir da segunda metade da década de 80. 

Dentro dessa perspectiva, a região Norte, através principalmente da venda de 

minérios e produtos metalúrgicos provenientes do complexo Carajás, aumentou suas 

exportações de US$ 87 milhões em 1970, para US$ 2,4 bilhões em 1995; um 

crescimento maior que a média nacional. A região Nordeste apresentou um acrescimento 

menos intenso, porém significativo, principalmente nos Estados da Bahia e do 

Maranhão; essa região aumentou suas vendas para o exterior de US$ 407 milhões em 

1970 para US$ 3,0 bilhões em 1990 e US$ 4,2 bilhões em 1995. A região Centro-Oeste 

é a que menos participa do comércio exterior do Brasil, porém, também apresentou 

aumento de suas exportações, principalmente na segunda metade da década de 80. 

Tabela 7.1: Exportações e importações segundo as regiões do Brasil. Em milhões de 
Dólares correntes, 1970 a 1995. 

1970 1980 1985 1990 1995 
valor % valor % valor % valor % valor % 

Norte Exp. 87 3,1 596 3,4 539 2,3 1794 5,8 2433 5,3 
Imp. 114 3,8 908 3,6 594 4,1 1393 6,7 

NE Exp. 407 14,6 2297 13,3 2526 11,0 3030 9,7 4240 9,3 
Imp. 178 5,9 1590 6,4 834 5,8 1492 7,2 

CO Exp. !O 0,4 53 0,3 116 0,5 563 1,8 987 2,2 
Imp. 4 0,1 150 0,6 34 0,2 171 0,8 

SE Exp. 1587 57,0 10169 58,7 14284 62,2 18929 60,9 26635 58,3 
Imp. 2449 80,6 18438 73,9 11473 80,1 15396 74,6 

SU Exp. 692 24,9 4200 24,3 5496 23,9 6767 21,8 11401 25,0 
Imp. 292 9,6 3874 15,5 1396 9,7 2196 10,6 

Brasil Exp. 2783 100,0 17315 100,0 22961 100,0 31083 100,0 46506 
Imp. 3037 100,0 24960 100,0 14331 100,0 20648 100,0 49858 
Dif. -254 -7645 8630 10435 -3352 

Fonte: CACEXlIBGE, cltado por Guimarães Neto (1995); e Anuário Estatístico do Brasil 1997, 
para os dados de 1995. Obs.: Do total exportado de 1995, US$ 81 I milhões são não·decIarados 



128 

A região Sudeste é a mais integrada ao comércio internacional, com uma 

parcela de 57,0% e 58,3% das exportações do país, para os anos de 1970 e 1995, 

respectivamente. A parcela dessa região nas importações do país chegou a 80,0% em 

1970 e 1985. A região Sul manteve-se com 25,0% das exportações do país. 

Vale lembrar, ainda a afirmação de Guimarães Neto (1995) sobre a 

composição da pauta de exportações do Brasil: "A crescente inserção da economia 

brasileira na economia internacional vem ocorrendo através da ampliação das 

exportações de produtos manufaturados em detrimento dos produtos básicos, que em 

décadas passadas caracterizaram o perfil exportador do país". 

A tabela 7.2 apresenta as participações das regiões nas exportações por 

grandes classes de produtos. Percebe-se que a região Norte e a Sudeste aumentaram suas 

participações nas exportações de produtos básicos entre 1975 e 1990, mesmo com esses 

produtos perdendo espaço nas exportações internas dessas regiões, seguindo a tendência 

ocorrida no país. Outra região que teve sua parcela aumentada foi o Centro-Oeste. 

A região Norte aumentou sua parcela nos produtos básicos e semi

manufaturados . A região Nordeste, foi a que apresentou maior diminuição em suas 

participações nas classes de produtos básicos e semi-manufaturados, seguindo a 

tendência de queda de sua parcela nas exportações brasileiras indicada na tabela 7.1. 

Com relação aos produtos manufaturados, as participações apresentaram 

poucas alterações no período, com uma pequena queda da parcela da região Sudeste. 

Tabela 7.2: Distribuição espacial das exportações por classes de produtos. Em 
percentagem. (b US$ 1 00) ase em , 

básicos Semimanufaturados Manufaturados 
1975 1980 1985 1990 1975 1980 1985 1990 1975 1980 1985 1990 

Norte 3,6 4,5 5,2 11,1 1,8 5,2 3,2\12,5 1,3 2,3 0,9 1,1 
NE 25,0 20,6 13,4 8,6 28,1 21,1 18,7 17,9 7,7 6,3 8,41 8,0 
CO 0,6 0,4 1,1 4,3 0,1 0,8 0,9 1,0 0,5 0,1 0,2 0,2 
SE 37,3 37,8 42,0 43,1 41,3 49,9 59,0 55,7 72,9 75,1 71,7 71,8 
Sul 33,4 36,7 38,3 33,0 28,7 22,9 18,2 12,9 17,61 16,1 18,7 18,9 
Brasil 100 lOO lOO 100 100 lOO lOO 100 100 100 1001 100 
Fonte: CACEX, citado por Araújo (1995). Adaptado pelo autor. 



129 

A tabela 7.3 apresenta a distribuição das exportações e das importações do 

agronegócio brasileiro entre as regiões do país. Os segmentos de produção agropecuária 

(agregado In e de produção agroindustrial do agronegócio, e as respectivas exportações 

e importações regionais estão representadas nessa tabela. A sorna de todas as 

participações representa o total para o Brasil. Por exemplo, a região Norte participa com 

1,69% das importações e 4,96% das exportações do setor de produção agropecuária do 

Brasil para o ano de 1985; sendo que a sua participação no valor total da produção do 

setor é de 5,35%. 

Portanto, essa tabela permite que se tenha uma visão da importância de cada 

região nas relações de comércio exterior do agronegócio brasileiro, e as alterações que 

ocorreram entre 1985 e 1995. Com relação à posição relativa das regiões, o que se 

observa é que os resultados para 1985 e 1995 são semelhantes; sendo que as maiores 

alterações aconteceram apenas em 1990. Por exemplo, a parcela da região Sudeste no 

total de exportações do agronegócio diminuiu de 39,8% em 1985 para 35,4% em 1990; 

porém, no ano de 1995 essa participação foi de 39,4%. De um modo geral, os resultados 

obtidos para o comportamento das relações internacionais do agronegócio refletem 

àqueles obtidos para a economia como um todo, que foram apresentados na tabela 7.1; 

apenas a magnitude das parcelas de cada região são diferentes. Corno exemplo, tem-se a 

parcela da região Sudeste nas exportações que é 58,3% para a economia como um todo e 

39,4% para os componentes do agronegócio, em 1995. 

As importações de insumos pelo setor agropecuário indicaram um aumento da 

participação da região Centro-Oeste, cuja parcela de 10,7% em 1985 foi para 16,2% em 

1995, refletindo o aumento da produtividade agrícola da região; a região Sudeste 

diminuiu sua participação nas importações desse setor, indicando um certo 

"fechamento" da economia dessa região. 

As exportações totais indicam um crescimento da parcela da região Norte e da 

região Sul, entre 1985 e 1995, contra urna pequena diminuição das parcelas das demais 

regiões do Brasil. Esse comportamento reflete o dinamismo do agronegócio da região 

Sul e o crescimento da região Norte. 
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Tabela 7.3: Participação das regiões nas exportações e importações para o exterior, (BrasiI=IOO) 
Região Norte {%} BRASIL ~valoresl 
1985 1990 1995 1985 1990 1995 

A - Agregado 11 5,35 7,81 5,67 127971 2300430 52245662 
Importações do exterior 1,69 2,51 1,67 590 27820 1002873 
exportações para o exterior 4,96 16,41 7,97 5856 57199 958129 
B - Produção Agroindustrial (PAI) 3,22 4,93 4,47 105420 1957553 31337081 
Importações do exterior 1,25 2,33 2,73 5726 162241 4487335 
exportações para o exterior 1,57 9,18 5,48 13768 170829 3542968 
Total de eXEorta~ões { A + B } 2,58 10,99 6,01 19625 228028 4501098 

Região Nordeste {%} 
1985 1990 1995 

A - Agregado 11 20,64 23,14 17,32 
Importações do exterior 10,01 11,58 8,07 
exportações para o exterior 19,50 27,82 25,36 
B - Produção Agroindustrial (PAI) 12,82 11,57 11,14 
Importações do exterior 17,01 12,29 9,87 
exportações para o exterior 17,24 16,88 14,38 
Total de eXEorta~ões { A + B } 17,92 19,63 16,72 

Região Centro-Oeste {%} 
1985 1990 1995 

A - Agregado 11 8,95 10,16 13,85 
Importações do exterior 10,67 12,64 16,24 
exportações para o exterior 18,75 10,77 13,97 
B - Produção Agroindustrial (PAI) 2,50 3,48 4,25 
Importações do exterior 3,10 3,74 4,12 
exportações para o exterior 3.10 2,33 2,77 
Total de eXEorta~ões { A + B } 7,77 4,45 5,16 

Região Sudeste {%} 
1985 1990 1995 

A - Agregado 11 36,84 34,0 33,00 
Importações do exterior 43,96 42,3 38,68 
exportações para o exterior 30,42 20,2 24,29 
B - Produção Agroindustrial (PAI) 52,63 49,3 46,42 
Importações do exterior 48,06 50,0 50,22 
exportações para o exterior 43,76 40,5 43,47 
Total de eXEorta~ões { A + B } 39,77 35,4 39,39 

Região Sul {%} 
1985 1990 1995 

A - Agregado 11 28,22 24,86 30,16 
Importações do exterior 33,67 30,92 35,34 
exportações para o exterior 26,38 24,81 28,40 
B - Produção Agroindustrial (PAI) 28,83 30,71 33,71 
Importações do exterior 30,59 31,59 33,05 
exportações para o exterior 34,33 31,10 33,89 
Total de eXEortações (A+B) 31,96 29,52 32,72 
Fonte: Resultados da pesquisa. Obs.: O total para o Brasil é indicado em valores correntes. 
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A análise dos valores das transações do agronegócio do Brasil e das regiões 

com o exterior indica um balanço (exportações totais menos importações totais) positivo 

para todas as regiões e para o Brasil em 1985. O balanço de 1990 foi positivo para o 

Brasil e para a maioria das regiões, exceto a região Sudeste, que importou mais do que 

exportou. Em 1995 o balanço foi negativo para o Brasil e para as regiões Sudeste, Sul e 

Centro-Oeste; as outras regiões apresentaram balanço positivo para esse ano. 

7.2. As transações interregionais da região Norte 

As tabelas 7.1 e 7.2 demonstraram o dinamismo das exportações da região 

Norte do Brasil, influenciada, principalmente, pelos investimentos na minero-metalurgia 

do complexo Carajás. Entre 1970 e 1990, as exportações brasileiras apresentaram uma 

taxa de crescimento de 12,8% ao ano, enquanto a região Norte registrou um crescimento 

anual nas exportações de 16,0%, perto de 30,0% superior à média nacional (Buarque et 

aI, 1995). Assim, as exportações da região Norte elevaram sua participação no total 

exportado pelo Brasil, passando de 3,1% em 1970 para 5,8% em 1990, sendo que em 

1995 houve uma queda para 5,3% (tabela 7.1). Entretanto, ocorreu no período 

1970/1985 uma redução do coeficiente de exportação da região, diminuindo de 10,6% 

para 5,19%. Nesse mesmo período, o coeficiente do Brasil aumentou de 6,12% em 1970 

para 9,35% em 1985 (Buarque et aI, 1995). 

O agronegócio da região Norte apresentou, entre 1985 e 1995, uma relativa 

diminuição de suas importações e exportações totais. A tabela 7.4 apresenta as 

transações do agronegócio da região Norte com as outras regiões do país e com o 

exterior. 

Observa-se que do total de insumos utilizados pelo setor de produção 

agropecuária da região, que constitui o montante do agronegócio, 29,0% são importados 

do exterior e de outras regiões do país, para o ano de 1995. Com destaque para as 
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importações originárias da região Sudeste que representam 73,6% desse totaL A análise 

das importações desse segmento mostra uma diminuição da participação das 

importações no total do montante de 32,9% em 1985 para 29,0% em 1995. Entretanto, a 

participação dos insumos importados do exterior do país nesse total aumentou de 1,1 % 

para 5,5% no mesmo período. 

Da produção agropecuária da região em 1985,62,3% foi exportada; sendo que 

esse valor diminuiu para 46,5% em 1990 e teve um aumento para 48,5% em 1995. 

Confirmando as informações de que essa região aumentou suas exportações de produtos 

básicos para o resto do Brasil e para o exterior, como demonstrado na tabela 7.2. As 

exportações são divididas entre exportações para a demanda intermediária (DI) e 

exportações para a demanda final (DF). As exportações para a demanda intermediária 

das outras regiões serão utilizadas como insumos no processo produtivo das regiões, e as 

exportações para a demanda final destinam-se ao consumo final das regiões. Para o setor 

de produção agropecuária da região Norte, as exportações DI são mais importantes, 

representando 62,8% do total de exportações do setor para o ano de 1995, ou seja, a 

região Norte é fornecedora de insumos para a agroindústria das outras regiões do país. 

A pequena agroindústria da região Norte exporta sua produção para o exterior 

e para a demanda intermediária e final das outras regiões do país. A participação dessas 

exportações no total produzido diminuiu de 35,5% em 1985 para 31,9% em 1995. O 

destaque são as exportações para o exterior que aumentaram sua parcela no total de 

exportações de 18,0% em 1985 para 43,5% em 1995. Nesse ano, as exportações DI 

representaram 24,4% e as exportações DF participaram com 32,1 % do total de 

exportações. 

Seguindo a tendência de diminuição relativa das exportações, observa-se que 

a participação do total de exportações no total produzido pelo agronegócio da região cai 

de 31,2% em 1985 para 25,5% em 1995, porém, essa participação é uma das maiores do 

país .. E o coeficiente de exportações do agronegócio no PIB regional também diminui 

de 9,4% em 1985 para 6,7% em 1995, refletindo a queda do próprio agronegócio na 

constituição do PIB da região (última linha da tabela 7.4). 
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Tabela 7.4: As transações comerciais do agronegócio da região Norte. 

Reeião Norte 1985 1990 1995 
Agregados do agronegócios Valores % Valores % Valores % 

I-Montante 2803,7 89553,5 1055555,4 
Total de importações 923,2 100,0 31082,5 100,0 306370,7 100,0 
Importados exterior 10,0 1,1 699,0 2,2 16770,8 5,5 
Importações do NE 46,4 5,0 1698,0 5,5 14556,1 4,8 
Importações do CO 14,5 1,6 840,2 2,7 4586,5 1,5 
Importações do SE 716,7 77,6 24425,6 78,6 225346,1 73,6 
Importações do SU 135,7 14,7 3419,8 11,0 45111,4 14,7 
Importações / montante 32,9 34,7 29,0 
H - Produção Agropecuária (P A) 6842,8 179638,9 2961575,4 
Total de exportações - PA 4259,9 100,0 83473,5 100,0 1436156,8 100,0 
exportações para o Exterior 290,4 6,8 9386,7 11,2 76379,7 5,3 
Total de exportações DI 2411,6 56,6 53745,6 64,4 901389,2 62,8 
exportações DI para NE 55,2 1,3 877,5 1,1 15157,6 1,1 
exportações DI para CO 151,2 3,6 2960,4 3,5 61536,8 4,3 
exportações DI para SE 1256,4 29,5 28801,8 34,5 447414,1 31,2 
exportações DI para SUL 948,8 22,3 21105,8 25,3 377280,7 26,3 
Total de exportações DF 1557,9 36,6 20341,2 24,4 458387,9 31,9 
exportações DF para NE 9,4 0,2 137,2 0,2 2867,7 0,2 
exportações DF para CO 104,0 2,4 1471,8 1,8 37410,8 2,6 
exportações DF para SE 1111,9 26,1 14841,8 17,8 317973,7 22,1 
exportações DF para SUL 332,7 7,8 3890,3 4,7 100135,7 7,0 
Exportações / PA 62,3 46,5 48,5 
IH - Jusante 7835,5 226518,1 3360990,0 
Produção Agroindustrial (PAI) 3389,7 96467,3 1402198,2 
Total de exportações - PAI 1203,0 100,0 33275,0 100,0 446870,8 100,0 
exportações para o Exterior 215,9 18,0 15684,4 47,1 194300,4 43,5 
Total de exportações DI 371,0 30,8 8118,7 24,4 108908,2 24,4 
exportações DI para NE 8,4 0,7 168,2 0,5 2467,5 0,6 
exportações DI para CO 27,2 2,3 555,2 1,7 10487,0 2,3 
exportações DI para SE 232,7 19,3 5130,6 15,4 60578,0 13,6 
exportações DI para SUL 102,6 8,5 2264,8 6,8 35375,8 7,9 
Total de exportações DF 616,1 51,2 9471,8 28,5 143662,2 32,1 
exportações DF para NE 53,3 4,4 697,9 2,1 11296,7 2,5 
exportações DF para CO 37,8 3,1 617,4 1,9 10866,3 2,4 
exportações DF para SE 404,1 33,6 6506,7 19,6 92403,6 20,7 
exportações DF para SUL 120,9 10,1 1649,9 5,0 29095,6 6,5 
Exportações / PAI 35,5 34,5 31,9 
Total de exportações (P A + PAI) 5462,9 116748,5 1883027,6 
AGRONEGÓCIO 17482,1 495710,4 7378120,8 
Exportações Totais / Agronegócio 31,2 23,6 25,5 
PIB regional 58085,7 1589858,5 28185311,7 
Exportações Totais / PIB regional 9,4 7,3 6,7 
Agronegócio / PIB regional 30,1 31,2 26,2 
Fonte: Resultados da pesquisa. Obs.: Os valores são indicados em moeda corrente. 
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7.3. As transações interregionais da região Nordeste 

A economia da região Nordeste apresentou entre 1985 e 1995 uma diminuição 

de sua parcela nas exportações brasileiras, como foi observado na tabela 7.1. Esta 

diminuição ocorreu principalmente com relação aos produtos básicos e 

semi manufaturados (tabela 7.2). Dentro da região, os Estados que aumentaram suas 

vendas para o mercado externo entre 1975 e 1990 foram o Maranhão, Piauí, Sergipe, 

Bahia e Ceará; enquanto os Estados de Alagoas e Pernambuco exportaram em 1990 um 

valor menor do que em 1975 (Araújo, 1995). 

Com relação à pauta de exportações do Nordeste, Araújo (1995) apresenta 

informações que mostram um grande crescimento das relações com o exterior via 

vendas de manufaturados, sendo que, entre 1975 e 1990, o peso relativo dos 

manufaturados no total exportado pela região aumentou de 12,9% para 44,9%. Embora 

na pauta nordestina os produtos semi manufaturados tenham tido, em 1990, maior peso 

relativo que o mesmo item na pauta brasileira, respectivamente, 30,1% e 16,5%. 

O mercado extra-regional prevalece como destino da produção de alguns 

segmentos da indústria de transformação, caso de bebidas (99%), borracha (88%), 

couros e peles (87%), material elétrico (76%) e química (61 %). Os equipamentos 

utilizados na montagem do novo parque industrial foram importados do Sudeste (49%) e 

do exterior (33%) (dados da SUDENE e BNB, 1992; citados por Araújo, 1995). 

A autora também destaca as relações econômicas extra-regionais estabelecidas 

pelos novos pólos agrícolas do Nordeste, com destaque para a soja do oeste baiano, do 

sul do Maranhão e do Piauí. A produção agroindustrial associada à irrigação tanto no 

Vale do São Francisco (BA e PE) como no Vale do Açu (RN). 

O comércio interregional do agronegócio nordestino sofreu o impacto da 

diminuição das exportações da região, pois a participação das exportações totais desse 

setor no PIE regional caíram de 3,5% em 1985 para 2,4% no ano de 1995, uma das 
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menores participações entre todas as regiões do país. O setor exportou para o exterior e 

para as outras regiões do país 8,4% de sua produção em 1995; o que representou uma 

queda comparando com 1985, cuja exportação representou 9,3%, como pode se 

observado nas últimas linhas da tabela 7.5. 

As importações de insumos utilizados pela agropecuária da região situou-se 

em torno de 20,0% do total, para o período 1985/1995, sendo que as importações do 

exterior aumentaram sua participação no total importado de 3,1 % em 1985, para 6,8% 

em 1990; e 13,8% em 1995. Internamente, a maior parcela das importações são 

originárias da região Sudeste (64,8% em 1995). 

A região Nordeste exporta relativamente pouco de sua produção agropecuária, 

apenas 11,6% da produção foi exportada em 1995. Sendo que desse total 2,2% foi 

exportado para o exterior, 42,4% foram exportações Dl para as regiões do Brasil, e 

34,4% foram exportações DF, ou seja, a maior parte das exportações da agropecuária da 

região Nordeste vai servir como insumo nas agroindústrias das outras regiões do país. 

Internamente, as maiores exportações são para a região Sudeste do país; um total 

(DI+DF) de 44,4%. 

As exportações da agroindústria da região Nordeste corresponderam para os 

anos de 1985, 1990 e 1995, respectivamente, 30,5%,28,0% e 27,9% do total produzido 

por esse segmento do agronegócio da região. Ocorreu, portanto, uma diminuição relativa 

das exportações desse segmento. Um detalhe importante é que mais da metade dessas 

exportações tem como destino outros países, como ocorreu em 1995 quando 52,4% das 

exportações foram para o exterior. Internamente, o maior comprador de produtos das 

agroindústrias do Nordeste é a região Sudeste do país. A maior parte das exportações por 

vias internas desse setor tem como destino a demanda intermediária das regiões. 
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Tabela 7.5: As transações comerciais do agronegócio da região Nordeste. 

Região Nordeste 1985 1990 1995 

Agregados do agronegócio Valores % Valores % Valores % 
I - Montante 9179,7 213372,0 2922013,7 
Total de importações 1894,1 100,0 47568,5 100,0 585716,8 100,0 
Importados exterior 59,1 3,1 3222,7 6,8 80970,3 13,8 
Importações do N 5,6 0,3 88,0 0,2 1712,4 0,3 
Importações do CO 34,5 1,8 1306,4 2,7 10359,4 1,8 
Importações do SE 1416,8 74,8 35452,3 74,5 379395,8 64,8 
Importações do SU 378,1 20,0 7499,1 15,8 113279,1 19,3 
Importações / montante 20,6 22,3 20,0 
II - Produção Agropecuária (P A) 26418,7 532213,6 9047713,6 
Total de exportações - PA 2675,0 100,0 58700,0 100,0 1048776,9 100,0 
exportações para o Exterior 1141,9 42,7 15914,7 27,1 242956,5 23,2 
Total de exportações DI 908,4 34,0 25832,6 44,0 444977,8 42,4 
exportações DI para N 1,4 0,1 46,9 0,1 922,2 0,1 
exportações DI para CO 66,5 2,5 1677,0 2,9 36291,0 3,5 
exportações DI para SE 495,6 18,5 14487,7 24,7 228532,1 21,8 
exportações DI para SUL 344,8 12,9 9621,0 16,4 179232,6 17,1 
Total de exportações DF 624,7 23,4 16952,7 28,9 360842,5 34,4 
exportações DF para N 34,5 1,3 1176,5 2,0 21895,8 2,1 
exportações DF para CO 39,6 1,5 1147,9 2,0 27843,9 2,7 
exportações DF para SE 423,8 15,8 11593,2 19,7 236590,1 22,6 
exportações DF para SUL 126,8 4,7 3035,2 5,2 74512,6 7,1 
Exportações / P A 10,1 11,0 11,6 
III - Jusante 37598,5 775257,1 12132242,7 
Produção Agroindustrial (PAI) 13513,8 226578,6 3491705,6 
Total de exportações - PAI 4118,2 100,0 63391,9 100,0 972739,0 100,0 
exportações para o Exterior 2374,0 57,6 28843,4 45,5 509495,5 52,4 
Total de exportações DI 1134,4 27,5 22929,3 36,2 289456,2 29,8 
exportações DI para N 20,9 0,5 593,0 0,9 10111,3 1,0 
exportações DI para CO 28,9 0,7 790,3 1,2 11957,1 1,2 
exportações DI para SE 793,3 19,3 15093,0 23,8 176751,1 18,2 
exportações DI para SUL 291,3 7,1 6453,1 10,2 90636,7 9,3 
Total de exportações DF 609,8 14,8 11619,2 18,3 173787,3 17,9 
exportações DF para N 196,6 4,8 5481,9 8,6 67521,3 6,9 
exportações DF para CO 27,7 0,7 469,5 0,7 8633,5 0,9 
exportações DF para SE 296,7 7,2 4445,2 7,0 74311,0 7,6 
exportações DF para SUL 88,8 2,2 1222,5 1,9 23321,4 2,4 
Exportações / PAI 30,5 28,0 27,9 
Total de exportações (P A + PAI) 6793,2 122091,9 2021515,8 
AGRONEGÓCIO 73197,0 1520842,6 24101970,0 
Exportações Totais / Agronegócio 9,3 8,0 8,4 
PIB regional 193262,3 4909440,7 85087465,1 
Exportações Totais / PIB regional 3,5 2,5 2,4 
Agronegócio / PIB regional 37,9 31.0 28,3 
Fonte: Resultados da pesquisa. Obs.: Os valores são indicados em moeda corrente. 
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7.4. As transações interregionais da região Centro-Oeste 

Apesar da baixa participação da região Centro-Oeste no total exportado pelo 

Brasil, apenas 2,2% em 1995 (tabela 7.1); a região vem apresentando elevadas taxas de 

crescimento de suas exportações. Analisando-se o desempenho dentro da região, o 

destaque é o Estado do Mato Grosso, que entre 1985 e 1990, apresentou uma taxa de 

crescimento de 42% ao ano, sendo a maior média do período entre todas as unidades 

federativas do Brasil (Galindo & Santos, 1995). 

O bom desempenho apresentado pelas exportações da região foi devido à 

expansão das exportações de produtos básicos, principalmente os grãos (soja, trigo, 

arroz, etc.). Galindo & Santos (1995) analisam a pauta de exportações da região e 

verificam que a participação relativa dos produtos básicos aumenta de 62,4% em 1975 e 

82,1% em 1990, "enquanto a participação em nível nacional caiu de 54,7% para 28,4%". 

A caracterização da região Centro-Oeste como uma grande exportadora de 

produtos básicos para as outras regiões do Brasil fica evidente quando analisa-se os 

resultados apresentados na tabela 7.6. Entretanto, existe uma tendência que aponta para a 

diminuição desse papel no contexto das transações extra-regionais dessa região do país, 

um dos resultados indica que o total da produção agropecuária exportado diminuiu de 

59,8% em 1985 para 50,3% em 1995. 

As importações do setor agropecuário da região Centro-Oeste representaram 

33,4% dos insumos utilizados pelo setor em 1985, sendo que houve uma diminuição 

dessa participação das importações para 1995, ficando em 29,9% do total de insumos 

utilizados pelo setor. Este resultado indica uma menor dependência da região com 

relação aos insumos produzidos nas outras regiões do país. As importações do exterior 

aumentaram de 2,2% em 1985 para 10,5% em 1995, reflexo da abertura comercial dos 

anos 90. 
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As exportações da produção agropecuária da região Centro-Oeste 

representaram mais da metade da produção do setor no período de análise. O mercado 

externo perdeu espaço, caindo as exportações para o exterior de 16,0% em 1985 para 

3,7% em 1995. As exportações por vias internas desse setor são quase que totalmente 

direcionadas para a demanda intermediária, representando 80,9% do total exportado em 

1995; e o grande mercado consumidor desse setor são as agroindústrias da região 

Sudeste. 

o setor de produção agroindustrial da região Centro-Oeste exportou nos anos 

de 1985, 1990 e 1995, respectivamente, 38,6%, 35,6% e 31,9% de sua produção. Sendo 

que o mercado externo diminuiu sua participação de 41,9% para 23,1% no total 

exportado entre 1985 e 1995. A maior parte das exportações desse segmento do 

agronegócio tem como destino a demanda final das regiões do Brasil (55,1% em 1995), 

principalmente para a região Sudeste. 

A parcela da produção do agronegócio da região Centro-Oeste que foi 

exportadas representava 24,2% em 1985, diminuiu para 22,4% em 1990 e para 22,1% 

em 1995. Apesar dessa queda, pode-se concluir, comparando com os resultados obtidos 

para as outras regiões do país, que essa parcela é elevada. E indica a importância do 

agronegócio na integração da região na economia brasileira. A participação das 

exportações do agronegócio na composição do PID da região também é relativamente 

elevada, apesar de apresentar uma queda de 11,7% em 1985 para 8,4% em 1995. 
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Tabela 7.6: As transações comerciais do agronegócio da região Centro-Oeste. 

Região Centro-Oeste 1985 1990 1995 

Agregados do agronegócios Valores % Valores % Valores % 

I - Montante 8403,5 174547,3 5209601,4 
Total de importações 2809,4 100,0 48105,4 100,0 1556051,1 100,0 
Importados exterior 63,0 2,2 3517,6 7,3 162831,7 10,5 
Importações do N 157,6 5,6 1446,7 3,0 93911,1 6,0 
Importações do NE 152,9 5,4 2883,5 6,0 82615,9 5,3 
Importações do SE 1898,7 67,6 32104,9 66,7 902907,3 58,0 
Importações do SU 537,2 19,1 8152,6 16,9 313785,0 20,2 
Importações / montante 33,4 27,6 29,9 
11 - Produção Agropecuária (PA) 11447,6 233820,1 7238459,8 
Total de exportações - PA 6842,9 100,0 134042,5 100,0 3637859,5 100,0 
exportações para o Exterior 1098,0 16,0 6161,6 4,6 133891,8 3,7 
Total de exportações DI 4969,0 72,6 100635,8 75,1 2942698,4 80,9 
exportações DI para N 0,9 0,0 19,1 0,0 694,0 0,0 
exportações DI para NE 93,6 1,4 1244,8 0,9 41985,0 1,2 
exportações DI para SE 4855,9 71,0 99013,1 73,9 2890825,1 79,5 
exportações DI para SUL 18,8 0,3 358,8 0,3 9194,4 0,3 
Total de exportações DF 775,9 11,3 27245,2 20,3 561269,3 15,4 
exportações DF para N 7,0 0,1 304,9 0,2 5765,1 0,2 
exportações DF para NE 31,3 0,5 1229,5 0,9 23895,1 0,7 
exportações DF para SE 736,8 10,8 25686,8 19,2 531049,2 14,6 
exportações DF para SUL 0,8 0,0 24,0 0,0 559,9 0,0 
Exportações / PA 59,8 57,3 50,3 
111 - Jusante 12646,0 299477,9 5941769,7 
Produção Agroindustrial (PAI) 2640,1 68204,5 1331741,2 
Total de exportações - PAI 1018,5 100,0 24312,1 100,0 424699,3 100,0 
exportações para o Exterior 426,9 41,9 3977,1 16,4 98282,1 23,1 
Total de exportações DI 206,8 20,3 5636,5 23,2 92203,0 21,7 
exportações DI para N 2,9 0,3 92,0 0,4 1616,3 0,4 
exportações DI para NE 22,2 2,2 572,6 2,4 9096,2 2,1 
exportações DI para SE 167,8 16,5 4365,5 18,0 74454,2 17,5 
exportações DI para SUL 14,0 1,4 606,4 2,5 7036,4 1,7 
Total de exportações DF 384,8 37,8 14698,5 60,5 234214,2 55,1 
exportações DF para N 13,7 1,3 647,2 2,7 9097,4 2,1 
exportações DF para NE 66,9 6,6 2764,9 11,4 42618,3 10,0 
exportações DF para SE 299,8 29,4 11144,9 45,8 179980,7 42,4 
exportações DF para SUL 4,3 0,4 141,4 0,6 2517,8 0,6 
Exportações / PAI 38,6 35,6 31,9 
Total de exportações (P A + PAI) 7861,4 158354,6 4062558,8 
AGRONEGÓCIO 32497,2 707845,3 18389830,8 
Exportações Totais / Agronegócio 24,2 22,4 22,1 
PIB regional 66916,2 1934111,6 48218984,3 
Exportações Totais / PIB regional 11,7 8,2 8,4 
Agronegócio / PIB regional 48,6 36,6 38,1 
Fonte: Resultados da pesqUIsa. Obs.: Os valores são indicados em moeda corrente. 
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7.5. As transações interregionais da região Sudeste 

As exportações da região Sudeste representaram, em 1995, 58,3% do total 

brasileiro (tabela 7.1); sendo que essa parcela é ainda maior quando se analisa as 

exportações de produtos manufaturados, em que a participação do Sudeste, em 1990, 

correspondeu a 71,8% do total vendido pelo Brasil (tabela 7.2). O Sudeste também 

lidera as exportações de produtos básicos e semimanufaturados. 

Internamente, a pauta de exportações da região Sudeste apresentou alterações 

entre 1975 e 1990; os produtos básicos perderam uma parcela importante das 

exportações regionais no período, 40,8% em 1975 e 19,9% em 1990; a parcela dos 

semi manufaturados foi de 9,2% para 15,0%; e a dos manufaturados foi de 47,8% para 

64,3% no mesmo período (CACEX, citado por Diniz & Santos, 1995). Esses autores 

concluem que "a expansão das exportações brasileiras foi acompanhada por um 

movimento de reafirmação da região Sudeste como centro econômico do país, 

especialmente no que se refere à produção mamifàtureira ... , notadamente nos estados 

de São Paulo e lvlinas Gerais". 

A região Sudeste possui um grande mercado consumidor para os produtos do 

agronegócio, portanto, é a região que menos exporta produtos agropecuários e 

agroindustriais relativamente ao total da produção desses setores. Além disso, como 

visto nas análises referentes às outras regiões, a região Sudeste é um importante mercado 

consumidor para a produção do agronegócio das demais regiões do Brasil. Nesse 

sentido, os resultados obtidos para a referida região indicam que em 1995 foram 

exportados apenas 5,3% do total produzido pelo agronegócio da região; sendo que essas 

exportações tiveram uma parcela de 1,2% no PIB da região (tabela 7.7). 

Ao contrário do percebido para as outras regiões do país, a participação dos 

Insumos importados no total de insumos utilizado pelo setor agropecuário da região 

Sudeste apresentou um aumento no período analisado, pois essa relação que era de 
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23,2% em 1985, foi para 28,6% em 1995. Os maiores fornecedores de insumos para o 

Sudeste em 1995 foram, pela ordem, a região Sul, com 57,4% do total; a região Centro

Oeste, com 17,7%; e o exterior, com 11,9%. 

As exportações do setor agropecuário da região Sudeste; que já eram 

relativamente baixas em 1985, com uma participação de 8,1% no total produzido pelo 

setor; diminuíram para 5,7% do total produzido em 1990; e para 5,5% em 1995. A 

participação das exportações para o exterior no total exportado, que foi de quase 50,0% 

em 1985, caiu para 24,4% em 1995, como demonstra os resultados apresentados na 

tabela 7.7. Nesse ano, 53,5% das exportações do setor foram por vias internas para a 

demanda final das demais regiões do país, com destaque para as regiões Sul (30,5%) e 

Nordeste (16,0%). 

A análise das exportações do setor de produção agroindustrial da região 

Sudeste revela um setor que direciona suas exportações para o exterior e para a demanda 

final das outras regiões do país; ou seja, exporta produtos prontos para o consumo final. 

Os resultados revelam que, em 1995, 51,5% do total exportado pelas agroindústrias 

dessa região tiveram como destino países do exterior; 32,3% forma para a demanda final 

das demais regiões do país; e 16,2% foram para a demanda intermediária das regiões 

brasileiras. Ao contrário do ocorrido para as outras regiões, a participação das 

exportações no total produzido pelo setor agroindustrial do Sudeste aumentou no 

período de análise, porém, essa participação é relativamente menor do que as 

apresentadas pelas demais regiões do país. O motivo, como já foi destacado, é a 

grandeza do mercado interno do Sudeste. 

A parcela da produção do agronegócio da região Sudeste que foi 

exportada representava 6,3% em 1985, diminuiu para 4,9% em 1990, e subiu um pouco 

chegando a 5,3% em 1995. A participação das exportações do agronegócio na 

composição do PIB da região também é relativamente baixa, ficando próximo de 1,0% 

em 1990 e 1995. 
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Tabela 7.7: As transações comerciais do agronegócio da região Sudeste. 

Região Sudeste 1985 1990 1995 
Agregados do agronegócios Valores % Valores % Valores % 
I - Montante 34378,1 628826,6 11343842,2 
Total de importações 7979,2 100,0 156842,0 100,0 3248946,4 100,0 
Importados exterior 259,5 3,3 11778,4 7,5 387889,0 11,9 
Importações do N 649,0 8,1 6312,6 4,0 223710,0 6,9 
Importações do NE 629,7 7,9 12581,9 8,0 196803,2 6,1 
Importações do CO 1562,9 19,6 36441,5 23,2 575266,9 17,7 
Importações do SU 4878,0 61,1 89727,5 57,2 1865277,4 57,4 
Importações / montante 23,2 24,9 28,6 
H - Produção Agropecuária (P A) 47148,7 782935,6 17243066,5 
Total de exportações - PA 3823,8 100,0 44808,7 100,0 951997,4 100,0 
exportações para o Exterior 1781,2 46,6 11543,6 25,8 232745,4 24,4 
Total de exportações DI 1612,2 42,2 22809,6 50,9 509769,1 53,5 
exportações DI para N 9,1 0,2 144,9 0,3 3925,6 0,4 
exportações DI para NE 525,6 13,7 5893,6 13,2 152308,8 16,0 
exportações DI para CO 106,2 2,8 2408,3 5,4 63491,6 6,7 
exportações DI para SUL 971,3 25,4 14362,9 32,1 290043,1 30,5 
Total de exportações DF 430,4 11,3 10455,5 23,3 209482,8 22,0 
exportações DF para N 63,3 1,7 1706,7 3,8 32591,1 3,4 
exportações DF para NE 300,9 7,9 7296,5 16,3 143359,0 15,1 
exportações DF para CO 35,5 0,9 851,2 1,9 19405,9 2,0 
exportações DF para SUL 30,7 0,8 601,2 1,3 14127,0 1,5 
Exportações / P A 8,1 5,7 5,5 
IH - Jusante 145951,5 2934307,6 45349793,2 
Produção Agroindustrial (PAI) 55482,9 965160,4 14546968,3 
Total de exportações - PAI 10590,6 100,0 168203,2 100,0 2987749,8 100,0 
exportações para o Exterior 6024,4 56,9 69200,1 41,1 1540120,2 51,5 
Total de exportações DI 1703,6 16,1 33133,3 19,7 483975,7 16,2 
exportações DI para N 89,8 0,8 2116, I 1,3 35596,6 1,2 
exportações DI para NE 707,0 6,7 11844,6 7,0 160227,3 5,4 
exportações DI para CO 242,0 2,3 5610,0 3,3 95351,9 3,2 
exportações DI para SUL 664,9 6,3 13562,6 8,1 192799,9 6,5 
Total de exportações DF 2862,6 27,0 65869,7 39,2 963653,9 32,3 
exportações DF para N 549,3 5,2 13549,2 8,1 178046,7 6,0 
exportações DF para NE 1635,6 15,4 38009,4 22,6 547680,2 18,3 
exportações DF para CO 423,1 4,0 8701,6 5,2 129916,1 4,3 
exportações DF para SUL 254,6 2,4 5609,6 3,3 108010,9 3,6 
Exportações / PAI 19,1 17,4 20,5 
Total de exportações (P A + PAI) 14414,4 213011,9 3939747,2 
AGRONEGÓCIO 227478,2 4346069,7 73936701,9 
Exportações Totais / Agronegócio 6,3 4,9 5,3 
PIB regional 747569,7 18174845,6 318762122,0 
Exportações Totais / PIB regional 1,9 1,2 1,2 
Agronegócio / PIB regional 30,4 23,9 23,2 

Fonte: Resultados da pesqUisa. Obs.: Os valores são indicados em moeda corrente. 
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7.6. As transações interregionais da região Sul 

A participação da região Sul no total de exortações da economia brasileira 

apresentou um decréscimo de 3,0% entre 1970 e 1990, porém houve uma recuperação 

entre o período de 1990 e 1995, voltando essa região a participar com 25,0% das 

exportações do Brasil (tabela 7.1). Em 1990, a região Sul participava com 33,0% do 

total das exportações brasileiras de produtos básicos; 12,9% das exportações de produtos 

semimanufaturados ; e 18,9% das exportações de produtos manufaturados (tabela 7.2). 

Sendo que o principal aumento deu-se nessa última classe de produtos, mostrando o 

elevado dinamismo das exportações industriais da região. 

Bandeira (1995) evidencia a "elevada diversificação das exportações do Sul 

no que diz respeito às empresas. Enquanto na grande maioria dos estados as cinco 

principais firmas exportadoras são responsáveis por uma parcela muito elevada das 

vendas para o exterior, nos estados sulinos sua participação é bastante reduzida. Na 

verdade, em 1991. apenas São Paulo apresentava uma diversificação por empresas 

maior do que o Paraná e o Rio Grande do Sul". 

A importância do agronegócio para a região Sul já foi bastante destacado 

nessa pesquisa, porém, os resultados nesse capítulo obtidos demonstram novamente essa 

importância. A participação do total de exportações do agronegócio regional em relação 

ao PIE da região Sul é a maior entre todas as regiões do país, apesar da queda ocorrida 

entre o período de 1985 a 1995. 

A região Sul apresenta pouca dependência com relação à utilização de 

Insumos importados; a participação desses insumos no total utilizado pelo setor 

agropecuário da região foi de 19,8% nos anos de 1985 e 1995 (tabela 7.8). A parcela de 

insumos importados do exterior no total utilizado aumentou no mesmo período; 3,7% 

em 1985 para 16,8% em 1995. Internamente, a maior parte dos insumos são importados 

da região Sudeste do país, 62,9% em 1995. 
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o setor de produção agropecuária da região Sul exportou, nos anos de 1985, 

1990 e 1995, respectivamente. 34,0%, 34,9% e 30,8% do total de sua produção, como 

indicam os resultados apresentados na tabela 7.8. Portanto, houve uma queda da 

participação das exportações. A maior parte dessas vendas se dá por vias internas e para 

a demanda intermediária das regiões, 67,1 % em 1985 e 67,9% em 1995. O maior 

mercado consumidor é a região Sudeste que adquiriu, em 1995, 85,6% do total das 

exportações do setor agropecuário da região Sul, sendo 67,1 % para demanda 

intermediária e 23,9% para demanda final. As exportações para o exterior são 

relativamente baixas, ficando em 5,6% do total exportado em 1995. 

O setor de produção agroindustrial da região Sul é o que relativamente mais 

exporta a sua produção, comparando com as agroindústrias das demais regiões do país. 

As exportações da agroindústria da região Sul, representaram, nos anos de 1985, 1990 e 

1995, respectivamente, 54,8%,47,1% e 46,5% do total produzido por este segmento do 

agronegócio da região (tabela 7.8). Essas exportações foram constituídas, em 1995, da 

seguinte forma: 24,4% foi para o exterior, 22,6% foi para a demanda intermediária das 

demais regiões do país, e 53,0% foi para a demanda final, principalmente para a região 

Sudeste. Ou seja, a maior parte das exportações da agroindústria da região Sul do Brasil 

constitui-se de produtos processados, prontos para o consumo final. 

. A relação entre o total de exportações e o total produzido pelo agronegócio da 

região Sul foi de 20,0% para 1985, 17,4% para 1990 e 18,4% em 1995. A participação 

dessas exportações no PIB da região apresentou, para esses mesmos anos, os seguintes 

valores, 13,5%, 9,4% e 9,7%. Ou seja, praticamente 10,0% do PIB da região Sul é 

constituído por exportações originadas do setor de agronegócios da região. 
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Tabela 7.8: As transações comerciais do agronegócio da região Sul. 

Região Sul 1985 1990 1995 

Agregados do agronegócios Valores % Valores % Valores % 

I - Montante 26822,8 442900,7 10692226,6 
Total de importações 5308,0 100,0 94582,6 100,0 2114268,7 100,0 
Importados exterior 198,8 3,7 8602,4 9,1 354410,9 16,8 
Importações do N 497,1 9,4 4767,3 5,0 204402,0 9,7 
Importações do NE 482,3 9,1 9501,9 10,0 179817,5 8,5 
Importações do CO 147,5 2,8 3726,8 3,9 45382,4 2,1 
Importações do SE 3982,3 75,0 67984,1 71,9 1330256,0 62,9 
Importações / montante 19,8 21,4 19,8 

11 - Produção Agropecuária (P A) 36113,4 571822,2 15754846,3 
Total de exportações - PA 12295,9 100,0 199401,5 100,0 4848837,7 100,0 
exportações para o Exterior 1544,8 12,6 14192,1 7,1 272155,8 5,6 
Total de exportações DI 8255,5 67,1 122990,0 61,7 3293549,5 67,9 
exportações DI para N 12,0 0,1 170,2 0,1 6310,6 0,1 
exportações DI para NE 539,3 4,4 5524,2 2,8 162144,4 3,3 
exportações DI para CO 267,1 2,2 3557,1 1,8 134416,9 2,8 
exportações DI para SE 7437,0 60,5 113738,5 57,0 2990677,6 61,7 
Total de exportações DF 2495,5 20,3 62219,4 31,2 1283132,4 26,5 
exportações DF para N 32,3 0,3 992,6 0,5 18828,6 0,4 
exportações DF para NE 178,6 1,5 4932,9 2,5 96228,9 2,0 
exportações DF para CO 12,9 0,1 353,0 0,2 8009,0 0,2 
exportações DF para SE 2271,7 18,5 55940,9 28,1 1160066,0 23,9 
Exportações / P A 34,0 34,9 30,8 

111 - Jusante 81396,1 1757415,8 26702872,7 
Produção Agroindustrial (PAI) 30393,3 601142,5 10564467,7 
Total de exportações - PAI 16642,0 100,0 283316,4 100,0 4916650,3 100,0 
exportações para o Exterior 4727,0 28,4 53124,2 18,8 1200770,0 24,4 
Total de exportações DI 3199,8 19,2 64864,0 22,9 1112299,7 22,6 
exportações DI para N 54,4 0,3 1253,3 0,4 23485,7 0,5 
exportações DI para NE 380,8 2,3 6557,1 2,3 111779,0 2,3 
exportações DI para CO 98,5 0,6 2149,8 0,8 43710,7 0,9 
exportações DI para SE 2665,9 16,0 54903,8 19,4 933324,3 19,0 
Total de exportações DF 8715,2 52,4 165328,3 58,4 2603580,6 53,0 
exportações DF para N 379,7 2,3 9144,4 3,2 120116,0 2,4 
exportações DF para NE 1430,2 8,6 29573,7 10,4 450429,0 9,2 
exportações DF para CO 236,5 1,4 5195,6 1,8 76771,6 1,6 
exportações DF para SE 6668,8 40,1 121414,6 42,9 1956263,9 39,8 
Exportações / PAI 54,8 47,1 46,5 

Total de exportações (P A + PAI) 28937,9 482718,0 9765488,0 
AGRONEGÓCIO 144332,2 2772138,6 53149945,6 
Exportações Totais / Agronegócio 20,0 17,4 18,4 
PIB regional 214875,3 5161624,9 101174580,6 
Exportações Totais / PIB regional 13,5 9,4 9,7 
Agronegócío / PIB regional 67,2 53,7 52,5 

Fonte: Resultados da pesqUisa. Obs.: Os valores são indicados em moeda corrente. 
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7.7. Considerações finais 

Uma característica do comércio exterior brasileiro, desde 1970, tem sido o 

crescimento absoluto das exportações de todas as regiões. Apesar disso, as regiões 

Sudeste e Sul continuaram detendo mais de 80,0% das exportações (tabela 7.1). 

Paralelamente, o grande avanço da infra-estrutura na década de 70, a expansão da 

economia, a existência de incentivos fiscais e a diversificação da produção serviram para 

ampliar os fluxos comerciais inter-regionais. Nesse contexto é que situa-se a análise 

referente aos fluxos inter-regionais e internacionais do agronegócio brasileiro 

desenvolvida neste capítulo. 

Analisando-se os fluxos interregionais do agronegócio do Brasil pode-se 

determinar as suas principais características: 

a) As exportações do agronegócio são menos concentradas quando 

comparadas com o padrão de distribuição espacial das exportações totais 

da economia brasileira; 

b) Dentro das regiões, as exportações do agronegócio são mais importantes 

para as regiões periféricas do Brasil. 

A composição das exportações brasileiras para o ano de 1995, segundo os 

principais produtos, pode ser observada na tabela 7.9. Considerando apenas os setores 

componentes do agronegócio, pode-se chegar a uma participação de 28,2% no total 

exportado pelo Brasil em 1995. Lembrando que a produção de celulose e papel não é 

considerada como um segmento do agronegócio nessa pesquisa. 

Pela tabela 7.9 percebe-se, também, que os produtos que constituem o 

agronegócio são encontrados entre os produtos básicos (soja, café, fumo, carnes, etc.); 

semimanufaturados (couros e peles, óleo de soja, etc.); e manufaturados (suco de laranja, 

café solúvel, etc.); demonstrando, uma vez mais, o poder de encadeamento do setor de 

agronegócio dentro da economia do país. 
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Tabela 7.9: Brasil- Exportação - Principais produtos - 1995. 

Valor Percentagem 
(US$ milhões) 

TOTAL 45680 
BÁSICOS 10969 100,00 
Minérios de ferro 2548 23,23 
Farelo de soja 1997 18,21 
Café em grão 1970 17,96 
fumo em folhas 769 7,01 
soja em grão 770 7,02 
Carne de frango 637 5,81 
Açúcar demerara 408 3,72 
Farelo de polpa cítrica 107 0,98 
Carne de suíno 84 0,77 

SEMIMANUFATURADOS 9146 100,00 
Celulose 1447 15,82 
Semimanufaturados de ferro/aço 1369 14,97 
Alumínio, em bruto 1215 13,28 
Açúcar cristal 1042 11,39 
Óleo de soja, em bruto 1031 11,27 
Couros e peles 566 6,19 
Ferros ligas 411 4,49 
Ouro para uso não monetário 358 3,91 
Manteiga, gordura e óleo de cacau 65 0,71 
MANUFATURADOS 25565 100,00 
Calçados 1499 5,86 
Autopeças 1209 4,73 
Suco de laranja 1105 4,32 
Motores de pistão 923 3,61 
Café solúvel 456 1,78 
Papel de imprensa 428 1,67 
Automóveis de passageiros 427 1,67 
Cigarros 402 1,57 
Papel para imprimir 342 1,34 
Fio-máquina 279 1,09 
Aviões 182 0,71 
Computadores 177 0.69 
Fonte: Siscomex, 1999. 

A evidência de que as exportações do agronegócio são menos concentradas 

que as exportações do conjunto da economia brasileira é facilmente verificada 

analisando-se as figuras 7.1 e 7.2. A primeira apresenta a divisão espacial do valor de 

todas as exportações realizadas pela economia do país, enquanto a figura 7.2 apresenta a 

participação das regiões no valor total exportado pelo agronegócio do Brasil. 
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Comparando as figuras percebe-se que as regiões Sudeste e Sul dominam as 

exportações tanto no geral como apenas no agronegócio; porém a magnitude da 

concentração é maior quando observa-se a economia como um todo. A diferença varia 

de 11,0% a 18,0% no período analisada; pois as duas regiões em conjunto concentram 

86,1 % do total exportado pelo Brasil em 1985, 82,7% em 1990 e 83,3% em 1995; 

enquanto que as mesmas participações nas exportações do agronegócio são, 

respectivamente, 71,7%, 64,9% e 71,1%. 
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Fonte: Resultados da pesquisa. 
Figura 7.1: Participação das regiões no valor total exportado pela economia 

brasileira,1985, 1990 e 1995, em percentagem 
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Fonte: Resultados da pesquisa. 
Figura 7.2: Participação das regiões no valor total exportado pelo agronegócio 

brasileiro,1985, 1990 e 1995, em percentagem 
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Este resultado deve-se ao fato de que o agronegócio é constituído, em sua 

maioria, por produtos das classes básica e semimanufaturada (tabela 7.9), as quais 

apresentam uma menor concentração em suas exportações, como vê-se pela figura 7.2. 

A figura 7.3 confirma a segunda característica das exportações do 

agronegócio brasileiro, ou seja, o fato da participação das exportações no valor total do 

agronegócio ser de grande importância para as regiões Norte e Centro-Oeste. Este fato é 

confirmado pela tabela 7.2 que demonstra o aumento da participação dessas regiões nas 

exportações de produtos básicos e semi manufaturados. O fato das outras regiões 

apresentarem uma relação baixa entre o valor exportado e o produzido, deve-se, 

provavelmente, ao forte mercado consumidor existente nessas regiões do país. 
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Fonte: Resultados da pesquisa. 
Figura 7.3: Parcela do valor total da produção do agronegócio que é exportado (para as 

demais regiões e para o exterior), 1985, 1990 e 1995, em percentagem. 
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8 CONCLUSÕES 

A preocupação básica desta pesquisa foi relacionar as diferenças preexistentes 

entre as regiões brasileiras e as que surgiram na consolidação e estruturação do 

agronegócio nessas regiões. Os resultados foram satisfatórios, visto que não apenas as 

hipóteses se confirmaram, mas, também, todos os questionamentos feitos na introdução 

da pesquisa foram respondidos com grande nível de detalhamento a partir dos resultados 

obtidos. 

Foram apresentados, nesta tese, três capítulos de resultados, a saber, os 

capítulos 5, 6 e 7; e, em todos, foi elaborado um tópico conclusivo denominado 

"Considerações finais", em que foram exploradas detalhadamente as principais 

conclusões que surgiram dos resultados apresentados. Falta, entretanto, realizar uma 

análise conjunta desses três capítulos de resultados, o que possibilitará uma detalhada 

caracterização do agronegócio das regiões do BrasiL Serão abordados, também, os 

problemas enfrentados no desenvolvimento da pesquisa e algumas propostas para 

pesquisas futuras. 

A partir das informações sobre a participação das macrorregiões na constituição 

do agronegócio brasileiro e da composição do agronegócio dentro das regiões, chegou

se às seguintes conclusões: 

a) houve uma desconcentração do agronegócio total e de seus segmentos 

(agregados I, H e IH) entre 1985 e 1995; 

b) houve diminuição generalizada da relação agronegóciolPIB, tanto para o 

Brasil quanto em suas macrorregiões, entre 1985 e 1995; 
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c) observam-se grandes diferenças na composição do agronegócio entre as 

regiões do Brasil. 

A região Sudeste, que detinha 46% do agronegócio em 1985, passou a 

concentrar 44,2% em 1990 e 41,2% em 1995; já na região Sul, essas mesmas 

participações eram, respectivamente, 29,2%, 28,2% e 30,0%; no Nordeste, 14,8%, 

15,4% e 13,6%; no Centro-Oeste, 6,6%, 7,2% e 10,4%; e, na região Norte, 3,5%,5% e 

4,2%. Percebe-se uma contínua diminuição da parcela da região Sudeste no valor total 

do agronegócio do país a favor de um aumento das participações das regiões Norte, Sul 

e Centro-Oeste, principalmente desta última. 

A produção agroindustrial brasileira também apresentou alteração na 

distribuição do valor de sua produção entre as regiões brasileiras. A tendência indica 

diminuição da parcela do Sudeste em favor das regiões Norte, Centro-Oeste e Sul, sendo 

que a participação do Nordeste pouco se alterou no período analisado. Percebe-se, 

portanto, uma desconcentração da produção agroindustrial brasileira. O segmento, 

porém, continua situado nas regiões Sudeste e Sul, sendo que, em 1995, 80% do valor da 

produção agroindustrial ainda estavam nessas duas regiões do Brasil. 

Quanto à participação do agronegócio na composição do Produto Interno Bruto 

das regiões brasileiras e também do Brasil, no período 1985/1990, verifica-se que houve 

diminuição da importância do valor da atividade na constituição do valor total de bens e 

serviços produzidos no território brasileiro e nas regiões do país. 

A maior diminuição aconteceu na região Sul, que apresentava uma relação 

agronegóciolPIB de 67,2% em 1985, essa relação diminuiu para 53,7% em 1990 e para 

52,5% em 1995; enquanto na região Centro-Oeste, essas mesmas relações foram, 

respectivamente, 48,6%, 36,6% e 38,1%; no Nordeste, 37,9%, 31,0% e 28,3%; na região 

Norte, 30,1 %,31,2% e 26,2%; e na região Sudeste, 30,49'0, 23,9% e 23,2%. O total para 

o Brasil também seguiu a mesma tendência de diminuição da relação agronegóciolPID, 

apresentando participação de 38,6% em 1985,31,0% em 1990 e 30,4% em 1995. 
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Foi realizada uma análise sobre a constituição do agronegócio das regiões 

brasileiras, procurando identificar o nível de importância de cada segmento no processo 

de agregação de valor realizado pelo complexo agroindustrial ou agronegócio nas 

regiões, chegando-se às seguintes observações: 

a) percebe-se uma grande heterogeneidade estrutural no agronegócio 

brasileiro, variando de região para região; 

b) convivem níveis diferentes de desenvolvimento inter e intrarregional no 

agronegócio do país, principalmente quando se comparam os segmentos 

de processamento, armazenamento e distribuição final de produtos 

agropecuários Uusante do agronegócio). 

Utilizando dos parâmetros de Malassis (1969), o agronegócio das regiões 

Sudeste e Sul apresentam configuração com características de uma economia alimentar 

industrializada; já para a região Centro-Oeste e Norte, a classificação seria de uma 

economia pré-industrial; e a região Nordeste teria uma economia alimentar em vias de 

industrialização. 

Analisando os t1uxos inter-regionais do agronegócio do Brasil, pode-se 

determinar suas principais características: 

a) as exportações do agronegócio são menos concentradas quando 

comparadas com o padrão de distribuição espacial das exportações totais 

da economia brasileira; 

b) dentro das regiões, as exportações do agronegócio são mais importantes 

para as regiões periféricas do Brasil. 

As regiões Sudeste e Sul dominam as exportações, tanto no geral como apenas 

no agronegócio, mas a magnitude da concentração é maior quando se observa a 

economia como um todo. A diferença varia de 11 % a 18% no período analisado, pois as 

duas regiões, em conjunto, concentravam 86,1% do total exportado pelo Brasil em 1985, 

82,7% em 1990 e 83,3% em 1995, enquanto que as mesmas participações nas 

exportações do agronegócio eram, respectivamente, 71,7%,64,9% e 71, 1 %. 
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o agronegócio da região Norte é relativamente o que apresenta a menor 

participação na composição do total desse setor para o Brasil. Este, porém, é importante 

na produção de bens e serviços da região, apesar de apresentar tendência de diminuição 

de importância na economia regional. Sua principal característica é agregar pouco valor 

ao produto agropecuário, pois seu agregado III é pouco representativo, apesar de sua 

agroindústria ter boa participação. O fator limitante estaria, então, no segmento de 

distribuição final do complexo agroindustrial da região. As exportações do agronegócio 

da região são importantes, já que representavam 1,4 do valor total produzido pelo setor e 

quase 7% do PIB regional em 1995, sendo que a maior parte de suas vendas tem como 

destino a região Sudeste do país. 

A região Nordeste apresenta um setor de agronegócio em fase de transição. 

Este é importante para a região, participando, em média, no período analisado, com mais 

de 1/3 do valor total de bens e serviços produzidos na região. A principal característica 

do agronegócio da região Nordeste é apresentar uma agroindústria pouco representativa, 

o que dificulta o processo de agregação de valor. As exportações do setor são mais 

importantes, relativamente ao total exportado pelo Brasil, do que o total de exportações 

da região, ou seja, enquanto estas exportações representam menos de 10% do total 

exportado pelo país, as exportações do agronegócio dessa região representam quase 17% 

do total exportado pelo agronegócio brasileiro. Do total produzido pelo agronegócio da 

região Nordeste, 8,4% foram exportados em 1995, tendo como principal comprador os 

países do Exterior. 

A região Centro-Oeste é tradicional fornecedora de matéria-prima de origem 

agrícola para as outras regiões do Brasil. Isto levou seu setor de agronegócio a ser pouco 

desenvolvido no sentido de agregar valor aos produtos agropecuários. Entretanto, 

percebe-se que existe tendência de aumento da participação dessa região na composição 

do agronegócio do país em todos os seus segmentos. A importância do agronegócio para 

a região é muito grande, com uma participação média na composição do PIB regional de 

41 % no período analisado. A principal característica desse setor, na região Centro-Oeste, 

são a grande participação do segmento de produção agropecuária em sua composição e a 
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pequena participação do agregado IH (a menor do país). As exportações representam 1/5 

do valor total produzido pelo setor e 8% do PIB da região é composto pelas exportações 

do agronegócio. 

Da mesma forma com que concentra a maior parte do PIB total do Brasil, a 

região Sudeste também detém a maior parcela do agronegócio do país, 44% em média. 

Mas essa parcela diminuiu durante o período de análise da pesquisa, refletindo-se em 

todos os segmentos do setor. A participação do agronegócio na composição do PIB da 

região Sudeste foi a menor, entre todas as regiões do país, em 1995. A principal 

característica do agronegócio da região é a grande participação do agregado III na 

composição do setor, mais de 60%, devido, principalmente, ao segmento de distribuição 

final (transporte e comércio). Em 1995, o valor das exportações representou pouco mais 

de 5% do valor total produzido pelo setor, demostrando a importância do mercado 

interno da região. Isso também é confirmado pelas exportações do agronegócio em 

relação ao PIB da região, que totalizaram apenas 1 %. 

A participação da região Sul na composição do agronegócio brasileiro 

aumentou no período analisado, demostrando a importância dessa região na produção 

agropecuária e agroindustrial do país. Praticamente 1/3 do valor total do agronegócio do 

Brasil é gerado nessa região. Essa importância reflete-se na parcela do PIB regional que 

cabe ao agronegócio, pouco mais de 50%. Esta é a principal característica do 

agronegócio da região Sul, ou seja, sua importância para a economia regional, a maior 

do país. As exportações do setor representaram mais de 18% do valor total da produção 

em 1995, sendo que em relação ao PIB da região, essas exportações contribuíram com 

quase 10% do total de bens e serviços. 

O processo de desconcentração inter-regional que está acontecendo no 

agronegócio brasileiro terá implicações importantes no processo de desenvolvimento das 

regiões, principalmente a partir do momento que as regiões Norte, Nordeste e Centro

Oeste desenvolverem o setor de processamento agroindustrial e passarem a agregar mais 

valor a seus produtos agropecuários. 
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o principal problema enfrentado na execução dessa pesquisa foi, sem dúvida, 

a dificuldade de obtenção de informações confiáveis sobre algumas estatísticas 

econômicas das regiões do Brasil. Esse problema também foi enfrentado por Cano 

(1998), que reclamou da seguinte forma: " ... o sistema estatístico nacional, a partir de 

1990, sofreu profimda deterioração institucional. política, financeira e de seus recursos 

humanos, ... , não realizando nenhum Censo Econômico após 1985. Isto, obviamente, 

repercute diretamente sobre as Contas Nacionais, tornando mais precários os dados 

regionalizados ... ". Além da falta de estatísticas, também são poucos os estudos que 

caracterizam a economia e os segmentos do agronegócio das regiões, principalmente de 

Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Este fato impossibilitou que os resultados desta 

pesquisa fossem complementados com outros estudos, o que facilitaria a interpretação 

de alguns resultados. 

Obviamente, o presente estudo apresenta limitações. Portanto, pode-se 

delinear algumas propostas de trabalhos futuros que venham complementar esta 

pesquisa e trazer mais informações importantes sobre o agronegócio das regiões do 

Brasil. Neste sentido, do ponto de vista teórico, seria interessante realizar uma crítica às 

idéias de Malassis (1969), na intenção de avançar nessa teoria que relaciona a 

constituição do agronegócio com o nível de evolução de uma economia, considerando, 

por exemplo, as diferenças de importância de cada região na composição do agronegócio 

de uma nação, e as diferenças na importância do agronegócio para a economia da região. 

Outra linha de pesquisa que pode surgir é o aprofundamento do conhecimento do 

agronegócio das regiões, realizando-se um estudo em nível de unidades de federação, 

pois a desagregação possibilitará analisar os resultados com mais detalhamento e, 

consequentemente, mais qualidade. 
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ANEXO A 

Tabela A.i: Versão completa da matriz de insumo-produto inter-regional para o Brasil, 

1985. Em bilhões de cruzeiros de 1985. 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Madeira e Mobiliário 52 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Celulose, Papel e Gráf. 53 O O O O O O O O O O O O 1 O O O O O 

Ind. da Borracha 54 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Ou/mICa 55 2 2 2 1 5 O 1 \ O O O O O O 
" 

O O 1 

Farmaceutica 56 O O O O \ O O O O O O O O O O 1 O O 

Plástx= sr \ O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Ind. Têxtil 58 O O O O O O O O O O O O O O O O O 8 

Ve-Jtuário. Calçados 59 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Prod. Alimentares 60 O O O 3 16 O O O O O O O O O 1 1 O O 

IndUstrias DlVers.as 61 O O O o O O O O O O O O O O O O O O 

SIUPe Com .• 62 O 6 o 9 O O O O O O O O O O O O O O 

Construção Civil 63 O O O O O o O O O O O O O O O O O O 

ComercIO 64 \ 2 1 1 1 O 1 O O O O O O O • O O O 

Tran$pOf1es 65 O O O O 7 O O O O O O O O O 1 O O O 

Senrços CO-66 7 30 7 17 4 O O O o O o • \ O 1 O O O 

Agropecuária SE .. 7 2 O o 5 9 o O 10 o o I 60 8 O 23 2 o 1 

Mineraç.io 68 27 O o O 3 4 O 95 O o o O O O 36 O O O 

MineraIS não Metálicos 69 2456 O O O 2 2 3 73 9 3 7 o 1 O 32 2 O O 

Metalurg1a 70 1234 2 1 7 27 5 5 555 119 62 55 14 6 O 68 O \ 1 

Mecânica 71 68 3 1 21 45 6 1 46 415 17 '7 o 2 o 163 o 1 \0 

Matenal Elétrico 72 578 o O 3 2 O O 8 63 39 S O \ O 5 O O O 

Matenal de Transporta- 73 69 \ 231 89 7 O \ 68 2ô 5 41 1 6 O 19 O 1 3 

Madeira e Mobillário 7. 5 O O O 1 O O 3 o O o o O O 1 O O O 

Celulose, Papel a- Gráf. 75 \ " 2 38 o o O 6 5 1 O o 147 O 5 1 O \ 

Ind. da Bofracha 76 2 O 70 7 O o O 3 91 o 10 2 \ \3 1 O O 2 

Qulmica 77 482 \87 231 138 648 18 146 348 8 10 7 14 54 31 2951 37 69 217 

FarmacêutICa 78 4 o o 23 346 o O 4 o o o o O o 11 243 1 2 

Plásticos 79 297 12 3 2 56 O 2 3 1 6 \ 22 \ O 3\ 5 2 13 

Ind. Têxtlf 80 1 o 1 15 33 O o 4 o o o 4 4 1 4 O O 553 

Vestuáno e Calçados 81 2 O o o 1 o O 4 1 o O o O o 2 O O 2 

Prod. Allmenlaru. B2 3 2 o 49 140 O O 14 1 O o O 1 o 13 21 O 2 

Indústrias Diversas B3 7 O o 4 8 O 1 156 9 o 1 O 15 O 20 O 1 I 

SIUP e Com .. 64 1 1\7 2 182 O O O 3 o o O o O O o o O O 

Col'IStn.IÇão Civil 85 O o o O o O O O O O o o O O O O o O 

ComéfclO 86 35 35 47 17 53 2 20 18 1 O o 1 6 3 32' 2 \ 7 

T(ansportes a7 O 1 O 1 \26 o 5 4 1 1 O 4 \ o 11 \ O 7 

Serviços SE·86 85 371 " 210 65 o o 5 , o o o 9 o \8 5 O 7 

Agrope.cuana S·89 O o o 2 10 o o fi o o 1 53 7 o 17 1 O 1 

Mltl9ração 90 3 O o o O o O 11 o o O o O O • O O O 

MineraIS não Metálicos. 91 502 o o O o O I 15 2 1 2 o O o 6 O O O 

Metalurg!a 92 95 o 2 1 2 O O 47 10 5 5 1 O o 5 O O o 
Mecânica 93 10 O 5 6 10 1 o 7 90 • 4 O O O 35 O O 2 

Matenal Elétrico 94 63 o \ 1 o O O O 7 10 1 O O O \ O O O 

Matenal de Transpone 95 o O 17 6 O O O O O o 3 O O O O O O O 

MadIWa 8 Mobillário 96 3 o 2 \ o O O \ 1 o O O O O 1 O o O 

C&lulos.e, Papel e Gráf, 97 1 5 1 10 O o O 2 2 O o o 38 O 2 o O O 

lnd. da Bofracha 98 O o 8 1 O o O o 10 O 1 o o 1 O O O O 

OulmlCa 99 92 35 4. 26 \2' 3 28 71 2 2 \ 3 11 6 561 7 13 41 

FarmacêutICa \00 O O O 1 \6 o O O o O o O O o \ 11 O O 

Plás.ticoa \01 65 3 1 1 12 O O O 1 1 o 5 O O 17 1 O 3 

Ind,Th1i1 102 \ O 2 • 8 O O \ o O O \ \ O \ O O \3. 

Ves1uáro a- Calçados \03 2 O 2 1 1 O O • 1 O o O O O 1 O O 1 

Prod. Alimentares 104 2 1 O 34 135 O O 9 1 O o O 1 O 12 21 O 1 

!ndUstrias Diversas- 105 2 O O 1 1 o O 19 2 O o O 2 O 2 O O O 

SIUP e Com .. 106 O 38 \ S. O O o • O O O o o o O O O O 

Construçao Clvü 107 O O O o o O O O o o o O O o O O o O 

ComercIO 108 12 14 16 7 \8 1 7 8 o O O O 2 1 11\ 1 O 2 
TransportM 109 O 1 1 1 48 O 2 2 o O O 1 O O • O o 3 

ServIÇOS- $.110 18 8' 46 55 \2 O O 1 O O 4 O 1 O 2 O O 1 

Importaçóes 1\1 127 24 37 95 59 56 7 236 147 63 7 o 22 19 68. 2\ 8 • 
Imposloa 1\2 647 320 163 435 183 fi 97 72 48 41 6 5 10 21 366 7 3 19 

Ramuneraç:Ô8a \\3 1792 2696 656 7754 4574 344 523 514 410 223 149 316 221 28 1406 ao 87 723 

Excedente Bruto "' 665' 3807 "6 8415 21845 2571 1228 1881 ·\23 1117 116 76ô 833 56 6592 219 532 2164 

VA Custo de Fatores 115 8453 6502 1102 16168 26419 2915 1852 2396 287 1340 265 \082 1055 as 7998 299 620 2887 

Impostos ai Atividade 116 2. 68 38 69 O 17 32 17 7 2 2 5 6 O 3ô 2 1 16 

Subsidias ai Atividade 117 O ·538 -83 -lO ·4 -22 ·1 -I. ·3 o ·3 O O O O O O -\2 

VA Preço Básico 118 8482 6030 1056 16227 26414 29\0 18B3 2395 292 1342 254 1087 1061 85 B035 30\ 620 2891 

Soma linhas 1 a 22 119 4348 2574 492 3084 5 o 2 34 42 20 3 25 1 13 1 O O \ 

Soma linhas 23 a 44 \20 475 20 61 B2 7466 340 1971 5216 940 753 '" 561 1110 203 21652 402 590 5951 
Soma linhas 45 a 66 121 181 39 12 37 34 1 2 2\ 3 2 1 11 3 O 38 3 O 9 

Soma lJnhas 67 a 88 122 5236 593 698 3\\ 1417 2' 158 1263 713 177 149 115 24. 48 2727 2'. 69 799 

Soma linhas 89 a 110 \23 898 15' 148 220 378 4 32 \76 122 22 23 54 57 9 55. .. 13 \83 

Soma ltnhaa 1 a 112 124 "892 3824 1608 4764 9543 431 2270 7019 2015 1078 350 870 1447 313 26021 777 688 6967 

L 118 + l124 (Tot Gerai 125 20374 9854 2565 20991 35958 3341 4153 9414 2307 2420 614 1957 2508 398 34058 1077 1308 9858 



IM 

Matriz 1985 ~ 5 A&9Iôes Vest Calç Alimentos DIVersas SIUP Com. Consl eM ComéfclO Transports S~rviços Agrop. Mlner. M li Melál Metalurgia MecAn.::a Mal EIM Mat Transp MadIMob Cel.Pap Grt Borracha 
37 38 ~9 40 4i 42 43 NE 44 C0-45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 

Agropecuária N·l o 65 o o o O O O 57 O O O O O O 3 O O 
Mineração 2 O O O O O O O O 38 7 64 5 O O O O I O 
Mmerai$ não Metálicos- O O O O O O O O 2 O 3 O O O O O O O 
MetalUrgia O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Mecânica O I O O O O O O O O O O O O O O O O 
Malerial Elétrico O O O O 3 O O O O I 1 O O 7 O O O O 
Material de TransfX)r'I& O O O O O O 4 I O O O O O O 1 O O O 
Madeira" Mobitiário O O O O O O O O 1 O O O O O O 11 O O 
C&luloae, Papel e Grá!- O O O O O O O 4 O O O O O O O O O O 
Incl. da Borracha 10 2 O O O 1 O 2 O O O O O O O O O O O 
Qu!mlca 11 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Fannacêu1.ica 12 O O O O O o O O O O O O O O O O O O 
Plá$tlcoe: 13 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
lnd Têxtil ,. O O O O O O O 1 O O O O O O O O O O 
Vestuário e Calçados- 15 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
PTod. Allmanlaru 16 4 10 O O O O O 1 O O O O O O O O O O 
Indústrias Diversas 17 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
SIUP. Com .• 18 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Construção Civil 

" 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Comercio 20 O O O O O O O O 8 1 1 O O O O 1 O O 
Transpones 21 O I O O O O O O 3 1 I O O O O O O O 
SeIVÇos N·22 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Agropecuária NE·23 15 9474 1 5 5 O 1 462 42 O O O O O O 2 O O 
Mineração 2. 2 7 3 5 162 O O 5 I O 1 O O O O O O O 
Mmerais não M9I.állcos 25 I 60 I O 2982 O O 13 O O I O O O O O O O 
Metalurgia 26 5 90 3 6 1329 O 2 44 O I 1 5 O 1 O O O O 
MecAno:a 27 " 113 O ". 312 O 1 4' O O O O O O O O O O 
Material Elétrico 28 O 1 O 75 303 O O 51 O O O O O O O O O O 
M~erial de Transporte 29 O I O 2 5 O 121 85 O O O O O O O O O O 
Madeira e Mobiliário 30 6 3 1 O 577 25 8 64 O O O O O O O O O O 
Celulose, Papel e Grá(. 31 40 237 O 4t 53 46 13 546 O O O O O O O O O O 
Ind. da Borracha 32 38 O O 1 35 O 74 31 O O O O O O O O O O 
Qulmica 33 117 200 5 167 .17 2507 666 507 50 3 11 2 O 1 O • 2 1 
Farmacêutica 34 O 8 O O I O O .8 O O O O O O O O O O 
p,.....,. 35 • 52 1 5 51\ 8 .2 104 O O O O O O O O O O 
Ind.. Têxtit 36 753 347 3 O 16 O 14 37. 1 O O O O O O O O O 
Vestuário e Calçadoa 37 300 7 I O 26 O 5 88 O O O O O O O O O O 
Prcd. Alimentares 38 101 2271 O 3 18 6 1 TIO 5 O O O O O O O O O 
loouatlias Diversas 3. 4 3 O 9 26 O O 8 O O O O O O O O O O 
SIUP. Com .. 40 24 20' I 2128 118 374 55 1994 O O O O O O O O O O 

eon.truçao Civ. 41 O O O 103 2670 O 10 2286 O O O O O O O O O O 

Coméfclo '2 178 1528 5 147 2828 1758 60. 1760 28 2 3 I O 1 O • 1 O 
Transportes 43 22 2'9 2 2' 1004 .3 168 718 4 1 I O O O O O O O 
SeM;oa NE-« 155 59. 3 692 1789 2 705 6926 O O O O O O O O O o 
Agropecuária CO·45 1 13. D O O o O 7 2353 O 3 6 O O O 61 3 O 
Mineração 46 O 1 O O 6 O O O 133 22 ,.5 17 O 1 O O 2 O 
Mnetaia não Metállcos 47 O 1 O O 66 O O 1 26 12 268 6 I • 1 5 2 O 
Metalurgia 48 O O O O 4 O O O 15 13 • 35 7 16 4 11 2 O 
Mecjn.::a •• O O O O O O O O 3 8 4 2 2 I O 1 1 O 
MalerlalElelrlco 50 O O O O 1 O O O O O O O O 4 O O O O 

Malerial de Transpor'le 51 O O O O O O O O O O O O O O 1 O O O 
Made/(a a Mobiliário 52 O O O O O O O O • 1 I 1 O 1 O 86 1 O 
Celulose, Papel .. Grãf. 53 O O O O O O O 3 3 3 10 1 O 1 O 3 25 O 
Ind. da Borracha 54 O O O O O O 1 1 O 1 I O O O O 1 O 3 
Química 55 O 1 O 1 1 12 3 1 257 10 25 2 O 1 O • 3 1 
Farmacêutica 56 O O O O O O O 1 O O O O O O O O O O 
Plãsllcos 57 O O O O 1 O O O 3 O O O O I O 3 O O 
Ind Têxtil 58 3 O O O O O O 6 

" 
1 3 O O O O • 1 2 

Vestuário .. Calçados 5. 1 O O O O O O O 1 O O O O O O 1 O O 
Prod. AUmentares 60 13 17 O O O O O 27 5.5 1 2 O O O O 1 1 O 
IndUstrias Dlvltfsas 61 O O O O O O O O O 1 O O O O O O O O 
SIUP e Com .• 62 O O O O O O O O 4' 27 43 12 2 2 1 16 6 1 
Construção Civil 83 O O O O O O O O 1 11 7 I 1 1 O 3 2 O 
Comercio 64 O O O O 1 7 2 1 47' 40 48 17 6 14 3 56 23 2 
Transportes 65 O 1 O O 3 O 1 2 436 60 115 

" 
3 6 2 32 8 1 

SeIVIçOS CO·66 O 4t O 4 4 O O 24 1215 257 lO. 30 8 16 5 91 31 2 
Agropecuána 5E.fJ7 23 6" o O 1 O O 6. 59 O O O O O O O O O 
Mineração 66 O 4 O O 15 O O 2 O 55 7 7 O O O O O O 
MlOerais não MelálJcos 6. 1 4t O 1 2238 O O 38 2 O O O O O O O O O 
Metalurgia 70 1 8 O 2 1645 3 2 25 20 36 37 228 24 2' 13 29 • I 

Mecânica 71 5 27 O 66 3. O I 55 26 70 35 14 t3 • 3 7 5 1 
Material Elétrico 72 O 1 O 42 280 O O 42 1 3 3 2 3 26 1 1 O O 
Mafenal de Transpor1e 73 4 5 O 7 5. O 324 3.5 7 8 4 4 3 2 21 • 2 O 
Madeira e Mobiliàno 74 O 1 1 O 5 O O • 3 1 I O O 1 O 41 I O 
Celulose. Papel e Gráf. 75 2 6 O 4 8 O 2 353 5 6 22 2 t 2 O 6 57 O 
Ind da Borracha 76 117 O O 5 89 O 214 146 1 4 5 2 I 1 2 • 1 13 
Ouimica n 63 141 1 84 298 1419 382 215 1601 39 95 14 2 5 2 40 19 6 
Farmacêutica 7B 1 6 O O 2 O O 147 6 O I O O O O O O o 
Plásticos 7. 9 52 D 6 331 17 14 ,., 2' 2 4 I I 5 1 "ll 1 O 

Ind. Têxtil 80 319 32 Ü O 7 O 6 566 18 1 3 O O O O 10 1 2 
Vestuário e Calçados 61 42 1 O O 2 O 1 8 2 I 1 O O O O 2 O O 
Prod. Alimentares 82 134 246 O O 2 O 2 346 t6 1 I I O O O O I O 

Industrlas DIv9fuS 83 3 7 Ü 2 25 O 2 n 2 8 3 6 1 I 1 3 5 O 
SIUP e Com .. 84 O O O O O O O I O O O O O O O O O O 
Construção Civil 85 O O O O O O O I O O O O O O O O O O 

Comércio 86 1 15 o 15 25 271 73 31 47 4 10 I O O O 2 1 O 
Transportes B7 2 17 O 2 56 5 • 4t O O O O O O O O O O 

~rvIÇOS SE-S8 4 4 D 45 46 t 4 295 44 1 2 o O O O 1 3 O 

Agropecuána $-89- 11 781 J O O O O 44 343 O O O O O O O O O 

Mineração 90 O O a O 2 O O O O 14 I 2 O O O O O O 
Minerais não Metáhcos 91 O 8 o O 457 O 1 8 O O O O O o O O O O 

Metalurgia 92 O 1 Ü O 125 O 3 4 2 4 6 53 4 5 2 4 O O 
Mecânica 93 1 6 O 14 4 O 7 18 7 18 • 4 3 2 , 2 1 O 
Mat&rialElélrlco 94 O O O 5 30 O I 6 O O O O O 3 O O O O 

Material de Transporte .5 O O O O O O 2' 26 O O O O O O 2 O O O 
Madeira fi Mobiliário 96 O O O O 3 O 3 9 2 O 1 O O O O 30 O O 

Celulose. Papel e Gráf. .7 1 2 o 1 3 O I 91 I I 5 1 O O O 1 13 O 
Ind. da Borracha 98 13 O O 1 10 O 25 17 o 1 1 O O O O 1 O 2 
Ouimlca .. 12 27 o 16 5S 271 73 43 195 7 t6 3 O 1 O 7 3 1 
FarmacêutICa 100 O O o O O O O 7 O O O O O O O O O O 
Plá$llcos 101 2 14 o 1 72 4 4 42 5 O 1 O O 1 O • O O 
Ind. Têxtil 102 80 8 O O 2 O 3 145 3 O O O O O O 2 O O 
VeSluário e Calçado$ 103 25 1 O O 3 O 3 • 1 1 O O O O O 1 O O 
Prod. Alhnenlares la. 138 249 o O 2 o 2 335 11 1 O O O O O O O O 
lndUatrias Dlvltfsas 105 O 1 O O 4 O 1 10 O I O 1 O O O O 1 O 
SlUP e Com .. 108 O O O O I O O 2 O O O O O O O O O O 

ConSlrução CIvU 107 O O o o O O O O O O O O O O O O O O 
Comercio 106 O 5 o 5 9 '2 25 13 13 1 3 O O O O 1 O O 
Transpof1es lO. I 7 O 1 22 2 5 18 O O O O O O O O O O 
SelViços 5-110 I 2 O tO 10 O 36 103 3 O O O O O 3 O O O 

Importações 111 6 ... o 15 " I • 27 53 56 23 32 3 17 • 15 7 4 

Impostos 112 11 ·753 I 222 1788 984 337 621 90 33 44 11 2 8 2 14 6 3 
Remunerações. 113 705 1920 • '981 17343 11006 2573 28808 2570 227 261 92 46 51 17 155 55 9 
Excedente Bruto 11. 2035 4885 251 :lO86 19947 16457 3194 29565 8Bn 688 47. 128 44 76 20 290 117 15 
V.A. Custo d8 Falores 115 2740 680S 260 5066 37290 27462 5768 58313 "448 "5 735 219 90 127 37 445 172 25 
Impostos si Atividade 118 9 56 O O 473 483 165 145 O 1 8 2 1 2 1 4 2 O 
Subsfdloa si AUvidade 117 ... ·28 O O O ·374 -343 O ·196 ·10 ·1 .. O O ·1 ·1 ·1 O 

V.A... Preço Básico 118 2745 6835 260 5066 3n63 27571 5589- 58518 11252 906 742 213 90 128 37 448 172 25 
Soma Linhas t a 22 11. 7 126 O O • O 6 8 156 8 53 • 1 8 I 18 2 I 

Soma linhas 23 a 44 120 1804 15760 32 3620 16391 4816 2562 17184 153 8 22 • 1 3 I 12 4 2 
Soma linhas 4S a 6ô 121 17 178 O 5 129 23 8 6. 5572 4'0 .20 182 36 86 2. '06 122 14 
Soma Unhas 67 a 88 122 707 1196 2 276 4674 1724 986 2879 1899 222 ,.7 259 43 70 41 162 94 23 
Soma linhas 89 a 110 123 302 .55 I 53 TI3 36. 200 938 537 46 37 60 8 12 10 50 19 4 

Soma Unhas 1 a 112: 12. 2855 18428 35 4192 23852 7912 4109 21927 8472 863 1297 558 97 203 83 676 253 50 
l118 + L 12:4 (TatUera! 125 5599 25263 295 9258 61515 35463 9699 80445 19723 1769 2038 771 187 .Dl tl9 1125 426 74 



\M 

Matra: 1985·5 RegIÕeS Química Farmac. Plásticos Ind. Têxtil Vest CalÇo Alimen10s Diversas SIUP Com. Const CIVil ComércIO Transporta ServIÇos Agrop. MII'ler. M fi Metil Metalurgia Mecânca Mal EIM 
S5 55 57 <:a 59 '0 61 6') &3 64 65 C066 SE 67 70 71 72 o - 6 69 

Agropecuana N-l O o O O O 141 O O O O O 13 232 O 2 8' 1 O 
Ml1'\9raçâo 2 3 O O O O 3 1 O 42 O O O \57 127 846 844 3\ 68 
MIn9f1lI:!1 não Metálicos O O O O O O O O 2 O O O 6 6 ,. 35 1 2 
Metalurgia O O O O O O O O O O O O O O O " 2 6 
Mecânica O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Matenal Elétrico O O O O O 1 O 4 '6 O O 15 O 12 12 42 "" 880 
Malena! de Transponll O O O O O O O O O O 6 13 O O O I 18 1 
Madeira 8 MobIllárío O O O O O O O O 35 1 O 2 3 2 2 \2 7 '9 
CeluloH. Papel e Grat O O O O O 1 O O O 1 O , O , 2 • 1 2 
!nd. da Borracha 10 O O O O O O O O 1 O 2 5 O 3 2 • 8 3 
QulmlCa 11 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
FarmacêutICa 12 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Plâsncos 13 O O O O O O O O O O O O O O O , O O 
!r.d Têxtil 14 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Vutuáno e Calçados 15 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Prod. Abmentaras 16 O O O O O 7 O O O O O 5 O O O 1 2 O 
IndUstrias Diversas 17 O O O O O O O O 1 O O 3 O 4 , 27 4 \2 
SIUP 8' Com .. 18 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Construç.áo Civil " O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Co-= 20 O O O O O 8 O O '8 2 3 21 32 12 7 53 29 34 
Transportes 2\ O O O O O 3 O O 3 3 2 2 ,. 10 \0 2. 5 8 
SeMços N-22 O O O O O o O O O O O O 2 O O 2 O O 
Agropecuária NE·23 O O O O O 3ll O O O O O 7 ". O , 39 O O 
MineraçAo 2' 5 O O O O O O O , O O O 3 3 " \9 , , 
MineraIS não Metálicos 25 O O O O O O O O O O O O 2 \ 7 9 O \ 
Metalurgia ,. O O O O O \ O O '4 O O 1 1 \I 8 758 87 80 
Mednica 27 O O O O O O O O \ O O O O I O 4 • 2 
MatlHialElétrlco 28 O O O O O O O \ 7 O O O O O O 2 10 27 
Mat.nal de Transporte 29 O O O O O O O O O O 1 3 O O O O 4 O 
Madfla e Mobiliárlo 30 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Celulose, Papel e Graf. 31 O O O O O O O O O O O O O O O , 1 , 
Ind. da Borracha 32 O O O O O O O O O O O 1 O \ O 2 2 \ 
Qulmiça 33 23 2 • 6 1 \0 O 2 8 2 27 16 227 52 '07 Z57 33 92 
Farmaciutiea 34 O O O O O O O O O O O 1 O O O O O O 
Plásticos 35 O O O O O 1 O O 4 \ 1 1 2 I \ 2 4 \0 
Ir1d.Têxtil 36 O O O 21 3 4 O O O 2 2 4 3 1 2 2 4 2 
Vestuário e Calçados 37 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Prod. Alimentaru 38 O O O O O 37 O O O O O 10 22 1 \ 2 4 \ 
IndUslrtas Div8fsas 3. O O O O O O O O O O O O O O O 2 O O 
SILPe Com., 40 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Construção C~Ü " O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Com«cóo 42 5 1 O 1 1 26 O 1 57 8 16 66 117 46 34 '80 93 107 
Transportes 43 O O O O O 3 O O 3 4 3 2 16 '2 \2 31 8 7 
SeN-ços NE-.44 O O O o O 1 O 1 1 18 O 32 1 7 5 14 ,. 14 
Agropecuána CC-45 23 1 O 10 1 3187 O 1 O O \ 230 1218 O 2 79 1 O 
MlOItfaçao 46 12 1 O O O 25 2 O \37 O O 2 32 28 ''''' \91 7 12 
MinefalSnão Metálícos 47 5 2 O 1 1 35 1 , 960 \ 2 56 6 5 24 32 \ 2 
MQ(alurgia 48 3 O O 1 \ 28 1 , 343 2 4 19 O O O O O O 
Mecânica 49 2 O O \ O 4 O 3 16 2 1 5 O O O O O O 
MatenaJElétrlco- 50 O O O O O 1 O 5 ô8 O O 8 O O O O O O 
Material de Transporte 51 O O O O O O O O , O 11 20 O O O O O O 
Madeira e Mobiliáno 52 , O O O O 3 O O 255 4 2 " \ O O 3 2 • 
Celulose, Papel e Graf. 53 2 1 O \ 1 31 O 4 5 40 4 169 O O O O O O 
lnd da Borracha 54 O O O O , I O O 7 O 13 27 O O O O O O 
QulmlCa 55 34 2 2 4 , 23 O 10 82 202 138 58 O O O O O O 
FarmaceutlCa 66 O \ O O O 3 O O O O O " O O O O O O 
Plâsncos 51 O O O 1 1 5 O O 22 4 4 5 O O O O O O 
1nc1T6xtil 58 1 O 1 87 58 '8 O O 3 6 '6 59 O O O O O O 
Vestuáno e Calçados 59 O O O 3 8 1 O O 1 O \ 5 O O O O O O 
Prod. Alimentares 50 9 4 O O 8 879 O O O O 18 555 88 1 1 \ 2 O 
lndU~rias Diversas 61 , O O O O \ O O 3 O O 6 O O O O O O 
SIUP. Com .. 62 'O , 1 6 2 60 O 429 40 116 32 454 3 'O 8 35 9 5 
Construção Civil 63 3 O O 1 1 \5 O 17 1187 32 36 601 O O O O O O 
Com_cio 64 33 8 2 20 14 371 , 24 852 227 257 1090 28 11 7 52 28 33 
Tra~es 65 42 4 \ 7 5 272 , 25 330 352 282 258 20 18 '6 41 8 9 
SelV1Ços CC-56 37 10 2 20 '3 797 6 327 823 1847 522 6563 196 O , 48 O O 

Agropecuárta SE·67 33 O O O O 79 O O , O O \I 7631 14 96 '403 10 8 
Mineração 68 14\ O O O O 1 O 13 1 O O 2 '54 1852 79. 2528 53 ao 
Mineram não Metálicos 69 O O O O O O O O 1 O O O 98 32' 5129 1115 302 730 
Metalurgia 70 9 1 1 2 2 70 \ 5 920 7 10 53 132 1386 682 51"'" 998. 643\ 
Mecànlca 71 14 1 1 5 1 3. O 25 158 17 10 38 162 2527 665 4165 5507 1859 
Malena.lElétrico 72 1 O O O O 3 O 36 462 2 1 50 14 100 65 538 1488- 5608 
Material de Transporte 73 5 O O 1 2 10 O 5 70 2 164 333 53 288 91 1336 1422 47. 
Madeira e Mobiliálio 74 O O O O O 2 O O 124 2 , 7 42 36 31 210 118 282 
CelUlose, Papel e Gráf. 75 4 3 1 2 3 69 O 8 11 90 9 379 38 267 500 806 272 532 
Ind. da Borracha 76 \ O O \ 5 4 O 1 35 O 62 125 4 131 95 451 38. 15\ 
QuímICa 77 128 9 16 28 7 82 1 25 239 425 347 210 10641 1843 2068 4238 885 1202 
Farmaceullca 78 2 3 O O O 8 O O , O O 106 40 10 10 52 10 15 
PlástlC03 79 3 2 3 2 5 41 O 3 207 35 40 40 1iS 74 g(} 278 411 1046 
!f'K:t Têxtil 80 , O 1 86 58 18 O O 4 5 16 60 \47 38 73 79 120 59 
VestuáriO e Calç.ados 81 1 O O O ,. 2 O 1 4 1 1 11 18 4. 12 1\7 52 29 
Prad. Alimentares 62 7 1 O O , 215 O O 2 4 1 113 2182 63 36 221 120 61 
Indústrias DIVersas 83 9 O O 2 3 14 O 5 20 1 2 83 16 280 66 1819 243 315 
SIUP. Com .. 84 O O O O O O O O O O O 2 227 755 638 264' 686 408 
Cvnstrução Civil 86 O O O O O O O O O O O o 2 144 44 15\ 84 62 
ComércIO 88 12 O O O O 8 O 4 24 60 65 23 1699 798 587 2792 1411 1604 
Transportes 87 O O O O O O O O O O O O 1657 1326 1346 3468 692 771 
ServIÇOS SE·aS 2 O O I 1 5 O 1 2 5 1 25 1258 3071 691 2584 1167 1333 

Agrop&Cuána 5·89 2 O O O O 110 O O , O O 4 4115 1 11 325 , \ 
MlO&ração 90 21 O O O O O O 2 O O O , 4 4 '9 24 1 2 
MinoraIS não Metálicos 91 O O O O O O O O I O O , 4 3 18 21 1 1 
Metalurgia 92 1 O O O O 7 O O 1\0 1 3 8 O O O O O O 
MecânICa 93 3 O O 1 O 9 O 6 38 5 7 16 O O O O O O 
MatanaJ Elétrico "" O O O O O O O 4 56 O 1 7 O O O O O O 
Matenal de Transporte 86 O O O O O O O O 1 O 16 30 O O O O O O 
Madeira e Mobiliário 88 O O O O O 1 O O 93 2 3 8 13 9 8 54 34 89 
CeluloM, Papei e Grat. 97 \ 1 O O 1 15 O 2 3 20 2 85 O O O O O O 
lnd. da Borracha 98 O O O O 1 1 O O 5 O 9 19 O O O O O O 
QuímICa 99 20 1 3 5 1 \4 O 4 41 66 55 38 , O O , O O 
Farmacêutica 100 O O O O O O O O O O O 4 O O O O O O 
Plá.stlCo8 10' O O 1 O \ 7 O O 35 8 7 7 O O O O O O 
lnd. Têxtil 102 O O O \4 9 3 O O , 1 4 12 O O O O O O 
Vestuáno 8 Calçados 103 O O O O 8 I O O 3 O 2 10 2 7 2 1\ 7 3 
Prod. Alimentares- 104 1 O O O O 69 O O 2 1 O 41 950 12 • 13 34 6 
!l"ldI.:mriasOiversas 105 1 O O O O 2 O 1 4 O O 12 O O O O O O 
SIUP. Com .. 106 O O O O O O O O O O O 2 1\ 36 31 126 33 \. 
Construçáo Civil 107 O O O O O O O O O O O O \ O O 2 , \ 
Coméroo 108 4 O O O O 2 O 1 7 17 18 8 68 28 17 125 68 79 
Transportes '09 O O O O O O O O O O 1 2 84 67 ô8 176 35 39 
Se",.,.,. 5·110 O O O O O 1 O O 2 1 25 49 5 O O 2 O O 
Imponaçoea \1\ 32. 7 , 7 6 150 2 22 142 52 399 289 260 1\36 284 5747 990 2343 
,'''''''''OS \12 28 4 1 7 4 48 .. 1613 395 232 1265 370 663 544 '900 559 1140 

Remuneraç,ôea- \13 '01 16 10 55 61 664 6 549 1530 2591 945 17009 10587 4608 3207 16459- 13130 7056 
Excedente Bruto 114 230 36 18 133 117 1166 9 768 3418 5347 1461 16416 36562 13969 S81S 22946 12600 10501 
V.A.. Custo de Fator" 115 332 5' 27 '88 178 1829 \4 1316 499B 7939 2408 33425 47149 18577 902> 39405 25731 17557 
Impostos ai Ativldada 118 3 O O 2 2 28 O 17 54 73 68 20' O 18 98 426 329 "6 
Subsidio. ai Atlvldada- ," -, O O -2 -2 -I' -, -11 -\ -482 ·170 -60 ·808 -203 ·'8 ·1590 ·104 -59 
VA Preço Básico \18 334 51 27 188 178 1843 \4 1322 5051 7530 2305 33570 46343 18392 9105 38242 25955 ln15 
Soma linhas. 1 a 22 \19 4 O O , 1 30' 1 4 98 'O 15 93 649 170 648 1\03 194 1042 
Soma linhas 23 a 44- 120 58 3 4 27 5 128 O 4 8' 37 51 148 630 159 272 1601 292 358 
Soma linhas 45 a 66- 121 237 38 12 176 126 5659 11 88. SS86 2836 1384 10217 1563 83 207 5\. 76 84 
Soma linhas 67 a 88 122 337 19 22 122 95 633 4 101 1992 655 703 1662 26542 15126 13782 ...... 25393 22997 
Soma lmhas 89a 110 '23 50 3 4 20 20 237 1 18 354 116 14' 361 4878 173 133 862 228 248 
Soma Unhas \ a t12 124 1044 73 44 359 256 7158 19 1079 9875 4101 2938 14045 34891 17511 15919- '003" 2n33 28211 
ll1S+L124(TotGaral 125 1378 124 71 547 434 800\ 33 2401 '4925 '1630 5243 47614 81234 35903 25024 138636 53ô88 45926 



Matriz 1985 . 5 Regiões Mal Transp MadlMob Cel,Pap Gn Borracha Qulmica Farmac. PlástICos lnd Textrl Vilsl Calç Alimentos Diversas SIUP Com. Const Civil ComerclO Transports Serviç08 AgtOP. Miner. 
O 73 74 75 n "8 79- 80 s' 82 83 84 85 86 7 SE-88 S 89 90 " 8 

Agrop9Cuana N·' 
Mineração 2 
Minerais não Metálicos 
M9I.alurgia 
Mecânica 
Material Elétrico 
Material de Transporte 
Madelta e Moblllário 
Celulose, Papel. Gráf. 
!m:!, da Bofracha 10 
Qufmw::a 11 
FarmacêuUca 12 
Pláslícoa 13 
lnd. Tàxtit 14 
Vestuário e Calçados 15 
Ptod. Alimentares 16 
Indústrias DIv9fsas 11 
SIUP. Com.. 18 
Construção Civil 19 
Comércio 20 
Transportes 21 
Serviços N-22 
Agropecuána NE-23 
Mineração 24 
Minerais não Metálicos 25 
Metalurgia 26 
Mecânica 2J 
Malerial Elétrico 28 
Malerlal de Transporte 29 
Madeira 8 Mobiliário 30 
~l\.lIose, Papel e Gráf. 31 
Ind. da Borracha 32 
Qulmica 33-
Fannac6utica 34 
Plásticos 35 
Ind. TtXllf 36 
Vestuário e Calçados 37 
PrIXi. Alimentares 38 
IndUstrias Olv9fsas. 39 
SIUP. Com.. .0 
Construção CivU: 4 t 
Comércio 42 
Transportes 43 
Serviços NE-44 
Agropecuária CO-45 
Mineração 46 
Minerais não Metálicos. 47 
Metalurgia 48 
Mecânica 49 
Matarial Elétrico 50 
Material da Transporte 51 
Madeira e MobUlárlo 52" 
Celulose, Papel e Gráf. 53-
Ind. da Borracha 54-
Qulmíca 55 
F armac6utica 56 
Plãstle03 57 
100. Têxtil 58 

Vestuário e Calçados 59 
PrOO. Allmentarea 60 
Industrias Diversas 61 
SIUP e Com.. 62 
Construção CIvU 63 
Comércio 64 
Transportes 65 
Serviços CO-56 
Agropecuária SE-67 
Mineração 68 
Minerais não Metálicos- 69 
Metalurgia 70 
Mecânica 71 
Material Elétrico- 72 
Material de Transoorte 73 
Madeira e Mobtliáno 74-
Celulose, Papel e Grá!. 75 
Ind. da Borracha 76 
Química 71 
FarmacêUllca 78 
Plásticos 79 
Ind. Têxtil 80 
Vestuário e Calçados 81 
Prado Alimentares 82" 
Industrias Diversas- B3 
SIUP 9- Com.. S4 
Construçao Civil 85 
Comércio 86 
Transpof1u 87 
Serviços SE ·88 
Agropecuâna S-89 
Mlneraçao 90 
Minerais não MetálICOS 91 
Metalurgia 92 
Mecãnica 93 
MatenaJElélrico- 94-
Material de Transporte 95 
Madelra e Mobiliário 96-
Celulose, Papel e Grã!. 97 
Ind. da Borracha 98 
Quimica 99 
Farmacêutica 100 
PlásUcos 101 
In<:l Têxtil 102 
Vestuário e Calçados 103 
Procl. Alimentares 104-
IndUstrias Diversas 105 
SIUP e Com.. 106 
Construção Civil 107 
Comércio 108 
Transportes 109 
Serviços 5-110 
Importações 111 
Im~stos 112 
Remunerações "3 
Excedente Bruto 114 
VACuslode Fatorea 115 
Jm~stoa ai Atividade 116 
Subsidio! ai Atividade 117 
VA Preço Básico 118 
Soma Unhas. 1 a 22 119 
Soma Unhas 23 a 44 120 
Soma Linhas 45 a 66 121 
Soma linhas 67 a 88 12"2 
SomaUnhas89all0 12"3 
SomaUnhuta112 124 
lI18+l124(TotGeta! 125 
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65 

453 
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329 

40' 
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O 
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O 
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O 
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O 
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O 
O 
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O 
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O 
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3 
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O 
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O 
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O 
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O 
O 
O 
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\ 

O 
3 
O 
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4 
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3 
77 
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84 
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56 
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5 
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30 
49 
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21 
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10296 3127 
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·108 -as 
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111 22 
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50 8 2 7 4 

2 O a 35 1 

5728 55 2 975 99 
19145 37 16 7 16 
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194 20 21 50 27 
748 89 74 196 203 

92 10 23 27 64 
767 819 270 251 429 
210 34 48 140 555 

24021 2559 5055 3503 896 
251 875 " 54 13 
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194 23 20B 14870 9256 
112 16 13 80 2124 

1874 859 40 95 556 
1432 12. 77 226 J40 
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Malrlz 1985 - 5 RegIÕes-

AgropecUáfl3 
MU1.ração 
Minerais não Metálicos 
Metalurgia 
Mecânica 
Malarial Elêlrlco 
Malerial d& Transporte 
Madeira e MoblJiáno 
Celulose, Papel e Gráf. 
100. da Borracha 
Qulmlca 
FarmacêutICa 
PlãsticO$-
Ind. Têxtil 
Vestuário e Calçados 
Prod. Allmanlare.s 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
18 

Indústrias Diversas 17 
SIUP e Com.. 18 
Construção Civil 19 

M fi Metál MetalUrgia Mecânica 

91 92 93 

153 67 
6 3 

o 
20 

Mal Elét Mal Transp MadIMob Cel.Pap Grt Borracha 
M H % ~ • 
o 33 
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O 26 

110 
1 
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Ouimlca 
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6a 

Farmac. 
100 

Plásticos 
101 

Ind. TàX1if Vest Caiç Alimentos-
102 103 104 
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Comércio 20- 10 12 61 
Transporte3 2t 2 2 19 

,N! 

Diversa& SIUP Com. Const elvi Comércio 
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41 47 
2 2 
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17 19 
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Mineração 24 109 1 
Minerais não Metálicos 25 
Metalurgia 26 
Mecânica 27 
Malarlal Elétrico 28 
Material de TranSporIe 29 
Madeira e Mobihálio 30 
Celulose, Papel e GraL 
Ind. da Borracha 
Qulmlca 
Farmacêutica 
Plásllco& 
Ind. têxtil 
Vastul.rio e Calçados 
Prado AUmemarea 
Indústrias Diversas 
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3S 
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Construção CIVil 41 O O o o 
Comércio 42 14 21 13 36 27 95 25 38 196 65 25-
Transportes 43 2 3 7 2 23 13 

~:~UáM ~~~----~----~~----~~--~~----~----*-----+-----~----719~----+-----~----~----~----~----~0~--~~----0+---~6~~ 
Mineração 46 7 t 23 35 39 20 22 O 
Minerais não Metálicos 47 19 4 1 7 10 3- 16 
Metalurgia 48 1 12 13 2 10 13 
Mecânica 49 O 
Material Elétrico 50 2 
Material de Transporte 51 O 
Madeira e Mobiliálio 52 
Celulose, Papel e Gráf. 53 
100. da Borracha 54 
QuímICa 55- 12 

O Farmaceutica 56 
Plásticos 57 
Imt TexUI 58 12 17 
Vestuário a Calçados. 
Prod. AUmentaras 
Indústrias Diversas 
SIUP e Com .. 
ConS1rtlÇlo CivH 
Comercio 
Transporles 
SeNiços 

Agrop9CuAria 
Mineração 
Minerais não Me!â!icos 
Mslalurgla 
Mscãnlca 
Material Elélrlco 
Malanal de Transporte 
Madeira e Moblhâno 
Celulose. Papel & Grá!. 
Ind. da Borracha 
Oulmlca 
Farmacêutica 
Plásticos 
Ind. TêX1H 
VestuárIO e Calçados 
Prod. Alim&ntare$ 
Indúslrias Diversas 
SIUP e Com .. 
Construçâo CIVIl 
Comércio 
Transportes 
ServIÇos 
Agropecuána 
Mill8raçâo 
Minerais náo Metálicos 
Metalurgia 
Mecânica 
Malerial Elélrico 
Material de- Transporte 
Madeira e Mobiliário 
Celulose, Papel e Grál. 
Ind. da Borracha 
Oulmica 
Farmacêutica 
Plásticos 
Ind. Têxtil 
Vestuário e Calçados 
Prod. Alimentares 
Indústrias- Diversas 
SIUP e Com .. 
Construçáo CIVil 
ComércIO 
Transporte!-
Serviços 
Importações 
Impostos 

Remunerações 
Excedente Bruto 
VA Custo de FalOfIM 
Impostos ai Atlvidade 

$ub"ldio" si AiÍVldadt 
V.A. Preço BMico 
Soma Unhas 1 a 22 
Soma linhas. 23 a 44 
Soma Unhas 45 a 66 
Soma linhas 67 a 88-
Soma Linhas B9 a 110 
Soma Unhu 1 a 112: 
l118+L 124 (TotGeral 
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65 2 
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68 78 71 12 1985 4 42 18 62 20 
69 221 17 11 15 4. 13 5 26 2 93 13 1 
70 97 2113 1256 473 411 329 74 18 166 25 45 88 864 82: 28 
71 30 51 223 47 34 29 39- 5 88 10 39 23 131 6 48 
72 13 139 315 13 7 5 14 5 19 7 
73 27 66 21 114 21 24 43 15 40 77 6 
74 1 1 2 1 
75 13 6 15 279 1 18 10 38 
76 11 12: 38 8. 49 32 12 226 20 22 207 
77 106 60 41 35 22 187 184 64 1075 34 336 326 180 
78 2 2 29 34 3 
79- 14 20 79 16 40 16 81 
80 2" 19 5 423 594 
81 5 

172 
30 

394 
106 
141 

30 
82 1 158 4. 8 792 

6 
~ 

173 
13 
11 

6 
63 

83 31 \5 11 13 14 52 B3 21 75 72 14-
54 O O O 1 2 1 O 

312 
1168 

85 
44. 

67 
2 
3 

31 
118 

1 

67 

1 

12 

85 2 5 25 16 212 
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31 
27 
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1 
94 
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11 
3 
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23 
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87 O O O 2 O 4 
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90 92 120 2 17 2248 2 2 9- 53 23 56 2S 

1685 
91. 
285 
453 

91 1086 55 54- 82 31 73 17 77 17 10 4 9- 447 33 6 

92 104 3163 1236 504 445 288 68 14 142 7 23 33 57 605 88- 19 
93 148 224 1095 206 250 119 \79- 23 419 48 194 82: 551 21 233 
94 7 15 154 321 37 8 16 2 7 22 178 
95 :2 59 2 380 7 O O o o fi 
96 10 19- 52: 44 77 2091 66 26 11 60 106 22 4 6.87 
97 95 41 46 52 19-
98 13 15 47 lO 68 
99 298 213 134 105 n 

100 1 t O 
101 12 12 60 78 38 
102 10 6- 20 5 39-
103 17 25 44 
104 15 34 36 15 la 
105 56 37 23 28 
106 121 131 115 42 30 

11 10 21 

110 
39 

497 
2038 36 56 72 277 1262 38 79 24 

14 268 23 1 26 245 36 7 7 37 
486 161 2712 85 308 797 480 110S 76- 199 348 

2 10 4 29 o 1 
308 29- 58 15 149 60 305 539 12: lB 261 
134 22 53 29 30 2919 4100 211 25 3 10 

62 28- 16 49 8 45 185\ 95 II 14 2l 
47 82 252 46 22 51 494 10388 14 15 34-
28 92 146 3 38 134 135 17 27 32: 

193 2Q8 13 237 44 145 175 760 19 2697 51 
27 24 2 38 5 18 27 145 59 796 

1 
2 

21 
132 

10 

46 
691 

O 
25V 

O 
170 
32 
10 
77 

6 
558 

92 107 
10a 
109 

131 Wl 252: 166 87 495 405 39 797 57 87 422 624 3431 69 137 866 1146 
272 171 125 79 84 315 151 23 705 30 40 174 245 3023 39 13-0 348 1471 
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114 1349 1811 2811 1295 817 3137 2546 378 4831 288 859 2723 5342 8535 514 4066 4323 18647 
115 2093 3109 5741 2165 1537 4815 3746 613 6955 414 1332: 3858 8131 13590 871 6973 6322 27684-
,,6 23 34 73 27 21 48 38 66 4 13 37 85 214 10 91 68 2~ 

117 -4 ·125 ,23- ·7 -44 -11 ·27 ·10 ·26 -2 ·4 ·33 ·77 ·93 -31 -60 ·1 -1680 
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120 63 126 65 44 32 129 T7 48 1225 21 208 561 227 1013 28 24 113: 130 
121 '00 5S 41 30 15 28 31 5 98 28 47 188 34 51 115 2J!l 
122 516 2437 1880 986 715 872 543 345 4674 112 474 1019 1475 3845 245 697 2GB2 2641 
123 2571 4514 3813 1860 2380 5786 4243 561 8318 362 1372 5447 9481 43355 633 4579 7236 9698-
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Matriz 1985 • 5 Regiô&s Transports Serviços- Dum Fin Consumo FBCF Var Estq Export Dum Fln Consumo FBCF Var EstQ Export Dum Fio Consumo F"BCF Var Estq ExPQrt Dum Fio 
O 109 5110 N In 112 113 114 N 115 NE '16 '17 118 119 Nt: 120 CO 121 122 123 124 CO 125 SE 126 -' 

Agropecuária Nol 
Mineração 2" 
MlMral& não Metálicos 
Metalurgia 
Mec:âruca 
Matenal E!etr'co 
MalertaJ d& Transporta-
Madeira 8 Mobilíário 
Celulose, Papel a- GnU. 
Ind. da Borracha 10 
QuimlCa '1 
Farmacêutica 12 
PI!s\b)$ 13 
Ind. TAxtü 14 
Vestuário 8 Calçados 15 
Prod. AlimentarttS 16 
l~riaaDlversas 17 
SlUP. Com.. 18 
Construção Civil 19-
ComlÍfclo 20 
TrallSpOf1es 21 
Sem;os No22 

Agropecuária NE ·23 
Mineração 24 
Minerais não Metálicos 2S 
Metalurgia 26 
Mec:1nica 27 
Material Elétrico 28 
Malerial de Transporte 29-
Madeira e Mobiliário 30 
Celulose. Papel e GráL 31 
Ind da Borracha 32 
Qulmlca 33 
Farmacêutica 34-
P1o.t1coo 35 
Ind. Têxtil 36 
Vestuário e Calçados 37 
Prod. Alimentares 38 
IndUstrlas Diversas 39 
Sll*le Com., 40 
Construção Civil 41 
Coméfc;o 42 
Transportes 43 
Serviços NE44 
Agropecuána CQ·45 
Mineração 46 
MineraIS não M91álioos 47 
Metalurgia 48-
MecAnIca 49-
Material Elétrico 50 
Material de Transport8 5t 
Madeira 8 Mobiliário 52 
Celulose, Papel e Gráf. 53 
Ind. da Borracha 54 
Química 55 
Farmacêutica 56 
Plâs1icos 57 
100. Têxtil 58 
Vestuário e Calçados 59-
Prod. Alimentares 60 
Industrias Diversas 61 
SIUP e Com.. 62 
Construç!iio Ci'vil 63-
Coméfcio 64-
Transportes 65 
ServIÇOS CQ·M 
Agropecuária SE~7 

Mineração 68 
Minerais não Metálicos 69-
Me-talurgla 70 
Mecánica 71 
Matenal Elétnco 72 
Matenal de Transporte 73 
MadeIra e Mobiliário 74 
Celulose, Papel e Grá/. 75 
Ind. da Borracha 76 
QuímICa n 
Farmacêl/llCa 78 
Plásticos 79-
ind, nxhl 90 
Vestuario e Calçados 31 
Prod. Alimentares 82 
Industrias DNersas- 83 
$IUP e Com.. 84 
Construção Civil 85 
ComérCIO 86 
Transportes 87 
ServIÇos SE ·aa 
Agropecuária 5-89 
Mineração 90 
MI~rais nao Metálicos 9-1 

Mmalurgia 92 
Mecânica 93 
Matem3i1 Elétrico 9-4 
Matanal de Transporte 95 
Madeira e Mobtllário % 
Celulose, Papel e Gráf. 97 
Ind. da Borracha 9-a 
Qulmica 99 
Farmacêutica 100 
Plástic03 101 
100. Têxlil 102 
Vestuário e Calçados 103 
Prado Alimentares 104 
Indústrias Diversas- 105 
SIUP .. Com.. 106 
Construção Civil 107 
Comércio 10a 
Transpor1es 109 
Serviços &-110 
Importações 111 
Impostos 112 
Remuneraçõea 1 13 
Excedente Bruto 114 
VACustodeFatorn. "5 
Impostos &I AIÍY)dade- 116 
Subsidie» si AtIVidade 117 
VA Preço Básico 118 
SomaUnhu\a22 119 
Soma Unhas 23 a 44 120 
Soma linhas 45 a 66 121 
Soma linhas 67 a 88 122 
Soma Unhas 89a 110 123 
Soma Unhas 1 a 112 124 
l118 + l124 (Tot Geral 125 
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O 
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O 
O 
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12 

O 
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O 
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1 
O 
O 
O 
O 
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2 
8 
O 
O 
O 
O 
O 
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3 
6 
1 
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O 
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O 
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17 

4 
130 

1 
10 

235 
685 

o 
55 
15 

\ 
2 
5 
O 
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134 

1 
362 

• 
O 

11 
89 
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33 

479 
84 
77 

292 
1177 

O 
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135 
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115 

15 
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109 

1376 
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1593 
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1073 
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6768 

11146 
316 
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10676 
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O 
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O 
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1 
O 
1 
5 
O 
O 
2 
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1 

2 
8 
O 
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O 
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o 
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5 
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O 
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2 
1 
O 
1 
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3 
2 
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O 
1 
O 
4 
O 
1 

27 
14 
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440 

10 
3 
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40 
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J 
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30 
32 

4 
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112 

3 
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76 
8 

249-5 
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11 
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136 
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321 
741 

B2 
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1676 
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1304 
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2242 
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6570 
588 
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33446 
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402 
·118 

66011 
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27617 
93628 

o 2168 
o 4 
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O 4 
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O 69 
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O 182 
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O 148 
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50 248 
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24 1305 

2941 14760 

o 47 
O 2 
O O 
O 34 
O 4 
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O 1 
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O 9 
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O 5 
O O 
o O 
O 18 
O O 
o 104 
o 12 
O o 
O 1 
O 1 
O O 
O O 
O O 
O 4 
O 2 
O O 
O 4 
O 2 
O O 
O 1 
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O 109 
O O 
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O 12 
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MatriZ 1985.5 R9glÔ&a. Consumo F8CF Var Estq Export Dum FIn Consumo FBCF Var Estq E.'(port se 1-22 se 23-44 se 45.-66- se 67·88 se 89-110 se 112-115SC-117-120 SCl22-125 
127 128 129 SE 130 S 131 \32 3 S 135 N 136 NE 137 CO 138 SE 139 S14(} N 141 NE 142 CO 143 133 I 4 

Agrop&Cuána N·l \420 162 o o o 425 49 o o 2244 79 215 178S "50 1844 13 14. 
MIneração 2 1 O o o o o o o O 602 9 170 2917 602 281t O O 
Minerais não Mg(állCO$ 3 1 o o Q I o O o 658 \ 7 123 26 191 o O 
Metalurgia 4 I o o Q \ o o o 60S I I 33 5 215 o 1 
Mecânica I I o o o o o O o 702 55 o lO \ 26\ 90 o 
Material EkHTX:o 2223 2208 O o o 665 661 O o 1203 25 47 1374 220 236 7' .,. 
Malenal de Transporta 53 40 O O o 16 12 o o 220 7 21 643 55 209 6 9 
Madeira e Mobtiláno 433 159 o O o 129 48 o o 75. O 50 390 176 825 106 55 
Celume, Papel. Grát " I o o O 6 o o o 205 7 7 120 31 5J4 4 2 
Ind da Borracha lO 3 o O O o I O o o 187 25 lO 259 50 27 I o 
Qulmlca " 1 o o o o O O O O 514 o o 1 O 226 o O 
Farmacêutica 12 o o O o o O o o o • o O o O 92 o o 
Plásticos 13 1 O O o o O o o o 294 I o 3 I 69 o O 
lnd. Têxtil " o o O o o O O o o 482 4 O 1 O 57. 4 O 
Vestuárlo e Calçados 15 o o O o o o o o o 13 O o O o 148 O O 

Prod. AllmomarM ,. 33. o O O O 100 o o o 612 15 12 143 59 2098 12 31 
lndUstriaa. Divecua. 17 73 32 o o o 22 10 o o 204 26 5 142 28 196 7 10 
SIUPe Com .. 

" 
O O O O o O O O o 1716 O O o O 929 O O 

ConstruçAo Civil 19 O O O O o O o O O 2096 O O O O 18229 O o 
Comércio 20 788 78 O O O 236 23 O o 3626 O 6S 780 237 3877 o 81 
Trana.portes 21 291 9 o o o B7 3 O O 1103 5 19 261 81 748 5 28 
Serviços. N·22 18 3 O o o 5 I O o 3567 2 2 19 7 1442' 1 2 
Agropecuária NE-23 51& 61 o O o 154 18 O O 2 16376 91 675 469 47 17476 54 
MlneraçAo 2' 10 2 o O O 3 I O o 2 2377 9 647 121 & 182 I 
Minerais não M9lâlicoS- 25 O O O O o O O o O 39 3805 2 3. 7 O 283 O 

Mlttalurgla 26 25 6 O o o 8 2 o O 228 "07 2' 1152 135 40 20" 3 
Mecânica 27 3 I O O O 1 O O O 43 1592 2 26 5 100 5J3 O 
Material Elétrico 2. 46 27 O O o 14 6 O O 155 814 8 84 

" 
41 1200 7 

Material de Transporte 29 1J 9 O o o 4 3 O O 68 237 4 12' 1& 35 7. 2 
Madeifa 8 Mobiliàrio 30 O o O O o O O O O 14 871 O 3 1 39 103D O 

Celulose, Papel e Gráf. 31 1 O O o o O O O O 16 2104 o 12 3 1 372 O 

Ind. da Borracha 32 1 O O o O O o O O 15 249 2 48 9 O 74 o 
Oulmica 33 110 I O o o 33 O O o 160 18218 180 6118 1410 38 m. 10 
Farmacêutica 34 47 O O o O 14 O O o I. 161 1 1& 3 85 729 • 
P1ásllcos 35 23 o O O O 7 o O O 47 825 8 112 35 9 23. 2 
Ind. Têxtil 38 152 O O o O 45 o O O 21 4512 37 1937 S83 38 2540 14 
Vestuário e Calçado& 37 50 O O O O 15 o O O 2 520 1 57 22 262 4685 5 
Prod. AUmentares 38 735 O O O o 220 O O O 29 4424 53 509 335 282 18608 69 
Indt.istnas DiYenas 39 22 5 O o O 7 2 O O O 25\ O 9 2 15 ·20 3 
SIUP e Com .. 40 O O O O o O o O o o 7235 o o O O 2023 o 
Construção Civil 41 O O O o O O o O O O 5271 o o O O 5834' O 

Comércio 42 2869- 283 O O o 859 85 o o 37 14733 224 3089 889 19 12102 295 
Transpor1es 43 190 6 O O O 57 2 O O O 3282 23 307 os O 571. " Sarviç08: NE-44 2440 O o O o 730 o O o 6 12945 55 609 '" 104 45117 22. 

Agropecuána CO-4S 1164 106 O O o I O o o , 161 5880 8366 32 12 54 3945 
Mineração 4& O o O O o O O O O 17 39 SSO 64. 301 O O 218 
Minerais não Metálicos 47 17 2 O O o 8 I O O 75 77 1408 11. 80 I 10 246 
Metalurgia 4. 8 1 O O O 11 2 O O 7 7 514 3 Tl I o 141 

Mecânica 49 1 O O O O O 5 o O o 2 56 1 4 2 2 ". 
Matenal Elétrico 50 2 O O o o 16 11 O O 6 2 .9 1 6 I 10 187 
Material de Transporte S> O o O O O 1 1 o O \ 1 JS O I 1 3 77 
Madeira e Mobiliáno- 52 84 29 O O O O o O O 2 o 375 88 O 5 28 513 
Celulose, Papel e Gráf. 53 1 o O O o 3 o o O 1 • 304 I 13 2 3 93 

100. da Borracha 54 O O o O O O o O O o 2 58 o 9 O o • 
Oulmlca SS 2 O o o O 22 o o O 13 47 844 2 56 • 10 377 
FarmacêutlC8 56 \ O O O O \9 O O O I 3 21 1 3 2 7 67 
Plásticos " O O o O O I O O O I 2 51 O 3 O 1 13 
Ind.TêxtN 58 O O o O o 6 O O O I 16 283 O 33 I 14 193 

Vestuário e Calçado$ 59 95 O O O O O O O O O 1 23 11 1 " I. 272 
Ptod. Alimentares &O 1053 O O O o 12 O O O 9 76 2075 607 24 39 221 4885 
Indüstrlaa. Diver!J.as " O O o O O 1 o o O O O 14 O 2 O O 15 

SIUP. Com .. 62 255 O O o O 15 O O O 28 O 1311 372 3 1J o 373 

Construção CÍ\lil 63 O O O O O O 379 O O O O \920 o 66 O O 12580 
Comércio 64 1450 147 O O o 132 2 O O 9 23 3690 739 50 7 6 5142 
Transportes 65 240 8 O o O 29 O o o I 16 2269 390 9 1 15 2212 
SaNlços eO-56 44. 58 O o o 2764 37 o o 68 83 12731 920 1068 65 18 24181 

Agrope<:uána SE-87 18520 1846 4746 3069 o 53 O o O \6 906 ,.3 49533 1673 109 518 61 

Mineração 6. 91 18 391 6478 O 9 2 O O 160 160 228 25872 2477 1 • 4 
Minerais não Metábcos 69 1046 12 241 752 o 62 1 o O 2486 2454 4 16978 810 12 150 1 

Metalurgia 70 3217 1066 1225 15387 o 575 \35 O O 1520 2713 1501 103250 7603 152 81 186 
Mecânica 71 1048 16357 ·186 3749 o 91 889 O O 233 91' 487 26755 1055 662 536 1008 
Matenal Elétrk::o- 72 9827 8513 ·103 3893 O 1628 1165 O O 1730 542 595 14301 1300 188 1413 912 
Material d& Transoorte 73 12686 10130 596 10419 o 550 328 O o .. 6 974 647 36230 889 600 22&0 1158 
Madeira e Mobf.llárp 74 4841 1671 ·195 549 O B 2 o o 50 22 184 5677 23 122 658 138 
Celulose. Papel e GráL 75 4440 \32 596 2051 O 179 5 O O 162 54. 680 27162 942 209 242 171 
Ind. da Borracha 76 156 19 78 925 o " I O O 112 695 268 11715 1218 2 57 7 
QuimlCa Tl 20809 206 835 13908 o 1584 15 o O 1940 7162 3341 9359B 7931 398 1146 722 
Farmacêuhca 7. 11104 14 58 426 o 2849 1 o O \96 765 129 3391 528 271 1316 52. 
Plásticos 79 1295 37 245 488 o 72 2 O o 382 822 450 11113 668 27 92 56 
Ind. Têxtil 80 5940 29 1\53 2588 'o 176 2 O o 8. 1535 286 29636 1\64 105 1136 203 

Vestuário e Calçados 8\ 22713 23 224 3661 o 1\ 2 o O 6 65 40 3286 26 1034 1536 &04 

PrOd. Alimenlar98 82 37476 130 19124 14900 o 712 5 O o 179 924 362 29863 1181 71. 2561 379 
Indt.istriasOrvers.as 83 2920 722 438 405 o 304 62 o O 21 328 168 8884 572 43 231 171 
SIUP e Com .. 84 11568 15 31' 135 o 11 I O O 558 6 3 28163 12 157 5 3 
Construção CIVil .5 O 84326 -33260 36 o O 6198 O O o 1 o 8526 &00 o O O 

Comércio .6 58915 5410 ·4572 4535 o 541 8 O o 217 868 263 44463 664 92 207 92 
Transportes 87 18133 5.5 1627 11664 o 56 I O O 3 294 O 33026 20 3 229 O 

SeNiços SE·S8 191521 3204 ·9129 '477 o 17505 23' o o .57 508 94 80020 5182 as9 63 28 

Agropecuána $-89 3535 379 O o o 5084 438 3757 2662 21 929 460 12814 31758 56 308 22 
Mineração 90 O O O o 2 26 5 -127 734 17 20 41 83 2947 O 1 I 

MInerais não Metál!cos 91 1 O O O 3 415 51 32 210 510 503 3 72 3955 4 40 4 

Metalurgia 92 1 o o O : 519 241 1\8 1386 122 208 210 1 80&9 17 21 29 
Mecânica 93 1 o O O 3 469 m5 -423 1074 54 203 134 1 5109 149 14. 2., 

Material Elélnco 94 I O O o I 1846 1371 ·203 563 193 62 75 \ 1426 25 178 126 
Materla! de- Transporte 95 O O O O o 1384 978 ·138 834 42 53 49 O 1429 ., 160 105 
Madeira e MobIlláno 96 1710 600 o o 2 2391 Tl2 -359 626 45 20 142 1799 3'''' lO. 582 122 
Celulose. Papel. Grá!. 97 I O o o 2 1251 37 42 562 4' '" 152 I 6894 S> ., 38 
Ind. da Borracha 9. O O o O o 55 30 ·6 "8 

" 
79 39 O 1463 1 10 4 

Oulmlca 99 15 I O O , 4326 \24 ·337 2903 370 1373 482 " 19199 75 222 120 
FarmacêutICa 100 I O O O \ 702 I ·25 23 9 35 6 1 ISS " 60 22 
Plástico& 101 • 2 O O I 302 48 23 136 .5 180 78 6 2586 7 24 13 
Ind. Têxtil 102 13 I O O 5 1297 79 100 771 26 391 50 4 8124 29 291 40 
Vestuálio e Calçados 103 3835 1 o O 5 8965 105 -539- 2421 9 51 31 496 2557 597 898 444 
Prod. Alimentares- 104 17813 9 O o "' 17352 109 -111oa 13180 \18 907 131 7288 15866 631 3372 244 
Indt.istrias DIv9fsas lOS I O o o I 542 138 33 69 5 43 25 I 1070 6 30 25 
SIUP &- Com .. 106 621 O O O 75 3.96 29 ·846 65 179 9 5 1351 7266 58 7 6 
Cona.truçã.o Civil \07 43 4 O o o 252 18574 ·2433 22 o O O 28 2388 O O O 
Comércio \08 2747 279 O O 1920 19302 1377 -3853 1771 79 302 77 1776 14641 37 7. 30 

Transportes 109 85. 28 O O 406 "SS 208 -679 4857 5 117 • 1657 10967 5 95 7 
SelVlços S-110 20 2 O o 27831 35768 1748 9135 1366 249 186 85 30 16644 208 215 140 
Importaçôes 111 6037 8419 1146 '" O 1807 1921 326 6\ 1969 2445 1639 65647 13536 868 ,.8 1238 
Im/X)S1os 112 35457 8948 1211 7594 o 10610 2678 345 2722 2124 4301 3854 38479 9940 3584 8323 4767 

Remuneraçóes 113 O o O o o o O o o 18049 74045 27070 305931 82089 O O O 
Excedente BnAo 114 O O O o -30214 o O o O 40037 119217 39846 441839 132786 O O O 
V.A. Custo de Fatores 115 O O O O -30214- O O O O 58086 193262 66916 747570 214875 o O O 
Impostos 81 AtlYldade \\6 O o O O O O O o o 399 1474 473 6641 1831 O o O 
Subsidies si AtMdade 117 O O O O O O o O O ·859 ·810 ·963 ·12116 ·3800 O O O 

VA Preço BásICO 118 O O O O ·30214 O O O O 57626 193926 66426 742095 212906 O o O 

Soma Unha. 1 a 22 119 O O O o o O o O O :21842 304 784 10371 4221 O o O 
Soma Llnhaa 23 a « 120 O O O O o O O O O 1064 109587 770 19338 5158 O O O 
Soma linhas 4S a 66 '" O O O O O O O O O J13 559 35030 12527 ' .. 8 O O o 
Soma llnhaa 67 a 88 \22 O O O o O O O O O 11196 :20648 9355 686378 37668 O O O 
Soma Linhas 89 alIO 123 O O O O 30382 O o O O "60 5257 2111 27078 16SS89 O O O 
Soma linhas 1 a 112 124 O o O o 30382 O O O o 40687 143100 53543 859818 238258 O O O 

lllB + l124 (Tot Geral 125 O O o O \68 O O O o 98293 337026 "9968 1601913 451164 O o O 
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Matriz 1985 . 5 Regms se 127·130SC 132-135 se 136·140 se 141·145 TolalGeraJ 
st:' 144 -" S 145 "6 147 148 

AgroptlCuána N-l 1582 473 5676 4061 9736 
MII18raç.ào 2 I O 4300 2813 7112 
Mil'leralS não Metálico!- 4 1 815 197 1012 
Metalurgia 5 2 645 223 867 
Mecânica 2 I 768 354 tt22 
Material Elétrico 4431 132& 2869 6481 9350 
Material d& Tra~e .. 28 976 346 1322 
Madeira e Mobt!i.irio 592 177 1372 1755 3127 
Celulose, Papel e Grãf. 22 6 370 56B 937 
Ind. da Borracha lO 3 I 531 32 563 
Ouimica tt 2 O 516 22B 7.4 
FarmaeiutlCa 12 O O 8 92 100 
Pláslicoa 13 1 ° 299 71 370 
lnd. Têxtil 14 O O 487 581 1068 
VeS1uátlo 8 Calçados 15 O O 13 "8 161 
Prod. Alimentares 16 334 100 642 2576 3418 
IndUstriaa Divet'S3s 17 105 32 404 350 75. 
SIUPe Com .• ta O ° 1716 92. 2646 

Construção 0"' 
" 

O O 2096 18229 20374 
Comércio 20 868 25. 4709 5084 9854 
Transportes 21 300 90 1469 1172 2665 
So!V1ços N-22 21 6 3597 14454 20991 
Agropecuána NE·23 577 173 17612 18327 35958 
Mineração 24 12 4 3156 185 3341 
Mil'lerals não Melálicos 2S O ° 3889 264 4153 
Metalurgia 2& 31 9 7245 2168 9414 
Mecânica Zl 4 I 1668 63. 2307 
Material Elétrico 2. 73 22 1078 1342 2420 
Malerial dlt Transporte- 29 22 7 470 144 614 
Madeira e MobIliário 30 O O 888 to69 1957 
CaluloM, Pape-I e Graf. 31 1 ° 2135 37. 2508 
100. da Borracha 32 1 O 323 74 398 
Ou/mica 33 ttO 33 26085 7970 34056 
Farmacêutica 34 47 14 198 .7. 1077 
Plâatlcoa 35 23 7 1028 280 1308 
lnd.Têxtll 36 152 45 7070 ZlB8 9858 
Vestuário e Calçados- 37 50 15 603 4997 5599 
Prcxt AUmentares 38 735 220 5350 19913 25203 
IndustnasDivets.as 3. 28 8 262 33 295 
SIUPe Com .. 40 O O 7235 2023 9258 
Cor'lsttuljão Civil 41 O ° 5271 5ô344 61615 
ComércIO '2 3153 943 18972 16512 35483 
Transportes 43 196 59 3707 5992 9699 
Serviços NE'" 2441 730 13n6 48620 80445 
Agropec:uána CO-45 1270 I 14442 5282 19723 
Mineração '6 O O 1551 218 1769 
Minerais não Metálicos .7 18 9 1754 285 2038 
Metalurgia .. 8 13 607 16. 77t 
Mecânica •• I 5 63 124 187 
Material Elétreo 50 2 27 104 228 331 
Material de Transporte- 51 O I 38 8t tt9 
Madeira e MobIliário 52 tt3 O 466 659 1125 
Celulose, Pap-el e GnU. 53 I 3 324 to2 426 
lnd. da BorraCha 54 O O 6. 6 74 
Oulmlca 55 3 22 961 417 1378 
Farmacêutica 56 1 19 28 96 12' 
Plástlcoa " O I 57 14 71 
lnd..Uxtif 58 O 6 333 214 547 
Vestuário e Calçacbs 59 95 O 37 3 •• 434 
Prod. Alimentares 60 1053 12 2791 6210 9001 
lndilstriasDiversas 51 O I 16 17 33 
SIUPe Com .. 62 255 16 1715 657 2401 
Construção CIVil- 63 O 379 1986 12940 14925 
Comércio 64 1598 133 4510 6886 11630 
Transportes 65 247 29 2685 2504 5243 
Serviços CO-ó6 504 2801 14869 27569 47614 

Agropecuana SE-67 28182 53 52311 28923 81234 
Mineração .. 6978 lO 28896 6999 35903 
MineraiS não MetálICOS 63 2051 63 22733 2285 25024-
Metalurgia 70 20895 710 116588 22024 138636 
Mecânica 7' 20967 980 29448 24154 53688 
Malerial Elétnco 72 2:2129 2793 18467 27435 45926 
Material de Transoone n 33832 878 39426 38726 78286 
Madeira e MobIbàoo 74 6867 lO 5956 7794 13755 
Celulose, Papel e Grá'- 75 7219 18. 29491 8026 37520 
lnd. da Borracha 7. 1175 17 14009 12" 15268 
Oulmica T7 35757 1599 113972 39622 153611 
FarmacêutICa 78 11601 2850 5010 16562 21580 
Plásticos 79 2066 74 13434- 2315 15751 
Ind< Têxtil 80 9710 17' 32709 11331 44051 
Vestuáno e Calçados 81 26622 13 3423 30008 33435 
Prod. AJimentar95 82 71629 716 32510 76004 108588 
IndOstrlas DIVersas. 83 4485 366 9973 5296 15276 
SJUPe Com .. 84 12032 13 28742 12210 40985 
Construção CIVil as 51101 6198 9127 57299 66426 
ComércIO 86 64287 549 46476 65227 113893 
Transportes 87 32010 57 33343 32298 65972 
Serviços. SE-88 187073 17739 87661 205762 397105 

Agropecuána 5-.. 3914- 11940 45982 16239 62221 
Mineração 90 O 638 3108 640 3751 
Minerais náo MetálICOS 9! 2 707 5042 758 5804 
Metalurgia 92 I 2262 8610 2330 10940 
Mecãnica 93 I 5895 5502 6474 11979 
Materia! EJelrco .. I 3577 1756 3905 5662 
Material da Transoone 95 O 3058 1574 3364 4938 
Madeira e MobIliâno 96 2310 3430 S61a 6554 12174 
Celulol>&, Pape!" Grã!. 97 2 1892 7232 2044 9279 
IM. da Borracha '" I 216 161S 232 1848 
Ou/mICa 99 16 7016 21435 7'50 28894 
FarmacêutICa 100 I 700 208 7'6 1003 
Plásticos 101 8 510 2933 562 3498 
IM. UXlII 102 13 2247 8595 2620 11220 
Vestuário e Ca!çadOS- 103 3835 10952 3143 16726 19874 
Prod. Ahmentaros 104 17822 19533 24308 41602 66023 
Industnas D .... ersas 105 2 781 tt44 844 1989 
SIUPe- Com .. 100 621 3144 8809 3836 12721 
Construção CIVB 107 .8 16415 2417 16463 18880 
Comércio 108 302& 18598 16874- 21764- 405.58 
Transportes 109 882 10141 1274G 11129 24285 
Serviços. &110 23 48017 17195 48603 93628 

Imponações ttl 13n3 4115 85237 20180 105416 
ImpoSlOll tt2 53211 16354 59697 96239 145840 

Remuneraçõ&!. tt3 O O 507184 O 507184 
Excedente Bruto tt. O O n3525 O 609765 
VA Cuslo de FalorQ;S tt5 O O 1280709 O 1116949 
Impostos si Atividade tt, O O 10818- ° 10818 
Subsldlos 81 AtMdada tt7 O O -18548 ° ·t8548 
VA Preço BaslCO tt. O O 1272978 O 1109218 
Soma linhu 1 a 22 tt9 O O 37521 O 40599 
Soma linhas 23 a 44 120 O O 135917 O 153985 
Soma Unha. 45 a 66 121 O O 50276 O 55769 
Soma linhas 67 a 88 122 O ° 765245 O 871897 
Soma Unhas 89 alIO In O O 202494 O 232875 
Soma Unhas 1 a 112 124 O ° 1335387 O 1499962 

l118+lt24(TotGeral 125 O O 2608365 O 2609181 
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ANEXOB 

Tabela B.l: Versão completa da matriz de insumo-produto inter-regional para o Brasil, 

1990. Em milhões de cruzeiros de 1990. 

Fonte: dados da pesquisa. 



Matriz 1990 ~ 5 Regiões 

Agropecuária N- 1 
Mineração 
Minerais nào MEJlábc:o$ 
Metalurgia 
MecânICa 
Material Elétrico 
Material de T ranspof1e 
Madeira e Mobiliário 
Celulose, Papel. Gráf. 
lnd. da BOI'racha 
Ouimlca 
Farmacêutica 
Plásticos 
11'\(1. Têxtil 
Vestu81lO e Calçados 
Prod. AnmentarM 
IndUstrias DIVersa$ 
SIUPa Com .. 
Construção Civil 1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
O 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

ComérCÍl) 20 
Transportes 2 1 
Serviços N·22 
Agropecuária NE-2 3 
Mineração 2 • 
Minerais não MetálCos 2 5 
Mala/urgia 2 6 
Mecânica 27 
MatarlalE~trlco 

Malerlal de Transporte 
Madeira li Mobdiám 
Celulose, Pape' e Graf. 
Ind. da Borracha 

8 
9 
O 
1 
2 

Química 33 
Fannacêutlca 34 
Ptásticoa 35 
Ind. têxtil 3 6 
Vestuário li Calçados: 3 7 
Prod. Alimentares 38 
IndUstrlas DIVersas 
SIUPe Com .. 
Construção Civil 
Comércio 
Transportes 4 
Serviços NE-4 

Agropecuána CO~4 

Mineração 
MineraIS não Metálicos 
Metalurgia 

9 
O 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

Mecãnlca 4 9 
Material Elétrico- 50 
Material de Transporte 5 1 
Macieira li MobHiáno 5 2 
Celulose, Papel a Grál. 53 
Ind. da Borracha 54 
Qulmica 5 5 
Farmacêutica 5 6 
Plásticos 5 7 
Ind. Têxtlf 5 8 
Vastuárlo li Calçados 5 9 
Procl. Alimentaras 60 
Indústrias DIVersas 
SIUP a Com .. 

1 
2 

Construção Civil 63 
Comércio 64 
Transportes 6 5 
Serviços CO-56 

Agropecuária sE:-e 7 
Mineração 
Minerais não Metáhcos 
Metalurgia 
Mecânica 
Material ElétriCO-
Material de Transporte 
Madeira e Mobiliário 
Celulose, Papel e Grál. 
Ind. da Borracha 
Qu/mica 
Farmacêutca 
Plásticos 
ind. Tàx1ll 
Vestuãrio e Calçados 
Prod. Ahmernares 

8 
9 
O 
1 
2 
3 
4 
5 
6 

8 
9 

77 
7 
7 

O 
1 
2 

Indústrias DIVersas 83 
SIUP e Com.. 84 
Construçáo CMI 
ComércIO 
T ransoones 8 
ServIÇOS SE·8 

Agropecuana 5·8 

5 
6 
7 
8 
9 

Mineração 90 
MineraIS não Me(ábcos 

Metalurgia 
Mecânica 

1 
2 
3 

Matenal Elétrico 94 
Matenal de Transoorte 9 5 
Madeira e Mobiháno 96 
Calulos.e, Papel e GrãL 9 7 
!nd. da Borracha 9 8 
Quimlca 99 
Farmaceutca 10 O 
Plásticos 10 1 
Ind.T9xtil 10 2 
Vestuário e Calçados 10 3 
Prod. Allmemares. 104 
IndUstrias OlVenas tO 5 
SiUP e Com.. 10 6 
Construção Clvlf lO 7 
ComércIO 10 8 
Ttanaportes 10 9 
ServIÇOS &11 O 
Importações 11 1 
Impostos 11 2 
Remuneraçóes 1 I 3 
Excedente Bruto 11 4 
V.A. Custo de Fatores I I 5 
Im!XlS1os SI AtNldade- 11 5 
Subsidias si AtMdade 1 I 7 
V.A. Preço BásICO 11 8 
Soma Unhas 1 a 22 I 1 9 
Soma Unhas 23 a 44 12 O 
Soma Linhas 45 a 66 12 I 
Soma Lmhas 67 a 88 12 2 
Soma Linhas 89 alIO 12 3 
Somallnhasla112 12 4 
LI18+LI24(TotGeral 12 5 
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Agrop. Mlner. M "Metál Metalurgia MecânICa Mal E!et Mat Transp MadIMob Cel.Pap Grt Borracha Ou/mica Farmac. Plãstlcos Ind. Têxtil Vest Calç A11mento8 Oivenuu SIUP Com. 
N 1 3 5 6- 7 8 9 lO 11 12 13 14 15 16 17 18 

14478 "' 345 J O J 11 15593 2887 12029 3716 158 O 995 93 18454 50 O 

1699 S33 1898 1752 13 278 2 45 120 1 1 3 O 2 O 7 999 2 
106 87 1507 101 137 174 47 22 22 3 6 84 O 2 O 183 84 20 
763 1042 83 3734- 3978 1254 974 189 143 10 155 17 147 79 82 52t 359 24 

1556 4243 1213 510 5853 1358 914 2196 3318 539 1832 1 330 415 1 1801 198 2726 
136 81 101 97 m 37053 76 83 92 25 46 3 4 2' 3 115 627 26' 

2 4 2 13 67 9 9112 4 1 O 1 O O O O , 1 3 
40 70 10 45 7 2147 19. 5152 64 2 184 1 O 1 O 12 156 7 
89 8 48 274 393 359 7 7 961 5 5 1 O 5 1 318 170 144 

10 1 1 , 4136 117 172'1 56 1 548 1 O O 1 O • 1 143 
10134- 1578 '09 14' 362 248 22 1353 2492 8 4973 733 2518 1099 124 871 900 2023 

537 O O 1 O 1 O 3 15 O 16 1 3 5 1 11 5 O 

704 26 16 1809 92 3371 53 318 11 3 14' O O 72. 88 43. 1496 54 
1573 766 3 2 4 181 O 119 2 O 1 O O 27848 3227 379 130 5 
324 , O O O D8 O O O O O O O 11 221 O O O 

4380 8 8 6 70 13 30 24 9 5 47 434 O 2 686 6701 15 13 

548 501 678 422 1065 767 15 129 562 100 15' 1 2 106 , 384 1884 602 
1283 1233 694 492 431 766 446 1331 514 430 987 O 343 329 O 1116 151 11335 

36 68 17 18 14 82 48 30 19 9 40 6 5 10 1 36 " 921 
10191 1434 727 1062: 2582 5587 3874 3045 1169 913 620 503 156 1068 329 6788 1035 1879 

2173 221 519 m 164 2165 216 3895 679 97 419 70 1 42 20 940 275 62' 
m9 3483 825 575 703 3902 1701 2151 1751 558 1659 309 259 817 145 2538 654 6686 

6 O O O O O O O O O 1 , O O O 9 O O 

22 O 27 O O 5 O O O O 8 O O O O O • 1 

3 O 16 O 1 4 O O O O O O O O O O O 1 

26 177 32 948 406 250 165 46 O O O O O O 2 18 • 5 
16 13 1 31 403 319 40 2 O O O O O O O 1 1 15 

O O O S7 7 1868 19 O O O O O O O O O 12 '82 
O O O 6 155 1 112'1 O O O O O O O O O O 9 
O 1 O 4 2 476 5 O O 1 O O O O O O 1 O 

4 2 8 119 58 70 1 5 O O 4 O O O O 17 3 21 
O O O O 1 O 148 O O 18" O O O O O O O O 

881 371 85 43 28 18 11 516 1 35 30B 32 89 122 15 48 13 362 
360 \ O O O O O O O O 52 2 O O O 2 O O 

28 O O 318 5 234 O 13 O O 5 O O O O 5 9 3 
16 36 O 5 3 2 O 7 O O O O O 46\ 15 3 1 O 

O 1 O 2 O 32 9 O O 12 O O O 4 2 O O O 
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O O O O O O 6 O O 5 O O O O O O O O 
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3 O O 2 O 5 O O O O O O O O O I 2 O 

5 2 O O O O O O O O O O O 47 7 , O O 
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O O O O O 2 O O O O O O O O O O O O 

17 19 11 11 7 10 6 23 6 5 17 O 6 7 O 20 3 230 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
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6072 4 1 1 O 1 O 6 10 1 95 46 3 3 3 4. 4 8 
528 1 O 139 32 999 1 38 4 1 65 1 6 3 1 13' 449 20 
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O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
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4 O O O O O O O O O O O O O O O O 3 
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6 O 1 O o 2 O o O O 2 1 O O O 253 1 O 
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O O O o 70 O 489 O O O O O O O O O O 4 
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237 O O O O O O O 1 O 4 2 O O O 2 O O 
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51 24 O 1 6 2 33 3 O O O O O 478 73 7 6 1 

3 1 O 3 7 50 49 O O 4 1 O O 2 11 1 5 1 

651 1 1 1 1 2 1 2 4 O 11 196 3 2 1 1053 6 2 
4 , O 1 5 16 7 O 1 1 O O O O O O 13 4 

92 105 61 59 39 59 43 128 4S 26 95 O 31 40 O 113 22 1283 
O O O O O 1 1 O O O O O O O O 1 O O 

315 68 16 6 27 42 33 52 29 15 29 O 7 9 2 77 16 107 
4 O O O 5 O 30 O O O O O O O O O O 2 

225 O O 2 109 11 633 O 7 O 8 1 1 3 1 3 2 17\ 

699 O 394 3523 1783 35760 1863 75 427 807 7617 620 645 2119 137 1451 399 1342 
9362 944 296 323 1522 8255 57 160 195 O 156 O 303 96 O 1063 134 4460 

15382 8311 6603 5019 5806 22586 4231 21249- 6101 1549- 6403 1031 3541 8196 1775 9204 2469- 31984 
164257 85135 12280 10023 9586 82338 15438 11962 1298 10264 33557 3131 5369 28821 1384 13876 16442 17413 
179639- 93445 18883 15042 15392 104924- 19669- 33211 7400 11814 39960 4162 8910 37018 3159- 23080 18912 49396 

3 5404 415 478 402 2'146 1934 1292 26. 286 362 O 162 973 14\ 1035 212 2060 
·3801 O O -2 O O ·7684- O -390 O O O O -334 -71 ·114 O -225 

175841 98850 19299- 15518 15794 107871 13919- 34503 7274 12100 40323 4162 9072 37656 3228 24001 19123 SlZJ2 
57250 15297 8950 10373 18895 61087 16659- 34902 14675 14924 14222 2408. 4017 33227 4994 40706 8839 27524 

1698 786 209 1113 1437 3.00 2132 94' 2 289 511 53 96 663 38 278 57 1117 
840 77 79 29 50 182 36 78 83 20 155 41 34 61 12 220 65 389-

24426 2366 1494 08SO 6970 36082 10266 2332 2587 1098- 10688 1018 2136 2781 578 4705 2743 8682 
3420 410 257 425 1324- 5296 2111 464 455 164 1244 283 208 749 142 2078 426 2341 

97695 19380 l1n9 20746 31979- 150262 33125 38960 18406 17303 34593 4422 7518 39695 6000 50SOO 12662 45856 
273536 118729 31078 35264 47n4 258133 47044 73463 25680 29402 74915 8584 16588 n351 9228 74501 31785 97087 



Matnz 1990 ~ 5 RegÍÕ9S Con5l Civil Comércio Transports- ServIÇOS 

O 19 20 21 N 22 
Agropecuana No' 14 o O 919 
Mineração 2 4716 O O 25 
MineraIS não Metábcos 3 '8362 3. I SI 
Metalurgia 13223 55 9 234 
Mecâmca 430 95 9 4045 

Male"al Elétn» 1873 42 11 296 
Matenat de Trans.port9" 37 O .,9 104 
Madeu e MoblliáMo 7696 182 19 3' 
Celulose. Papel e GráL 24 559 45 1276 
Ind. da Borracha 1 O 854 2 745 204. 
QulmlCa 11 2768 17010 4876 2094 
Farmaceutaca 12 O O O 225 
Plâstico& 13 4693 5.0 86 240 
Ind. Têxtil 14 2 200 257 3651 
Vestuano e Calçados- 15 O O O .8 
Pnx,f. Ab"",,",ar" 15 21 21 15 1933 

lndUstrias Diversas 17 735 38 6 1247 
SIUP. Com.. 18 446 14425 050 253S7 
Construjáo Civil 19 27883 3.0 157 12442 
Comércio 20 9158 2782 1928 4798 
Transportes 21 3330 "" 283 2974 
ServIÇOS" N-22 3250 12528 3477 26382 
Agropecuana NE·23 O O O 50 

Mioefaçao 2' 95 O O 29 
Minerais não MetáÜCO$ 25 1097 O O O 
Metalurgla 26 3344 2 7 17 
Mecânica 27 29. 4 2 30 
MatenaJ Elétnco- 28- 2999 O I 5 
Malefial de Transporte 29 4 O 361 373 
Mad9lfa e Mobiliário 30 19 O I 2 
Celulose, Papel e Gráf. 31 51 ZZ 3 77 
Ind. da Borracha 32 5 O 147 41 
Ouimica 33 618 293 377 148 
FarmacêutICa 34 2 O O 103 
Plásticos 3S 982 17 4 5 
100. Têxtil 36 2Q O 2 98 
Vestuãno. Calçados 37 3 O 4 3 
Prod Alimentar" 38 la O O 345 
Indústrias O1V8flIa& 39- I O O 6 
SIUP e Com.. 40 O O O O 
Construção Civil" 41 O O O O 
Comérco 42 17. 34 75 77 
Tral'l$pOf19s. 43- O O O O 
SeMÇ08 NE-44 2 lO ai 25 

Agropecuána CO-4S O O O 10 
Mln8ração 46 22. O o O 
MineraIS nào Metálicos 47 2255 O O O 
Metalurgia: 48 ,.7 O O 2 
Mecânica 49 2 O O 2 
Mal&rlalEléttico 50 52 O O O 
Material da Transporte 51 O O 11 4 
Madeira. Mobiliário 52 I O O O 
CeJuloae, Papel. Gráf. 53 O 5 I 12 
Ind. da Borracha 54 O O 13 I 

Oulmi::a 55 233 ,.7 ,.5 56 
Farmacêullca 56 O O O \O 
Plásticos 57 32 1 O O 
Ind.. Têxtil 58 O O O 7 
Vestuário e Calçadoa 59- O O O O 
Pnxf. Alimentares- 60 O O O 50 
IndUstlÍas DIV9fS.88 61 I O O o 
SIUP. Com.. 62 3 12' 4 271 
Construção Civil 63 O O O O 
Comércio &4- 32 15 22 2. 
Transportes 55 I 4 I 4 
ServIÇos COOU 109 4a1 13. 415 

Agropecuária SE--67 17 O O 99 
Mineração 68 215 I I • 
MineraIS MO Metálicos 69 54736 I I 4 
Me1alutgta 70 19502 Z2 16 125 
MecânICa 71 1078 42 • 455 
Matenal Elétnco 72 12073 3 3 54 
Ma1enaf de Transporte 73 833 lO 440a 1495-
Maden e MobIliário- 74- 93 2 I 3 
Celulose. Papel e Grãf. 7S ,. 274 48 671 
Ind. da Borracha 76 33 o 1279- 115 
QuímICa 77 9417 3471 4066 1876 
Farmacàutca 78 52 2 I 406 
PlástICO$. 79 6903 ,.5 52 47 
Ind. Têxtil 80 15 1 20 294 
Ves1oàoo e Calçados 81 23 I 2 3 
Prod. Alimentares 82 25 19 5 103S 
Indústnas DIVersas 83 136 2 7 77 
S!UP e Com.. 84- 35 2231 55 4772 
Constn."ção CIVil 85 ° O O O 
ComercIO 86 524 250 566 423 
Transpones- 87 5 20 5 20 
ServIÇOS SE·88 1283 5s2Q 1581 4806 
Agropecuana $-89 2 o o 39 
Mineração 90 20 O o I 
Mir.eralS MO Me1álicos. 91 11460 o 3 4 
Metalurgia 92 1458 I 33 ,\ 
Mecânica 93 189 8 72 163 
Matenal Elé1rico 94- 1637 O \9 19 
Material de Transporte- 95 I O 338 110 
Maden e Mobiliário 96 56 1 26 19 
Celulose, Papel e GrãL 97 12 68 12 168 
Ind. da Borracha 98 3 O 1S7 16 
Quimca 99 1549 563 572 306 
FarmaCelJtlCa 100 3 O o 15 
PlisUC06 101 1376 37 20 12 
100. Têxtil 102 " O 26 1!3 

Vestuário. Calçados 103 36 1 15 1\ 
Prod. A~mentares 104 19 10 3 705 
Indúsl:lias DIVersas 105 35 O 4 1\ 
SIUP e Com.. 106 12 705 18 1509 
Construção CivK 107 I O O O 
ComércIO 108 28. I,. 258 223 
Transportes- 109- 4 15 26 28 
ServIÇOS 5·110 260 1122 752 1182 

Importaçó$S 111 4079 762 1012 3149 
Impostos 112 20945 5094 5031 15986-

RemuneraçQe.s- 113 39017 52538 17615- 295279 
Exceckmte Bruto 1 14- 193659 55229- 9714 242692 
VA Custo de Fatores- '15 232676 107866 27328 537971 
ImpostO$ SI Atividade 116 1875- 2491 962 8707 
Sub8khoa sJ AtIVidade- 117 O ·754 ·1842 O 
VA Preço BásICO- 118- 234551 109594 26449- 546678 
Soma Unhas 1 a 22 119 85260 58598 13874 92863 
Soma linhas 23 a 44- 120 10015 408 1124 1506 
Soma Unhas. 45 a 66 12t 1767 ... 384 972 
Soma lJnhas 67 a 88 122 125310 11605 11988 16741 
Soma Unhas 89a 110 123 15392 2530 2052 4940 
Soma Unhul a 112" 124 262767 B0885 35466 136157 
l\18+l124(TotGerat 125 497318 190479 61915 682835 
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I 
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29 
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38 
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12 
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5 
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557 
17 
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O 
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5 
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O 
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I 
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O 
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a91 
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1306 
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",hl1Qr. M fi Metál Metalurgia MecâolCa 
24 25 26 27 

O O O O 
5 O 109 O 
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O O 21 I 
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O O O O 
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O O 14 I 
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23 5 4 34 
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44 2383 333 93 
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5 3 4 2 
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305 16 163 36 
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O O O O 
3 7 5 O 
I 5 4 I 
o O 3 O 

17 ü 183 O 
95 O 815 3 

146 51 1113 174 

295 3Z 9578 2058 
350 19 SSO 7069-

7 I 151 1216-
13 4 459 406 

I 1 69 7 
O O lO. lO' 
I I 53 1344 

1162 2738 7058 175 
14 5 90 2 

2 27 SI lO 

O O 121 4 

o O 106 • 
3 3 201 9 
6 lO 3100 158 

O o 85 4 
O O o o 

.9 215 29' 19 
13 97 56 12 

3 4 80 11 

2 O 105 o 
9 o 72 I 

29 " 230 45 

2Z 6 570 "2 
93 5 159 1898 

2 O 9 176 
O O o I 

1 ° 27 11 

O O 46 ,. 
o o 4 157 

190 448 1233 48 
I O 5 O 
I 5 8 10 
O O 42 2 
O I 119 15 
3 2 134 9 
I I 352 27 
O O '" 5 
O ° O O 

40 96 176 11 
5 34 24 4 
I O 15 7 

2754 ". 4913 2941 
700 ,.23 1723 1125 

2540S 14195- 10927 7197 
106533 30077 31272 ·2729 
131938 44272 42199 4468 

448O 2156 1359 350 
O O ·6 O 

136418 46438 43552- 482a 

" 30 1273 1151 

27762 45354 106463 22163 

'" 118 522 49 
2057 3339 27281 12051 

318 "a 33a5 2620 
33802 51421 145560 42100 

170220 97859- 189112 46928 

Mal Elét Mal Transp MadIMob CeI.Pap Grt Borracha 
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Plãstx:oG 100 Têxtil 
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Malrlz 1990 • 5 Re916ea: Vest Cale; Alimentos Dlver3as SIUP Com, Cons1 ClVii ComércIO TranSPOfls Serviços Agrop Mtt16r. M fi Metál Melalurgla Mecânica Mal Elét Mal Transp MadIMob Cel,Pap Grt Borracha 
37 38 39" 40 42 43 NE-44 CO 45 46 47 48 49 50 51 52 5-3 54 

Agropecuária N-I 12 8ô9 O O O O O '0 1155 O 5 23 O O O 136 12 1 
Mineração 2 O 2 O O 5 O O O >33 202 1359 '93 5 13 3 • 30 2 
MInerais não Metálicos 3 O O O O 1 O O , 32 15 87 10 O 1 O O 1 O 
Metalurgia O O O O O O O O 1 , 2 7 1 2 O 1 , O 

Mecânica • 29 O 19 I O 1 tO O O O O O O 1 O O O 

Malarlal Elélrico O I O 4 &8 O O 3 , 
'" 34 '4 16 22' 2 • 4 O 

Material de Transporte O O O 1 O O 115 37 \ O O O • O 34 I O O 
Madeira 8 Mobiliário O O , O O O O , 13 5 5 3 1 4 I 248 7 O 

Celulose, Papel 8 Grá!. , 5 O O 2 O , 74 1 3 5 I O , O I 23 O 

Ind. da Borracha 10 107 O O , 36 O 99 21 O '3 11 5 2 1 5 6 2 43 
Oulmlca 11 O O O O O O O O 1 O O O O O O O O O 
Farmacêutica 12 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Plásticoa- t3 O O O O O O O 1 O O O O O O O O O O 
Ind. têxtil 

" 
O O O O , O O 42 O O O O O O O O O O 

Vestuário EI Calçados- 15 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Prod. Alimentares 16 89 122 O O O O 2 11 , O 1 O O O O O 1 O 

Indústrias Diversas 17 2 9 O , 12 O O 16 , 27 • 14 I 4 1 3 10 O 
SIUP. Com .. 18 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Construção Civil lO O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Comércio 2(} O O O O O O O O 109 18 9 10 3 6 2 17 14 1 
Transportes 21 , 10 O O 9 , 1 4 86 20 28 7 1 2 1 8 3 O 

Serviços N-22 O 4 O O O O O 4 7 1 O I O O O I 2 O 

Agropecuária NE·23 .79 157984 '9 ". 52 4 31 16343 1073 O 4 " O O O 106 9 I 

Mineração 2' 325 416 155 194 8772 O O 1015 54 " 115 " 
, 1 O I • O 

Minerais não Metálicos- 25 35 1121 17 • 74608- O O 366 8 3 20 2 O O O O O O 
Metalurgia 26 159 1550 47 22' 23209 1 44 933 6 28 19 19. 15 t4 7 10 2 I 
Mecânica V 371 1406 4 7287 508& O 9 1264 O 2 1 1 1 O O O O O 
Material Elétrico 26 11 29 5 2691 8063 O 4 1612 O O O , 2 8 O O O O 

Material de Transporte 29 I 6 O 37 42 I 2256 1367 O O O O O O • O O O 
Madeira EI Mobdiáno 30 279 61 26 2 13769- 698 116 1718 O O O O O O O O O O 
Celulose, PaP91 e Grá( 31 1200 3759- 6 838 971 1183 323 11000 1 1 I O O O O O O O 
Ind. da Borracha 32 1076 2 O 3' 618 O 1762 684 O I , 1 O O O 1 O • 
Oulmica 33 3626 3594 35 3297 18428- 81057 13750 7964 1211 133 316 85 7 24 8 123 .5 77 
Farmacêutica 34 6 104 O 3 17 O O 1757 1 O O O O O O O O O 
Pláatlco& 35 34' 1106 29 102 13171 226 "'" 2784 14 2 2 1 1 3 1 14 I O 
Ind.Téxtll 36 18842 4312 .6 22 250 1 240 7496 15 2 4 1 I O O 9 2 3 
Vestuário e Calçados 37 6358 108 19 • '6S 2 48 1537 1 O O O O O O , O O 
Prod. Alimentar9S 36 2501 29819 4 76 "8 tt3 29 16394 115 3 I O O O O 2 2 O 

IndUstrias Diversas 39 113 39 8 260 548 O O 196 O 1 O 1 O O O O O O 

SIUPe Com .. 40 1100 5235 16 50914 3456 13687 2091 66581 O O O O O O O O O O 

Construçâo Civil 41 O O O 3385 49081 O 258 59192 O O O O O O O O O O 

Comércio '2 5881 24093 103 3268 60063 25414 9931 57199 639 110 66 57 " 28 8 99 76 8 
Transportes 43 760 4708 42 783 2263. 2832 4184 26467 107 25 35 8 1 2 I 11 • 1 
Serviços NE .... 4 5021 8457 65 20932 28880 42 14994 190381 3 19 13 4 3 3 I 6 8 O 

.A.gropecuána CO-45 34 1684 O O O O O 172 43237 7 70 353 2 O I 2211 19' 17 
Mineração .6 O 27 2 O 107 O O 2 3147 961 5925 022 27 61 t4 19 152 13 
MInerais não Metálicos 47 , 28 O 1 1784 O O 41 520 645 9521 307 47 133 30 '67 97 4 

MetalurgIa 48 I , O O 128 O O 2 602 t155 473 2603 574 789 290 .90 160 31 
Mecânica •• O 1 O 9 O O O 5 98 561 160 125 96 38 2(} 23 '0 5 
Material Elétrico 50 O O O 4 22 O O • 11 17 13 15 24 12' 3 5 5 I 

Material de Transporte 51 O O O O O O 16 15 3 2 1 5 10 I 83 3 O O 

Madeira 8 Mobiliário 52 O O O O I O O 7 ta8 56 46 '2 11 37 13 2573 79 1 

Celulose, Papel a Grá!. 53 , 2 O 1 2 O 1 112 116 251 509 102 20 50 11 129 2471 5 
Ind. da Borracha 54 25 O O 1 12 O 38 2. O 80 64 35 17 9 35 '2 18 307 
Ouimlca 55 2' 63 O 57 126 1742 299 as 24587 2239 3310 586 99 12' 56 1075 716 256 
FarmacêutICa 56 O 6 O O O O O 69 50 2 I 1 O O O I I O 
Plásticos. 57 3 5 O 1 32 2 1 21 160 21 23 '2 9 33 6 156 '3 2 
Ind. Têxtil 56 195 9 O O 2 O 2 273 751 55 156 13 17 10 17 47. 55 184 
Vestuário e Calçados 59 28 O O O O O O 9 54 47 15 10 3 2 3 44 8 " Prod. Alimentares- 60 350 238 O O O O • 602 13628 4" 31 5 8 1 4 25 33 O 

Indústrias Diversas 61 O O O O I O O 4 7 70 9 38 3 6 3 9 28 1 

SIUP e Com .. 62 O O O O O O O 2 1553 1908 1717 .60 135 98 44 572 60S 38 

Construção Civil 63 O O O O O O O I 3 668 209 '02 31 28 t4 65 .. 6 

Comércio 64 1 5 O ,0 14 94 29 37 9870 1763 862 837 281 419 136 1435 1171 66 

Transpor1es 65 3 12 O 3 58 7 10 72 9463 1964 2743 713 107 164 65 944 357 51 
ServIÇos CO·56 2 500 O 97 50 1 5 575 18413 12395 2500 1248 302 469 146 1885 2337 97 

Agropecuána SE .. 7 434 6656 O O 8 O O 1397 849 O O O O O O 11 I O 

Mineração 68 1 27 2 O lOS • I 62 , 884 74 127 1 3 1 I t4 2 
MInerais não MetálICOS 69 26 598 2 28 43580 7 1 825 27 3 3 1 O I O 2 2 O 

Metalurgia 70 26 113 O 39 22710 52 29 410 361 t467 901 7ô15 843 656 380 572 163 33 
Mecânica 71 112 286 O 2071 540 I 14 1190 418 2580 733 615 4.9 ta8 95 116 193 27 

Material Elétrico n 7 13 O 1039 5112 2 4 908 19 118 75 8t 133 661 19 24 ta 3 
Material de Transpor19- 73 42 28 O 180 472 3 6148 6475 89 138 37 69 106 18 626 59 34 5 

Madeira e Mobdláno 74 6 9 8 2 83 2 2 167 67 26 16 19 4 14 5 884 31 I 
Celulose, Papel e Graf. 75 50 110 O 67 128 I 52 6051 103 252 5\0 104 20 50 11 130 2475 5 
!nd. da Borracha 76 2503 2 3 103 t198 O 3375 2467 14 14' 112 64 29 16 60 74 30 526 
Quimica 77 1660 2160 17 1413 5082 38928 6697 2860 29622 1666 2415 640 84 143 59 1049 887 29" 
Farmacêutica 78 ta 86 O 14 2S 11 2 2595 15. 23 9 8 , 1 O 8 8 1 
PlástICos. lO 260 1049 O 111 6733 382 311 4026 703 84 100 44 38 147 27 695 55 5 
Ind, têxtIl 80 780a 384 O 4 100 1 100 10989 315 30 67 16 7 5 8 201 30 77 

Vestuário e CalçadoS " 842 • O 2 32 1 6 109 32 58 12 20 3 3 3 33 12 3 

Prado Allmenlares 82 3245 315a O 5 20 1 31 7205 338 29 11 18 2 2 2 8 20 1 
Indústrias Diversas 83 78 95 O 43 410 2 29 1574 52 516 65 294 20 33 25 57 212 11 
$IUP e Com .. 64 , 3 O 1 8 O O 38 O 9 2 8 1 I I 1 6 O 
Construção Clvlr as O O O O O O O 12 O O O O O O O O O O 
Comércio .. 23 173 O 2'5 395 2896 881 753 787 153 14' 38 6 7 4 50 35 7 
Transportes 87 '7 207 2 48 985 120 t77 1172 O O O O O O O O O O 
ServIÇos SE·sS 102 47 O 1119 503 11 70 6623 628 28 33 

" 
2 , 2 12 233 2 

Agropecuána 5-89 199 7127 O O I O O 845 47S6 O O O O O O 6 O O 

Mlnaração 90 O 3 O O lO O O lO O 171 , 24 O O O O 2 O 
MIneraiS não MetálICOS 9t 6 125 O 8 912(} 1 4 187 4 • 2 2 , I 2 1 1 O 

Metalurgia '2 I 7 O 4 1682 O 46 63 31 155 145 1723 125 104 62 73 18 • 
Mecânk:a 93 28 75 O 558 " O 99 473 133 834 237 192 147 59 52 35 58 8 
Material Elêtrlco 94 1 , O 14' 687 O 26 157 3 22 12 12 2' 100 8 3 2 O 
Material de Transporte 95 O O O 6 O O 468 450 2 I O O 6 O 63 2 O O 
Madeira e MobiMrio 96 2 , 7 3 50 I 37 186 51 23 13 15 5 11 12 689 2' I 

Celulose, Papel e Gráf. 97 13 29 O 17 40 1 13 1519 23 57 '11 25 4 11 3 29 535 1 
Ind. da Borracha 98 290 O O 12 13. O 461 297 , 21 16 9 • 2 10 11 • 77 

Ou/mica 99 27t 356 3 23. 849 6402 1108- 499 3114 250 342 131 15 2' 11 152 135 43 
Farmacêutica 100 1 4 O 1 2 1 O 102 7 , O 1 O O O O O O 

Plásticoa 101 50 208 O 23 1339 76 72 806 104 16 16 8 7 23 6 106 8 I 
Ind, Têxtil 102 19as 97 O 2 30 O 54 2807 5\ 7 11 6 2 I 6 33 6 12 
Vestuário e CalçadoS 103 610 9 O 3 49 2 28 138 22 47 10 20 3 3 9 24 11 5 
?rod. Ahmentares '04 3313 3155 O • 16 1 30 687a 240 22 8 15 2 1 2 6 t4 , 
Indústrias DIVersas 105 11 11 O 7 60 O 9 192 5 73 9 38 4 5 4 8 27 2 
SIUP 8" Com" 106 I 4 O 1 12 O O 54 1 t4 3 12 1 I , 2 9 O 
Construção Civu 107 O O O O O O O 3 O O O O O O O O O O 

ComércIO 108 11 77 O 11. 184 1281 390 403 288 62 54 20 3 3 2 I. ta 3 
Transpor1es 10. 17 73 1 19 350 42 92 475 O O O O O O • O O O 
Sérvlçoa. $--110 15 21 O 236 121 I 611 2150 37 8 • • 10 I 82 4 22 O 

Importações "' 234 19528- O 2452 2767 56 244 890 351a 1325 1185 1381 142 489 151 347 671 2(}1 

Impostos. 112 345 3940 '0 16702 55061 23154 9982 29238 13297 2162 1075 521 93 181 80 359 379 98 

Remunerações 113 2(}601 32761 171 76630 359129 265738 65438 1066186 44696 8010 7707 4032 t650 1349- 495 4700 3241 393 
Excedente 8(1.110 11. 33529 72288 5530 71813- 551544 295232 66977 828672 189124 13616 15031 4399 200a 168& 1188 5937 2942 749 
V.A. Custo de FalOles 115 54130 105049 5702 148444 910673- 560970 133414 1894858 233820 21626 22738 8431 3658- 3037 1663 10637 6183 1142 

Impomos si Atividade 116 672 3210 lO O 292(}1 22476 3963 17671 18 112 689 385 120 119 47 384 280 44 
Subaldios 91 Atividade tt7 ·145 ·332 O O O -656 ·7276 O -6527 O O -6 O O ·581 O ·126 O 
VA Preço BásICO- lta 54657 107927 571' 148444 939874 582790 130121 1912529 227312 21738 23427 8810 3778 3156 1150 11020 6337 1186 

Soma Unhas 1 a 22 "' 203 933 1 19 130 I 13. 241 1447 30. 1707 279 39 322 33 351 '09 40 
Soma Linhas 23 a 44- 120 50201 239816 708 94789- 328401 129427 51916 471462 2884 369 783 413 58 103 34 398 212 lO' 
Soma Unhas 45 a 56 121 689 3811 2 194 1171 1861 397 2241 130602 24753 26453 7669 1532 2201 792 12002 8638 1048 
Soma Unhas 67 a a6 122 17195 ta664 38 6357 96628- 40446 18414 59908 32105 8304 6762 11196 2004 2264 1532 437. 4317 1062 
Soma Unhas 69 a tIO 123 7183 14920 11 1314 11622 5608 2953 19371 8153 1865 1134 2(}99 388 353 34. 1222 818 146 
Soma Unhaa-t a t 12 12' 76049 301613 768 121826 495780 200553 84039- 583351 192005 39065 39099 2355a 4255 5912 2971 19059 15341 2702 
L 116 + ll24 {TOI Geral '25 130706 409540 "',. 270270 1435654 783343 214t60 2495879 419317 60823 62526 32368 8033 906lI 4121 30079 21678- 3888 
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Matriz: 1990·5 Regiões Quimica Farmac. Plástk:os Ind. Têxtil Vest Calç Ahmentos DIVersas $IUP Com. Consl CIVil ComércIO Transporia Serv~ Agrop. Miner. M fi Metál Metalurgia Mecânica Ma! Elét 
55 .56 57 .58 ~g. AO 61 62 63 64 -5 CO 66 SE...s7 58 69 70 71 72: o o " Agropecuána N-l 3 O O ;0 1 2783 O 2 I O I 374 4852 I 48 1900 12 1 

Mineração 2 288 23 1 , 6 177 25 O 674 O O 2 2659- 1689 13687 16020 71' 1616 
MInerais não Metálicos ,. 

I O J O 11 1 O 56 O O , 133 124 87. 872 39 '" MetalurgIa 3 O O G O 2 O O 10 O O 6 6 11 2' 540 81 269 
Mecânica O O O J O O O O 1 O 2 9 1 1 1 8 10 2 
Material Elétrico 22 I O 7 2 16 O 146 423 3 3 418 5 274 347 1134 2150 27286 
Material de Transporte- O O O O O O O 3 5 O 165 376 5 3 O 18 500 15 
Madeira e Mobiliare 4 o O I 2 10 1 O 744 13 2 33 75 43 45 285 130 465 
Celulose, Pape-I e- GnU. 4 3 O 1 1 15 O 2 3 20 2 81 5 25 54 104 V 64 
Ind. da Borracha 10 9 1 O 5 17 • O 3 49 O B5 238 O 111 107 452 330 177 
Oulmlca 11 O O O O O 1 O O 2 I O 2 3 3 2 15 4 6 
Farmacêutica 12 O O O o O O O O O O O O O O O O O O 
Plásticos 13 1 O O O O O O O 1 O O 2 O 3 1 23 3 5 
Ind. Têxtil 14 O o O O 1 O O O O O O 1 O 1 O 7 O 1 
Vestuálio e CalÇados 15 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Prado AUmentares 16 2 1 O O O 122 O O 1 O 2 115 Z 4 5 17 24 3 
indústrias Olversas 17 45 2 O 4 7 14 1 11 24 1 1 109 4 230 38 1161 144 497 
SIUP e Com .• 18 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Construçào Civil 19 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Comércio 20 9 11 1 18 11 115 1 4 288 19 2. 452 459 152 88 88' 463 ... 
Transportes 21 34 4 O 4 2 56 O 9 69 86 ,. 75 360 167 286 587 129 194 
Serviços N-22 1 O O O O 5 O O 2 1 O 13 28 5 4 50 • 12 
Agropecuária NE·23 3 1 O 4 I 929 O 2 O O 1 267 4511 4 44 150S fi O 
Mineração 24 1843 2 O \ 1 16 2 O 58 O O 22 225 151 1161 1431 72 158 
Minerais não Metálicos 25 5 O O O O 3 O O 13 O O 1 33 2' 206 204 9 24 
Metalurgia 26 17 2 1 2 1 29 1 2 289 2 3 16 27 238 193 16138 203S 1712 
Mecânica 27 1 O O O O 2 O O 23 O O 2 2 18 6 113 94 49 
Material Elétrico 28 \ O O O O O O 25 218 1 O 16 1 3 3 76 300 10V 
Matatial de Transporte 29 O O O O O O O O \ O 19 43 1 1 O 3 60 2 
Madetra e Mobiliário 30 O O O O O O O O 2 O O 1 \ 1 1 8 5 5 
Celulose, Papel e Gráf. 31 2 O O I O 1 O O 5 O O 1 4 4 6 33 18 16 
Ind. da Borracha 32 1 O O I 2 1 O O 5 O 8 23 O 11 11 46 33 18 
Oulmica 33 2683 197 128 359 61 266 9 52 199 52 464 266 5088 1118 3180 706. 934 2924 
Farmacêutica 34 2 1 O O O 1 O O O O O 14 4 2 2 10 2 3 
Plásticos 35 5 4 2 3 6 26 O 1 112 19 17 23 60 16 24 74 109 411 
Ind. Têxtil 38 7 Z 2 1099 117 65 1 O 4 32 29 89 52 18 41 60 56 42 
Vestuário 9 Calçados 37 1 O O lO 15 2 O O 1 1 1 4 4 2 2 7 7 4 
Prod. AUmen1at9:S 38 14 10 O 1 2 710 O O 2 O 1 218 485 24 12 32 59 8 
IndUstrlaa Olveraas 39 2 O O O O 1 O O 1 O O 4 O 9 \ 47 5 8 
SIUPe Com .. 40 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
ConS1rução Civll 41 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
ComércIO 42 202 78 7 92 54 593 4 33 1453 100 226 2238 2684 922 S63 4724 Z173 3471 
Transpot1ea 43 43 5 O 4 3 69 O 11 as 107 59 93 449 208 357 707 16\ 242 
Se/Vlços NE-44- 15 11 1 9 , 25 o 33 25 448 1 907 13 155 129 341 401 405 

Agropecuána CO·45 1907 57 O ;OS 44 56538 I 25 O O 24 6196 22987 3 55 22\7 lO O 
Mineração 46 1461 113 5 " 31 77' 99 2 3173 2 1 130 777 538 4385 5181 230 514 
Minerais não Metálicos 47 62. 227 • 22 41 1028 19 63 31041 27 15 1782 114 110 796 787 39 81 
Metalurgia 48 800 122 31 113 54 1233 41 85 12683 97 123 744 5 2 1 8 5 6 
Mecânica 49 263 15 4 45 8 121 1 221 488 79 27 \89 1 O O 2 1 1 
Material Elélrlco 50 25 2 O 4 3 17 1 209 1895 13 5 241 1 O O \ 1 1 
Material de Transporte 51 1 O O O O 1 O 6 25 O 351 690 O O O O O O 
Madeira e Mobltlálio 52 72 • 2 1t 26 95 6 5 7292 105 19 335 21 12 13 86 40 "2 
Celulose, Pape' e Gráf. 53 390 270 25 88 132 1365 13 178 231 1790 170 6821 1 O O 2 1 2 
ind. da Borracha 54 53 7 2 29 107 35 2 18 31. O 553 1287 O O O O O O 
Qulmlca 55 16888 1044 325 90< 236 2659 23 1062 6531 26068 10542 4160 6 2 2 13 7 9 
Farmacêutica 58 88 140 O 3 1 313 O O 1 O O 1874 6 O O O 1 O 
Plásticos 57 64 42 24 115 114 236 4 

" 
1108 161 168 234 O O O 1 O 1 

Ind.nxtK 58 190 13 39 10719- 6125 760 20 3 133 239 544 2824 O O O O O O 
Vestuârlo e Calçados 59 46 4 2 178 686 57 2 10 45 15 11 175 2 9 2 17 6 3 
Prod. Alimentares- 60 792 413 1 10 398 lnl0 1 O 1 O 328 12970 2080 18 13 15 40 5 
industrlas DIv9fsas 61 13. 7 1 11 lO 38 1 25 90 5 4 244 O O O O O O 
SIUP 8 Com .. 62 1466 170 53 442 177 1973 12 11336 1209 3352 894 13748 99 302 335 1299 312 217 
Construção Clvil 63 450 60 7 48 24 257 3 779 26095 815 803 17536 O O O O O O 
ComércIO 64 1277 941 75 1242 764 7373 50 628 22200 2743 3241 34101 597 215 126 1252 S63 973 
Transportes 65 4052 422 33 336 244 5\30 19 854 7266 7949-- .983 8125 439 220 382 765 173 258 
Se-rvlços CO·56 3431 1412 98 92S 639 14327 194 10948 13791 39298 8112 164281 3044 2 32 999 4 4 

Agropecuária SE...s7 2187 2 O O 2 1096 O O 9 O 1 224 113173 198 1873 30985 122 49 
Mineração 68 6178 1 1 4 3 11 O 88 4 2 1 71 1359 12780 8817 249-78 635 1442 
Minerais não Metálicos 69 12 2 1 2 1 3 O 1 20 2 1 9 1445 5435 122169 19637 5970 18150 
Me-talurgla 70 998 \lO lO 96 85 1390 32 146 15175 124 141 922 2496 24021 16430 974975 184441 144971 
Mecãnlca 71 1256 68 20 ?07 43 556 6 992 2608 345 107 851 2728 40133 '4070 8944. 99860 40917 
Material Elétrico 72 125 5 2 19 10 53 4 1117 10058 55 17 1134 254 1943 1642 12331 30430 146663 
Malerial de Transporte 73 173 9 2 21 27 B8 2 155 662 21 2619 5705 732 2260 903 10434 24016 4255 
Madeira e MobIliárIO 74 36 3 2 5 12 41 2 4 2531 41 8 131 974 729 722 4893 2016 6588 
Celulose. Papel e Gráf. 75 398 270 25 88 134 1358 13 179 213 1791 167 6817 780 4719 11538 17991 5242 12951 
!nd, da Borracha 76 122 13 5 54 187 .. 3 32 558 1 950 2227 106 2076 2011 8803 6106 3354 
QuímICa 77 12526 956 '95 1369 345 1839 35 545 4859 10603 5110 2928 202207 29869 52365 98945 21145- 32513 
FarmacêUlICa 78 134 149 1 'O 5 165 O 9 21 4 2 1954 1078 391 189 1252 182 231 
Plásticos 79 261 137 108 ~ 2 S- 278 1015 13 59 5014 723 737 377 4508 1345 1952 6503 8731 3250S 
Ind. Têxtil 80 103 8 17 "67 2559 326 9 11 74 102 229 1224 2507 597 1656 2568 2161 140S 
Vestuário e Calçados 81 ':0 7 1 1O 500 38 2 14 67 9 4 142 251 1091 270 3255 838 665 
Prod. Alimenlarea 82 553 74 1 '3 ,. '033 I 14 18 45 10 2460 47854 1057 681 3728 1860 B92 
Industnas Dl\I&rsaa 83 1044 49 7 '" 135 258 9 159 386 23 23 1782 352 808S 1362 41514 4603 7196 
SIUP e Com .. 84 22 1 O 2 3 7 O 2 • O O 42 6618 20363 22455 88025 20996 14744-
Construçâo CIVil 85 O O O O O O O O O O O O 5 3030 1142 4321 2021 1745 
ComércIO 86 376 33 5 21 12 129 1 89 446 581 656 584 28938 12019 8470 54m 26694 38397 
Transportes 87 1 O O O O O O O O O O 3 35015 17699- 30485 51131 13876 20680 
Serviços SE-aS 134 33 4 52 " 81 1 18 26 103 15 608 18504 59626 1498S 50639 21285 32353 
Agropecuána S-89 97 O O , I 1474 o o , o O fl3 58530 10 199 6884 lO 5 
Mlneraçào 90 690 O O 1 I 1 O 8 1 O O 12 27 18 151 178 8 18 
MineraIS náo M&l.álicos 91 4 O O I O 2 O 2 27 I 2 18 54 53 387 379 16 38 
M9talurgia 92 111 12 2 9 7 139 S 12 1760 10 39 136 O O O O O 1 
Mecânica 93 389 21 6 56 11 172 2 318 m 112 90 450 O O O 1 1 1 
Matarlal Elétrico 94 17 I O 3 1 8 1 169 1516- 8 17 211 O O O 1 O 1 
Material de Transporte 95 O O O O O O O 4 9 O 269 527 O O O O O O 
Madeira e MobIliáTlO 96 22 I 1 3 8 30 2 3 1997 30 26 171 314 18. 205 1314 611 219-5 
Celulose, Pap91 e Gráf. 97 93 5. 6 ?0 30 295 3 40 53 387 37 1481 O O O \ O 1 
Indo da Borracha 98 17 2 1 8 27 9 O 5 83 O 146 340 O O O O O O 
Qufmica 99 1658 136 71 1>9 54 267 5 79 722 1409 698 456 10 2 6 15 6 8 
Farmacêutíca 100 6 5 O O O 6 O 1 I O O 70 3 O O 1 O O 
Plásticos 101 40 28 ,. 19 41 154 2 10 772 109 117 145 1 1 1 4 2 8 
Ind. Têxtil 102 22 2 3 709 407 54 1 5 20 17 53 248 1 1 O 4 1 2 
Vestuário e Calçados 103 64 6 1 6 327 31 1 11 65 8 15 159 46 182 43 382 138 72 
Prod. Alimentares. 104 108 44 1 7 18 1290 1 10 15 18 4 890 20562 204 165 221 519 79 
Industou DIVersas- 105 135 6 \ li 17 35 1 22 75 3 6 238 1 O \ 2 O 1 
SIUPe Com .. 106 34 2 O 4 5 11 O 3 13 1 1 65 314 962 1066 4133 992 691 
Construção Civil 107 O O O O O O O O O O O O 4 lO 7 59 " 38 
Comércio 108 144 13 2 9 7 52 \ 35 170 212 240 262 1501 543 321 3149 16., 2437 
Transportes 109 1 O O O O O O O 1 O 17 59 1631 820 \420 2845 64. 960 
Se/Vlços S·110 13 3 O 5 4 8 O 8 25 10 345 1069 54 3 3 30 5 8 
Importaçóes 111 20589 1458 66 12'" 546 3986 21 4058 5316 2202 10310 9674 llne 9936 11362 107767 18099 56788 
Impostos 112 3020 392 52 '556 312 6442 29 3674 60907 10041 6684 45019 44525 16214 10309 40659 11868 20975 
Remunerações 113 \0464 1791 50S 3243 4156- 14487 237 23764 40111 67545 23746 628917 149662 50068 73896 314652 211004 156775 
Excedente Bruto 114 32117 4237 838 9nS 4489 22077 .00 1999-6 115833 103555 29815 459722 633274 102099 '44125 343311 255822 19-6100 
VA Custo de F atores 115 42581 6027 1342 12358 8645 36565 637 43759 155944 171099 53581 1088639 782936 162167 218021 657963 467826 352875 
Impostos si AtNldad. 116 1572 188 42 447 34\ 2044 19 1647 4067 3653 1605 24892 30 638 6611 30042 15373 13860 
Subsldios si Ativida~ 117 O O O ·279 ·155 -226 O -162 O ·912 ·3503 O ·21854- O O -459 O O 
V.A. Preço Básico 118 44152 6215 1385 12526 8831 38363 656 45245 160010 173850 51664 11'3530 761111 163005 224632 687547 483199 366735 
Soma Unhas 1 a 22 11. 386 47 3 53 50 2151 28 183 2580 115 220 1929 6313 2539 12843 20403 447\ 33389 
Soma Unhas 23 a 4-4 120 4790 352 160 1754 299 2193 21 \64 3136 737 905 4129 12582 3085 5893 302S4 6711 10697 
Soma Unhas 45 a 66 121 34109 5373 712 14997 9362 115828 '98 26756 123683 84012 30913 280735 36442 1122 4133 10916 1245 1688 
Soma Unhas 67 a 88 122 27334 2082 736 701fT 4758 11286 148 3406 53150 13891 11134 29771 462415 249806 321127 1617100 463883 561382-
Soma Unhas 89 alIO 123 3533 313 94 1247 n07 3742 25 684 8779 1821 1833 6461 89727 3150 3978 20809 4615 6227 
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46 2175 644 124 159 37 Zl 242 20 973 23 20 11 ,,4 1453 641 599 
47 647 108 34 49 " 23 40 2 184 3 27 353 82 803 
48 40 457 664 514 205 178 57 11 110 23 32 55 537 64 15 581 
49 5 37 a S 3 5 1 13 6 3 15 13 7 
50 21 63 2 2 1 2 31 69" 

1 
ro 

51 10 a O o 
52 O 1 2 O O 
53 4 6 2 10 203 12 29 124 7 87 
54 5 16 5 20 13 5 97 8 o 92 12 3 12 o 
55 106 39 41 31 15 153 118 41 927 23 148 157 105 439 16 68 105 2362 
56 o o o o 15 8 o 1 n O O 
57 17 2 28 33 1 15 11 
58 27 11 649 998 41 o 1 9 
59 O 11 34 2 o o O 
60 66 o 414 O 
61 10 2 8 1 o 
62 2 11 1 4 3 29 
63 18 9 12 17 34 13 58 2 72 600 98 
64 10 12 9 20 18 30 10 19 98 7 43 30 190 
65 2 2 1 4 3 O o- 1 18 2 13 5 63 

~~~ ____ ~:~;9 ____ ~1~~~~ __ ~2~5:~ __ ~2~2~3 _____ 7~: ____ ~3\~2 ____ ~~~,~~ __ ~2~~ ___ '~5~~8~~ ____ ~53~ ____ ~73~ ___ '~7~~ ____ ~4B~: ____ ~~~~:~ __ ~~=~~7 __ ~15~1~~ ____ ~4~~~ __ ~7~0~5: 
68 874 727 69 92 25 16 196 21 20353 3l 24 87 573 216 382 201 14 
69 5.327 318 281 477 94 313 106 514 65 37 12 48 2395 214 22 6491 7 
70 2358 36940 29525 13391 8tn 6631 1688 386 4235 167 508 1028 2320 20512 1590 709 22548 842 
71 643 1145 5156 1303 731 486 762 109 1867 36 201 777 512 2433 116 1787 1639 817 
72 153 312 3640 10354 310 165 124 23 368 37 141 170 462 145 5049 11365 303 
73 61 220 1427 238 2264 320 20a- 39 390 26 102 389 n2 51 386 747 102 
74 23 28 18 12 24 32 48 17 57 92 11 51 15 
7S 304 129 154 215 56 325 6639 14 422" 91 173 235 961 4088 139 225 69 2862 
76 227 247 756 234 950 620 265 4678 415 14 100 465 4452 595 116 132 
77 2708 1455 1250 1193 535 5006 4662 1506 24566 647 6500 7041 47n 10563 731 1248 
78 11 22 13 38 47 5 578 254 79 80 2497 9 25 
79 76 70 372 777 160 2107 189 19 361 78 901 418 2405 4165 178 92 
80 35 34 53 24 34 410 38 164 118 3 94 9488 14622 649 77 29 
81 25 12 12 11 15 37 17 66 18 99 61 7 9 

582 
28ro 

\4 
1901 

25 
'4 

82 18 48 26 18 17 30 97 4 2972 37 14 53 188 17832 18 44 14-
83 9S 733 365 317 267 304 1258- 74 2269 37 104 475 2068 1657 217 437 289 
84 20 11 9- 8 8 37 48 3 14 50 52 6 8 7 
85 69 65 132 65 36 89 128 249 11 27 69 92 428 15 532 4422 
86 165 98 114 77 43 258 220 37 660 24 71 121 207 913 39 306 30S 
87 3 5 5 i 10 38 '27 11 

338M 
16 

14~ 

'3' 
9 

203 76 
17 

722 
ro~ 132 

S~:::----~~:~;--~I~:~~:~--~13~~~--~II~%~4----~40~~---n~'~~~~7~~~~:~~B~ __ ~~~:~~ __ ~~~~~~0 ____ ~30~2~ __ ~4~3~~ __ ~~~~~7~5 __ ~2g~:~: ___ 3~~~~7~~~~ __ ~12~~~; __ ~7'~,~~: __ ~2~4~~.~~37~~~~ 
90 755 906 67 84 30 23 197 17 16974 26 51 139 535 196 257 182 26 
91 2-6886 1054 1650 2622 688 1775 378 26 1574 336 167 54- 190 11752 569 119 4701& 48 
92 2462 53799 28365 13874 a606 5639 1499 300 3529 130 448- 722 1475 13978 1614 463 17162 551 
93 3934 6172 31349 7045 6597 2455 4367 593 10993 194 1201 4781 2212 12622 537 10945 6776 
94 226 432 4980 13066 1062 242 161 32 510 6 52 215 153 650 180 6410 14313 
95 1 14 1332 la 7845 115 1 1 2 3 8 2 135 72 
96 241 494 1183 1362 1579 48067 1635 41 664 16 167 272 1517 2874 S04 115 11299 
97 2161 926 1109 1546 404 2349 47234 100 3002 649 1236 1681 68n 29139 991 1599 520-
9B 279 304 972 293 1361 765 321 5725 501 17 118 566 5443 733 141 167 722 
99 6582 4442 3510 3075 151S 11448 10637 3298 53373 1381 13648 14827 10979 25538 1658 3405 

100 18 11 7 -4 29" 37 3 175 54 34 62 581 6 30 
101 272 279 1480 2775 729 7469 626 59 1211 268 3082 1410 8292 14491 617 342 
102 235 207 468 160 749 2868 538 1132 713 18 642 65501 100997 4491 520 172 
103 145 588 611 307 1059 1261 795 400 1584 50 177 478 44592 2433 303 320 
104 272 583 695 270 297 834 1482 52 4671 791 179 754 11905 230893 248 42& 
lOS 171 12n 854 618 579 581 2110 144 3819 61 168 811 3511 2949 366 781 

7144 13 6744 
206 
503 
375 710 

4.% 
417 

I 
1357 

20375 
8 

82827 
ro 

4948 
955 
318 

1448 1M 
106 4263 4478 4439 1877 993 5991 7397 429 7085 252 1523 5025 6086 26005 634 57964 1571 21448 
107 290 304 602 335 172 452 629 47 1068 62 127 397 525 2504 80 2047 17105 2929 
108 2483 3895 7884 6490 2408 13404 12027 760 75.54 1194 2059 11840 19896 90985 1916 3453 24682 22056 
109 5769 2898 2957 2448 1544 3277 3369 469 14036- 500 7aa 3099 6047 59589 707 3568 7832 44307 

S'~~~--~~~~~--~:~;f:~--~~~~:~--4!:~~*5--_'~~~~ro~0--~~~~M~'3~~~~2~~~--~I!g:~:--~7~~:g!~:--~,~~~~2~--,~~~:~--f!~~~~;--~:~!:g; __ ~!~~~~:~~ __ ~~~ê58~~:~~~~5 __ ~~~6:~ __ ~8~~~~2~ 
~~;---I~~71~~O--~2~~~f.~~~5~~%~I;~~2~~~~~2---,~;f:~;--~4:~~~§2~~3:~~~:'~--~3~~:~:--~~*~~~0~~--~2~~~~~~~';~;~~:~~2~~~~:~;--~7~~f~;~!--~'~~~~0~~~~--;7~~00~S--~'~~:2ê~~~---:~:~~~'6~~2~~~E~~0~ 
114 33410 27854 71774 31599 28961 53299 28240 7236 110642 4734 20133 56970 82180 160538 12471 91915 143996 406372 
115 50539- 53384 130743 56861 41020 95491 59347 11034 146689 6735 32267 77239 158256 270156 19851 201153 193859- 671~2 
116 1532 2437 4296 2233 1145 3443 26&6 427 5414 210 1015 2793 624815509 598 7571 5055 14376 
117 ·37 -14153 ·1209 o o O ·1744 -2838 -1491 o ·744 .:3581 
~~: ___ 5~;~~~~2 __ ~S:~:;,:~_'~3~~~~~' __ ~5~~~.~~ __ ~2~8~~~~~ __ ~9~~~~ __ ~6~~~~~:~-lI~I:~:~~ __ ~'5~;8~1~~3 __ -16~9~~5~~n~;~~~~~7~8;~~~: __ ~16~:~~~g~ __ 22~!4~,~~~~~-2~~,~~. __ ~ro~~~7~~0 __ ~I'~~~.~~~~M~~~6~~~. 
120 1643 2744 1984 1825 800 3B33 2440 1328 22643 486 5118 12462 6246 22267 755 627 3639 4212 
121 24Zl 1008 833 n6 272 724 1432. 202 2955 123 317 947 1739 5095 876 1803 2450 11886 
122 16828 48688 47333 32609 15487 19718 21508 7859 81871 1957 10254 20447 35037 87353 5587 17357 63587 86286 
123 57705 81702 97536 57732 48415 140467 105574 13463 137838 6411 24968 122018 240053 892787 14231 112632 171580 2828SS" 

'2'-:I8~7~~~5::j'~4M~'3t:JI~57~3[BO[::TI"§\1~7~0::J7~'~3'@'::i'7BU~M~:j'~42tl2ill82t::]256n~7::3~2~M~6E':::ti"~'O~8t::]43~5~'3t:JI§6~ro~8I5::~29IT'~82~6::1~0~75~5~68t::j2~40~'~0::E'6~~~2::]32~6~5~~:d~~~78t 125_ 139297 203797 292419 170264 99410 273389 203106 37697 480564 13053 76875 246674 461493 1359742 44458 376642 525468 '''6205 
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Matril1990 - 5 Regiões Transporta Servços- Dum Fin Consumo FBCF Var ES1Q Export Dum Fin Consumo F8CF Var EstQ Export Dum Fin Consumo F8CF Var ES'q EXjX>rt Dum Fin 
109 S 110 N til '12 113 114 N 115 NE 116 117 118 119 NE 120 CO 121 122 123 124 CO 125 SE 126 

Agropecuana N-l • 788 O 38624 2483 35460 14293 O 202 7 O O O 2109 132 O O O 
Mineração 2 O 6 O 22 O 12699 17618 O O O O O O O O O O O 
Minerais não Metálicos 3 1 8 O 1283 O -1897 6054 O 3 O O O O 5 O O O O 
Metalurgia 2 12 O 6733 32. ·1091 2254 O 6 1 O O O 15 2 O O O 
Mecânica 10 19 O 299 2539 4800 703 O 47 3127 O O O 9 2 O O O 
MatenalElétri:o 16 882 O 23861 2169- -63576 1397 O 572 1255 O O O 7230 43<7 O O O 
Matarial de Transporte 895 793 O 2408 826 2749 2567 O 172 20 O O O ISS 86 O O O 
Madeira e Mobiliário 10 69 O 3061 533 5768 20455 O 164 1022 O O O 629 153 O O O 
Celulose, Papaia Gráf. 9 170 O 6483 43 -19071 28508 O 113 Q O O O 51 1 O O O 
Ind. da Borracha 10 461 S03 O 1605 • -7814 8026 O 128 O O O O 51 O O O O 
Oulmica 11 2 4 O 16967 16 -915 925 O 1 O O O O 7 1 O O O 
Farmacêutica 12 O 1 O 821 O 6924 2 O O O O O O O O O O O 
Plásticos: 13 O 6 O 319 O 1129 6 O 1 O O O O 1 O O O O 
lnd.TêxtÜ 14 O 1 O 30057 O S672 2774 O 236 O O O O 1 O O O O 
Vestuario e Calçados- 16 O O O 7890 O -2314 2888 O O O O O O O O O O O 

P,rod. Alimentílf98 
" 

9 242 O 6!X>64 3 -25681 12011 O 284 1 O O O 71. O O O O 
Indústrias Diversas 17 , 230 O 66<3 38 2479 1331 O 160 17 O O O 195 33 O O O 
SIUP 8 Com .• 

" 
O O O 32111 2 1278 746 O O O O O O O O O O O 

ConstruçáoCrvü 
" 

O O O 292 269347 185447 1 O O O O O O O O O O O 

Comércio 20 166 964 O 72546 39n ·13645 8299 O O O O O O 2675 14. O O O 
Transportes 21 268 16. O 11701 96 3734 4771 O 28 4 O O O 218 4 O O O 
ServJç04 N-22 2 26 85782 531360 1824 -28033 6257 O 16 O O O O 55 2 O O O 

Agropecuana NE-23 6 662 Q 1697 o O O O 266251 14814 87070 22956 O 1656 100 O O O 

Mineração 2' 1 '7 O 9 7 O O O 161 O -25869 588 O 3 O O O O 

MIMrais não Metálicoa 25 O 1 O • O O O O 5232 23. -5570 266< O 1 O O O O 

MMalurgla 26 16 33 O 630 52 O O O 13721 323 '90 26809 O 38 5 O O O 
Mednlca V 1 3 O .7 831 O O O 674 2142 3467 198 O 3 1 O O O 
MalerialElétrlco 28 1 34 O 556 854 O O O 22574 7505 -3608 1419 O 188 65 O O O 

Material de TraMport8 29 102 91 O 697 351 O O O 1910 S7 ·658 '03 O 32 18 O O O 

Madeira e Mobiliário 30 1 1 O 1278 179 O O O 25437 4 ·5422 68 O 1 O O O O 

CaIuIoH. Papel a GrM. 31 1 2 O 11 3 O O O 5002 14 -1983 291 O 1 O O O O 

Ind. da BorraCha 32 
Qulmlca 33 " '9 O 1 O O O O 1448 2 289 7 O 1 O O : O 

2521 S62 O 62. 17 O O O 62069- O -32018 51441 O 167 1 O O 
Farmaciutlc:a 34 O 29 O 1547 O O O O 12040 O 267 77 O 72 O O O O 
PlâstJcos 35 90 .8 O 161 O O O O 3002 2 -900 1249 O 33 O O O O 

Ind. Têxtif 36 160 189 O 546 O O O O 15902 2 781 14164 O 185 O O O O 

Vestuário e Calçados 37 3 8 O 105-91 O O O O 107694 O -11629 8576 O 168 O O O O 
Prod. AUmentarN 38 5 460 O 5483 3 O O O 232690 6 -9779 72335 O 1195 O O O O 

Indústrias Diversas 33 O 9 O 71 55 O O O 1237 O -3221 219 O 27 3 O O O 

SIUP 8 Com .. 40 O O O O O O O O 54303 O -816 O O O O O O O 

ConstruçAoClvij ., O O O O O O O O O 818803 504932 O O O O O O O 
Comércio '2 1228 4721 O 797 102 O O O 217367 11402 ·20019 26S77 O 12119 669 O O O 

Ttan8pOf1es- 43 322 197 O O O O O O 97408 669 11310 3326 O 382 8 O O O 
~",iços NE .... 3 1914 O 3630 O O O 526392 1559923 6 -22582 345 O 7098 O O O O 

Agropecuária C0-45 O 8 O 647 O O O O 2205- O O O O 49980 3244 14321 11050 O 
Mineraçáo .. O 7 O O O O O O 2 O O O O S7 • 13092 1370 O 

Minerais não Metáncos '7 O 61 O 14 O O O O 13' 3 O O O 3369 35 1020 11S6 O 

Metalurgia .. 21 67 O 26 2 O O O 6 O O O O 1918 263 928 1250 O 
Mecânica '9 2 6 O O 20 O O O 4 13 O O O 10' 1351 3427 154 O 

Maler1alElétrlco- 50 O 17 O 6 14 O O O 174 17 O O O 2694 1796 273 528 O 
Material de- Transporte S! 12 12 O 7 2 O O O 23 8 O O O 398 33. 1913 124 O 

Madeira e MobIliário 62 O 3 O 143 26 O O O 617 185 O O O 6676 2048 2508 476 O 

Celulose, Papel e Gráf. 53 7 138 O 137 \ O O O 143 O O O O 5460 \21 -1800 1126 O 

Ind. da Borracha 54 93 103 O O O O O O 8 O O O O 27 O -27 206 O 

Oufmlc:a 55 732 166 O 165 O O O O 363 O O O O 12919 SI 3225 3494 O 

Farmacêutica S6 O 206 O 3 O O O O 12 O O O O 178 O 12585 5 O 

Plàstlco8 S7 10 7 O O O O O O 2 O O O O 50 1 127 3 O 

Ind.Têxtll 58 17 44 O '6 O O O O '98 O O O O "84 2 3808 966 O 

Vestuário. Calçados 69 O 1 O 628 O O O O 854 O O O O 15941 O 482 1583 O 

Prod. Alimentares 60 1 92 O 1804 O O O O 9150 O O O O 88070 O -30432 13255 O 

Industrias Diversas 51 O 12 O O O O O O 6 O O O O 18' 28 322 15 O 

SIUPa Com .• 62 7 44 O 280 O O O O O O O O O 22612 
" 

1466 216 O 

Con$b'ução Civil 63 83 871 O O O O O O O O O O O O 335157 15674 1 O 

ComércIO 6< 9. 480 O 132 6 O O O 119 O O O O 126869 8205 8708 1«7 O 

Transportes 66 12 128 O 12 O O O O 240 1 O O O 28575- 758 6120 8028 O 

Sarvlços CO-66 1253 11998 O 2916 26 O O O 761 O O O 150953 986960 5969 ·120097 '804 O 

Agropecuána SE~7 2 227 O 3102 · O O O 13248 32 O O O 1543 6 O O O 

Mineração 53 4 112 O 27 21 O O O 361 O O O O 200 27 O O O 
Minerais não Metálicos 69 2 596 O 353 1 O O O 3113 87 O O O 18 1 O O O 

Metalurgia 70 869 2327 O 2785 '01 O O O 1487 114 O O O 2652 631 O O O 

Mecânica 71 222 979 O 2.9 9122 O O O 2515 5703 O O O 715 12302 O O O 
Malarial Elétrico- 72 70 2689 O 1023 2493 O O O 30022 3110 O O O 10234 73'" O O O 

Material de Transporte 73 2608 3365 O 12756 4595- O O O '5020 14806 O O O 15383 127M O O O 
Madeira e MobJbáno 74 • 64 O 2462 443 O O O 10636 3167 O O O 2163 667 O O O 
Celulose. Papal e Gráf. 76 232 4527 O 5931 53 O O O 6288 1 O O O 4227 8. O O O 
Ind. da Borracha 76 4488 6022 O 16 3 O O O 626 1 O O O 61 , O O O 
Química 77 \2667 3785 O 4844 89 O O O 12930 , O O O 7966 115 O O O 
FarmacêutICa 73 5 6572 O 8178 5 O O O 35830 O O O O 14132 6 O O O 
PlástICOS 79 1256 732 O 791 9 O O O 2481 16 O O O 1480 14 O O O 
Ind. Têxtil !lO 260 707 O 2206 • O O O 22425 1 O O O 3941 6 O O O 

Vasluano & CalçadoS " 9 62 O 22449 3 O O O 30036 O O O O 15559 , O O O 
Prod. Alimentares- 82 45 4253 O 26725 20 O O O 86096 1 O O O 12518 25 O O O 

IndUstrias Diversas 83 75 2633 O 354 309 O O O 5524 8 O O O 3051 397 O O O 
SIUPe Com .. 84 6 86 O 5828 • O O O 163 O O O O 85 10 O O O 

Construção CIVIl as 614 6422 O O O O O O O O O O O O O O O O 
Comércio 86 1708 2094 O 2548 99 O O O 5723 O O O O 2453 36 O O O 
Transportes 87 24 271 o .7 3 O O O 6628 40 O O O , 1 O O O 
ServIÇos SE·88 6623 63746 o 34441 329 O O o 2335 10 O O O 945 Z3 O O 3023963 

Agropecuána 5-89 139 13405 O 1789 2 O o O 8887 17 O O O 634 3 O O O 
Mineração 90 • 253 O 3 3 O O O '9 O O O O 30 , O O O 
MInerais não Metálicos 91 90 3612 O 105 3 O O O 837 2' O O o 44 6 O O O 

Metalurgia 92 1538 2665 O 233 41 O O O 247 61 O O O 267 109 O O O 

Mecânica 93 3376 8191 O 366 2895 O O O 1634 2022 O O O 699 4902 O O O 

Matarlal Elétrico 94 645 4172 O 201 389 O O O 4540 5\6 O O O 1711 1266 O O O 
Matarial de Transoort& 96 9971 9359 O 647 194 O O O 2182 769 O O O 961 82() O O O 
Madalra e Moblliál1O 96 971 3175 O 2633 489 O O O 11235 3379 O O O 2201 n8 O O O 
Celulose, Papel e Grá!. 97 1669 32215 O 1230 14 O O O 1339 1 O O O 782 20 O O O 
In<:!. da Borracha 98 5737 63.6 O 14 3 O O O 141 • O O O 29 10 O O O 
Química 99 34679 9701 O 601 30 O O O 1682 12 O O O 857 .. O O O 
Farmaceutlca 100 7 1410 O 301 O O O O 1320 O O O O 475 1 O O O 
Plásticos 101 4571 2722 O 180 9 O O O 68' 17 O O O 263 22 O O O 
Ind. Têxtil 102 2410 5519 O n9 6 O O O 7569 18 O O O 934 22 O O O 
Vestuário a Calçados 103 S71 2612 O 17274 8 O O O 23361 16 O O O 11356 22 O O O 

Prod. Alimantar" 104 2355 39276 O 14414 12 O O O 69603 2 O O O '90S 17 O O O 

Indústrias Div9l'S-3.s 105 240 .649 O 60 43 O O O 673 10 O O O 403 6S O O O 

SIUP 8 Com" 106 .960 375n O 2585 16 O O O 302 O O O Q IB5 23 O O O 
Construçâo Civd 107 2567 25200 O O 1 O O O O O O O O O O O O O 
Comércio 108 22726 79683 O 1082 48 O O O 2174 O O O O 815 25 O O O 
Transportes 109 24910 18354 O 118 17 O O O 2320 70 O O O 85 62 O O O 
Servlço$ S·110 27218 156791 O 9424 267 O O O 6807 750 O O O 2962 81. O O O 

ImportaçÕ4s. 111 45988 18327 O 19849 6163 ·213 6048 O 14828 1980 -618 4879 O 20640 12180 -313 121 O 
Impostos 112 29814 85286 1480 127356 6977 ·3719 8012 9080 250276 11144 -10778 10948 2504 120795 18118 -6463 2635 52162 
Remuneraçóes 113 105916 1191465 O O O O O O O O O o O O O O O o 
Excedente BnAo "' 132990 870929 -87262 O O O O -535472 O O O O ·153557 O O O O -3076125 
VA Custo de Falores. 115 238906 2062393 -87262 O O O O ·535472 O O O O ·153557 O O O O -3076125 
Impostos ai AtNldade 11. 7181 47156 O O O O O O O O O O O O O O O O 

Subsidio. " AIM1ada 117 -15824 O O O O O O O O O O O O O O O O O 
V.A. Preço BásICO ,," 230443 2109550 -87262 O O O O -535472 O O O O ·153557 O O O O -3076125 
Soma Unhas 1 a 22 li' 12as 4319 O O O O O O O O O O o O O O o O 
Soma linhas 23 a 44 120 62!lO 9245 O O O O O O O O O O O O O O O O 
Soma Unhas 45 a 66 121 V36 16006 O O O O O O O O O O O O O O O O 
Soma linhas 67 a 88 122 34834 112185 O O O O O O O O O O O O O O O O 
Soma Unhas 89 a "0 123 Un09 464718 O O O O O O O O O O O O O O O O 
Soma Unhas' a 112 '24 :;.>67647 710088 O o O O O O O O O O O O O O O O 
L 118 + l124 (TotOeral 125 498090 2819637 o O O O O O O o o o O O O O o O 



Matnz1990 ~ 5 RocpOeos 

Agropecuária N-l 
MIneração 2 
MInerais não Metáheos 
Metarurgla 
Mecânica 
Material Elétrico 
Material de Transpon.& 
Madeira 8 MobUiãlio 
Celulose, Papel e Graf. 
Indo da Borracha 10 
OuimiCa 11 
FarmaceutlCa 12 
Plásticoa- 13 
Ind.TêxtU 14 
Veatuál10 e Calçado$ 15 
Prod. AUmentares 16 
Indústrias Diversas: 17 
SIUPe Com .• 18 
ConatruçAo Civil " Comerdo 20 
Transpor1es ·21 

s.Mços N-22 
Agropecuária NE-23 
MlneraçAo 24 
Minefais não Metálicol 25 
Metarurgia 2<1 
Mecânica 27 
MaterlaJElétrlco 28 
Material de Transpone 29 
Madeira e Mobiliário 30 
Celulose, Papel. GraL 31 
Ind. da Borracha 32 
Oulmlc:a 33 
FarmacêutiCa 34 
Pl_os 35 
Ind. Têxtil 36 
Vestuário 8 Calçados 37 
Prod, Alimentares 38 
IndUsttlas Diversas 39 
SlUP. Com .• 40 
Construção Civil 41 
Comércio 42 
Transportes 43 
Serviços NE-44 
Agropecuária CO-45 
Mineração 46 
Minerais não Metálicos 47 
Metalurgia 48 
MecâniCa 49 
Material Elétrico 5{) 

Material de Transporte 5l 
Madeira e Mobiliáoo 52 
Celulose, Papel e Grá'- 53 
100. da Borracha 54 
Oulmlca 55 
Farmacêutica 56 
Plásticos 57 
InctnxtU 58 
Vestuálio 8 Calçadoa 59 
Prod. Alimentares- 60 
Industrlas Diversas 61 
SIUPe Com .. 62 
Construção CM! 63 
Comércio 64 
Transportes 65 
ServIÇOS CO-66 

Agropecuária SE-67 
Mineração 68 
MineraIS não Metallcos 69 
Metalurgia 70 
Mecânica 71 
Malerial Elélrico 72 
Malerial de Transpor18 73 
Madeira e Mobdiãlio 74 
Celulose, Papel .. GráL 75 
Ind. da Borracha 76 
QuimlC& n 
Farmacêutica 78 
Plásticos 79 
Ind, TelCtil 80 
Vestuário e Calçados. 81 
Prod. Alimentares 82 
Industrias Diversas 93 
SIUP e Com .. 84 
Construção Civil 85 
ComércIO Bô 
Transportes 67 
Serviços SE-88 
Agropecuária S-89 
Mineração 90 
Minerais não MetallC:os 91 
Metalurgia 9Z 
Mecânica 93 
Malerial Elétrico 94 
Material de Transpone 95 
Madeira e Mobiliam 96 
CelulOse, Papel e Gral. 97 
Ind. da Borracha 98 
Oulmica 99 
Farrnacêu1ica 100 
PlasliCM 101 
Ind.Têxti! 102 
Vestuário e Calçaclc» 103 
Prod. Alimentares 104 
Induatnas Divets.as 105 
SIUPe Com .. 106 
Construção Civil 107 
ComércIO 108 
Tran8pOf1es 109 
Serviços S-110 
importaç6es 111 
ImjXlstos 112 
Remuneraçóes 113 
Excedenle Bruto 114 
VA Custo de Fator_ 115 
Impostos si Alividada- 116 
SUbBfdlossJAt~ 117 
VA Preço 8ã81oo 118 
Soma Unhas 1 a 22 119 
Soma Linhas 23 a 44 120 
Soma Unhas 45 a &6- 121 
Soma Unhas 67 a 83 122 
Soma linhas 89 a , 10 123 
Soma linhas 1 a 112 124 
L118+l124(Totc;.,af 125 

Consumo 
127 

19964 
3 

43 
146 
89 

68436 
1467 
5952 

577 
479 

58 
1 
6 

" O 
6793 
1842 

O 
O 

25319 
2059 

520 
14726 

33 
8 

362 
31 

1757 
307 

6 
8 

11 
1485 
681 
308 

1748 
1590 

11310 
252 

3 
o 

114715 
3617 

67184 
41676 

O 
252 
127 

17 
35 

O 
2353 

61 
O 

79 
2 
1 
O 

3833 
38234 

3 
4189 

o 
23633 

3616-
16431 

416697 
5137 

24151 
59790 
23563 

213539 
3176-66 

98574 
100980 

1512 
205951 
265033 

31200 
102860 
389533 

1104181 
61380 

339400 
o 

1429550 
480676 

6299376 
89848 

4 
31 

" 32 
21 

O 
41715 ,. 

7 
102 
25 

144 
294 

87917 
322412 

29 
22249 

43 
70691 
19700 

817 
19536-4 

1143391 

o 
O 
O 
O 
O 
o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
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2636 
1 
1 

40 
34 

86802 
1721 
3059 
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3 

16 
o 
1 
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4 
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o 
O 

2955 
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40 
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11 
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2 
1 
O 
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o 
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O 
2 
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o 
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O 
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O 
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O 
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4 

76 
5 
O 

278 
8454 

891 
43 

243197 
361761 

O 
o 
O 
O 
O 
O 
o 
O 
o 
O 
O 
O 
O 

Var Estq 
129 

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
O 
O 
O 
o 
O 
O 
O 
O 
O 
o 
O 
O 
O 
O 
o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
o 
o 
O 
O 
o 
O 
o 
O 
O 
O 
O 
O 
o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

34072 
181. 
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-40135 

-181753 
-4394 

-33 
5705 

-9407 
-27819 

·8735 
8051 

-23896 
67361 

-13008 
25968 

·115319 
·142760 

·9045 
29610 

o 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
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O 
o 
O 
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129581 

13775 
296218 

57828 
74459 

188609 
6715 

39227 
12187 

108279 
7996 
4618 

35258 
44538 

1908aO 
9598 
3762 

5 
27835 

179314 
47331 
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O 
O 
O 
O 
O 
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O 
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O 
O 
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o 
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o 
O 
O 
O 
O 
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O 
o 
O 

811700 
O 

14001 

o 
-825701 
-825701 

O 
O 

·825701 

o 
O 
O 
o 
O 
o ., 

Consumo 
132 

5491 
1 

12 
40 
24 

18823 
404 

1637 
159 
132 

19 
O 
2 
3 
O 

1MS 
507 

O 
O 

5964 
556 
143 

4050 
9 
2 

100 
9 

463 
84 

2 
2 
3 

408 
187 

85 

4" 
437 

3111 
69 

1 
o 

31552 
995 

18479 

43 
4 

118 
170 

I 

263 
9 
7 

139 
3 

661 
26 

2 
164 

8 
398 

" 233 
O 

1972 
401 

93587 

1094 
454 

1310 
9828 
1880 

32510 
12665 

151 
3739 

136 
14411 
62506 

1597 
2808 

169 
19282 
56n 

310 
O 

12055 
1360 

529214 
118762 

659 
9328 
7131 

14310 
45320 
22255 
53635 
22162 

689 
26574 
12420 
6497 

27560 
188904 
288678 

10082 
128371 

231 
456S05 
122082 

1311441 

53735 
314490 

O 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
o 
o 

FBcF 
133 
433 

o 
o 
7 
5 

14250 
283 
502 

5 
1 
3 
O 
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o 
o 
1 

108 
O 
O 

485 
15 
7 

328 
I 

O 
16 
2 

213 
59 
o 
o 
o 
3 
O 
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O 

o 
2193 

26 
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18 
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7010 
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5 
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9 
15 
7 
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30 
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16 
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16 
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7057 
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117 
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14607 
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-8624 
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-13548 
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25619 
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30417 
16474 
13130 
11418 
11331 
3214 

18995 
425 

1557 
17438 
49001 

129048 
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2760 
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14351 
80921 
56087 

1393 
29971 
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O 
O 
o 
O 
O 
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se 1-22 
N 136 
69853 
12197 
21035 
27074 
33582 
41304 

9981 
16029-

4697 
10400 
57830 

823 
14945 
38350 

764 
14450 
9951 

62950 
42232 
61629-
28566-
84153 

58 
190 

1123 
5446 
1176 
545{) 
2037 

512 
466 
533 

"'2 
533 

1628 
570 

73 
701 

10 
O 
O 

944 
O 

147 

J4 
469 

2310 
263 

19 
202 
J4 
66 
66 
25 

1489 
170 
46 
71 

4 
235 

4 

805 
O 

202 
13 

1296 

264 
5797 

55473 
27228 

5412 
46210 
14479 

1300 
3567 
2555 

45123 
67&3 
9817 
2893 

127 
4162 

491 
14186-

o 
3724 

58 
15576 

307 
445 

11560 
2140 
1581 
6374 
1012 
1203 
901 
321 

7422 
265 

1989 
803 
200 

2675 
108 

4487 
5 

1745 
115 

4492 

68662 
75984 

565990 
1023868 
1589859 

32406 
-t52V 

1607037 

639542 
28682 

6442 
290552 

46786 
1156650 
2763687 

se 23-44 
N" 137 C· 

1336 
146 

29 
28 

2036 
592 
204 

8 
150 

1097 
7 
O 

22 
158 

O 

242 
940 

O 
O 
I 

115 
30 

314894 
129598 
92995 

110679 
37754 
25321 

405{) 
21«1 
43267 

5826 
375126 

2661 
21252 
17187 
11766 
72158 

7398 
216778 
111920 
265040 

83853 
310544 

2232 
688 

2048 
226 

67 
48 
33 
11 

176 
118 

4708 
351 

84 
706 

42 
1582 

16 
3 
1 

293 
34. 

1412 

10726 
1393 

47271 
39995 
16398 
11235 
15246 

406 
9565 

12076 
133421 

13840 
16609 
28505 

1189 
17379 
6387 

161 
12 

8705 
5843 

10282 

9972 
131 

9919 
2997 
4493 
1584 
974 
364 

2435 
1420 

22031 
546 

3318 
7270 
1054 

16850 
789 

22' 
3 

3993 
2167 
3482 

52757 
180373 

2086676 
2822765 
4909441 

91187 
·10025 

4990802 

6063 
2325926 

15371 
426506 

92939-
3099936 
8090538 

se 45-66 
Co 138 

4508 
3641 

239 
36 
14 

1374 
590 

n01 
157 
5{)4 

8 
1 
6 
2 
o 

246 
264 

o 
o 

1147 
543 

35 
2419 
2158 

58 
662 

35 
275 

68 
4 

14 
49 

6814 
20 

258 
1484 

36 
1082 

" O 
O 

6189 
5n 

1540 

"1389 
17043 
46372 
23301 

2<127 
2632 
1182 

11018 
15138 
3028 

103469 
2416-
2720 

23340 
1425 

46406 
759 

4236-1 
48087 
91973 
55982 

297257 

4383 
7473 

93 
32228 
12474 
13750 
10665 
3883 

15112 
5282 

78473 
2667 

11300 
9883 
104' 
768t 
5237 

11. 
O 

4165 
6 

2071 

6-421 
919 

75 
4681 
4168 
2134 

8 .. 
3134 
3301 

795 
9970 

100 
1747 
1675 

848 
2716 
728 
184 

O 
1619 

84 
1664 

68820 
155412 

895237 
1038875 
1934112 

42725 
-12476 

1964361 

12378 
24003 

942867 
238706 
.46153 

1.488409 
3452770 

SC67-88 
SE 139 
43856-
59842 

3518 
1424 
405 

41570 
20684 

9244 
2946 

12364-
126 

7 
123 

61 
O 

31 .. 
6333 

O 
o 

13769 
7061 

482 

20898 
53688 

909 
26236-

625 
3120 
2375 

n 
302 

1210 
16046J 

2<18 
3623 

37219 
909 

11576 
241 

1 
o 

78083 
8806 

17881 

177563 
18909 
3191 

131 
26 
21 

O 
2783 

32 
0 

173 

"6 
9 
O 

433 
14633 

6 
11865 

O 
19085 

9131 
19093 

844542 
270557 
416663 

1892938-
543497 
362133 
655356-
128321 
599668 
224879 

2098865 
58912 

282327 
555635 

53449 
664652 
210628 
799318 
207432 
863030 
734516 

1916967 

205315 
651 

1485 
13 
23 
19 
O 

42883 
21 

5 
217 

15 
152 
76 

9361 
161516 

29 
31751 

579 
47873 
33943 

556 
1179624 
1190869 
8545149 
9629697 

18174846 
482303 

-312714 
18344435 

188441 
425016 
312252 

14366884 
566988 

18230073 
3657.4507 
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se 89-110 se 112-115SC 117-120 SC122-125 
5 140 N 141 NE 142 CO 143 
32138 OOBôO 209 2241 
12560 30339 O O 

752 5440 3 5 
219 7224 7 17 

56 9340 3174 " 7624 -38149 1827 11577 
2727 855{) 192 241 
4155 29817 1176 782 

812 15962 113 52 
2523 1722 128 51 

37 16993 1 8 
4 7748 o O 

27 1455 1 1 

2<1 38503 236 1 
O 8464 o O 

132<1 45397 285 718 

1275 9491 167 228 
O 34137 O O 
o 455086 O O 

4210 71177 o 2823 
2345 20302 32 222 

162 511408 16 57 

13878 1697 391092 1656 
9638 17 -25120 4 

194 4 2564 1 
3446 693 41343 43 

125 6n 6481 4 
704 1410 27890 250 
314 947 1712 5{) 

18 1457 20<177 1 
69 14 332. 1 

247 2 1146- 1 
36624 643 91492 158 

64 1547 12364 72 
1232 151 3352 33 

13104 546 30849 185 
494 10592 104641 168 

7557 54Bô 295251 1195 
49 125 -1765 29 

O O 53487 o 
o o 1323734 o 

23256 699 234327 12788 

2925 O 112714 390 
5288 3630 1537892 7098 

643 547 2205 78595 
8982 O 2 14527 
2492 14 137 557. 
3723 27 5 4359 

150 20 16 W42 
216 19 191 5292 

42 9 31 277' 
15 168 802 11708 

667 138 143 5107 
501 O 8 205 

7098 165 363 19690 
308 3 12 12768 
161 O 2 181 

1840 46 498 12940 
51 828 854 17988 

573 1804 915{) 70894 
67 1 6 551 

"8 280 O 24313 
1934 O o 350832 
1180 137 119 145230 
274 12 241 43481 

23401 2942 761 877636 

26139 3106 13279 1549 
25091 47 361 227 
19964 354 3200 19 

159285 3166 1600 3283 
22831 9372 8218 13018-
35976- 3515 33132 17601 
13919 17351 59826- 28167 

541 2905 13803 2829 
21987 5984 6289 4316 
24461 18 627 65 

179904 4933 12934 8081 
10551 8182 35830 14138-
18440 800 2496 1494 
27214 2210 22426- 3948 

507 22452 30036 15563 
26043 26745 86096- 12543 
14027 663 5532 3448 

400 5836 153 96 
14257 O O O 
10797 2648 5723 2489 

586 90 6669- 5 
153330 34nO 2346 967 

501290 1792 8905 637 
21959 7 4' 34 

102111 107 661 5{) 

160478 21, 308 376 
136155 325{) 3657 5501 

48110 591 5{)56 2,n 
28938 841 2941 1781 
84878 3122 14613 2979 

156705 ,,« 1339- 803 
30673 17 14. 39 

385125 630 1694 907 
2<189 302 1320 475 

64929 190 600 265 
190040 785 7587 958 
59661 11282 23377 11378 

34Bô06 14426 69605 4923 
24928 93 563 469 

206661 260' 302 208 
57747 1 O O 

372386 1130 2174 840 
240502 134 2390 147 
378682 %91 7558 3780 

271287 31847 21069 32628 
341836 138626 261588 135986 

2315029 O o O 
2846596 O O o 
5161625 O O O 

131395 O O O 
·57382 o o O 

5235638 O O O 

59640 O O O 
119319 O O O 
58710 O O O 

839321 O O O 
3584331 o o O 
5274443 O O O 

10510081 O O o 
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Matriz 1990 ~ 5 ReglÓN se 127·130SC 132-135 se 136-140 se 141-145 TolalGeral. 
SE 144 S 145 1 47 

Agropecuária N-l 22600 5924 151702 121834 273536 
Mtneraçâo 2 3 I 88386 30344 118729 
Minerais não Metálicos 44 12 25573 5505 31078 
Metalurgia la6 47 28782 7482 36264 
Mecãnlca 123 30 36095 11678 4777. 
Matanal Elétrico 155239 33073 92565 165568 258133 
Malarial de Transporta 3189 636 34185 12859 '7044 
Madaira e Mobiliário 9011 2139 30537 42926 734S3 
Celulose, Papel. Grá'- 607 164 8772 16908 25580 
100. da Borracha 10 482 132 26888 2515 29402 
Oufmica 11 85 21 57807 ;7108 74915 
FarmacêutICa. 12 I O 835 n49 a584 
Plásticos 13 7 2 15122 1465 HiS88 
lnd. Têxtil " 11 3 38597 38754 77351 
Vestuário e Calçados 15 O O 764 8464 9228 
Prado Atimerrtar9ll li' 6798 1869 19434 55067 74501 
Indústrias Div9fsas 17 2501 615 18783 13002 31785 
SIUPe Com .. 18 O O 62950 34137 97087 
Construção Civil 19 O O 42232 455066 49731 a 
Comércio 20 28274 7449 80755 109723 190479 
Transpor1es 21 2149- 581 38629 23285 51915 
Serviços N-22 561 150 84861 512192 682835 

AgtOpeCuána NE~23 16723 437a 352157 415545 75n02 
Mineração 24 40 10 195270 ·25050 170220 
Mintlrala MO Metálicos 25 8 2 95279 2580 97859 
Metalurgia 26 458 115 146469 42642 189112 
MacAnlca V 42 lO 39714 7214 46928 
Matarial Elétrico 28 3052 696 34870 33298 68186 
Materia! d& Transporte 29 665 143 aa .. 3518 12362 
Madeira e Mobiliário 3<) 10 2 22053 21548 43600 
Celulose, Papei. Gráf- 31 10 3 44118 3351 47489 
100. da Borracha 32 " 3 7865 1763 9626 
Qulmlca 33 1501 411 583438 94204 6TI642 
Farmacêutica 34 681 187 3546 14871 18417 
Plásticos 35 308 85 27994 3929 31922 
Ind.Tàxtll :la 1749 481 129664 33810 163474 
Vestuário 8 Calçados 37 1591 437 13278 117428 130706 
Prod. Mmentares :la 11312 3111 93185 316355 409540 
IndUstrias Diversas 39 304 7a 7708 ·1229 6479 
SIUPa Com .. 40 3 1 216TI9 53490 270270 

Construção CivH 41 O O 111920 1323734 1435654 
Comércio 42 128073 33745 373511 409832 783343 
Transpones. 43 3775 1021 9626' 117900 214160 
$erviçoa NE-44 67189 18480 335399 1634088 2495879 

Agropecuária CO·45 46065 43 291862 127455 419317 
Mineração 46 O 4 46289 14534 60823 
Minerais não Metálicoa 47 256 119 56421 6106 62526 
Metalurgia '8 140 192 27644 4724 32368 
Mecânica 49 19 46 2890 5143 8033 
Matarial Elétrico 50 39 405 3121 5947 9068 
Matarlal de Transporta 51 O 15 1292 '829 4121 
MadaiJa e Mobiliáoo 52 3500 8 13893 16186 30079 
Calulo$8, Papel e Gráf. 53 68 142 16080 5598 21678 
Ind. da Borracha 54 O 3 3672 216 38sa 
Ou!mica 55 96 661 116937 20975 137912 
Farmacêutica 56 2 26 3421 12811 16232 
Plãsticos OI 1 2 3021 167 3207 
100. Têxtil 58 O 164 25958 13648 39606 
Vestuário e Calçados 59 3633 8 1955 2330. 25264 
Prad. Altmemar&$ 60 3a234 398 63429 120481 183910 
Indústnas Diversas 61 3 14 852 575 1426 
SIUPe- Com .. 62 4189 234 55152 29017 84169 
ConstruçãoClVtl 63 O 16705 50023 367537 417560 
Comércio 64 25462 1989 "2733 173937 286670 
Transportes 65 3779 405 65746 47919 113664 
Serviços CO-56 17528 93969 347459 992837 1491249 

AgTOpeCuána SE-67 519811 1094 886054 538839 1424893 
Mineração 68 137399 493 310310 138527 448838 
Minerais não Metálicos 69 49928 1312 539464 54812 5942n 
MelaltJrgia 70 364449 11280 2151675 383799 2535474 
Mecânica 71 369566 13310 600013 413483 1014096 
Matenal Elétrico 72 484057 50250 459304 588555 1057859 
Malerial de Transporte 73 719302 19675 709665 844322 1553986 
Madeira e Mobiliário 74 148433 17a 134452 168148 302600 
Celulose, Papel e Grá.f. 75 143459 3810 649899 163859 813758 
100. da Borracha 76 19548 143 269253 20401 289654 
QuimlCa 77 309199 14582 2535785 349729 2885514 
FarmacêutICa 78 245572 62515 92733 366237 458970 
Pláslicos 79 27651 1513 338492 34054 372546 
100. Têxttl 80 146369 2815 624190 lm55 801955 
Vestuá.rio 8 Calçados 81 410294 174 56313 478519 534832 
Prado Alimentarea 82 1364861 19319 719918 1509565 2229483 
Indústrias DIVersas 63 70476 6462 236770 86581 323351 
SIUP e Com .. 84 369480 326 814183 375891 1190075 
Construçâo CIVIl 85 1527727 66252 221701 1593979 1815681 
Comércio 86 1469423 12184 890421 1492466 2382887 
Transportes 87 672349 1376 741009 680489 1421497 
Serviços SE-88 6430620 531389 2098227 7000092 12122282 

Agropecuana 5·89 100982 196604 723306 308919 1032225 
Mlneraçâo 90 5 10377 24105 10472 34577 
MItl8ralS nao Melá.licoa 91 32 12994 125251 14045 139297 
MetalurgIa 92 14 32516 170309 33488 203797 
Mecãnica 93 39 133554 146419 146000 292419 
Material Eletrico 94 26 103393 58221 112043 170264 
Malerial de Transpone 95 O 62038 31808 67602 99410 
Madeira e Mobiliário 96 52112 58041 132461 140928 273389 
Celulose, Papel e Graf. 97 33 36324 163363 39743 203106 
Ind. da Borracha 98 7 4271 33214 4483 37697 
Oulmlca .. 117 52453 424764 55800 480564 
Farmacêu'lica 100 26 12314 3615 14438 18053 
Plásllcos 101 173 3490 72136 4739 76875 
tnd. Têxtil 102 298 37184 199864 46809 246674 
Vestuá.rio 9 Calçados 103 87921 250410 71125 390368 461493 
Prod. Alimentares 104 322487 415937 532363 827379 1359742 
Indústrias Drver$.8s 105 34 16599 26581 17878 44458 
SIUP 8" Com .. 106 22249 101969 249312 127329 376642 
Construção CIvU 107 321 466712 58434 467034 525468 
ComércIO 108 79145 605301 427616 588589 1116205 
Transportes. 109 20591 198017 275811 221279 498090 
Serviços S-110 860 1597161 388889 1619048 28t9637 
Importações 111 439161 94267 1641150 618971 2260121 
Impostos 112 1525448 389302 1944534 2451950 4475811 

Remunerações 113 O o 14408080 O 14408080 
Excedente Bruto 114 O O 17361801 O 12683685 
V.A. Cuslo de Falmes. 115 O O 31769881 O 27091765 
Impo~O$ ai AIlVidade 116 O O 780016 O 780015 
Subaldios: ai AtMiade 117 O O -407824 O -407824 
V A. Praço Básico 118 O O 32142073 O 27463957 
Soma linhas 1 a 22 11. o O 906064 o 906064 
Soma Linhas 23 a 44 120 ° O 2922946 O 2922946 
Soma Unhe 45 a 66 121 O O 1335641 O 1335641 
Soma Unhas 67 a 88 122 O O 16161969 O 16161969 
Soma Unhaa 89 a 110 123 O O 4337207 O 4337207 
Soma lInhul a 112 '" O O 29249510 O 29249510 
L tI8+L124(TotGeral 125 O 'O 61391583 O 61391583 
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ANEXO C 

Tabela C.l: Versão completa da matriz de insumo-produto inter-regional para o Brasil, 

1995. Em mil reais. 

Fonte: dados da pesquisa. 



Matrtz1995· 5 R&gIÓU 

Agropecuána N-1 
Mlf'letação 
Mln9fam não Metállco$ 
Mfi'lalUrgla 
Mecânica 
Material Elétrico 
Malenal de Transporte. 
Madeira e MobtMno 
~lulo&e, Papel e GnU. 
100. da Borracha 
oulmica 
Farmacêutica 
Plásticoa 
Ind. Têxtü 
Vestuário e Calçados 
Prod. Alimentares 
IndUstrlas DN8fsn 
SIUP. Com .. 
Construção Civü 1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
O 

• 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Comércio 20 
Transportes 2 1 
&t1V1ÇOS N·22 

Agropecuána NE-2 3 
Mineração 2 4 
Minerais não Metáàcos 2 5 
Metalurgia 26 
Mecânica 27 
Matertal Elétrico 2 8 
Material de Transporte 29 
Madeira e Mobtliátio
Celulose, Papel a GráL 
100. da Borracha 

O 

• 
2 

Qufmica 33 
Farmacêutica 34 
Plásticos 35 
Ind. Têxtil 36 
Vestuário e Calçaclo$ 3 
Prod. Alimentares 
Indústrias Diversas 
SIUPe Com .. 
Construção Civil 
Comércio 4 

7 
8 
9 
O 

• 
2 

Tran5pOf1es 43 
SaIViços NE-« 
Agropecuária CO-4 
Mineração 
Mmerais não Metálàx$ 
Metalurgia 
MeeArllca 4 

5 
6 
7 
8 
9 

Material Elétrico 50 
Material de Transporte 5 1 
Mad9lra e Mobiliãno 5 2 
Celulose, Papel e Grã!. 53 
Ind. da Borracha 54 
Oulmlca 5 5 
Farmacêutica 56 
Plásticos 5 7 
Ind Têxtil 5 8 
V&Stuário e Calçados 5 9 
Prod. Alimentares O 
Industrias Dlvwsas. • 
SIUPe Com .. 2 
Construção Civil 63 
Comércio 64 
Transportes 6 5 
&tIVIÇOO CO·56 

Agrop9Cuána SE-6 
Mineração 
Minerais não Metá/lcos 
Metalurgia 
Mecânica 
Matarial Elélrico 
Malertal de Ttansoorte 
Mad8lta 8 Mobiháno 
Celulose, Papaia Grá!. 
lnd. da Borracha 

7 
8 
9 
O 
1 
2 
3 
4 
5 
6 

oulmica 77 
FarmaceUllCa 7 
Plásticos 
Ind. têxtil 

8 
9 
O 
1 V9sluáno e Calçados 

Prado AUmenlares- 2 
Indilstrlas Div_saa 83 
SIUP e Com.. 84 
Construçao CIvU a 
ComércIO 
Transportu 
Serviços SE-a 
.o\gropecuána 5-8 

5 
6 
7 
8 

• 
Mlf'IlHaçâo 90 
M!nerais não Metábcos 9 1 
Metalurgia 9 2 
Mecânica 9 3 
Material Elétrico 94 
Malerial de Transporte 9 5 
Madeira e Mobihalio 96 
Celulose, Papel e Grál. 
Ind. da Borracha 
Química 

7 
8 
9 

FarmaceUlICa 100 
Plásticos 10 1 
Ind.Têxtlt 10 2 
Ves.luárlo e Calçados 103 
Prad. AUmentarM 104 
indústrias Diversa.a 10 5 
SJUP 6- Com.. 106 
Construção Clvü 10 7 
ComércIO 10 8 
Transpor1es 10 9 
SelVlços S-ll O 
Importações 11 1 
Impostos 11 2 
Remuneraçóes tI 3 
Excedenle Bruto 11 4 
VA Cuslo de F aloras 11 5 
Impostos SI Atividade 11 8 
Subsldios. ai Alrroade 11 7 
VA Preço BAsico 11 8 
Soma Unhu t a 22 11 • 
Soma linha. 23 a 44 12 O 
Soma linhas 45 a 66 12 1 
Soma Unhas 67 a 88 12 2 
Somallnhas89al10 12 3 
Soma linhas 1 a 112 12 4 
l118+LI24(TotGeral 12 5 
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Agrop. Minef. M ri Metál Metalurgia Mecâmca Mal Elet Mal Transo MadlMob CaI.Pap Grt Borracha QuímICa Farmac. Plásticos lnd. Têxtil Vest Calç Alimentoa Oivef1Jas 5llP Com. 
N 1 3 5 8 9 10 1l 12 13 14 IS 16 17 18 " 180796 1185 3323 1 O 31 6 209475 35817 268415 44296 195 O 98n 858 38596' 756 O 

19759 11479 17181 22674 2 3810 O 52 ~ 71 g- 7 7 3 O 3 O 140 15197 7 
813 1038 13069 951 1254 3321 417 225 494 35 '4 122 O 17 2 3141 " .. 206 

5932 8951 56. 29639 29541 17294 6433 '636 1817 78 1681 '3 49 57. 475 7434 385!} 214 
13627 22214 6782 3144 12222 18326 5421 18598 66579- 5149- 18864 , 168 3749- 5 3099' 2341 21382 

2208 1082 926 1024 2828 523980 702 591 2200 401 693 5 4 311 19 3105 10544- 3'88 
10 15 8 4. 311 8J 37704 18 6 1 2 O O • O 11 3 '7 

533 550 72 353 63 37916 1392 55291 1423 '9 1940 1 O 11 2 261 = 64 
1561 .6. 681 4000 6206 11005 8. 134 3n12 99 121 2 O •• 11 10732 4197 2429 

73 8 5 6 39861 1823 15418 579 13 6828 10 O O 6 2 76 7 '04' 
135731 25268 6261 1865 4152 6127 241 21323 88103 148 108139- 1301 3180 16125 1715 21169 19128 26<195 

464 O O 1 O 1 0 4 32 O 30 O O 2 1 27 5 O 
542 22 11 1229 66 4741 40 279 20 3 173 O O 615 74 648 1743 58 

16564 7539 9 6 31 2196 O 1364 44 5 4 O O 2875n 35868 7596 1845 58 
3604 5 O O O 1565 O 1 O O O O O 137 2617 6 2 O 

70382 4, 55 28 213 179 4S 321 172 89 945 1058 O 18 10627 217466 19. 15. 
10060 702 4953 2205 1835 3939 25 556 10996 788 351 O 1 445 1 3492 97656 7492 
13763 15580 6567 5035 4539 16519- 3838 18704 14335 6493 18139 O 326 4.59 1 26261 3117 240860 

528 780 15' 143 138 1391 324 454 484 105 562 6 4 126 ,. 908 14' .. 9. 

127715 18939 8023 11936 26306 118838 39835 50307 36818 16846 12021 n8 169 15359 4512 175603 20971 2593. 
15871 2287 3031 2146 1008 25147 1420 25976 12017 931 4834 71 1 344 157 .2322 25" 529. 

128651 44850 11460 10996 9785 117361 22879- :39175 60na 11527 46947 515 327 1596!} 2533 87562 13578 102364 

75 O 2 O O 1 O O O O 17 1 O O O .9. O O 

230 O 226 O O 5. O O O O 71 O O O O O 54 4 
34 2 192 2 8 99 O 7 O O 2 O O 1 O 8 7 11 

256 1958 274 %89 3878 4438 1399 512 O O 2 O O 3 18 303 51 59 
313 150 • 431 1889 9673 536 35 O O O O O O 3 .. 27 260 

4 3 O 555 71 24583 164 O O O O O O O O • .88 5471 
1 2 O 44 1854 30 12008 1 O O O O O O O O O .4. 
8 10 O 44 30 1240t 55 4 O 18 • O O O O 4 15 1 

37 27 64 982 523 1213 8 58 '0 O 57 O O 2 1 332 39 '97 
1 2 O 3 • 5 1263 1 O 2229 O O O O O O O O 

10sn 5326 95. 48. 292 391 .05 7296 44 576 6009 50 101 1605 187 999 252 4180 
2947 6 O 3 2 • O 5 O O 911 O O O O 54 O 3 

237 2 O 2368 40 3612 • '24 O O 87 O O • O 74 120 35 
.7. 3 .. O 16 25 32 3 88 O O 1 O O 5093 180 OT 9 2 

4 5 O 4 O 344 48 2 O 161 O O O 47 21 1 O O 

9.0 9 • 12 .0 20 1 6 O O 1443 36 O 4 1 3598 2 4 

6 O O O O 2 O O O O O O O O O O 35 22 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

986 1143 183 294 236 1079 335 159t 4 391 146 O 1 137 4 472 55 1523 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
1 3 O O O 1 O 1 O O O O O 42 2 1 O 391 

168 O O O O O O O O O 4 5 O O O 6<J4 O O 

1296 O 34. O O 76 O O .09 O O O O O O O 545 O 

87 O 125 O 7 22 O O 15 O O O O O O 10 47 • 
29 32 2 48 119 57 20 6 8 O 6 O O 2 3 JO 13 2 

6 O O O 14 51 4 O O O O O O O O O 1 2 
O O O • O 1212 1 O O O O O O O O O 29 83 
O O O O • • 56 O O O O O O O O O O 1 
O O O O O 820 1 O O O O O O O O O 9 O 

17 O 11 44 102 200 O 5 405 O 22 O O O O 230 OT 34 
O O O O O O 60 O O 7. O O O O O O O O 

5129 536 139 23 58 10 24 400 686 54 2251 33 30 78 47 308 .89 530 
20 O O O O O O O O O • O O O O 1 O O 

1 O O • O 5 O O O O O O O O O • 2 O 
48 21 O O O O O 4 O O O O O 447 74 13 8 O 

2 1 O O O 16 O O O O O O O 8 7 O O O 

895 O O O O O O O O O 50 35 O O O 3202 O O 
1 O O O O 9 O O O O O O O O O O 14 3 

.85 240 104 110 74 229 67 327 223 7. 317 O 5 91 O 482 68 4936 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
314 59 .3 8 30 124 45 74 88 34 30 O O 18 1 257 26 102 

9 O O O O O O O O O O O O O O O O 6 
1450 1 O 1 3 9 O 1 19 O 1 .o O 3 1 8 2 1156 

761 O 95 O O 51 O 2 68 1 144 13 O • O 2416 .04 O 

1937 1 508 O O 117 O O 167 O 65589 O O O O 2 843 1 
1580 '2 6315 7 478 1314 7 21 307 4 78 3 5 • 5 575 n2 32 
4941 7471 1327 25243 25498 17334 7421 1463 616 20 148 3 5 32 500 5625 2747 541 
2710 120 24 150 5743 27778 1330 37 77 19 30 1 • 9 19 214 728 1128 

126 36 7 345 373 375218 494 9 21 4 8 O O 4 3 87 .. 72 24434 
397 103 13 97 10903 4395 5n84 55 36 42 18 1 2 23 6 151 135 1773 

90 9 3 28 40 27116 12 7 2. 5 .0 O O 9 2 54 350 14 
709 1 445 1667 4309 8523 O 213 17214 O 948 O O 5 1 9726 2447 1432 

37 3 2 4 9 93 7103 7 29 8414 18 1 2 '2 4 .3 28 5 
127201 12585 3426 1127 1225 990 850 14144 33821 2382 65056 1053 2120 6066 2993 13233 10029 11414 

52105 46 7 8 · 6 2 83 22' 8 1769 1\ 3 12 25 1108 44 107 
6219 11 4 3523 356 21506 13 510 118 13 1212 2 7 45 '4 29" 8008 333 
2266 986 O 5 5 43 3 168 18 2 3 O O 20777 3439 619 335 32 

29 2 O 5 2 695 11 2 4 23 3 O O 27 175 '2 41 6 
10228 6 4 2 2 26 1 28 87 8 2819 521 2 34 19 52800 '07 43 

675 4 6 .6 12 195 9 8 290 27 11 , 4 18 4 27 5892 348 
2886 3851 \675 1755 1193 3676 1073 5246 3596 1139 5087 O 86 1458 O 7743 1147 79220 

O O O O O O O .o O O O O O O O O O O 
6876 2066 415 157 614 1984 762 1972 2092 610 1301 O 17 290 53 4506 642 3301 

54 O O O O O 1 O O O O O O O O O 2 39 
19451 36 4O 148 305 354 107 63 2184 19 1916 10 14 350 74 850 246 11652 

130 O 14 O O 30 O 'O 10 O 44 3 O O O 9039 11 O 

230 O 60 O O 14 O O 20 O 6382 O O O O O 103 O 

202 4 846 4 104 687 97 3 39 1 9 O 1 1 • 79 '05 25 

275 427 74 1396 1561 1012 83. 81 26 O 1 O O O 28 31. 142 30 
822 19 2 2. 190\ 7956 2174 4 4 1 O O O O 3 29 155 22' 

12 3 O 37 99 40934 308 O 1 O O O O O O 4 938 2659 
O O O 2 610 4 3798 O O O O O O O O O O 50 

53 14 1 20 180 22438 626 4 7 2 3 O O 2 2 32 268 17 
17S O 107 454 1039 2093 O 52 4153 O 230 O O 2 O 2348 607 347 

2 O O 1 21 24 824 O 1 830 1 O O O O • 2 • 
15445 1534 416 153 189 440 150 1707 4662 289 7883 125 254 726 35' 15% 1249- 1401 

2150 2 O O O O O 4 12 O 7. O O 1 1 48 3 6 
1031 3 O 58. 98 3825 98 83 • 2 196 O O 4 1 4., 1336 62 
890 300 O 3 53 25 272 51 5 1 1 O O 6299 .043 189 .08 19 

36 3 O 7 48 535 24. 3 • 49 3 O O 22 '22 14 50 11 
9252 5 3 3 3 27 1 22 66 5 191 423 1 18 13 30313 74 27 

82 2 1 • 10 96 12 , 31 6 1 O O 1 O 5 738 57 
1262 1663 723 762 515 1594 463 2265 1564 492 21% O 37 62. O 3343 581 34212 

5 3 • 1 4 18 6 5 9 8 O O O 2 O 30 2 4 
3062 693 140 54 210 689 263 667 715 2.0 434 O • 101 .8 1552 245 1147 

40 O O • 4. O 311 O O O O O O O O O 1 32 
3224 4 4 33 1301 274 7329 7 214 2 200 1 1 49 10 85 32 2253 

16771 O 4442 44185 41290- 1481594- 37438 1380 22997 15711 116451 1282 1960 7&316 3709 42250 14245 \9570 
103210 4760 1682 3557 6501 131576 311 73. 2045 O 2102 O 172 699 O 11629 1278 75437 
194807 85764 59810 38990 56888 323047 31342 258846 159801 1$417 %642 2280 3450 91948 22230 204900 41333 607638 

2766769 828809 150091 126353 136880 1983852 88816 183985 41580 146104 737224 6053 5505 261139 16142 363009 214549 442185 
2961575 914573 209901 155342 193768 2306899 120158 442831 201381 161521 833866 BJ33 8955 353087 38372 567909 255882 1049824 

48 171112 11761 12946 9965 157002 46939 43142 19260 10370 19548 O 488 33782 4558 79484 9242 03394 
·107059- O O O -85 -592 -219- O -483' O O O O -2209 -540 -1075 O -9036 
2854564 1085685 221662 178288 203648 2463309 166878 485973 215803 171891 853414 8333 9443 384660 42389 646317 265124 1124182 
76756t 149626 81363 90578 121968 875543 132001 459143 416288 326478 235583 3652 2244 322386 54405 1038744- 186732 382898 

14556 '0584 2005 18818 11116 50169- 16586- 5392 55 1730 90.8 '0' 148 11595 583 4873 1261 12389-
4586 814 868 339 64. 5045 333 442 93. 103 1128 36 24 7 •• 101 2796 1015 10941 

225348 36415 15001 36449 6454. 530722 79417 16017 68988 6781 164647 1832 3805 52783 11408 72384 54393 185337 
45111 7193 3247 4460 10423 90653 18904 3717 14474 1120 24813 786 7.8 12579 2484 39631 9781 51799 

1177141 209392 108609 198386 258498 3165301 284991 486831 525778 351923 553812 7688 9071 476156 72692 1212307 268705 738371 
4031705 12950n 330271 376674 462144 5628610 451869 972B(}4 741581 523814 1407226 1S021 18513 860816 115081 1858625 533829- Te62553 



Matriz 1995 . 5 Regióes Const Civil ComéfClO Tran5pOrts 

19 20 21 

Agropecuaria N-' 75 2 O 
Mineração 2 53492 O O 
Mtn8rais não Metálicos 3 162717 546 2 
Metalurgia t16230 634 5> 
Mecânica 4086 '089 77 
MatenaJ Elétrico 21503 835 124 
Ma1enal da Transpone 17. 1 3212 
Madetr& e Mobiliário 71807 2533 158 
Celulose, Papel. GraL 410 13559- 690 
Ind da Borracha 'O 7828 29 5623 
Oulmica 11 40536 312271 52512 
Farmaceullca '2 O O O 
PIAsft:os 13 3'77 628 60 
Ind. Têxtil '4 14 2786 2326 
Vestuário e Calçados 15 O 2 1 
Prcd. AHmentarn '0 22t 446 198 
IndUslrias Oiversas 17 16413 1419 129 
SIUP. Com .• " 5756 241318 8622 
CollSltuÇáo Civil 

,. 374861 5730 1498 
Comercio 20 127885 59325 18914 
Transportes 21 20700 92034 2~37 

"'rviços N-22 56342 284973 42044 

Agropecuária NE-23 2 O O 
Mineração 24 986 O o 
Minerais não MetálicO$ 25 13859- o O 
Metalurgia 26 37839 ,. 60 
MecAnica V 6327 102 2B 
Material E~trlco 28 32036 1 7 
Material de Transpone 29 45 O 4818 
Madeira e MobIIiá:Iio 30 259 2 14 
Celulose, Papel ti GráL 31 499 298 27 
Ind. da Borracha 32 48 o '056 
OuJmlca 33 8'09 4828 3636 
Farmacêutica 34 17 O O 
Pláaticoa 35 7296 204 35 
lnó. Têxtil 36 ,so t 20 
Vestuário e Calçados 37 23 1 32 
?rod. AUmentares 38 '33 o O 
Indtlstrlas Diversas 3. 20 O O 
SIUPe Com .. 40 O O O 
Construção Civil 4' O O O 
ComercIO 42 2507 734 740 
Transportes 43 O o O 

"''''Iços NE-« 33 218 932 
Agropecuária CO-45 O o O 
Mineraçâo 46 2120 O O 
Minerais não Metálicos 47 11759 O O 
Metalurgia 48 991 , O 
Mecânica 49 14 2 1 
Material Elétrico 50 398 O O 
Material de Transporte 5' 

, O 48 
Madeira e MobIliário 52 7 O O 
C-elulose, Papel e Gráf. 53 O 105 '2 
lod. da Borracha 54 , O 108 
Ou/mica 55 2925 2944 1705 

Farmac'utica 56 o O O 
Plásllcoa 57 15 1 O 
Ind. Tixtlf 58 o O 4 
Vestuário e Calçados 59 O O O 
Prod. Alimentares 60 o O O 
IndUstrias Diversas 6' 23 O o 
$IUP. Com .. 62 33 2162 39 
Construçlo Civil 63 o O O 
Comércio 64 324 237 158 
Transportes 65 9 54 '2 
Serviços CO·56 2032 l1n3 1788 

Agropecuária SE-<l7 137 t O 
Mineração 68 3'68 39 6 
Minerais não MetállC03 69 782008 21 2 
MetalurgIa 70 266230 388 166 
Mecânica 71 15007 713 112 
Malena! Elétrico 72 1190n 56 26 
Malenal de Transpone 73 6489 147 50020 
Madeira 8 Mobiliário 74 1149 28 8 
Celulo$e, Papel. Grá!. 75 207 4448 495 
Ind. da Borracha 76 407 5 12809 
Quimça 77 109058 50380 3462t 
FarmacêutICa 78 405 55 t3 
PlástICos 70 71556 3072 667 
tnd. Têxtil 80 145 

" 
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Vestuário e Calçados- 81 114 t2 16 
Prod. Alimentar8$ 82 224 339 61 
IndUstn3S Diversas- 63 3119 57 158 
StUPe Com .• 84 412 34206 510 
Construção Civil 85 O O O 
ComércIO 86 8971 5464 5717 
Transpor1elJ 87 57 327 73 
Serviços SE·88 20613 116395 17722 
Agropecuána S·89- 21 o o 
MIneração 90 375 7 t 
MInerais não Metálic03 9' 105568 4 5 
Metalurgia 92 15087 17 269 
MecânICa 93 3130 169 1042 
Material Elétrico 94 12862 3 138 
Malenal de Transpone 95 5 O 3286 
Madeira e Mobiliário 96 7.6 12 278 
Celulose, Papel e Grá!. 97 128 1076 120 
Ind. da Borracha 96 30 O 1334 
QulmlCa 99 13301 6060 4243 
Farmacêutica '00 22 4 , 
Plásticos 101 11989 51! 177 
100. Têxtil 102 99 7 297 
Vestuário e Calçados 103 273 16 t3' 
Prod. AUmerrtar8S 104 178 189 30 
Indústrias DNeraas '05 839 9 97 
SIUPe Com .. 106 '96 14817 232 
Construção Civil '07 18 4 4 
C<:lmérclo '08 3129 2125 1966 
Tran&pOf\&S '09 42 243 301 
Serviços $.110 38SO 21%0 7828 

ImportaÇÓfJs 111 78850 19510 11837 
Impostos 112 248514 83300 52587 

Remuneraçôes 113 365648 882166 197402 
Excedente Bruto 114 4612431 957011 100657 
VA Custo de F alor_ 115 4978080 1839177 298059 
Impostos !I Atividade 116 83697 107646 25654-
Subsidios 81 Ativktade 117 o ·22770 ·13767 
VA Preço BásICO- 118 5061m 1924053 309947 

Soma Linhaa 'l a 22 119 1092958 946921 102958 
Soma Unhaa 23 a « 120 110023 7077 13045 
Soma Unhas 45 a 66 121 43240 159-57 2528 
Soma Linhas 67 a 88 122 1314686 276517 150495 
Soma linhas 89 a 110 123 234759- 60n3 29811 
Soma Linha. 1 a 112 124 3123030 1410085 363260 
L 118 + L 124 (Tol Geral '25 8184807 3334138 673207 

"''''N22 
1671X> 

184 
816 

2343 
54626 

5210 
946 
678 

41709 
27997 
68n4 

250 
304 

46335 
959 

55241 
47568 

560266 
210580 
109615 
«019 

79149t 

951 
192 

4 
217 
907 

8' 
8754 

50 

'431 
532 

3156 

'056 
70 

1399 
46 

7799 
233 

O 
O 

1760 
O 

668 
370 , 

4 
li 
23 

3 
28 

1 
348 

17 

'344 
2 
O 

88 
2 

1662 
6 

6045 
O 

473 
81 

12428 

2754 
38 
97 

1933 
9060 
.. 8 

29825 
70 

14703 
2078 

35249 
4471 

904 
4120 

34 
25474 

3014 
96594 

O 
9951 

495 
124232 

1205 
7 

67 
24S 

3856 
227 

1891 
439 

3555 

24' 
4268 

'86 
190 

1403 
143 

17862 
434 

41800 
7 

3950 
640 

26367 
123955 
314878 

5810183 
446-5636 

10275819 
245206 

O 
10521025 

1983858 
36-224 
24391 

443078 
130438 

3056822 
13577847 

Agrop. 

NE 23 

68 
28 

4 
3 

445 
31 

O 
6 
4 
O 
3 
o 
o 
o 
o 

47 
230 

o 
O 
O 

360 , 
1053830 

14234 
2016 
4147 

25507 
340 

98 
12793 

4709 
22 

373317 
4088 
3539 

23634 
7095 

222561 
42B 

49086 
60 

26155l 
91591 

181632 

1346 
256 

20 
33 
24 , 

O , 
1 
o 

5654 
32 

4 
146 

8 
6077 

8 , 
O 

286 
1469-
1165 

2540 
415 
398 

6495 
10132 

536 
'036 
240 

94 
69 

135633 
84215 
17300 
6854 

203 
44247 

3599 
47 

O 
12055 
33636 
15162 

3039 
52 
57 

353 
3171 

63 , 
130 

50 
5 

16508 
3474 
2863 
2089 

195 
43221 

451 
90 
o 

408t 

',133 
24V 

80970 
306179 

t030163 
8017551 
9047714 

206 
.. 177 

9043743 

1712 
2317746-

10359 
379396 
113279 

3209641 
12253385 

M;ner. M n Metál Metalurgia Mecânica 
24 25 26 27 

O O O O 
60 , 1647 O 

3 3 267 14 
O 2 '9' " 51 84 838 4800 
t la '050 1723 
O O 2 9 
O 2 4' 2 
O 3 330 304 
O O O 3829 
O 2 86 5 
O O O o 
O O '3 1 
O O '9 

, 
O O O o 
o , 29 22 
O 59 5095 112 
O O O O 
O O O O 
o O 9 1 , 137 13 6 
O 3 258 20 

1668 22369 10173 9 
43172 38287 101210 46 

4054 188032 32122 599 
12784 11383 748584 46716 
69389- 22180 19917 43120 

2111 274 2452 89937 

'92 51 34 705 
46 423 2696 1295 

391 23098 3230 1454 
41 10 815 6088 

20462 51290 46909 5431 
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59 411 521 77 

'70 151 176 226 
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1214 96 707 150 

294' 47 54'0 270 
22684 74570 198544 15784 

O o o O 

43'04 47373- 101804 57443 
4133 29392 17165 4134 

38574 58574 40538 36432 
O O 281 O 

1220 O 4542 O 
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'3 4 119 137 
5 o 15 92 
O O 6 57 
O O O , 
O O '2 1 
O O 20 47 
O o 2 250 

384 1231 1404 73 
O O O O 
O O O O 
O O 2 O 
o O O O 
O o O o 
O o 38 , 
o O o o 
O o O O 

23 65 53 5 
8 48 40 9 
o 1 164 2 

212 2 2392 O 
1818 3 16015 , 
2296 842 19802 4455 
3216 1130 138158 41227 
2203 179 9014 37727 

69 11 1707 18516 
90 39 3643 7203 

5 6 842 t36 , 4 1247 2004 
7 9 678 29856 

12049 31854 81669 2761 

123 7' 740 17 
21 324 625 196 , ! 49. 57 
O 2 309 94 

15 20 946 43 
7 88 19458 487 
O 3 945 72 
o O O O 

994 2881 4052 350 
187 1102 944 208 
32 5. 1415 256 
32 o 1551 o 

215 1 1832 o 
298 113 2635 737 
186 59 7322 2454 
700 53 2006 12059 

12 1 74 2136 
O O 1 9 
9 3 321 209 
O 2 511 500 , O 45 2962 

1460 3868 10583 555 
7 4 50 2 
6 52 SI 155 , , 209 29 , 3 349 175 

13 16 651 40 
2 10 2386 .0 
O 5 1836 140 
O O O O 

332 962 1793 148 
62 364 327 70 

6 7 247 '39 
25006 4078 83964 141687 

3802 10030 10143 13066 

253396 166651 115666 145673 
1002431 476473 537156 ·81051 
1255827 643124 652822 65623 

137117 79464 50088 18566 
O O O ·179 

1392944 722588 702910 84009 
99 519 6760 7937 

264640 560509 13380n 285952 
1309 504 5489 1047 

25304 43680 297042 170492 
4502 8682 42832 24656 

324682 627981 1784307 644838 
1717606 1350569- 2487216 728847 

Mal Ele! Mat Transp MadlMob Cel,Pap Grl Borracha 
28 29 30 ~I 32 -

O O 5712 10 O 
143 O O O O 

10 , , , O 
2 18 O , O 

4858 437 O , O 
5223 149 O 3 O 

2 447 O O O , , , O O 
589 , O 262 O 

O 330 177 , 5360 
O O , O O 
O O O O O 
O O O O 1 
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O O O O 1 
3 t 3 O 5t 

32 7 O 27 O 
o O O O O 
o O O O O 
o O 2 O O 

60 O '03 O o 
19 , 72 13 14 
ta 1 20928 12501 14536 

1207 o O 1060 227 
12690 2934 1552 39 56 

148327 18990 9383 2270 365 
20428 4239 65V 2688 1675 

75507 4386 79 39 21 
245 5543 B6 2 3 

4894 3031 44515 7 78 
10032 340 742 175919 24 

46 2251 252 4 9048 
lnSl 2662 15944 27253 15863 

'O 2 23 19 6 
1719 221 5567 194 4 
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7 89 t90 6 729 

106 8 85 580 18 
O O , 715 13 
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O O o o O 
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O 2 553' 667 o 

74 O O t O 
43 62 O '2 O 

113 72 11 4 , 
15 ,. O , O 
88 9 O O O 

O 13 O O O 
O O O 1 O 

15 O O 842 O 
O 36 3 2 27 

lO' 58 82 443 228 
O o O O O 
1 O , O O 
O O 18 16 6 
O O , O O 
O O O O O , O O 6 O 
o O o O O 
O O O O O 
4 3 4 33 ,. 

'3 O 43 8 O 
1 30 1419 346 O 

• 13 29736 3587 t 
110 O o 50 O 

2445 4178 12 273 7 
27623 25031 3110 1118 23 
7082 6059 62 497 7 

26132 2820 27 12t 1 
787 13777 108 t75 20 

63 28 39 t09 2 
634 7 '6 35787 1 

'3 4287 '05 240 3231 
4762 2658 3773 15017 7499 

13 6 29 77 11 
3856 346 6511 342 14 

6 7 85. 829 264 
8 li 19 33 tO 
6 3 10 '7' 7 

27 58 15 2805 15 
O 6 O tO' O 
o o O O O 

156 t50 198 1665 593 
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113 " R4 4142 26 

1 12 27960 3371 O 
13 o o 10 O 
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'590 1$16 176 33 O 
2107 2258 9 69 O 
2846 367 , 3 O , 843 o O O 

87 173 2' 35 1 
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3 45t 40 21 319 
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1 O 2 5 , 
670 89 t084 47 , 

6 65 262 259 80 
15 7' 27 36 20 

7 3 'O I1l 6 
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o '2 O 196 O 
o O O O O 

52 54 68 609 '98 
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29 1633 44 423 3 
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9082 0260 14541 15118 O 
O ·75 O o O 
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737 468 533. t263 .3 

810n 62003 53530 67993 '3430 
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1233191 267888 722341 654314 115491 
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Matriz 1995 . 5 A9ÇIÔ8s Vest Calç Alimentos. Diversas SIUP Com. ConS! CIVIl ComércIO Transpons Se!'ViçO$ Agrop. Minar. M i\ Matál Metalurgia Mecânica Mal Elét Mat Tran.sp MadIMob C9~Pap Grf Borracha 
~ D • W a U ~-44 W6 q D a g m SI g 53 54 

AgropeaJána N-l 106 14497 o O ü o o 165 24912 1 55 158 O o o 1714 301 26 
Mlneração 2 o 30 4 o 49 O o 2 12713 3052 14617 2346 1 21. o • 361 17 
MineraIS não Metálicos o • o O 7 o o 8 419 147 895 93 3 16 1 3 27 1 
Metalurgia o 4 o o 3 O 1 4 20 • 19 49 4 36 3 • 7 O 
Mecânica 31 392 o 131 11 o 14 129 5 1 1 1 o o • o 1 o 
Matarial Elétrico 1 25 o 44 700 o o 56 31 366 376 135 152 37õ7 20 44 85 7 
Matarial de Transporte O o o 3 o o 850 317 10 1 o 1 16 1 142 5 O o 
Madeira a MobIbáno o 3 7 O 1 o 1 11 407 34 38 26 8 80 8 2500 135 O 
Celulos.e, Papel a Gráf. 15 129 o 5 31 O 16 2281 35 47 93 17 3 19 1 23 761 1 
Ind. da Borracha 10 1074 o 3 5 296 o 1053 267 2 116 96 42 22 27 44 59 40 597 
Ou/mica 11 o 2 o o I O o 2 19 4 3 2 o I o 2 5 o 
Farmacêutica 12 O 1 o O o o o o o o o o o o o o O o 
Plástic:oa- 13 o o o O o O o 2 o o o O o o o O o O 
Ind. Têxtil 14 o 1 o O 11 O o 515 o 1 o o o o o o 1 o 
Vestuário e CaJçados 15 o o o O o o o O o o o o o O o o O O 

Prod. Alimentar. 16 1317 3169 o O 3 o 30 306 15 2 4 1 1 o O 2 16 6 
Indústrias DN9faas 17 • 66 o • 245 O 6 555 33 32 31 69 2 25 2 14 164 3 
SIUPe Com .. 18 O o o O O O o o o o o o o o o o o O 

Construção Civil: 19 O o o o O O o o O o O o o o o o o o 
Comércio 20 o 2 o O o o o o 2367 200 115 110 33 142 16 266 Ja3 ,. 
Transportes. 21 4 105 I 1 49 9 14 53 1081 172 197 47 5 22 • 53 .8 5 
SelVÍÇ08 N-22 1 100 o O 4 o O 103 194 7 7 9 1 4 o 24 53 1 

Agropecuána NE·23 4410 2760190 289 107S 259 35 3 292719 24243 4 53 131 O C o 1393 237 21 
Mineração 2' "6 572' 2059 633 83088 o O 6338 989 251 1138 192 O 19 O 1 39 2 
Minerais não Metálicos 25 366 21874 315 57 856711 o O 7898 147 48 301 31 1 6 O 2 11 1 
Metalurgia 26 1137 22724 616 2214 238822 21 556 11238 110 262 198 1866 135 297 õ7 106 34 7 

Mecânica 27 6253 U330 111 112741 98137 O 247 35842 15 21 9 18 3 15 5 9 2 1 

Material Elétnco 28 65 574 81 25868 78325 O 63 24730 4 4 3 8 20 132 2 1 I O 

Malarial de- TranSjXlrte 29 5 104 O 543 455 18 42667 30018 3 I O O 5 o '2 I O o 
Madeifa a Mobdiáno 30 3729 1613 509 17 172512 13987 1991 41445 6 2 1 1 O 1 o 2 1 1 

Celulose, Papel e Grat 31 11950 57484 74 7072 8603 15882 'GOO 191236 16 5 6 3 1 3 O 3 3 1 
Ind. da Borracha 32 10292 32 O 192 4879- o 17910 8319 1 11 • 4 2 3 • • 4 55 
Oulmica 33 43G57 62483 1720 33521 220051 1300561 188233 158874 25tH} 1601 4223 897 66 633 59 1638 2529 1397 
Farmacêutica 34 46 1934 1 30 112 O 1 16881 12 2 2 1 O O O 1 2 1 
Plásticoa 3S 3023 14303 355 104. 88997 2620 12482 36294 209 15 21 6 • 62 5 131 18 1 
IndTêxtil 36 214386 73834 67. 223 21" 13 3293 99448 286 19 15 2 4 5 3 lG5 42 44 

Ves1uário e Calçados: 37 908n 1323 18. 34 3246 24 581 19466 1B 1 1 o o O o 9 I 5 
PrOO. Alimentares Ja 29364 611718 43 642 11GB lS32 42' 347425 2532 12 7 1 1 1 o 17 25 1 

Indú:strlas Diversas 39 305 306 432 3114 12158 1 4 m9 1 1 1 3 O O O O 7 o 
SIUP e Com .. .0 13158 91733 295 888054 37908 208388 28065 1285170 O O O o O o O O o o 
Construção Civil 41 o O O 28833 602217 O 3512 941327 O O O o O O o O o o 
Comércio 42 n34. 498991 2000 39785 765025 530026 138520- 1227154 13872 121S 866 603 16. 723 87 1549 2027 161 
Transporias 43 8506 74487 571 8834 193480 41897 67610 554570 2039 324 372 89 10 42 7 100 91 9 
SeIVIçOS NE-44 80479 222825 1233 269643 435680 894 245957 4756265 83 192 202 60 37 114 7 93 227 9 

Agropecuána CO-45 585 54633 o O O O O 5722 1812850 111 1568 4750 1 O I 54250 9276 650 
Mineração 4. O 332 24 O 008 O o 11 51846 11935 52250 921S 3 B20 2 18 1503 76 
Minerais não Metálicos 47 5 224 2 • 8461 O O 369 4053 3772 57754 1606 231 1786 157 957 1076 29 
Metalurgia 48 3 5 O 1 619 O o 11 4880 5000 2254 11733 2360 7827 1160 2411 1025 170 

Mecânica 49 3 14 o 51 2 O 1 49 1211 2004 867 592 151 504 9. 152 555 46 

MalerlalEl9trlco 50 O 1 o 32 152 O O 43 207 122 9. 95 147 1381 21 3S 60 6 

Material da Transporte 51 O O O 1 2 O 95 107 21 • • 13 37 6 28. 12 O o 
Madeira a Mobtliário- 52 O 1 5 O 6 O 1 82 3146 271 2.7 22. 62 572 87 18945 1083 7 

Celulose. Papel & GnU. 53 13 '5 O 15 26 O 18 2910 2962 3386 7524 1186 242 1532 117 2OZ7 6895. 101 

Ind. da Borracha 54 281 O O 7 110 O '62 349 O 785 659 311 167 192 351 483 305 .8-43 
Ouímica 55 270 1050 4 55' 1442- 26724 3919 1628 487467 25695 42322 5914 893 3141 531 13650 18222 4466 

FarmacêutICa 56 O 2 O o o O o 11 11 O O o O O o O O o 
Plásticos 57 2 4 O O 14 1 1 18 149 11 13 5 4 36 3 90 15 2 
IndTêxtil 58 1888 13. o O 15 O 29 3089 12458 410 .75 37 103 12' 105 4665 - 2\88 

Vestuário 8 Calçados S. 281 4 O O O O O 99 914 157 73 21 17 19 15 '21 45 112 

Prod. AWmentares 60 5064 6023 o O O O 69 15715 368328 239 234 19 22 16 7 306 S44 5 
Industria, DIVersas 6\ O 2 O 2 lO 1 1 120 198 70 66 161 • 34 5 32 398 6 

SIVPa Com .. 62 O O O 4 3 O O 40 29590 20376 19542 837. 1321 2546 386 7639 14302 644 
Construçáo Civil 63 O o O O O O O 26 87 7257 2502 912 318 655 110 1085 2121 101 
Comércio 54 6 ., O as 127 1412- 288 572 154987 14108 8194 542' 1906 n06 1016 16158 22447 991 

Transportes 65 25 157 2 32 406 85 137 1244 148168 21067 23628 6141 747 2810 530 7341 6574 ... 
Sef\liços CO-66 35 14808 O 1407 "8 13 94 16143 570018 144103 44522 20557 4157 18089- 2114 34673 73168 2'30 
Agropecuána SE-67 5806 168823 6 O 59 O O 36302 27822 4 7 2 O I o 217 30 1 
Mineração 68 4 526 36 1 1406 103 13 548 22 17366 1039 2016 O 60 o 2 216 16 

MineraIS não Metálicos 69 306 13199 33 396 566135 149 5 20127 570 48 .7 21 6 28 3 34 4. 8 
Metalurgia 70 221 1996 2 469 281902 912 436 5957 7535 16354 '1210 88379- 8934 16756 3912 7237 2696 .64 
Mecânica 71 1243 5787 1 21016 6830 10 250 22136 9312 16602 7162 5248 1267 44g 832 1357 4776 420 
Matenal Elétnco 72 37 240 o 9512 4Sõ43 40 58 12858 450 1137 703 689 1070 9564- 154 211 310 43 
Material de T ransoorte: 73 121 430 o 2234 4402 38 98920 120942 1565 980 352 442 998 423 587. 595 250 n 
Madeira e Mobiliário 74 67 211 148 24 '32 38 31 3608 204' 225 185 183 48 390 '5 11780 758 11 
Celulose, Papel e Grai. 75 589 1992 o 662 1316 17 761 124055 2080 2694 5953 955 190 1215 94 1608 54613 ao 
Ind, da Borracha 76 3343. 47 45 a80 13257 6 55012 41902 238 1638 1352 661 342 403 712 957 681 9n5 
Química 77 17385 33115- 276 12672 53511 550811 80846 50316 541990 17638 28478 5960 70. 3324 51. 12285 20812 4790 
FarmacêutICa 78 147 1702 1 170 ~ 96- 289 28 26726 22n 211 IG8 54 3 13 1 92 153 17 
Plásticos 79 3182 18919 4 1500 63460 6174 4752 73222 14310 919 1216 427 388 3763 314 8794 1318 68 
Ind. Têxtil 80 87966 6512 o 36 365 11 1359 144353 6081 261 23. 52 54 78 55 2295 506 1063 
Vestuáoo e CalçadOs SI 9062 92 o 14 221 18 69 1363 577 209 62 47 19 35 17 345 79 41 
Prod. AlimentarQ8. 82 41438 70430 1 47 160 20 505 166004 8063 128 72 69 5 28 3 87 296 13 
IndustrlasOIV8fSas. 83 198 708 5 479 a54G 66 880 57718 1696 619 583 1437 33 207 45 237 357. 102 
SIUP e Com .. 84 11 43 O 13 91 O 4 724 7 87 20 69 5 22 6 16 127 4 
Construção CIVIl 85 O o O O o O O 191 O O O O O O O O O O 
Comércio 8. 307 3667 o 3061 5166 61964 12600 16578 17543 1739 1948 415 58 173 40 796 957 159 
Transportu 87 575 3609 34 59. 9261 1951 3139 27021 O 3 1 3 O I O 1 5 O 
ServIÇos SE-8S 1587 1188 , 13964 8807 231 1112 160264 16768 278 510 ,67 23 ~ 35 2' 186 6288 47 

Agropecuána $-89 '962 202852 1 O , o o 24660 174968 1 2 I O o O 123 8 O 
Mineração 90 1 65 4 O 17\ 12 2 113 3 4339 134 481 O 9 O O 35 2 
MiOltrai& não Metálicos 9t 43 1781 4 75 76394 19 11 2933 56 43 18 19 10 29 15 11 11 2 
M&ta!urgia 92 4 92 O 40 15823 6 53\ 692 495 1312 1367 15156 1005 2005 488 702 223 40 
Mecânica 93 373 1804 O 6744 1025 O 2050 10480 3537 6390 2755 1949- 494 1662 537 490 1719 153 
MatarialElâlflCO 94 3 20 o 1058 4905 1 271 1773 63 169 93 84 137 1149 52 23 28 5 
Material de Transporte 95 O O O 84 3 O 6458 7206 34 4 1 3 52 3 490 15 O O 
Madeira 8 Mobiliáno 96 2' 94 122 31 55. 17 554 3931 1515 19' 145 141 55 304 115 "89 519 • 
Calulose, Papel e Gráf. 97 14. 508 o 163 410 11 18. 30154 446 589 1250 223 42 263 22 34' 11432 18 
Ind. da Borracha 98 3297 3 4 89 1299 O 5567 4291 10 206 169 82 45 51 105 119 81 1224 
Qulmlca 99 2105 40sa 33 1559 6633 67187 9918 6509 42259 1959 2'-391 907 91 417 71 1320 2350 51. 
FarmacêutICa- 100 8 74 O 11 11 16 2 1111 104 14 6 4 O 1 O 5 9 1 
Plásllcos 101 520 3149 1 279 10603 1027 922 12323 1777 150 162 69 58 '93 54 1125 164 12 
Inct TêxtU 102 26672 1985 O 27 311 6 889 44427 1176 71 48 24 16 21 47 4S4 12' 206 
Vestuário li Calçados 103 6588 113 O 25 335 26 335 1740 3.9 170 53 47 21 35 '5 251 75 83 
PrOO. AUmentaras 104 43650 72449 1 41 130 

" 
492 163162 5898 101 52 S. 5 22 2 68 207 • 

Indus1rias Diversas 105 28 88 1 B2 1305 10 299 7311 185 92 87 201 6 32 8 3S 477 18 
SIUPe Com .. 106 22 64 o 26 176 O 7 1403 I. 186 44 148 11 47 12 35 272 8 
Construção CNiI 107 O O O o O O O 81 O O O o O O O O O O 
Comércio 108 110 1243 O 1071 1811 20690 4210- 6701 4843 533 547 161 19 63 ,. 233 361 .6 
Transportes 109 190 1194 11 221 3072 645 1523 10227 4 4 1 3 4 1 '0 3 • O 
Sef\llÇOS S·110 217 500 O 2739 '''' 25 9012 48314 92' 72 56 48 11. 40 947 50 557 6 
Importaç6ea 111 6331 429194 O 31786 52338 1441 4()34 32630 162832 11189 14001 18370 3055 21395 3268 7048 33614 5676-
ImpostO$ 112 3813 32532 97 251128 639197 317987 147247 536683 282820 9796 4777 2387 483 3040 468 1832 3679 64. 
Aemuneraçóes- 113 258021 550442 2997 1294260 3292837 4474568 105078S 19550479 10921'9 74290 73092 33217 15066 20391 3944 6324-4 7.083 5667 
Excedente Bruto 114 391119 1427145 75379 1621243 12852424 5139976 979508- 14209482 6146340 119121 192366 58813 26725 42965 735& 100879 8777. 15443 
VA Custo de FalOfes 115 649140 1971587 78375 ;?!J15503 161452e2 9614544 2030294 33759961 7238460 193412 265458 92G30 41791 63356 11300 164122 166862 21110 
Impostos ai Atividade 118 21782- 185976 438 O 1275541 975834 ,4988a 463721 57. 3179 20436 11047 2776 6716 1226 14147 19016 2318 
SubsldloaalAtlVldadit 117 -n06 -2358 O O O -19632 -76751 O ·354705 O O O -23 -2{) -18 O ·14sa O 
VA Preço Basial 118 669815 2161205 78814 2915503 17420802 10570746 2103431 34223681 6884328 196590- 285893 103077 44545 70052 12508 178269 184421 23428 
Soma Unhas 1 a 22 119 2248 36831 14 16. 125. 2. 1842 3739 93911 383. 11202 2551 200 3309 244 eo53 2636 509 
Soma Llnhu 23 a 44 120 579265 4576280 11643 14049SS 3819327 19609sa 724166 9941764 82618- 3694 5817 3633 362 1565 233 4801 4_ ln6 
Soma Unhas 45 a 66 121 5420 52717 26 1823 32499 8757 2044 37389 3271957 250041 279239 82457 14356 55274- 7930 1S843, 198505 12985 
Soma Linhas 67 a 88 122 219284 343377 528 86234 1078406 738344 284413 1219711 902907 88930 53002 100229 12710 37166- 11885 51271 117197 21107 
Soma Linhas 89 a 1 10 123 95047 279824 182 16599 186042 148871 54n8 453325 3137S5 18299 9899 23560 2247 6616 3028 16204 23387 3350 
Soma Llnhaa 1 a 112 124 911408 5750755 12490 1792723 581l9068 3176414 1218525 12225240 5110828 385787 378837 233192 33474 128364 26856 247645 384615 46052 
l118+L 124 (TotGeral 125 1581224 7911961 91304 4708226 23229870 13747159 3321956 46448922 11995156 582378 664730 336269 78019 198416 39364 425914 58903" 69480 



186 

Matriz 1995 • 5 Regiões QuimlCa Farmac. Plisllcos Ind Têxtil Vest Ca!ç Alimentos DIversas SIUP Com, Canst Civll ComércIO Transporta ServIÇOS Agrop. Mmer. M fi Metál Melalurgta Mecânica Mat Elét 
55 56 57 53 59 1'.0 5\ 62 63 64 -5 CO 66 SE-a7 68 69 70 71 72 o 

Agropecuária N-l 43 O O 98 S 48261 I :3 17 O O 8168 77331 12 651 19705 4 5 
Mineraçâo 2 2848 6 O 2 ,. 2751 385 O 18406 I O 19 39463 35784 172983 292651 128 16678 
Minerais não Metálicos 2.9 O O I 3 152 15 3 1197 5 O 74 1299 1725 10591 11602 438 1240 
Metalurgia 29 O O 2 2 19 2 3 207 2 4 66 62 110 225 6053 723 2799 
Mecânica 3 O O O O 4 O I 15 2 22 147 15 7 6 •• 25 25 
Material El9tnco 351 O O 86 14 360 5 183. 11705- 50 50 8811- % 4292 444S 16826 26400 291062 
Material de Transporte O O O O O O O 20 58 O 1301 4104 32 12 2 80 Z815 98 
Madeira e Mobiliário 49 O O 9 23 176- lO I 1670S 171 22 682 1264 393 454 3184 1368 6193 
Celulose. Papel e Grát 101 I O 18 28 407 4 37 111 467 39 3159 107 549 1100 2132 511 1483 
Indo da Borracha 10 112 O O .7 189 90 • 24 1082 O 97. 3898 5 1358 114-1- 5254 3834 2078 
Ou/mica 11 " O O 2 2 20 O I 53 9 5 50 57 47 34 26. 58 108 
Farmacêutica 12 O O O O O I O O O O O O O O O O O O 
Plásticos 13 1 O O O O O O O I O O 3 O 3 1 22 2 8 
Ind. Têldll " 2 O O 3 9 I O 1 2 O O lO O 6 1 32 4 8 
Vestuário 8 Calçados 15 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Prod, AUmentares 16 44 O O 2 7 3285 O 2 ,. 4 34 3916 47 2. .7 112 86 38 
IndUatrlas DIVers.as. 17 104 O O 17 18 103 28 141 1273 40 25 4976 103 377 367 8582 300 1926 
SIUPe Com .. 18 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
ConstruçAo Civil" 19 O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Coméfcb 20 178 4 I 248 151 2466 14 56 .. 8. 396 425 12354 7347 234. 1383 13n1 5800 10980 
Transportes 21 416 I O 2. 20 604 2 76 1030 828 545 1326 3357 201. 2332 5900 958 1701 
SelViçoa N-22 28 O O 7 5 143 O 5 75 21 7 418 601 76 78 1144 98 2" 
Agropecuária NE-23 43 O O 36 6 16862 I 11 3 2 O 6098 75254 49 626 16336 2 3 
Mineração 2' 16715- 1 O I 4 231 30 I 1455- • 2 In 3071 2939 13471 24005 12 1482 
Mlnerala não Matáhcoa 25 105 O O • 1 51 5 I .01 O O 19 .55 S63 35., 3810 14S '93 
M&lalurgla 2S 25. O O 22 lO 437 11 23 7868 31 36 239 342 307. 2341 232732 23498 22928 
Mecânica 27 17 O O 2 I 61 I 9 1153 6 7 58 .8 241 lOS 2200 532 1124 
Material Elétrico 2S 11 O O 1 O 4 I 297 5600 21 3 318 " 50 41 1041 3430 10191 
Material de Transporte 29 O O O O O 1 O • 26 O 383 1207 10 6 \ 36 861 28 
Madeira e MobIliário 30 3 O O 1 1 8 O O 66 2 2 16 17 20 11 127 85 91 
Celulose, Papel e Gráf. 31 2' O O 7 2 13 O O 122 3 3 19 51 54 67 362 197 215 
Ind da Borracha 32 12 O O 5 17 9 ° 2 lOS O 89 357 3 128 107 510 385 203 
Qu/mica 33 54605 65 159 4516 798 4808 176 62. 6297 82. 6814- 6791- 77976 t8nS 49972 111868 11575 48935-
Farmacêutica 34 29 O O , I 2S O O • O O 167 39 20 26 .5 10 21 
Plásticos 35 73 I 2 29 62 343 5 lS 1998 215 194 379 849 173 243 775 1031 4787 
Ind.T6ldll 38 68 O 2 11615- 1452 "59 18 I 98 4'. 433 1516 887 218 173 298 638 .11 
Vestuário e Calçados. 37 3 O O lOS 178 2. I 3 12 9 7 59 56 8 11 25 62 31 
Prod. AUlMnlares 38 226 4 O 12 23 15136 O I 33 I 15 5905 7859 138 85 185 170 •• 
IndUsttias Diversas 39 5 O O I 1 5 I 5 39 2 I 214 • 17 15 382 11 34 
51UP. Com .. 40 O O O O O O O O O O O I O O O O O O 
Construção Civil " O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Comércio '2 4101 25 9 1268 778 12753 75 471 4.'" 205-2 3376 61335- 43081 14284 10252 75161 29231 55868 
Transpor19S 43 78' 2 O 52 37 1140 4 143 1942 1561 1028 2500 6330 3.02 4398 11128- 1806 3208 

"' .. viços NE .... 435 4 I 154 72 699 B 501 100S 9337 11 28959 25. 2246 2394 7505 6434 8787 

Agropecuána CO-45 46117 29 O 9332 824 1905040 21 330 I O 4 263217 711948 65 1445 4486' 7 1 
Mineração 4. "830 23 O 10 85 9868 1225- 6 71060 32 11 923 9452 9305 45444 ne17 34 4355 
Minerais não Metálicos 47 521S 41 3 89 19' 860S 153 388 389692 219 26 20272 658 900 5877 .,83 253 691 
MetalurgIa 48 5454 12 7 479 235 8794 261 463 161877 645 775 5366 28 " 8 51 2S .0 
Mecânica .9 2316 2 2 320 55 1406 12 1460 9082 706 27. 2'92 6 2 2 14 2 9 
Malerial Elétrico 50 264 O O 37 15 253 9 174' 34596- 158 58 3346 9 3 2 14 8 7 
Material de Transporte 51 I O O O O 3 O 34 237 1 2298 6250 O O O O O O 
Madeira e Mobiliário 52 579 O \ 71 187 1304 63 32 119530 1022 170 5100 258 53 98 702 307 1384 
Celulose. Papel e Grãt 53 8176 106 34 1282 2145 32350 268 2534 8086 35-193 3360 225-958 22 8 6 .0 18 31 
Ind. da Borracha 54 S97 2 2 314 1332 600 26 15\ 7950 O 7163 23738 O O O O O O 
Oulmlca 55 328682 332 38. 10876 2925 45922 425 12123 197448 392803 148055 101391 84 37 30 201 86 151 
Farmacêutica 56 26 O O O O 97 O O O O O 368 I O O O O O 
Plástlcoa 57 57 I 1 56 70 202 3 " 1265 '" 126 2.9 O O O O O O 
Ind. Têxtil 58 1608 2 32 96594 64912 11525 259 27 2623 290t 6530 40794 O O O O O O 
Vestuário e Calçados 59 227 I 1 1791 7418 657 22 108 759 150 132 2573 26 40 " 55 •• 25 
Prcd. Alimentares 60 16107 205 O lOS 6283 464762 19 I 13 I 8425 432415 41521 123 119 99 "2 53 
Indústrias DIVersas- 61 275 \ I 37 42 247 55 276 4153 160 122 9575 4 O O 2 O 1 
SIUPe Com._ 62 28447 53 56 5396 2482 38910 259 251617 38003 54290 13953 367293 1390 4519 4482 18970 4001 3576 
Construção Civil 53 7637 I. 8 692 409 6260 '2 9051 984127 13695 13614- 413589 O O O O O O 
Comércio 64 18742 220 84 12386 7939 122456 725 8490 541199 40608 35060 675668 6929 2405 1412 14398 5808 11317 
Transportes 65 60607 '" 31 3297 2444 69187 226 9282 134915 94787 70880 178477 5075 3311 3867 9889 1592 2807 
Serviços. CO-58 108910 528 146 18589 12567 440452 4301 186064 618742 919793 160347 5889581 69610 34 659 24'" 77 lO. 

Agropecuária SE-67 41347 I O 3 26 28874 O O 167 3 O 7436 2740064 3512 38278 487889 65 60. 
Mlneraçâo 68 79130 O O 5 13 216 3 479 143 48 16 799 26161 351235 144555 591941 147 19305 
Minerais nâo Metálicos 69 266 I I 20 " 74 I 22 697 40 • 292 22783 121839- 2386033 421414- 106301 422392 
Metalurgia 70 17524- 26 10 1046 798 25530 531 2050 498700 2128 2289 17127 38464 374762 240271 16961562 2564300 2342204 
Mecânica 71 19877 18 17 2628 526 ',672 111 11828 87393 5575 1981 20232 44859- 361418 161643 1144330 369925 613050 
Material ElétrICO 72 1700 \ 2 203 62 1032 56 12096 238800 912 239 20514 4520 26145 18052 157207 321722 1343802 
Malerial de Transporte 73 1077 I I "6 83 1389 lO 2260 16337 313 45195 136128 9519 22S05 10224- 9987. 295396 61663 
Madeira e Mobiliárto 74 527 1 2 78 159 1005 42 47 75112 717 128 3617 21771 8868 9556 72259 28069 115953 
Celulose, P~e18 Grál. 75 6586 64 27 1015 1714 25450 213 2096 5888 27839 2622 178553 11645 70538 158367 247914 66m 21}O401 
!nd. da Borracha 76 2037 4 5 .73 2724- 1291 55 321 15349 20 14467 48325 1328 33707 28522 136012 "'80 52358 
Oulmica 77 224796 280 543 15189 3941 29278 533 5742 135458- 147327 66179 65800 2732982 442500 725685 1380774- 231170 479794 
Farmacêutica 78 2611 S I " 45 3419 4 126 398 lOS 33 25702 11808 5080 2555 12388 1152 1986 
Plásticos 79 5087 66 137 1594 3720 19014 237 993 125128 11489 12079 20386 67753 20570 27873 95487 116244 527962 
Ind, Tih:tll 80 1010 2 16 46759 31497 5735 128 123 1688 1447 3334 20544 37133 7152 6875 12653 20609 13619 
Vestuário e Calçados 81 373 I I 108 5877 .74 18 153 1211 112 56 2270 3379 5515 1677 11474- 6843 5389 
Prado Alimentar&$ 82 9935 32 \ '" 395 93437 8 147 387 785 172 72407 843460 6519 5386 21203 5857 8280 
Indústrias Diversas 83 2471 5 5 355 373 1997 487 2097 21267 836 740 83463 8482 13580 14252 314291 9818 28604 
SIUPe Com .. 84 382 O O 25 40 128 5 43 231 7 7 1011 84382 27&013 272076 1164703 244022 219885 
Construção Civil 85 O O O O O O O O O O O O 99 38872 13559 48756 22643 2206' 
ComércIO 86 7831 li 7 296 172 2842 18 1307 15421 12197 10073 16418 476290 190970 134463 885793 337330 633901 
Transportas 87 17 O O I 2 4 O 2 9 O I 78 543113 356404- 413775 1059331 171043 301625 
Serviços SE-88 3663 11 6 893 595 2151 " 262 1002 2073 261 18789 364899 836691 269447 1078519 331134 680519 

Agropecuária 5-89 20SO O O \ 10 43582 O O 96 I O 3098 1590755 192 4577 121758 7 64 
Mineração 90 11410 O O 1 3 35 1 56 33 9 3 '"I 663 653 3186 5443 2 306 
Minerais não MetálICOS 91 52 O O • 2 33 O 2. 609 11 7 358 545 761 4879 5243 185 53. 
MetalurgIa 92 1473 2 I " 47 1934 61 125 43851 13S 475 1917 2 I \ 6 3 9 
Mocànlca 93 7323 7 6 991 162 4296 38 4513 31001 2144 1979 12742 7 2 4 19 2 19 
Matenal Elétrico .. 179 O O 24 3 117 6 1457 28668 111 192 3035 5 2 1 9 • 7 
Materia! da Tranaporte 95 1 O O O O I O 51 182 O 3979 10789 O O O O O O 
Made!ra 9 Moblliário 96 311 O I 40 96 717 31 37 58010 511 415 4615 6877 2248 2658 18997 5328 37815 
Celulose, Papaia Grát 97 1494 18 6 220 372 5360 46 448 1407 5819 558 37574 7 2 2 13 6 I. 
Ind. da Borracha 98 241 O I 81 338 158 7 " 2059 2 1896 6281 1 I O 3 I 3 
Ouimica 99 22042 30 58 1542 459 31SO 6. 620 14926 14519 6702 7595 100 2S 59 156 50 83 
FarmacêutICa 100 115 O O 2 3 13. ° 11 22 6 2 979 3\ 4 1 7 2 2 
Plásticos 101 656 • 17 197 467 2417 31 138 16195 1450 1606 2826 16 7 8 51 26 118 
Ind. Têxtil 102 263 O 3 8946 6036 1146 26 64 551 28. 935 5012 2' 9 2 25 I. 29 
Vestuário a Calçados 103 343 I I 70 3855 309 14 125 n86 92 197 2552 618 923 264 1281 1129 587 
Prod. Ahmentares 104 20G0 20 O 53 284 30771 • 107 342 328 62 25972 373140 1298 1347 1293 1684 757 
lndústnas Diversas lOS 333 I I 46 50 282 66 301 4322 122 207 11605 13 I lO 17 I 5 
SIUP e Com" 108 815 I O 53 85 274 lO 91 .9. IS 15 2160 5487 17831 17686 74855 15788 14110 
ConstruçâO Civil 107 O O O O O O O O O O O O 12' 212 140 1151 472 79. 
Comércio 108 2262 3 2 100 78 872 8 387 4437 3367 2781 5553 18656 6508 3847 38795 15953 30375 
Transportes 109 ,. O O I I • O 5 32 O 299 1615 23620 15408 17999 46023 7410 13065-
Serviços S-110 320 I I 85 67 209 3 "' 897 180 5462 30683 1167 34 43 591 76 151 
lm~rtaçõe:& '" 331869 577 203 43933 14763 119310 779 64158 214944 55646 176057 485104 387889- 118552 211115 2442927 588111 1850891 
!mpostM 112 43022 81 30 4560 3449 74313 289 67366 1511616 135473 102009 1129776 673718 103800 72035 317466 92992 263003 
Remunerações 113 166508 759 49. 34968 52049 340014 4123 489446 786261 1117299 388566 15757168 2601588 787160 1102096 4417335 2900082 1764051 
Excedente Bruto 114 743941 1570- 871 79381 52366 608840 5432 550485 5770559 1771129 451135 10777713 14641479 1262178 2900540 7821152 5144512 3716900-
VA Custo de F alores 115 910449 2329 1370 114350 104415 948854 9555 1039930 6556820 2888428 839701 26544882 17243067 2049338 4002635 12238487 8044594 5481041 
Impostos 81 AlNidade 116 89408 192 129 14920 11058 165428 871 72289 379757 t56251 62507 893091 660 33679 308136 1489069 534450 581010 
Subsldloa ai Atividade 117 O O O -1772 -1181 ·2240 O -7056 --4118 ·26843 -3822. O -844960 O O -11 -4384 ·1694 
VA Preço BásICO 118 999857 2521 1499 127498 114292 1112042 10426 1105154 6932459 3017835 863979 27437973 16398766 2083017 4310nl 13707$44 8574680 6060357 
Soma linhas 1 a 22 119 5438 13 3 747 462 152898 402 1760 52926 4178 4956 67566 223710 40679 168907 339187 38S07 286231 
Soma Unhu 23 a « 120 91171 98 177 20169 3660 56842 335 1596 52312 18215 12640 111520 196803- 39138 87704 483728 69722 135371 
Soma Llnhaa 45 a 66 121 483813 1581 583 140006 97705 2967584 8071 487161 3497963 1443355 419975 8469601 575267 22751 84160 177384- 18493 33246 
Soma Unhaa 67 a 88 122 553545 628 918 88681 56047 320961 2806 39679 1106466 299891 196286 903951 8450283 3589893 5103834 26494787 5354493 8159123 
Soma Linhas 89 a 110 123 82227 128 154 14396 13896 124125 521 7341 205670 51249 39352 222549 1865277 44845 62245 300008 51037 100405-
Soma Linhas 1 a 112 124 1591085 3107 2067 312511 199981 3826033 13202 669061 6641897 2008008 9-51275 11390068 12372947 3959-659 57699-90 30555488 6213357 10828278 
L 118 + L 124 (Tot Geral 125 259-0942 5628 3567 440009 314272 4938075 23628 1774226 13574356 5025843 1815255 38828041 2ant714 6042676 10080761 44263033 147B8037 15888636 
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MatriZ 1995·5 Regiões Mat Transp MadIMob Cel,Pap Gri Borracha Quimica Farmac. Plásticos lnd. Têxtil Vest Calç Allmenlos Diversas SIUP Com. Cons1 Civil ComérCIO Tran8pOf'tl ServiçOS Agrop. MIOef. 
O 73 ~4 75 76 77 78 79 80 81 82 33 R4 85 86 878E-88 889 90 , 

Agropecuária No' 
Mineração 2 
Minerais não M6'l.á\kx>s. 
Metalurgia 
Mecânica 
Material El9tIico 
Material da- Transportrt 
Madeira e Mobiliário 
Celuloae, Papel e Graf 
Ind. da Botracha , O 
Oulmica 11 
FarmacêutICa 12 
Plásticos 13 
Ind. TêX1lt 14 
Vestuáno 9 Calçados 15 
Ptod. Alimentares 15-
IndUstrlas DN8fsas 17 
StUP .. Com.. 18-
Construção Civil 19-
Comércio 20 
Transporte. 21 
Serviços N·22 
Agropecuána ~·23 
MineraçAo 24 
Minerais não Metálicos 25 
Metalurgia 26-
Mednica Z7 
Material Elétrico 28 
Material d& Transpone 29 
Madeira e MobUiário 30 
Celulose, Papel e Gráf. 31 
Ind. da Borracha 32 
Qulmlca 33 
Farmacêutica 34 
Plásticos 35 
Ind. Têxtll 36 
VeS1uátio e Calçados 37 
Prado Alimentares 38 
IndUatrias Diversas 39 
81UP e Com.. 40 
Construção Civil 41 
Comércio "2 
Transportes 43 
Serviços NE-« 
Agropecuána CQ....4S 
Mineração 46 
M!nerais não Metállcoa 47 
Metalurgia 48 
Mecânica 49 
Material El9trico- 50 
Material de Transporte 51 
Madeira e Mobiliário 5.2 
Celulose, Papel e GnH. 5J 
Ind, da Botracha 54 
Oulmica 55 
Farmacêutica 56 
Plásticos 57 
100. TêX111 58 
Veatuárlo 9 Calçados 59 
Prod. Allmentaru 60 
Indústrias DNersas- 61 
SIUP e Com.. 62 
Conslruçáo Civil 63-
Comércio 64-
Transportas. 65 
SeIViçOJ CO-56 
Agropecuána SE-67 
Mineração 68 
Minerais não Metálicos 69-
Metalurgia 70 
Mednica 7t 
Material Elétrico 72 
Materia! de Transporte- 73 
MadeIra e- Mobiliário 74-
Celulose, Papel e Gra!. 75 
lnd. da Borracha 76 
Quimca n 
FarmacêutICa 78 
PlástICos 79-
Ind_ Têxtil 80 
Vestuário e Calçados 31 
Prod. Ah~rnares 82 
Indústrias Diversas 83 
Stup e Com.. 84-
Construção Civil 85 
Comércio 8ô 
Transportes 87 
ServIÇos SE ·88 
Agropecuana 5-89 
Mineraçáo 90 
Minerais não MetálICOS 9t 
Metalurgia 92 
Mecânica 93-
Matanal Elétrico 94 
Material de Transporte 95 
Madeira 9 Mobiliário % 
Celulose, Papel e Grãf. 97 
Ind. da Borracha 9a. 
Oulmica 99 
FarmacêutICa 100 
Plásticos 101 
Ind. TêX1i1 102 
Vestuário e Calçados. 103 
Prod. Alimentares 104 
Indústrias DNetsas 105 
SIUP e Com.. ID6 
Construção Civil 107 
Comércio 10B 
Transportes 109 
Serviços 5-110 
Imponaç6es 111 
ImJX>s1O$ "2 
Remunerações I 13 
Excedenle Bruto 114-
V,A. Custo de Fator" 1 t 5 
Impostos si Atividade 115 
Subsidies ai Atividad$ I '7 
VoA. Preço Básico 1 1 8 
Soma linhas 1 a 22 119-
Soma linhas 23 a 44 120 
Soma linhas 4-5 a 66 121 
Soma linhas 67 a 88 122 
Soma Unhu 89 alIO 123 
Soma Linhas 1 a 112 124-
L 118+l124{TotGeraJ 125 

4 
397 
911 

2345 
2933 

16620 
117869 

6520 
1240 

36184-
176 

O 
13 
34 

O 
11. 

1809 
O 
O 

13569 
3074 

328 
8 

52 
2., 

47047 
3762 
1971 

94729 
308 
389 

3347 
49233 

16 
3781 
2118 

252 
202 

71 
O 
O 

71893 
5798 
5909 

30 
105 
452 

50 

" 13 
O 

1413 
33 

O 
179 

O 
O 
O 

184 
195 

1 
5296 

O 
14261 

5175 
191 
283 
811 

289784 
5162022 
1112467 
213188 

744329-2 
123180 
149553 
892638-
738130 

2163 
428915 

94898 
27709 

9653 
60301 

328804 
36096 

830106 
555580 
781598 

41 
7 

322 
11 
25 
12 

O 
38621 

18 
5 

105 
2 

127 
50 

429() 
2364 

5 
20898 

937 
38316 
240B4 

160 
2886272 

413637 

3483225 
6497501 
9980726 
1083067 

-15716 
11048076 

215744 
20612f 

4064-9 
19279217 

132340 
23173980 
34222056 

18963 
43 
28 
69 

5 
487 

55 
27662 

250 
654 

24 
O 
1 
5 
O 

25 
154 

O 
O 

2939 
587 
269 

15-472 
7 

17 
1176-

96 
15 
16 
19 
37 
61 

18105 
10 

1450 
1160 

95 
190 

5 
O 
O 

17144 
1106 
1033 

40793 
11 
25 

9 
2 
2 
O 

6011 
7 
O 

37 
O 
O 
O 

59 
123 

1 

1379 
O 

2943 
942 

10470 
427791 

63 
27244 

130352 
25016 

4931 
12191 

471465 
33730 
15829-

230134 
1772 

158343 
52356 

7464 
5695 
4297 

83891 
4643 

174707 
100960 
101098 

112341 
1 

50 
29 
49 
22 

O 
165148 

49 
9 

20 
2 

457 
104 

1457 
1514 

26 
5443 

158 
7907 
4385 
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93 63440 94292 203076 153032 135664 44579 88562 9965 136310 3943 18831 88413 28133 273214 11537 ln078 26TT?3 96380 
94 2336 4404 61605 116147 13320 2221 1524 358 3548 71 522 2259 556 5M6 2120 63031 268145 5478 
9S 15 118 20639 26a 120565 1303 13 15 2 2 14 95 1926 1502 15 
96 3689 7t57 23687 285n 28952 818674 27263 536 6217 228 2929 3896 17113 51572 9401 1543 497807 23443 
97 33863 12401 20132 28206 6404 36864 694772 1345 31686 12316 20517 23029 75505 467884 16300 20634 13794 30n85 
98 3972 4005 18733 4730 27129 10976 4264 80997 4701 287 1865 7387 59693 11144 2081 1633 17820 112 
99 79760 46116 41803 40980 19525 129789 127380 35235 467720 18966 177045 149218 82283 265928 21180 30314 146303 856419 

100 139 188 107 80 29 475 490 57 2376 139 99 179 527 11246 65 527 260 549 
101 3843 3452 24314 46108 13952 103573 8654 820 13067 4979 52303 18010 82424 201874 9473 S530 140039 66245 
102 1386 1230 7899 2272 12420 51546 7588 16872 5561 287 11894 1010245 1323100 84351 9694 2754 5696 16302 
103 1040 2086 7350 3042 10734- 17286 3599 5448 5614 395 2084 64n 464911 27161 3264 4034 90Ba 3784 
104 2611 3425- 3308 3137 828 12131 15213 n5 56880 22557 1376 8608 151023 4874187 2996 5468 8238 25915 
105 219810093 2786 3112 2117 328925495 1222 6198 384 2050 4253 890921029207921223840364 5842 
106 83372 81363 103737 46653 21204 129561 149365 8161 112271 5196 31808 93091 93652 562945 16843 1819222 60569 432349 
107 7012 5954 17277 8927 3892 14396 15551 947 17402 1545 335-7 10233 11695 78823 1946 39539 931811 72045 
108 35050 48140 110463 98494 3aoa9 21099B 170005 10956 78183 18909 30311 154650 195548 1341509 30906 43589 637838 350971 
109 86203 47028 49983 40588 31293 105193 53479 7039 173037 10412 14589 46571 67078 890505 10581 55J84 180325 663865 

~~~~--~:~~7.~~~--~1*'~~~~~!~~~~~~~:~~!~-n~~;1~~:7:--~~:~~f'~~6--_~~:~~S:~~~O~5~~7*~:~~47!:~:~;--~7~~~~1!~~---3~':±~~~4~-+;;~~~7!~~3~:7~~3~~--2~~~0~~!~~--~~74~~~~~::~~~~~_~~7±3'~2~: __ ~~ooaf,'f.5~~3~1~~~!:~~~~~ 
~~!--Õ<2~~~~8:~~--~3*-~!~~~2;~~11~:~~~~~;~-3~~7~~~~*:--7,1:~!~:~~~--~7~~OO~8;~~~~4~;;~;;::~~4~~~~2+~--~3~~~~~~~6---i5~2~~5!~~1~;~~~7~:~~3d~7.~~973--9~~~2~~!~~~w2'~;:~7~~~~1~3~~5~:~~2~~~~1~~;~:~~~~~~:~~:~3ci:~~~~~,~r 
114 679876 575122 2024463 665350 372794 1244771 543757 131405 1558150 107611 312778 689750 958638- 3563509- 178482 3037106 8145231 6181n8 
"5 938203 899947 3165700 981118 572645 2025150 1033648 179624 2029275 159645 491932 993594 1911479 5634244 313962 5738584 9255050 10081493 
116 72226 108027 210316 104002 62141 174559 117798 19725 199280 13136 46304 129642 202428 1010278 28631 398911 536033 545353 
117 o ·t ·1717 ·303 ·902 o ·9030 O o o o ·15395. ·21623 ·11896 O -3B934 ·5813 ·93691 
118 1010429 1007973 3374299 1084817 633884 2199709 1142417 

119 39591 24942 15153 51236 12378 99372 16331 
120 20558 35571 27437 24233 11826 59237 30949 
121 32462 15981 17542 16543 5717 10195 15185 
122 228681 657764 755981 478042 264604 303566 320347 
123 977973 1288000 1350771 987617 897022 2465112 1548902 
124 1365634 2225241 2434917 1936062 1380880 3048030 2262730 

125 2376063 3233214 5809216 3020880 2014764 5247739 3405147 

199350 2228555 

4333 12120 
15110 203210 

1412 18897 
108976 795567 
210194 1584662 
393841 3450040 
593191 5678595 

172781 5.38236 ,,07842 2092284 6632626 

911 983 5490 8451 964623 
6709 63688 175250 67000 419$48 
1452 2198 9598 15243 80319 

27774 143275 315065 415998 1567837 
128181 4.35565 1768726 2760187 18101164 
210186 729452 2697658 3600278 22026621 
382967 1257688 3805499 5692562 28659247 

342593 6098561 9785270 10533165 

13199 
11017 
11707 

9709 8809 
2e512 

74706 14584 
73840 63577 
75123 129009 

97427 316802 1717230 1345337 
266335 2$41344 4992502 4599564-
434780 3628958 9370467 5819134 

777373 9727518 19155736 17352299 



Matriz 1995·5 Regiões. 

Agropecuana * 1 
Mineração 2 
MineraIS MO Metálicos 
Metalurgia 
MecânICa 
MatarialElétrico 
Material de Transporte 
Maden e MobIliár'lo
CeluloM, Papel e Grãf. 
ind. da Borracha 10 
Qulmica 11 

Farmaceutr:a 12 
Plãsteos. 13 
Intl- TêXl.i 14 
Ve.stuáno e Calçados 15 
Prod. Alimentares 16 
IndUstnu Diversas- 17 
SIUP e Com.. 18 
ConstruçáaClvit 19 
Comélclo 20 
Transportn 21 
ServlÇOa- N·22 
Agropecuána NE-23 
Mineração 24 
Minerais não Metálicos- 25 
Metalurgia 2'6 
Mecânica Z7 
MalenalEléttico 28-
Material de Transporte 29 
Madeira e Mobiliário 30 
CeluloM, Papel fi GnU. 31 
Incf. da Borracha 32 
Qulmlca 33 
Farmaei\J:ica 34 
Plás1lcoo 35 
Ind. Têxti 36 
Vestuário e Calçados 37 
Prod. AHmentares 38 
lndustrias DIVersas: 39 
SIUP e Com.. 40-

Constru;:áo Civil 41 
Comércc 42 
Transportes 43 
Serviços. NE-« 
AgtopeC1Jána CO-4S 
Mineração 46 
Minerais não Metállcos 47 
Metalurgia 48 
MecAnoca 49 
Matenal El8trico 50 
Material de Transporta 51 
Maden e Mobiliário 52 
Celulose. Papel. Gráf- 53 
Ind da Borracha 54 
Ou/mica 55 
Farmac4utu .56 
Plástlc:os fi! 
Ind. Têxtil 58-
Vestuário e Calçados 59 
Prod. A&rnentarea- 60-
Indilstnaa DIVersas- 61 
SIUP e Com.. 62 
Construção Civil 63 
ComérCD 64 
Transportes 65 
ServIÇOS CQ-6ô 

Agropeocuána SE-67 
Mineraçáo 68 
MineraIS não Metálk:os 69 
Metalurgia 70 
Mecàmca 71 
MatenaJ E\êfnco 72 
Material de- Transporte 73 
Maden 8 Mobiliário 74 
Celulos&, Papel e Graf. 75 
Ind. da Borracha 76 
QulmIC3 n 
Farmacêuhca 78 
Plásticos 79 
Ind. Têxtil 80 
VeSluáno 9 Calçados 81 
Prod. Ahmentar~ 82 
Industnas Diversas 83 
SIUP 8- Com" 84 
Constru;ao CivIl 55 
Comérco 86 
Transportes 87 
SeNIÇOS SE-88 

Agropecuána 5·89 
MIneração 90 
MineraIS não Metálicos 91 
Metalurgia 92 
Mecânica 9J 
Malenal E\êttlco- 94 
Mate"a! de Transpone 95-
Madeira 8 Mobiliário 96 
Celulose. Papal a GtáL 97 
Ind. da Borracha 98 
OulmlCa 99 
F atmac~1Ca 100 
PlástICOS 101 
Ind. Têxtil 102 
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Prod. A~mentar9S 104 
lndústnas Div&rSa& 10S 
SIUP. Com.. 106 
Construção Civil 107 
ComérCIO 108 
Transportes 109 
Servçoa 5-110 
Imponaçóes 11 f 
Impostos 112 

Remuneraçõea 113 
Excedent. BrU10 1 14 
VA Cus1od4 FatorM 115-
Impomos si Atividade 116-
SutaldlOti si "tMdade 117 
VA Preço Básico 118 
Soma Linhas 1 a 22 119 
Soma Unhas 23 a 44 120 
Soma Linha. 45 a 66 121 
Soma Llnha.s 67 a 88 122 
Soma Unhas 89. 1 lO 123 
Soma lll'lhaa 1 a 112 124 
llt8+lt24-<TotGeral 125 
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Transporta ServIÇOS Dum Fin Consumo F8CF Var Eatq Export Dum Fin Consumo FBCF Var Estq Export Dum Fin Consumo FBCF Var Eatq Export Dum FIn 
109 SIlO N 1 2" 3 5- 8 19 NE 2 CO 25 SE -11 " 11 n4 N·1t NE·116 117 11 , -, O CQ·121 m '23 124 -1 ·126 

1 12584 o 674828 108825 85096 103979 O 3636 268 O O O 43793 7135 O O O 

1 29 O '3S o 2274 105533 O 2 O O O O 2 O O O O 

2 113 O 17242 5 2642 62= O 44 O O O O 73 1 O O O 

25 101 O 80032 '3000 851S 16921 O 8S 33 O O O 25. 99 O O O 

148 226 O 4385 68_ ·27811 5933 O 716 79n4 O O O 183 57 O O O 

327 13574 O 461376 58859 135209 10301 O 11371 32064- O O O 166138 145608 O O O 

8553 8323 O 52903 29351 n34 18790 O 38 .. 673 O O O 4047 3782 O O O 

145 1050 O 42191 11'90 4410 363312 O 2180 20191 O O O 10298 3967 O O O 

2S9 4867 O 84650 934 1655 405575 O 1510 O O O O 946 40 O O O 

6406 6002 O 27967 23 66358 90848 O 2445 O O O O 1116 1 O O O 

35 n O 233724 ·187 202489 6389 O 14 O O O O 118 -11 O O O 

O 1 O 15084 o 40 23 O 1 O O O O 3 O O O O 

O 5 O ,..84 2 213 76 O 14 O O O O 8 1 O O O 

O 16 O 38'103 1 41961 17n4 O 3071 O O O O 17 1 O O O 
O O O 82009 O 1657 22512 O 2 O O O O O O O O O 

222 6034 " 1053676 n 11242 1239n O 5201 2. O O O 15216 7 O O O 

162 7667 O 124434 416 682S 19578 O 3407 170 O O O 5100 442 O O O 

O O O 644929 54 266 3116 O O O O O O O O O O O 

O O O 7328 7569646 ,. 8 O O O O O O O O O O O 
2795 19033 O 1102765 99490 27239 78640 O 5 O O O O 48322 4566 O O O 

3586 2042 O 201301 2418 '045 33222 O 497 90 O O O 4447 140 O O O 
44 644 876088 10840176 53564 751 66418 O 334 2 O O O '333 80 O O O 

1 9396 O 29650 4 O O O 4781476 610841 524893 329038 O 3231)3 5407 O O O 

11 272 O 56 12 O O O 1009 O 2411 6939 O 25 1 O O O 

O 30 O 54 5 O O O 72274- 3753 42383 53955 O 13 1 O O O 

237 368 O 8800 20n O O O 196871 12041 23333 396620 O 634 23. O O O 
43 90 O 682 17095 O O O 10165 64647 ·7570 3293 O 58 18 O O O 

20 491 O 1075-0 23184 O O O 448839 191757 36721 20623 O 4288 2173 O O O 

2516 1859 O 13105 12478 O O O 43126 1907 4073 580a O 847 787 O O O 
14 25 O 17616 3758 O O O 360321 71 7455 2043 O 13 3 O O O 

21 30 O 142 73 O O O 67135 288 691 8183 O 14 2 O O O 
S87 550 O 20 2 O O O 27650 8 3038 160 O 25 O O O O 

44804 10483 O ""25 -In O O O 878835 O 468539 836589 O 2588 -10 O ( O 

1 257 O 28408 O O O O 227320 3 1966 1881 O 1570 O O ~ 
O 

1275 S83 O 1648 S O O O 33858 18 10371 30004 O 422 O O O 

2844 2336 O 8923 S O O O 207242 21 23185 178803 O 2783 O O ~ 
O 

44 91 O 110089 O O O O 1150563 O 17217 131721 O 2076 O O O 

98 9097 O 97812 74 O O O 4266721 128 55554 1470311 O 25332 4 O O O 

7 329 O 1555 S97 O O O 28038 1 532 8344 O 690 34 O O O 

O 2 O 3 O O O O 1121025- O 561 O O 6 O O O O 

O O O O O O O O O 21653855 44 O O O O O O O 

22197 94497 O 12tt5 254' O O O 3396189 268403 139n3 477534 O 218934 20643 O O O 

6762 3851 O O O O O O 1722428 15884 13864 45635 O 7813 240 O O O 

70 44816 O 74045 " O O 4148731 32710139 182 2491 7211 O 172083 10 O O O 

O 240 O 9554 O O O O 39597 O O O O 103nn 175368 644801 221878 O 

1 35 O , O O O O 12 O O O O 417 18 5815 22883 O 

O 506 O 189 5 O O O 1858 48 O O O 53807 725 578. 32783 O 

162 299 O 356 n O O O 68 2 O O O 31824 12857 3868 25905 O 

20 49 O S 543 O O O 57 321 O O O 1902 45181 ·1212 3593 O 

5 169 O 112 372 O O O 344. 440 O O O 61908 60166 2773 10757 O 

99 78 O 150 73 O O O 520 268 O O O 10376 14874 281 2514 O 

1 32 O 1967 534 O O O 8737 3654 O O O 10933& 53034 3933 23338 O 
167 3333 O 1790 25 O O O 1924 O O O O 84730 3288 2275 44233 O 

1454 1391 O O O O O O 151 O O O O 598 O 3062 641. O 

12435 2761 O 2278 -\ O O O 5133 O O O O 2114-99 -666 238807 85650 O 

O 29 O 52 O O O O 232 O O O O 3889 O 4 174 O 

9 5 O 5 O O O O 20 O O O O 650 9 25 112 O 

26S 461 O S82 O O O O 6494 O O O O 123015 24 13_ 17085 O 

4 13 O 6525 O O O O 9125 O O O O 196915 O 4333 33822 O 
13 2233 O 32187 O O O O lenaS O O O O 1867155 11 81n1 3n-481 O 

10 351 O • 4 O O O 137 1 O O O 4883 375 18. 59. O 
129 867 O 5627 3 O O O O O O O O 539711 799 \02 2484 O 

1711 15009 O O O O O O O O O O O O 116184-01 43 29 O 

1281 6948 O 2010 122 O O O 1855 O O O O 2291886 253190- 20827 37848 O 

200 2048 O 203 7 O O O 4237 34 O O O 584219 23805 8012 154287 O 

29985 314135 O 59495 830 O O O 15954 O O O 1189727 23928554 236345 2766 140750 O 

O 5494 O 54193 188 O O O 237906 1302 O O O 32031 350 O O O 

71 924 O 162 3S O O O 2268 O O O O 1456 55 O O O 

13 13529 O 4745 12 O O O 43007 1368. O O O 281 25 O O O 

17079 31557 O 388n 15873 O O O 21331 4233 O O O 43999 30837 O O O 

4998 16993 O 3660 247330 O O O 37942 145506 O O O 12476 411440 O O O 

1199 35532 O 19n4 67681 O O O 59ô659 79464- O O O 235173 246751 O O O 

54473 58631 O 280192 163396 O O O 1016429 495468 O O O 401549 560787 O O O 

126 1291 O 33927 9300 O O O 150665 62550 O O O 35421 17258 O O O 

4406 86585 O n447 11 .. O O O 84399 15 O O O 65604 2389 O O O 

82731 79fi!4 O 286 14 O O O 11943 6 O O O 1353 25 O O O 

198534 62129 O 1>6722 ·942 O O O 183078 -41 O O O 130410 ·1S02 O O O 

115 63141 O 1S0210 52 O O O 876464 1 O O O 308485 61 O O O 

24899 12422 O 3630 '09 O O O 27323 166 O O O 19188 197 O O O 

4583 8660 O 27974 42 O O O 292257 6 O O O 59379 70 O O O 

137 724 O 233341 1 O O O 320893 O O O O 192197 2 O O O 

942 91422 O 476768 520 O O O 1578695 16 O O O 265390 797 O O O 

2938 90088 O 7815 3351 O O O 125211 81 O O O 79947 5321> O O O 

87 1499 O 117055 2n O O O 3157 O O O O 2038 430 O O O 
10636 93290 O O O O O O O O O O O O O O O O 

31727 43001 O 38739 2488 O O O 89414 5 O O O 44321 1088 O O O 

583 5822 O '494 73 O O O '11205 956 O O O 69 33 O O O 

136630 1439190 O 702632 10550 O O O 48971 315 O O O 22904 898 O O 23833212 

2. 364937 O 31265 104 O O O 159600 718 o O O 13164 179 O O O 

193 2688 O 21 5 O O O 309 O O o O 218 9 O O O 

334 53002 O 1409 42 O O O 11563 364 O O O 704 128 O O O 

22920 27396 O 3250 1638 O O O 3538 2278- O O O 4422 5342 O O O 

902n 169248 O 5207 78488 O O O 24652 51597 O O O 10447 163935 O O O 

8805 43922 O 3892 10575 O O O 90230 13185 O O O 39321 42405 O O O 

178663 139893 O 14221 6 ... O O O 49284 25412 O O O 25087 35978 O ~ 
O 

19002 62593 O 36283 10269 O O O 159138 66738 O O O 36044- 20147 O O 

308n 596758 O 16060 297 O O O 17988 15 O O O 12140 54. O O O 

89943 86074 O 262 15 O O O 2692 4' O O O 63S 63 O O O 
403136 "8088 O 8273 ·313 O O O 23819 ·117 O O O 14037 -643 O O O 

173 14341 O 5529 5 O O O 24927 1 O O O 10364 9 O O O 

76160 38800 O 1969 '" O O O 6544 188 O O O 3415 313 O O O 

51230 81498 O 9871 71 O O O 98637 197 O O O 14076 305 O O O 

8916 30649 O 179554- , O O O 249580 7 O O O 140275 13 O O O 
50753 869239 O 257134 322 O O O 1276279 51 O O O 104006 557 O O O 

9804 162031 O 1097 ... O O O 15260 101 O O O 10553 688 O O O 
l16170 9'1739 O 51917 547 O O O 6233 O O O O 4422 935 O O O 
76865 633066 O 5 21 O O O O O O O O O O O O O 

31S704 1235072 O 16450 1192 O O O 33965 1 O O O 14716 no O O O 

536936 368653 O 2025 419 O O O 41025 1662 O O o 1735 1940 O O O 
521341 3286809 O 192255 8559 O O O 142740 22665 O O O 71801 32388 O O O 

685516 632409 4365 7%964 318529 35640 48700 26784 611943 96303 103297 77404 7681 984869 776470 52351 2089 153883 
513078 1472840 \701 2074283 188314 58376 35157 10436 4189839 283042 169194 "'654 2993 2338121 603234 85747 30702 59949 

1954375 20554974 O O o O O O O O O O o o O O O O 

2269079 14050438 -682154 O O O O .... ,85950 O O O O ·1200401 o O O O ·24047024-
4223454- 34605412 ·682154 O O O O -4185950 O O O o ·1200401 O O O O -24047024-

314391 1164284 O O O O O O O O O O O O O O O O 

·192278 O O O O O O O O O O O O O O O O O 
4345567 35769696 --682154 o O O O -4185950 O O O O ·1200401 O O O O -24047024 

24927 .8083 O o O O O O O O O O O O O O O O 

63577 145384 O o O O O O O O O O O O O O O O 

27507 265285 O O O O O O O O O O O O O O O O 

551943 2333725 O O O O O O O o O O O O O O O O 

2672173 9316125 O o O O O O O O O O O O O O O O 
4738721 14253852 O O o O O O O o o O O O O O O O 

9084288 50023548 o C o O c O O o o O O o O O O O 
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... _1995-5R_ Consumo F8CF Var ESlq Export Dum Fio Consumo FBCF Var ESlq Export se 1·22 SC 23-44 se 45-66- se 67-88 se 89·tlo- se 112·115SC 117·120 SCI22·125 
127 128 129 SE 130 S 131 132 133 134 S 135 N 136 NE 137 CO 138 SE 139 S 140 N-141 NE 142 CO 143 

Agrooecuána N-l 376948 55922 o O o 118299 18020 o C 1207861 206:35 83n2 609082 513607 972728 3904 50929 
MNração 2 18 O O O o 6 o o C 145717 20n 57763 790928 190621 107943 2 2 
MIOefiIIIS não MetáhCO$ 626 11 O o o 197 4 o o 190427 334 3304 42661 10.79 82110 44 74 
'-'etalurgla 2203 ns O O o 691 250 O o 235454 270 4S9 15053 2543 118474 118 355 

Mec'''''''' 1400 .. 8 o O o 441 144 O o 309420 12379 207 4753 691 51542 80491 221 
Matenal Elétnco 1430022 1141169 O O O 448790 36n14 o c 581582 9026 28253 486288 114808 665775 43434 311746 
Material de Transoone 34834 29640 O O O 10932 9551 o o 42564 1629 5669 172527 233&4 108779 4562 7829 
Madeira 8 MobIhâno 88639 31089- O O o 27818 10018 O O 177268 e6 21085 94531 64532 421103 22371 14265 
Celulose, Papel e Grál. 8146 314 o O o 2557 101 o o 135588 3972 5372 70493 19728 49281. 1510 986 
Iod.. da Borracha 10 9607 6 o O o 3015 3 O C 107243 12406 7464 163036 32279 185193 2445 1117 
QuímICa 11 101!} -e3 o o o 320 -27 O o 960163 103 200 2256 718 442434 13 103 
Farmacêutica 1l Z7 o o o o e o o o 017 1 1 10 7 15147 1 3 
Plastlcos 1J 71 5 O o o 22 2 O o 14434 19 7 126 " 3nS 14 9 
loo.Têxtif 14 145 4 O O O 46 1 O o 414166 1619 30 60S 273 44083" 3071 17 
Vesl:uárlo e Calçaoo.s. 1S O O O O o O O O O "99 1 O O O 106178 2 O 

Prod. Allmema'9$ 16 130969 53 O O o 41102 17 o o 358108 4994 7361 6934& 31249 1194972 5229 15223 
lndl.i$trlasDivetsas 17 43899 3466 O O o 13777 1117 O o 211029 6444 7097 70551 160n 151253 35n 5542 
SIUPe Com .. 18 O O O O O O O O O 1214189 O O O O 6483'" O O 
Construção Civil 

" 
O O O O O O O O O 607806 O O O O 7577000 O O 

""""""" 20 415927 35784 O O o 130532 11531 o O 1026653 15 29625 238309 S4736 1308133- 5 52'" 
Transpon9a 21 38276 1096 O o o 12012 353 O O 274329 927 6509 71434 25110 237986 567 4587 
SoNças N-22 11471 629 o o o 3600 203 O o 1902129 626 1007 10540 3897 10965909 336 1413 

Agropecuária NE-23 278042 42374 o O o 87259 13654 o o 1249 4916008 49149 309503 242736 29654 6246048 37709 
Minaração 24 217 6 O O O 66 2 O O 1823 1200719 21254 416981 66083 68 10350 26 
Minerais não Metálicos 25 111 4 O O O 35 1 O O 14235 1143178 1135 15659 3795 69 17234' 13 
Metalurgia 26 5460 1846 O O O 1714 595 o O 60981 1342219 12004 366176 55009 10m 628865 870 
Mec!nica 27 49. 138 O O O 157 44 O O 20736 61,nO 1410 12278 3427 17778 00534 7. 
Material Elétrico 28 36710 17029 O O O 11521 5487 O O 631 .. 308336 6434 33293 13107 33934 69n40 6438 
Mat&rlal de T tansport. 29 7290 6165 O O O 2288 1986 O o 27707 80864 1675- 50875 6908 25583 54915 1534 
Madeira 8 Mobiliário- 30 "' 2' O O O 36 e O o 1291S 316096 115 1357 398 21374 389890 ,. 
Celulose, P~I. Grã!. 31 118 15 O O o 37 5 O o 5805- 566970 238 3631 987 215 7e277 16 
lnd. da Borracha 32 220 O O O O 69 O O O 5146 60310 695 15141 3006 22 30856 26 
Oulmlca 33 2210S -80 O O O 6937 -2. O o 5916S 6421253 124640 2615048 596605 844& 2183963 2556 
Farmacêutica 34 13515 1 O O O 4242 O O O 5006 24540 251 2503 722 28409 231171 1570 - 35 3629 1 O O O 1139 O O O 14287 184424 3792 39859 15654 1653 "050 422 
Ind Têxtil 36 23957 2 O O O 7519 1 O O 7669 949652 17335 410900 166990 6928 409250 V .. 
Ve.stuário 8 Calçados 37 17865 o O O O 5607 O O O 740 129513 438 9879 551S 110089 1299501 207a 
Prad. AUmentares 38 218046 29 O O O 68430 9 O O 14059 1330876 23953 196362 144262 97 .... 5792713 25338 
Indústrias Diversas. 39 6013 270 O O O 1887 e7 O O 319 40988 28e 2968 663 2152 34915- 733 
S!UP 8 Com" 40 5' O O O O 18 O O O o 3586535 2 16 5 3 1121586 o 
O:mstrução GNü 41 o O O O O O o O O O 1575970 O O O o 21653900 o 
Comét'cio- 42 1884460 161783 O O O 591408 52131 O O 14301 4540490 156511 1347011 462926 14 .... 4281898 239577 
Transportes 43 67253 1927 O O O 21106 621 O O O 1230829- 12275- 134718 47358 O 1797811 8069 
Serviços NE-44 1481189 81 O O o 464848 26 O O 2295- 6827952 42210 399350 116068 74057 32720023 172093 
Agropecuária 00-45 786899 93124 O O o 928 o O o 1150 69575- 4108570 479050B 15236 9554 39596 2080014 
Mln8fação 46 O o O O O 29 1 O O 4467 9324- 222741 205647 111234 1 12 211902 
Minerais não Metáhcol 47 3656 36 O O O 1948 19 O o 12077 10432 496317 22802 22243 194 1904 93104 
Metalurgia 48 1910 262 O O o 2929 821 O O 1363 1255- 223216 733 29003 433 71 74254 
Mec4nica 49 275 23 O O O 23 1145- O O 117 375 24312 213 1145 548 370 4 .... 
Material Elétrico 50 722 59 O O O 6270 3675- O O 1788 392 42644 205 2679 484 3895 135603 
Material de Transporta 51 1 O O O O 243 1ge O O 145 218 9209 O 294 223 786 28045 
Madeira 8 Mobiliário 52 35044 11653 O O O 118 " O O MO 112 152728 20720 141 2502 12391 189642 
Celubse, Papal. GraL 53 e64 72 O O o 2241 50 O O 1568 3987 407648- 620 13125- 1814 1924- 134502 
Im da Borracha 54 O O O O O 65 O O o 256 1533 50249 O 7150 o 151 l00n 
Oulmica 55 1170 -67 O O O 11222 -2 O O 19441 74125- 1843669 2631 115273 2277 5133 516089 
Farmacêutica 56 44 O O O O 582 O O O 23 46 504 24 54 52 232 4087 
Ptâstlco8 57 15 O O O o 22 O O O 26 53 2498 7 125 5 20 795 
Ind. Têxtil 56 O O O O O 2565 1 O O 704 7471 2494n O "896 562 .... 153819-

Vestuárb • Calçad06 59 43050 o O O O 98 O O O 37 435 15638 3956 527 B52S 0126 234870 
Prod. Alimentar" 60 737108 1 O O O 8762 O O O 5844 33n2 1296056- 31737a 12763 32187 16n85 2326418 
Il"IdústriasDIVMsaa 61 67 1 O O o 327 16 O o 57 207 15918 e2 700 11 137 6044 
SIUPe Com .. 62 90933 O O O O 5759 46 O O 15B08 52 905486 205243 2172 6631 O 543096 
Construção Civil 63 O O O O O o 446135 O O O 26 1464288 O 45434 o o 1t618473 
Comércio 64 388226 3426' O O O 36960 416 O O 2414 3825 1695494 239680 16825 2132 1855 2603751 
Transpones 65 67221 1999 O O O 8507 105 O O 171 3931 841938 114862 3917 210 4272 768122 

ServIÇOS CO-66 362241 17063 o O o 2354238 11562 O o 30676 37099 9273850 454407 7123ô3 60325 15955 24308435 

Agropecuária SE-67 7867901 1019075 971805 388358 o 23572 O O o 6550 254142 105942 17324433 'S3965 54381 239208 32381 
M!fleração 68 33927 701 139772 1972410 O 3420 63 O O 72412 24018 101590 3424217 266171 197 2268 1510 
MJI'letais não Metálico& 69 350771 39. 133558 359772 O 21714 32 O O 793649 545056 2245 7180403 543724 4757 44375 300 
Metalurgia 70 901964 401534 5344n 5651995 o 169164 54658 O O 369651 558845 731238 31575414 3158941 54749- 25_ 7483e 
Mecânica 71 374039 5030298 -330002 1240316 o 34030 294492 O o 65011 167179 213284 6512319 328717 250990 183447 423916-
Material Elétrico 72 4462053 3105187 286364 1395214 O n5112 457767 O O 530947 119816 289947 3644328 576399 87455 676123 481923 
"'aterlal de Transoorte 73 7540623 6797204 534176 3508354 o 343038 236890 O O 162413 254810 214299 11475757 236673 443588 1511896 962338 
Madeira e Moblháoo 74 14&8081 483111 30110 303060 O 2570 538 o O 29031 6844 97095 1747264 10031 43227 213215 52678 
Celulose, Papel e Grã/. 75 1424996 34757 24892 1418083 o 60208 1472 O O 67692 170875 321567 9646024 357516 78616 64413 67993 
Im da Borracha 76 30358 361 59898 350547 o 3164 25 O O 31087 184111 103031 3939443 410323 300 11950 13n 
QuimlCa n 3005943 -22354 1235441 1901485 O 244787 ·1709 O O 544023 1930021 1331615 30033662 2767155 65780 183037 128907 
Farmacêut1C3 7e 5260941 1935 94818 253170 o 1415696 94 O o 60507 122494 35422 582569 125251 150262 676465 308556 
Plásticos 79 367837 3245 343828 143133 o 21483 174 O o 121060 229265 231465 4336334 322228 e739 27991 19385 
IM. Têx111 80 1409428 1105 167740 574030 o 43897 76 O o 33174 349375 122966 6238442 325292 28016 292263 5944. 
VestuárIO e Calçados S1 4375550 2e 38631 882221 o 2161 2 O O 1272 11842 12083 513998 4906 233343 320393 192199 
Prod. Alimentares- B2 21299032 23086 580305 5003975 O 424144 031 O o 92542 335560 186584 12385248 506433 477288 1578711 266187 
Indústrias Diversas- S3 1452745 65774 55783 358683 o 159794 6045 O O 13800 96233 122631 2457863 164278 11166 125292 85268. 
SIUP .. Com .. S4 7366592 5653 2091 39909 o 76n 518 O O 252565 2170 2244 12522047 6107 117332 3157 2466 
Construção CIVil 85 O 22356474 21 101 o O 1769411 O O O 191 O 2794916 282406 O O O 
ComércIO e6 23483669 1874840 263265 670244 o 225952 3062 o o 59780 160058 90421 15439781 215056 41Z27 89419 45409 
Transportes e7 8936454 261583 148408 3172663 O 28856 388 O O 1048 88474 129 12410064 11224 1587 118162 121 
ServIÇOS SE·88 138881420 843980 14312 1275650 o 13312581 66351 o o 317294 218486 54250 40439671 3317628 713182 49286 23802 
Agropecuána 5-89 1696480 236202 o o o 2558606- 293875 1001463 453414 10514 270134 223940 4982499 14315576 31369 160318- 13343 
Mtneração 90 2B O O O O 6545 136 S109 171651 7200 2847 16734 14440 315434 26 310 227 
Mmerals não MetàJicos 91 .55 9 O O o 154579 1856 33375 127119 107853 87439 1315 18664 1829167 1451 11947 833 
Metalurg!a 92 161 59 O O O 122748 78584 31413 488187 21830 31863 72882 133 236488B 4887 5616 9764 
Mecànica 03 500 100 O O O 258963 2331841 ·191177 624616 21517 56604 04887 373 2286665 83695 76249 174382 
Material ElétriCO- 94 430 70 O O O 1080525 661678 62953 295555 58224 13677 35595 168 612395 14467 103415 81726 
Material de Transporta 95 7 1 O O O 602781 493642 21970 233837 9647 14583 15604 2 465838 21110 74676 61065 
Madeira 9 Moblli.áno 96 621261 207900 O O o 911427 287953 42203 493386 25191 .. 62 76770 565115 168145.2 46552 225878 56191 
Celulose. Papel .. Graf. 97 393 56 O O O 355835 8862 5218 392194 16492 41933 67956 280 2467901 16358 17983 "686 
lnd. da Borracha 98 131 2 O O O 15787 e74 9830 88500 3322 18451 13198 60 439329 m 2733 698 
Qu/mlca 99 1516 -75 O O O 451377 -9765 109126 319373 66450 236203 124689 2235 4332.,1 7960 23702 13394 
FarmacêutICa 100 49. 7 O O o 281312 176 3224 12892 2517 5141 1417 196 3-4751 5535 24928 10374 
P1ás1lcoa 101 1704 165 O O O 87397 44SS 68483 46197 20696 38560 30071 1615 955794 2080 6732 3728 
lnd_Ux1if 102 4025 26 O O O 430886 4200 8832t 271816 10869 107320 25455 1000 2738356 9942 96834 14381 
Ves'luário e Calçaoos 103 987558 1 O O o 2421119 186 44613 929303 1719 10346 10004 93474 624807 179557 249587 140288 
Prod. Alimentares 104 6215760 953 O O O 6350153 12816 236584 3238964 56714 335126 67360 3175056 7329413 257456 1276330 104563 
Indústrias DIVersas 105 6e7 28 o O o 274140 13039 8026 69803 2425 12537 18477 408 349439 1562 15361 11441 
SiUP e Com .. 100 482909 O O O O 3179170 14398 1223 28025 109345 4211 4703 809887 5029502 52465 6233 5356 
Construção Civil 107 1179 3n8 O O O 7168. 17165939- 48 242 130 81 O 15860 1961285 26 O O 
ComércIO 108 1161262 102391 O O O 8556561 544998 113547 330846 21375 55378 25681 643956 5728209 17642 33967 15488 
Transportes 109 366250 t0889 O O O 2589716 87267 45992 1370795 1660 31165 2036 5345B4 3995130 2443 42686 367< 
Serviços S-110 18001 671 O O 6397370 32990056 601173 3887 1706661 77056 58533 40852 10768 7638112 2008" 165405 104190 
Itnp)naç.õea. 111 8477195 6085389 418289 63431 41300 2660432 1960869 129842 27091 2174743 1154343 1787789 25925683 6309809 1199832 66 ... 6 1816378 
Impostos 112 20125221 4727698 685131 724168 15092 6315979- 1523386 212673 309291 1046978 2396259 3381936 16521734 6161148 2356129 4736728 3057804 
Remunerações 113 o o O O O o o o o 9550532 33097989 20607774 144418097 40291805 O o O 
Exced .. nte Bruto 114 O O O O -6454762 O O O O 18634780 51989476 27611210 174344025 60882776 O O O 
VA. Custo de- Fatores 115 O O O O ·6454762 O O O O 28185312 85087465 48218984 318762122 101174581 O O O 
l~lOS si Alrvldada 116 O O O O o O O O O 1175243 3631951 1927336 17895281 5461228 O O o 
SubsldlOs ai AlMdao. 117 o o O O o o o o O ·152190- ·lQ7n4 -437662 -1838838 ·1163616 O o o 
VA Preço Bá.slCO 118 O o o o -6454752 O o O O 29198365 88611642 49708658 334818565 105472193 O O O 
Soma linhas 1 a 22 119 o O O o O O O O O 9773888 92365 417803 3422514 1690209 O O O 
Soma Unhas 23 a « 120 O O O o O o o O O 337417 36706953 488235 5699884 1709891 O O O 
Soma Unhaa. 45 a 66 121 O O O O o O O O O 117097 180912 22348578 4765413 628660 O O O 
Soma Linhas 67 • 88 122 O O O O O O O O O 3811050 63n17!} 4977622 238666900 14158877 O O O 
Soms Linhas 89 a 1 I O 123 O O O O O O O O O 797675 1746353 1181983 10616134- ensa168 O O O 
Soma Unhas 1 a 112 124 O O o O o O O O o 18058847 48654363 34583945 305618262 98626763 O O O 
llt8+LI24{Tota.ta1 125 o o o O " o o O o 47257212 137266006 84292603 640436827 204098956 O O o 
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Matriz 1995 . 5 Regiõ9s se 127-130SC 132-135- se 136-140 se 141-145 TolalGeral 
SE 144 5--145 146 147 148 

Agrop&C\Jána N-l 432870 135319 2434956 1596749 403170S 
Mineração 2 " 5 1187106 107972 1295-0Tl 
Mineram nào Metálicos 637 200 247206 83065 330271 
MetalurgIa 2.77 941 253809 122865 376674 
Mecânica 1854 586 327451 134693 462144 
Material EJ9lric:o 2571191 816504 1219959 4408651 5628610 
Material de Transporte &4474 20483 245743 206126 451869 
Madeira e MoblUàIio 119728 37836 357501 615303 972804 
Celulose, Papaia Gráf. 6460 2658 235153 506428 741581 
Ind. da Borracha 10 9615 3018 322427 201387 523814 
Química 11 938 2.3 963441 443785 1407226 
Farmacàutlca 12 27 8 335 15186 16021 
Plásticos 13 76 24 14616 3897 18513 
Indo Têxtil 14 14' 47 415693 444124 860816 
Vestuário a Calçados: 15 O O 8901 106180 115081 
Prado AUmentares 1B 131022 41119 471060 1387565 1858625 
Indüstrlas Diversas 17 47365 14894 311198 222631 533829 
SIUP. Com .. " O O 1214189 648364 1862553 
Construção Civil 19 O O 607806 7577000 8184807 
Comércio 20 451712 142063 1379337 1954800 3334138 
Transportes 21 39373 12366 378309 29489B 673207 
Serviços N-22 12100 3803 1918198 10983560 13577847 
Agropecuána NE-23 320416 100913 5518645- 6734740 12253385 
Mineração 24 223 70 1706860 10746 1717606 
Minerais não Metálicos 25 115 36 '178003 172567 1350569 
Metalurgia 26 7307 2309 1836989 650227 2487216 
MecAnica 27 637 201 649621 79226 728847 
Material Elétrico 28 53739 17008 424332 808859 1233191 
Material de Transporte 29 13455 4274 168028 99860 267888 
Madeira 8 Mobiliário 30 137 43 330880 391461 722341 
Celulose, Papel a GráL 31 133 42 577631 76683 654314 
Ind. da Borracha 32 220 6. 8429' 31193 115491 
Qulmlca 33 22025 6911 9816709 2223906 12040615 
Farmacêutica 34 13516 4242 33111 278908 312019 
Plásticos 35 3630 1139 258015 80895 338910 
lnd.T6x1U 36 23959 7519 1552552 450440 2002992 
Ve81uário e Calçados TI 17865- 5607 146086 1435138 1581224 
Prado Alimentares 38 218075 66440 1709511 6202450 7911961 
Industrlas Diversas 39 6283 1974 45247 46057 .,304 
SIUPe Com .. 40 56 18 3586558 1121669 4700226 
Construção Civ!1 41 O O 1575970 21653900 23229870 
Comércio 42 2046243 64353. 6521239 7225920 13747159 
Transportes 43 69180 21727 1425179 1896777 3321956 
Serviços NE-44 '481270 464874 7387875 34912316 46448922 
Agropecuána CO-45 880024 '28 8985039 3010117 11995156 
Mineração 46 O 30 553434 28944 582378 
Minerais não Metálicos 47 3692 1967 563870 100860 664730 
MetalurgIa 48 2172 3750 255591 80678 336269 
Mecânica 49 298 116B 26162 51856 78019 
Material EJ9lrico 50 781 9945 47708 150708 198416 
Material de- Transp:lrt& 51 1 441 .866 29498 3.364 
Madeira e Mobtliário 52 46697 142 174541 251373 425914 
Celulose, Pape! e Gráf. 53 936 2291 427568 141467 569036 
Ind, da Borracha 54 O 65 59188 10292 69480 
Oulmlca 55 1084 11220 2055140 535803 2590942 
Farmacêutica 56 44 5'2 651 49n 5628 
Plásticos 57 15 22 2710 857 3567 
Ind. Têxtil 58 O 2566 276548 163461 440009 
Vestuário e Calçados 59 43059 •• 20594 293678 314272 
Prado Allmentarea 60 737109 8762 1665814 3272261 4938075 
Industrlas Oiv9fsas 61 68 343 17024 6604 23628 
SIUPe Com .. 62 90933 5805 1128761 645465 1774225 
Construção Civil 63 O 446135 1509748 12064608 13574356 
Comércio 64 422492 37376 1958237 3067606 5025843 
Transportes 65 69220 8612 964819 850436 1815255 
Serviços CO-66 379304 2365901 10508395 27129919 38828041 

Agropecuária SE-67 10247140 23572 18175032 10596682 28n1714 
Mineração 68 2146810 34'2 3888408 2154267 6042676 
Minerais não Metáhcos 6. 844500 21746 91650Tl 915684 10080761 
Metalurgia 70 7489971 223822 36394090 7868943 44263033 
Mecânica 71 6314652 328522 7286510 7501527 14788037 
Material Elélrico 72 9248817 1232880 5161438- 11727198 16888636 
Malerial de Transporte- 73 18380356 579928 12343951 21878105 34222056 
Madeira e MobIliário 74 2284362 3108 1890265 2596591 4486855 
Celulose, Papel a Grá1- 75 2902727 61680 10563674- 3195430 13759103 
Ind. da Borracha 76 441163 3189 4667995 457978 5125973 
Química 77 6180515 243078 36606477 6801318 43407795 
FarmacêutICa 78 5610863 1415789 926244 8161945 9088189 
Plásllcos 7. 858043 21657 5240353 935816 6176169 
!nd, TêxtIl 80 2152304 43973 7069250 2576005 9645255 
Vestuário e Calçados B1 5296430 2163 544102 6045028 6589130 
Prod. Alimentares 82 2€i906398 425075 13506667 29653659 43160326 
Indústrias Diversas 83 1942984 165839 2874895 23305-49 5205444 
SIUPe Com .. 64 7414345 8195 12785133 7545496 20330629 
Construçáo Civll 85 22356595 1769411 3077514 24126007 27203520 
Comércio .. 26292017 229014 15965096 26697086 42662182 
Transportes 87 12517108 29244 12510939 12666202 25177141 
Serviços SE-8S 141016361 13379032 44347329 155181663 223362204 
Agropecuána S·89 1932682 4307359 19802662 6445071 26247733 
Mineração 9(} 28 185442 355654 187034 543688 
Minerais não MelállCos . , 4 .. 316930 2044438 331625 2376063 
Metalurgia 92 220 720931 2491595 741619 3233214 
Mecânica 93 600 3024243 2450047 3359169 5809216 
Matenal Elétrico 94 500 2100711 720060 2300820 3020880 
Malena! de Transporta 95 8 1352230 505675 1509089 2014764 
Mad&ira e Mobiliáno 96 829161 1734969 2354990 2892749 5247739 
Celulose. Pape! e GráL 97 44' 763109 2594562 810585 3405147 
Ind. da Borracha .8 133 114991 474360 118831 593191 
Oulmlca 99 1441 870111 4761986 916609 5678595 
Farmacêutica 100 506 297604 44021 338945 382967 
Plásllcos 101 1869 206542 1046737 220951 1267688 
Intt Têxtil 102 4051 795292 2883000 922500 3805499 
Vestuário e Calçados 103 987559 3395221 740350 4952212 5692562 
Prado Alimentares 104 6216712 9838517 10965668 17693578 28659247 
!ndúS1nas Diversas 105 715 365008 383287 394087 777373 
SIUPe Com .. 106 482909 3222817 5957739 3769780 9727518 
Construção Civil 107 4.57 17173398 1977356 17178380 19155736 
ComércIO 108 1263653 9545952 6475599 10876700 17352299 
Transportes 109 377140 4093770 4564574 4519714 9084288 
Serviços S-110 18672 35301777 7835320 35790858 50023548 
Importações 111 15044303 4778234 37352367 23727694 61314()5.4 
Impcm03 112 26262219 8361330 29508055 44774210 74373434 
Remunerações 113 O O 247966197 O 247966197 
Excedente Bruto 114 O O 333462267 O 296891977 
VA Custo de Fatores 115 O O 581428464- O 544858174-
Impostos 8/ AINidade 116 O O 30091039 O 30091039 
Sutnldios SI Atividade 117 O O ·37tOOBO O ·3710080 
V.A. Preço Básico 118 O O 607809423 O 571239133 
Soma Unhaa t a 22 "' O O 15396780 O 15396780 
Soma Unhas 23 a 44 120 O O 44942380 O 44942380 
Soma Unhas 45 a 66 121 O O 28240860 O 28240860 
Soma Unhas 67 a 88 122 O O 267991427 O 267991427 
Soma Linhas 89 a 110 123 O O 82110313 O 82110313 
Soma Linhas 1 a "2 124 O O 505542180 O 505542180 
L 118 + L 124 (Tal Geral 125 O O 1113351603 O 11133516ú3 


